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S. EX. A 0 SENHOR GOVERNADOR GERAL DO ESTADO DA ÍNDIA 

GENERAL MANUEL ANTÔNIO VASSALO E SILVA 





Em 30 ãe Dezembro o Senhor General Manuel 
António Vassalo e Silva completa dois anos de 
governo desta Província. 

Se na sucessão do tempo pouca coisa ê um 
ano de administração pública — escrevíamos no 
ano passado — o calendário de factos e realida¬ 
des, do desgaste de energias e sacrifícios, de 
preocupações e ansiedades, do correr e percorrer 
pelas cidades, vilas e aldeias na ânsia de conhe¬ 
cer as pessoas e coisas, representa um tempo 
indefinido, sem medida cronológica, avaliado 
pelo somatório de acções e reacções, pelos sulcos 
do rosto e pelos sorrisos da alma. 

Ao cabo de dois anos, o nosso pensamento 
mantém-se inalterável no que respeita ao tempo, 
mas ganha uma intensidade inconcebível perante 
a curva prodigiosa de realizações de um Homem 
que consumindo horas, dias e meses no pesado 
munus governativo, excedeu a normal capaci¬ 
dade humana, revalorizando a vida desta terra 
em extensão e profundidade tal que na consciên¬ 
cia das suas populações o nome de Vassalo e 
Silva se impôs como um homem providencial 
que operou o milagre de modificar hábitos e 
costumes desta província e abrir-lhe perspec- 


Uvas que se apresentam cada vez mais pro¬ 
missoras. 

Dois anos de actividaáe absorvente, em que 
sacrificou tudo no holocausto de um ideal ale- 
vantado, com uma acuidade penetrante a domi¬ 
nar e surpreender os factores de insucesso, 
numa visão larga para planear e firmeza para 
executar. 

Dois anos de profundas meditações, de inte¬ 
ligente concepção em que o general e o enge¬ 
nheiro se fundiram para assumir as proporções 
de um construtor de uma nova vida neste can¬ 
tinho da tem portuguesa. 

Dois anos de irreprimível teimosia do Se¬ 
nhor Governador-Geral , desafiando com o seu 
optimismo eféa oposição e o cepticismo daqueles 
que julgavam esta terra condenada a viver na 
inércia, sem condições para participar do pro¬ 
gresso que informa a vida nacional em todas as 
suas parcelas. 

Desde o cidadão mais prevenido e exigente 
desta Província ao mais humilde operário da 
aldeia, sentiu no curto período de dois anos 
alguma coisa de novo, um surto de renovação 
económica, social e cultural, graças a uma von¬ 


tade forte que domina todos os sectores de admi¬ 
nistração pública, a um esforço estrénuo para 
restituir esta parcela portuguesa a si própria, 
ao esplendor dos tempos em que era mãy de 
todala índia. 

Na sua alma de sonhador, o General Vassalo 
e Silva põe toda a sua energia, toda a sua poten¬ 
cialidade, todo o seu formoso talento em atingir 
a esta terra aquele grau de progresso e grandeza 
para viver uma vida de independência e digni¬ 
dade, sem embargo de penúria de recursos mate- 
P riais e técnicos, de dificuldades mil aparente¬ 

mente insuperáveis, mas com aquele optimismo 
e esperança, próprios de almas grandes, que ele 
t traduziu num dos seus discursos: só o impossível 

é difícil. 

De toda esta actividade esgotante, de tantas 
canseiras e vigílias, já a natureza denuncia 
rebates de fadiga nas rugas da sua fronte, nas 
cãs da sua cabeça. Amigos recomendam-lhe a 
economia de energia e de saúde. Já um velhinho 
da aldeia disse-lhe um dia: « Senhor, não ande 
assim e tanto, debaixo do sol. Descanse que a sua 
vida é preciosa ». Mas ele alimenta-se, rejuve¬ 
nesce pelo sopro vivificante do seu ideal, do seu 


1 




sonho de criar no povo da índia Portuguesa a 
consciência do passado e sobre ele erguer um 
edifício grandioso com traços inconfundíveis da 
sua personalidade moral e cultural 

Há dois anos vem servindo a Nação. Numa 
renúncia absoluta do seu ser, dedicou-se todo 
ele à causa da terra que governa. Como um ope¬ 
rário que labuta de sol a sol, ele anda, percorre, 
chega aos mais longínquos lugarejos, como um 
missionário e médico que levam ao próximo 
remédios de alma e de corpo. 

Despido de honras, vaidades e interesses ma¬ 
teriais, General Vassalo e Silva pode dizer o que 
Salazar exclamou à porta da sua residência da 
Estrela: «No dia em que sair desta casa que é 
do Estado, limparei os pés a este tapete, sacudi¬ 
rei o pó do meu fato, e não levarei nada do Poder. 
Sairei como entrei ». 

Só Vassalo e Silva pode julgar Vassalo e 
Silva! 

Com a publicação do presente trabalho, o 
Centro de Informação e Turismo, na sequência 
da edição Início da Jornada publicada no ano 
findo pela Imprensa Nacional deste Estado, sem 
pretensão de dar balanço à acção governativa , 

8 


tem apenas a mira de apresentar elementos con¬ 
cretos, baseados em factos e realidades positi¬ 
vas, de todo expurgados de fantasia e ima¬ 
ginação, de fábula e engenhosidade. 

Está na consciência de todos o fervet opus, 
o ritmo acelerado da obra, a que não estavamos 
habituados, a varinha mágica que faz aparecer 
aqui uma coisa, ali outra, hoje uma, amanhã 
duas, mas o espírito de quem as observa não 
chega a atingir as suas perspectivas em toda a 
mia plenitude. A multiplicidade e a dispersão da 

I actividade em tão variados ramos de adminis¬ 

tração pública, em tantos sectores da vida 
pública, escapa à apreensão objectiva, ao com¬ 
plexo de realizações que carecem de ser esque¬ 
matizadas para o seu estudo e apreciação. 

Daí a razão de ser do nosso modesto trabalho 
que não tem outro objectivo senão oferecer ao 
leitor os principais elementos, possivelmente 
coordenados e sistematizados, para que possa 
apreciar à justa o seu valor, a sua extensão e 
profundidade, e, consequentemente, a suapro- 
jecção no futuro e prosperidade desta terra. 

Dividiremos o nosso trabalho em cinco capí¬ 
tulos, a saber: mensagens, discursos e saudações; 
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legislação e normas administrativas; empreen¬ 
dimentos e realizações; efemérides mais impor¬ 
tantes do ano; e opiniões e depoimentos. 

No primeiro capitulo, damos os principais 
discursos pronunciados por Sua Excelência 
o Governador-Geral em diversas ocasiões. Neles 
verá o leitor, a par do espelho da sua alma estru¬ 
turalmente votada ao engrandecimento desta 
terra, do seu coração que vibra em extremos de 
ternura e dedicação pelas classes humildes, o 
critério, as fórmulas e princípios fundamentais 
que informam a administração, a ética dos actos 
para a legalidade e moralidade da vida pública, 
um conjunto de ensinamentos úteis de ordem 
moral e técnica, sufragando preceitos e doutri¬ 
nação consentânea com o ambiente e o nível 
cultural da terra, cujo governo lhe foi con¬ 
fiado. 

Pronunciados geralmente de improviso, sem 
preocupações de arrebiques literários, os dis¬ 
cursos do Senhor General Vassalo e Silva im- 
pôem-se pela sua clareza exprimindo conceitos 
mais complexos com aquela transparência que 
traduz a sinceridade e nobreza das suas ideias 
e pensamentos. 


0 segundo capítulo abrange diplomas, porta¬ 
rias, despachos e ordens de serviço como nor¬ 
mas administrativas para o bom andamento dos 
serviços públicos. Dir-se-ia o corolário e comple¬ 
mento dos discursos, cujos conceitos encontram 
expressão legal na múltipla legislação promul¬ 
gada no decurso de dois anos, a qual dá bem a 
medida do espírito de organização da vida colec- 
tiva, nos serviços e departamentos públicos, cor¬ 
pos e corporações administrativas, e associações 
morais, culturais e económicas. 

Mais vasto e mais complexo é o capítulo de 
realizações e empreendimentos, e, por isso 
mesmo, mais significativo. 

Do vasto plano concebido e esboçado após 
aturadas visitas de estudo a todos os concelhos 
dos distritos de Goa, Damão e Dk, executou-se 
em menos de dois anos uma parte substancial 
que damos coordenada e sistematizada no ter¬ 
ceiro capítulo do nosso trabalho. Por mais pre¬ 
venido que seja o espírito do leitor, não resistirá, 
de certo, à operosa actividade desenvolvida em 
realizações e empreendimentos, tanto mais pro¬ 
digiosa quanto ê manifesta a penúria de recursos 
técnicos e de materiais de construção, tanto mais 
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heróica quanto os 'preconceitos do espírito con- 
servantista neutralizam ou dificultam a acção do 
homem. 

Damos em seguida as efemérides mais impor¬ 
tantes que assinalaram o período de um ano 
com acontecimentos empolgantes de grande pro- 
jecção na vida social e cultural desta terra. Se a 
elas juntássemos as visitas de estudo que realiza 
infalivelmente às terças e quintas-f eiras , além 
das que efectua frequentes vezes em outros dias 
da semana, poderia o leitor ajuizar da intensi¬ 
dade da vida do Senhor General Vassalo e Silva 
e do modo como ele preenche os 365 dias do ano. 

E, por fim, queremos registar as opiniões e 
depoimentos de quantos se pronunciaram sobre 
o Homem e a sua obra no governo desta Pro¬ 
víncia. 

Já no fim destas modestas linhas à laia de 
introdução, o Centro de Informação e Turismo 
consigna o seu profundo reconhecimento aos 
departamentos públicos pela sua valiosa colabo¬ 
ração e prontidão na recolha de elementos que 
tanto facilitaram o nosso trabalho, em especial, 
à Imprensa Nacional deste Estado que assumiu 
o encargo da parte gráfica da edição. 


12 


MENSAGENS, DISCURSOS 
E 

SAUDAÇÕES 



1 de Janeiro 


Ao começar o novo mo de 1960, o Senhor General 
Mamei Antônio Vassalo e Silva dirigiu uma mensagem 
a todos os goeses que vivem aquém e além-fronteiras 
do Estado da índia. 

Recebido pela Comissão Administrativa da Emissora 
de Goa, Sua Excelência o Governador-Geral, acom¬ 
panhado do sr. Chefe ão Gabinete, capitão José de Car¬ 
valho Figueira e do secretário particular, sr. D. João 
de Sousa Macedo (Mesquitela), dirigiu-se ao estúdio da 
Emissora que radíodlfmdiu uma mensagem em que, 
numa comunhão íntima com os governados, Sua Exce¬ 
lência entoou o cântico de reconhecimento e esperança. 


Reconhecimento e esperança são os dois sentimentos 
que me dominam, ao iniciarmos o ano de 1960. 

Reconhecimento que é oração e gratidão. 

Oração de Graças a Deus por todas as benesses que 
incidiram sobre a população deste Estado, no ano que 
passou. 

Gratidão do Governador-Geral a toda a boa gente do 
Estado da índia Portuguesa que, com tanta simpatia, 
sempre o acolheu — entre as classes mais altas e cultas, 
que são o alvo da sua maior admiração, e entre os 
humildes, que ocupam no seu coração um lugar muito 
especial e delicado. 

Vibra ainda nos meus sentidos o entusiasmo sincero 
dos generosos aplausos de uns e outros, há dois dias 
passados. Muito obrigado, queridos amigos! 

Quero também endereçar a todos os meus leais e 
ilustres colaboradores a expressão do meu agradecimento 
por essa valiosa colaboração que me prestaram, tudo a 


2 de Janeiro 


favor do engrandecimento do Estado da índia Portuguesa 
que, permanentemente, ocupa todos os meus sentidos. 

Esperança de que Deus há-de continuar a velar por 
todos nós, por esta santa terra que é toda um constante 
hino ao Criador, de que melhores dias viverá a boa gente 
de Goa, Damão e Dio. 

Esperança de que a compreensão mútua de todos nós 
há-de ser mais clara do que nunca, sempre orientados 
pela única direcção dos nossos desejos, dos nossos anseios; 
a felicidade destas terras de S. Francisco Xavier. 

Esperança na própria obra de todos nós, porque temos 
a apoiá-la a forte decisão da nossa vontade. 

Mas, que mais é preciso para vencer? Apenas: saber 
querer. 

Povo da índia Portuguesa!: que sempre vos domine 
esta gama de sentimentos e vontades, únicos capazes de 
nos conduzirem à vitória! 




O 'Senhor Governador-Geral proferindo ao microfone da Emissora 
de Goa a mensagem do Ano Novo ao Povo da índia Portuguesa 
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Em 2 de Janeiro > primeiro dia útil do novo ano, no 
quinto andar do Hotel Mandovi, os srs, Vogais do Con¬ 
selho Legislativo dedicaram a Sm Excelência o Gover¬ 
nador-Geral e Ex. m,L Esposa, a Senhora Dona Eernanda 
Pereira■ Monteiro Vassalo e Silva, um almoço ãe fina 
ementa que decorreu num ambiente de franca cordiali¬ 
dade, entre os acordes da orquestra da Emissora de Goa, 
Aos efusivos brindes proferidos por alguns Vogais do 
Conselho Legislativo, o Senhor Governador-Geral res¬ 
pondeu num discurso em que realçou a colaboração do 
Conselho Legislativo, «o apoio que não é de simples 
aplauso, um apoio de classe, mas sim de homens rectos, 
com uma envergadura intelectual, com uma atitude 
moral capaz de faser com que nesta terra se respire 
aquele ar de felicidade sincera que resulta de consciên¬ 
cia tranquila», 

Quiseram V. Ex. ,w que o ano de 1960, no seu primeiro 
dia útil, tivesse uns momentos dedicados ao espírito, e 
assim neste magnífico almoço deliciosamente servido no 
Hotel que é a honra desta terra, nesta paisagem sem 
igual também desta terra, na presença de V. Ex. M que 
são filhos desta terra, com honrosa, simpática e gentil 
presença de V. Ex. as , minhas Senhoras, que tiveiam a 
bondade de acompanhar os vossos maridos aqui, quiseram 
dedicar-me umas horas talvez curtas mas muito signi¬ 
ficativas. 

Eu quisera comparar, como já o tenho imaginado, a 
um templo que se ergue no espírito, templo em que as 
nossas orações, os nossos pensamentos, as nossas alegrias, 
e também algumas vezes as nossas contrariedades res- 
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pondem tudo era prol desta terra que considero bendita. 
E nesse conjunto sinto que quem sustenta esta abóbada 
dos nossos sonhos, das nossas imaginações são precisa¬ 
mente aqueles que vão ao Governador-Geral, que empre¬ 
gara todo o esforço inteligente, dedicado, construtivo. 

Não falo a V. Ex. ,m por mera cortesia, por simples 
protocolo. Disse muitas vezes e reafirmo que abri o meu 
coração para esta Província. Coração pequenino, que 
vem muito perto dela, porque as vistas de longe só aos 
predestinados são possíveis. Abrindo o meu coração, não 
faço mais do que cumprir um duplo dever. Ontem tive 
a ocasião de dizer na Emissora de Goa, havia em mim 
um reconhecimento que se traduzia num agradecimento 
e numa oração. Hoje posso dirigir o agradecimento num 
ambiente mais restrito àqueles que tiveram a bondade de 
durante bastantes dias, dar-me uma colaboração, uma 
liberdade de pensamento, uma liberdade de expressão 
com espírito eminentemente culto, uma orientação supe¬ 
rior para que não houvesse nada que deixasse de ser apre¬ 
ciado, tudo filtrado através do vosso amor por esta terra 
e do carinho que vejo em todos V. Ex. ltB por todos os 
seus assuntos. Senti bem como estava rodeado de pessoas 
cuja contribuição para esta terra seria forte, seria até 
a única solução prática para os problemas deste Estado. 

V. Ex. ilfi quiseram ter a bondade para mim e para 
minha mulher de nos ter hoje aqui à vossa volta, mas sei 
bem que a intenção de V. Ex," s vai mais longe, e que 
afirmam ao representante do Governo da Nação nesta 
terra que todos os seus filhos mais ilustres estão vigi¬ 
lantes, colaborando nos problemas que mais interessam 
à felicidade deste povo, e por isso, olhando para cada 
um de V. Ex."" e relembrando atitudes passadas, sinto 
que cada um contribuiu com a sua vontade e inteligência 


para o exercício do que devíamos chamar a boa adminis¬ 
tração deste Estado. 

Já vêm V. Ex."“ se meu coração se abriu, se o meu 
espírito apenas se concentra hoje nos assuntos desta 
terra, deixando uma parte da parcela para o outro sector 
mais íntimo do meu coração, já vêm V. Ex. i,s como eu 
tenho ficado e, declaro-o com muito prazer, grato a todos 
V. Ex." a que, através do meu gabinete, através das acções 
do Conselho Legislativo e agora, ainda mais, através 
deste almoço, têm tido sempre a bondade de dispensar ao 
Governador-Geral um apoio que não é de simples aplauso, 
um apoio de classe, mas sim um apoio de homens rectos, 
de homens com uma envergadura intelectual que muito 
admiro. 


Assim, meus Senhores, agradeço-vos mais uma vez 
esta gentileza, como disse há pouco, neste ambiente tão 



O »Senhor Governador-Geral agradecendo as homenagens no 
almoço que lhe foi dedicado pelo 1 Conselho (Legislativo deste 
Estado no quinto andar do Hotel Manãovi 
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agradável, nesta paisagem única, enfim, naquilo que nos 
dispõe para entrarmos mais vigorosos, mais persis¬ 
tentes, orientados sempre pela mesma finalidade que é 
o bem desta terra, com mais força, com mais vigor e 
porque o problema da índia Portuguesa é fundamental¬ 
mente um problema do espírito. 

Tenho a impressão de que um e outro caso que se 
tem passado é mais uma prova do estado doentio do 
espírito, do que propriamente qualquer outra intenção; 
e por isso V. Ex. as podem acreditar que me é sincera¬ 
mente grato verificar que o meu espírito, pelo menos 
naquilo que me tem sido dado verificar até aqui, está 
cada vez mais elevado, está cada vez mais ao nível 
que pode transformar-se naquela essência fundamental 
em que no altar deste templo está a Nação Portuguesa, 
que nos seus postos inclue os portugueses do oriente, os 
portugueses do ocidente, os portugueses do norte e os 
portugueses do sul. Este aspecto é talvez único no mundo 
e está muito dentro da nossa própria convicção, da nossa 
força da alma, da nossa estrutura própria de mostrarmos 
ao mundo que isto é mesmo assim, exemplo único, exem¬ 
plo raro, exemplo extraordinário. 

Ora, meus Senhores, deste almoço que V. Ex. ftB muito 
amavelmente ofereceram à minha mulher e a mim, saia 
mais um degrau para cima do espírito que há-de indis¬ 
cutivelmente, apesar de todo o materialismo do mundo, 
dominá-lo, mesmo que esses materialistas o não queiram, 

Bebo à saúde desta terra, à saúde dos ilustres Vogais 
do Conselho Legislativo e suas famílias para que rece¬ 
bam no íntimo dos vossos corações um agradecimento 
muito sincero e muito dedicado do Governador-Geral 
deste Estado. 

Muito obrigado. 


8 de Janeiro 


Em 8 de: Janeiro, a capital do concelho de Bar dês assis¬ 
tiu a um acto, cuja magnitude e importância na vida 
dos seus habitantes representa um acontecimento de 
grande relevo no domínio de realizações — a inaugura¬ 
ção do Mercado Municipal de Mapuçá, 

Na sessão > solene nos Paços Municipais onde foi des¬ 
cerrado o retrato de Sua Excelência o Governador- 
-Geral, o ilustre Presidente da Câmara, dr. António 
Pinto do Rosário e outros oradores acentuaram que, 
sem a valiosa contribuição do Senhor General Vassalo 
e Silva, não teria sido possível a efectivação do grande 
sonho do concelho. 

O Senhor Governador-Geral proferiu nesta ocasião 
o seguinte discurso em que fez a apologia da vontade 
como principal elemento de sucesso em todas as inicia¬ 
tivas, por mais arrojadas que se afigurem, como a do 
Mercado Municipal de Mapuçá, que, na expressão de 
Sua Excelência, pode ser considerada como uma das 
primeiras obras do Estado da índia Portuguesa; 

Neste dia festivo aos vossos corações, dirijo-me, em 
especial, à população de Mapuçá e do concelho de Bardês. 
No meu íntimo vai uma série de pensamentos, a que 
procuro, como é meu hábito, dar simplicidade. 

Entre dois factos tão afastados—-um muito pessoal, 
e o outro muito geral — vamos encontrar o terceiro que 
é para nós hoje motivo desta reunião: o novo Mercado 
Municipal de Bardês. 

Começarei pelo mais simples de todos: o aspecto pes¬ 
soal. Agradeço muito sensibilizado ao Senhor Presidente 
da Câmara esta homenagem que foi direita ao meu co¬ 
ração, Quis V. Ex. ft deixar aqui fisicamente representada 


21 


a passagem do Governador-Geral que tem pelo concelho 
de Bardes, como pelos restantes, muito carinho porque 
sente que como tanto há que fazer nesta terra, é neces¬ 
sário incentivo de ajuda, principalmente moral, jpara que 
ela atinja o nível desejado. 

Outro aspecto é de ordem geral: a amplitude — chame¬ 
mos assim—da minha actuação governativa. 

Posso dizer a V. Ex. flS que se tracei um plano baseado 
em possibilidades, um plano que pode parecer a muitos 
arrojado, ele se efectivará, mais cedo ou mais tarde, 
apesar de dificuldades que se possam deparar. Mas ainda 
é cedo para sobre ele se poder já formular uma ideia 
justa. O depoimento ainda vai no princípio e, por conse¬ 
quência, haverá muitas provas a considerar no meio e 
até ao final da caminhada que Deus e os homens me 
permitirem. 

O caso do mercado que hoje nos reune aqui tem uma 
simplicidade que já foquei um dia com muita analogia 
ao inaugurar-se uma pequena escola na ilha de Chorão. 

Afinal de contas, encontrei uma obra de grande volume, 
já encaminhada, orientada e entregue em muito boas 
mãos. O Senhor Presidente da Câmara sentia realmente 
dificuldades, mas nenhuma delas era inacessível para a 
sua solução relativamente breve. Encontrei, portanto, 
aquilo que eu mais adoro —a vontade de querer, saber 
querer — e, por consequência, não vim hoje mais do que 
rematar um trabalho que vem do passado; não é obra 
minha, mas daqueles que a iniciaram, daqueles que a 
esgotaram durante longos anos e, finalmente, daqueles 
que apesar das dificuldades do presente, a conseguiram 
concluir e abrir as suas portas para o bem desta terra, 
tanto no aspecto comercial como do público propriamente 
dito. 


A minha acção — já o disse numas palavras que hoje 
escrevi— foi apenas uma acção catalítica. Devo prestar 
justiça neste momento ao sr. Presidente da Câmara que 
sempre acolheu com maior interesse todas as minhas 
sugestões; ao sr. Salgãocar, e à firma empreiteira que 
num espírito compreensivo soube acompanhar o ritmo 
dos desejos do Governador-Geral; e ainda, duma forma 
muito carinhosa, aos técnicos, quer da Câmara, quer da 




O Senhor Gonernaâor-Geral proferindo o seu discurso na sessão 
solene de inauguração do Mercado Municipal de Mapuçá 


parte do Governo, quer ainda por parte do empreiteiro, 
que conseguiram traçar os últimos elementos, todos de 
pé e apresentar aquilo que V. Ex, as dentro em pouco vão 
ver. 

Já veem V. Ex. aS que no fundo tudo é simples. 

Encanta-me realmente sentir que bastava uma vontade 
firme, um desejo polarizado num único sentido —o bem 
desta terra —para aparecer, quase como uma varinha 



mágica, um volume de obras como o Presidente da Câmara 
há pouco disse, constitui uma obra municipal de muito 
relevo e pode V, Ex. il considerá-la, quer na categoria das 
obras municipais, quer do Estado, como uma das primeiras 
obras do Estado da índia Portuguesa. 

Ã classe comercial que tão generosa foi nas suas pala¬ 
vras tenho que dizer que continuem a trabalhar por esta 
terra, dando-lhe a possibilidade de todas as suas transac- 
ções em condições que sejam atraentes e, não há dúvida 
nenhuma, tem hoje as comodidades no mercado que não 
era possível encontrar naqueles que V. Exd 8 vão agora 
deixar. 

Faço votos pelas prosperidades do comércio naquele 
novo local e por que eu veja sempre cheio de luz, cheio 
de alegria, princípalmente na fisionomia dos comerciantes 
e na fisionomia do público com a certeza de que está a 
ser bem servido. 

E, falando do público, quero dirigir um agradecimento 
muito sincero a toda a população deste Concelho pelas 
constantes provas cie simpatia que aqui tenho recebido, 
não esquecendo que estamos hoje ainda no princípio do 
muito que há que fazer neste Concelho que, acentuei, 
merece um carinho, como os outros, para o bem da terra 
sagrada da índia Portuguesa. 


9 de Janeiro 


Â distância de um dia apenas, depois da inauguração 
do Mercado Municipal de Mapuçá, o Estado da índia 
teve a honra e a glória de receber Sua Excelência o 
Ministro da Presidência, Doutor Pedro Teotónío Pereira, 
figura de alto prestígio e renome na política da Nação, 
o colaborador mais directo de Salamr, que, na estrutura 
ãa Nova Ordem estabelecida pela arrancada de 28 de 
Maio, partilhou, com a tenacidade de verdadeiro com¬ 
batente, com o espírito criador próprio dos grandes cons¬ 
trutores do ideário político, as duras responsabilidades 
de implantação de novos conceitos políticos, sociais e 
económicos, 

Desde o primeiro momento em que se anunciou a 
visita do Senhor Doutor Pedro Theotónio Pereira, nome 
que goza nesta terra de uma auréola de admiração pelo 
seu prestígio internacional, pela sua acção como um 
dos autorizados teorizaãores do Corporativismo portu¬ 
guês—o povo desta terra, cônscio da projecção da 
visita de um membro proeminente do Governo ãa 
Nação, viveu momentos de júbilo e de ânsia para rece¬ 
ber e contemplar a sua personalidade, como atestou a 
grandiosa recepção no aeroporto de Dabolim, onde se 
via—além de autoridades, câmaras municipais em cor¬ 
poração, elementos representativos do comércio e indús¬ 
tria, os corpos dirigentes das associações morais, cul¬ 
turais e económicas, médicos e advogados — muito 
povo que como cachos humanos se condensava nos 
recintos marginais da pista e nos terraços da aerogare, 
ovacionando delirantemente a figura do Ministro com 
flores, vivas e palmas, 

Ãs 17-30 horas, num ambiente de imponência e 
sobriedade decorativa, onde paira o espirito de heróis 
e estadistas, realizou-se na Sala dos Vice-Reis a sessão 
solene de boas-vindas sob a presidência de Sua Exce¬ 
lência o Ministro da Presidência, tendo à direita Sua 
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Excelência o Governador-Geral, e à esquerda o senhor 
Doutor Vieira Machado, ilustre Governador do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Ápós a saudação do ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Goa, sr. ir. Caetano Dias, em nome do 
povo desta terra, Sua Excelência o Governador-Geral 
proferiu o seguinte discurso em que enalteceu a presti¬ 
giosa personalidade áo Sr. Doutor Theotónio Pereira: 

Registado em letras de ouro, na história desta Pro¬ 
víncia do Ultramar Português ficará o dia de hoje em 
que, pela primeira vez, pisa o solo desta terra bendita, 
onde repousam os restos mortais do Apóstolo do Oriente, 
a nobre figura, do ilustre Ministro da Presidência, Doutor 
Teotónio Pereira. 

É que. Senhor Ministro, se o acontecimento nunca 
seria banal pelo facto de se tratar de um membro do 
Governo da Nação, a importância da visita de V. Ex. a 
agiganta-se na presença da forte personalidade política 
e intelectual daquele que, através de uma carreira de 
crescente brilhantismo, em triunfos sucessivos, nos dife¬ 
rentes lugares de honra e responsabilidade que tão inte¬ 
ligentemente desempenhou, ocupa hoje o alto cargo de Mi¬ 
nistro da Presidência. 

São bem conhecidos de todos os Portugueses, do Oriente 
e do Ocidente, os altos predicados de inteligência do 
homem que na política, na diplomacia e na economia deu 
sobejas provas de uma invulgar competência, sempre 
posta ao serviço da Nação nos períodos mais agudos que 
a vida nacional e internacional tem atravessado nos últi¬ 
mos anos agitados por paixões violentas, período em que 
felizmente a calma e a clarividência de muitos tem permi¬ 
tido intercalar dias de sossego em que renasce uma espe¬ 
rança, embora nem sempre duradoura. 
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0 Sr, Ministro da Presidência saudando o povo da índia Portuguesa 



As razões que apontei seriam suficientes para explicar 
a vibração íntima que vai nos nossos corações, porque é 
mais uma feliz oportunidade que a gente desta terra tem 
para patentear ao Governo da Nação, e desta vez duma 
forma mais directa e ainda mais elevada, a sua respeitosa 
consideração e admiração. 

Mas como se tudo isso não bastasse para que a visita 
de V. Ex. a se revestisse de um especial significado, cuja 
importância transpõe as fronteiras desta gloriosa parcela 
da Nação Portuguesa, temos ainda a acrescentar, como 
causa próxima da visita de V. Ex. 11 a forma como dese¬ 
jamos que ficasse bem vincado no espírito de todos os 
Portugueses, o início dos trabalhos de integração da an¬ 
tiga cidade de Goa no seu ambiente espiritual, o que se 
traduzirá nas obras de restauro, conservação e consoli¬ 
dação dos seus monumentos, aqui erguidos através de 
cinco séculos de uma história em que a glória e a santi¬ 
dade andaram sempre juntas, a atestar ao mundo que 
os Portugueses têm na política do espírito o seu principal 
apoio na sua expansão através dos mares e continentes, 
fundindo num só os destinos dos povos que, dispersos pelo 
mundo, se reuniram sob a bandeira de Portugal, sem que 
de tal facto resulte qualquer delimitação aos usos e cos¬ 
tumes da maior respeitabilidade, nestas terras de civili¬ 
zação milenária que sempre os Portugueses do ocidente 
acarinharam e consideraram. 

Senhor Ministro: vai V. Ex. tt ter a feliz oportunidade 
de verificar com os seus próprios olhos a obra magnífica 
do espírito lusíada nesta terra de panoramas deslumbran¬ 
tes e inesquecíveis. 

Tenho a certeza de que vai V. Ex. il deixar aqui uma parte 
importante do seu coração, à medida que se forem desdo¬ 
brando os diferentes aspectos tão ricos de cor e de es¬ 


sência, desde as lindas paisagens dos rios, várzeas e 
outeiros até à expressão sublime do espírito religioso que 
aqui paira, tudo em volta de personalidade tão delicada 
e subtil da gente desta terra que um notável potencial 
intelectual aureola duma forma rara, como muito bem 
sempre reconheceram os portugueses do ocidente, em 
preito de homenagem a uma brilhante verdade do que 
todos muito justificadamente nos orgulhamos com a maior 
sinceridade. 

V. Ex. a terá oportunidade de verificar também a ânsia 
de desenvolvimento económico e social que domina, de 



O Senhor General Vassalo e Silva proferindo o seu discurso na 
sessão solene de boas vindas a Sua Excelência o Ministro da 
Presidência, Doutor Teotónio Pereira 


norte a sul, esta terra que sob a aparente calma e tão ca¬ 
racterística, tem a plena consciência das suas necessidades 
e do esforço que é preciso que todos dediquem à sua satis¬ 
fação. É que, sem quebra da personalidade tradicional 





dos filhos desta terra, tem-se desenvolvido em todos eles 
um forte sentido de progresso pelo qual todos seremos 
capazes de juntar as nossas melhores energias, embora 
reconheçamos que nem sempre o apetrechamento é sufi¬ 
ciente para darmos aos indispensáveis empreendimentos 
o necessário rendimento e devida concretização, como é 
lícito esperar. 

Vai V. Ex. a também ter ocasião de verificar que no 
olhar de todos há um brilho de esperança concentrado 
em nós, na firme convicção de que o Governo da Nação 
e aquele que aqui o representa conseguirão tirar das 
possibilidades locais a prosperidade que muito há-de con¬ 
tribuir para a felicidade de um povo que recebe com 
avidez os frutos do progresso, sem nunca deixar de se 
debruçar nobremente sobre a terra de cujas entranhas 
tão esforçadamente procura tirar o alimento de cada dia. 
E tudo isto feito com a serenidade dos que confiam e não 
desesperam! 

A visita de V. Ex. il é um forte contributo a reforçar 
essa confiança, essa esperança que nunca vi empalidecer 
neste primeiro ano da minha governação, em que tive 
numerosas oportunidades de conviver com os homens de 
acção, de forte intelecto, e com os mais humildes. 

Mas, Senhor Ministro, essa reafirmação de esperança, 
não brota só nos corações dos filhos desta terra; mas 
também muito no espírito preocupado do homem que tem 
a honra de estar hoje à frente da administração deste 
Estado, no cumprimento de uma mandato, para ele sa¬ 
grado, recebido do Governo da Nação. 

E a minha preocupação incide no muito que há ainda a 
fazer, provocada por dificuldades de vária ordem que só 
meios excepcionais poderão vencer com oportunidade. 


Confiado no Governo da Nação e no esforço próprio 
da gente da índia Portuguesa continua todavia, como no 
primeiro dia em que aqui cheguei, a seguir o caminho 
que tracei depois dos indispensáveis reconhecimentos 
prévios que esclareceram a minha consciência, por forma 
a poder encarar, duma forma concreta e realista, os 
sérios problemas a resolver. O mesmo entusiasmo me 
domina ainda, apenas lamentando que muito pouco me 
parece o que se conseguiu fazer no sentido desejado, mas 
certo de que tudo se irá passar em progressão geométrica 
porque só assim se conseguirá executar a tarefa que a 
mim próprio, conscientemente impus. Com um perma¬ 
nente exemplo de presença activa, o entusiasmo confiante 
da boa gente dos três distritos de Goa, Damão e Dio, com 
a indispensável ajuda do Governo da Nação e ainda com 
a forte contribuição dos homens de boa vontade, Deus 
há-de permitir que esta secular parcela de Portugal tão 
cheia de notáveis pergaminhos, atinja, dentro em breve, 
o grau de prosperidade que tão justamente ambiciona, 



A multidão, ansiosa, aguardando a chegada do Senhor Ministro 
da Presidência 









numa atitude confiante que é motivo de orgulho para 
todos os que têm responsabilidades na administração pú¬ 
blica. Mas não posso esquecer que, sendo assim, mais se 
reforcem os compromissos tomados, e, por consequência, 
aquelas responsabilidades. 

Eis, Senhor Ministro, a traços largos o ambiente físico, 
moral e espiritual que nos rodeia, que tanto encanta os que 
são animados por forte vontade de darem tudo por tudo 
no cumprimento dos seus deveres. 

Porisso tenho a certeza de que a impressão dominante 
que o esclarecido e, também, experiente espírito de 
V. Ex. a vai receber, há-de ser de molde a fazer revigorar, 
se me é permitido dizê-lo, a confiança no futuro destas 
terras que há quase cinco séculos uniram em amizade fra¬ 
terna o seu destino ao de Portugal. Não será possível levar 
a S." s Ex. Ilfi o Presidente da República e do Conselho 
melhor lembrança desta visita ao glorioso Estado da índia 
Portuguesa do que essa impressão bem vincada no espírito 
do ilustre homem do Estado que temos hoje a subida 
honra de receber entre nós, com o nosso coração alvo¬ 
roçado. 

E que prazer para todos nós é a possibilidade de serem 
levadas, como serão perante tão ilustres personalidades da 
vida política portuguesa, impressões tão gratas ao seu 
espírito! 

Senhor Ministro, faço ardentes votos para que os pró¬ 
ximos dias que V. Ex. n vai dedicar a estas terras por¬ 
tuguesas, conte sempre, por longos anos, entre os mais 
encantadores e felizes da vossa vida, que Deus há-de pro¬ 
longar dilatadamente para bem de Portugal. 


13 de Janeiro 


Prosseguindo na sua romagem cívica às terras portu¬ 
guesas na Ásia, o Senhor Ministro da Presidência visi¬ 
tou o distrito áe Damão, onde teve uma apoteótica 
recepção, no meio cie delirantes e entusiásticas acla¬ 
mações do povo. 

Num pavilhão ad hoc, Sm Excelência recebeu, ias 
mãos do sr. Presidente da Câmara, Prof. Diogo Fran¬ 
cisco Carvalho , a chave ãa fortaleza de Damão em 
prata e as homenagens dos representantes de todas as 
comunidades daquele distrito que ofertaram colares e 
ramos de flores, 

Em seguida, acompanhado de Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral, do senhor Governador do distrito, do pre¬ 
sidente da Câmara e de todas as outras individualidades, 
o Senhor Ministro da Presidência dirigiu-se a pé à 
Câmara Municipal, tendo no percurso demorado junto 
do monumento aos heróis de Dadrá e colocado uma 
palma. 

Nos paços do Município realizou-se a sessão solene 
de boas-vnãas sob a presidência de Sua Excelência o 
Ministro da Presidência que tinha à direita Sua Ex." o 
Governador-Geral e o Senhor Governador do Distrito, 
e à esquerda os srs. Doutor Vieira Machado e o Presi¬ 
dente da Câmara. 

Após a saudação do sr. prof. Diogo de Carvalho em 
nome do povo do distrito, o Senhor Governador-Geral 
proferiu o seguinte discurso: 

Senhor Ministro da Presidência 
Excelência: 


Embora a maior parte das minhas visitas aqui tenham 
sido sempre de estudo, foram elas sempre baseadas essen- 







cíalmente no espírito lusíada que domina estas terras 
do oriente. E hoje mais do que nunca, mais do que essa 
meia dúzia de viagens que tive de fazer no cumprimento 
dos meus deveres, o dia de hoje sublima-se a todos eles 
porque a alta figura do Ministro da Presidência está na 
frente de V. Ex." 8 para vos trazer a certeza de que o 
Governo da Nação está presente no espírito da elevação 
que esta gente, esta boa gente das terras de Damão tanto 
venera. 

A jornada espiritual que S. Ex. 11 o Ministro da Pre¬ 
sidência vem vivendo entre nós, passa hoje por uma ferida 
que ainda sangra neste corpo do Estado da índia Portu¬ 
guesa, por isso temos todos que nos recolher e concen¬ 
trar-nos no nosso espírito, não só em toda a glória do pas¬ 
sado mas principalmente na glória do presente. Essa 
concentração há-de ser sempre uma espécie de despertador 
da nossa alma para que se mantenha bem íntegro um 
sentimento que às vezes nos países mais abastados parece 
atenuar-se, quase morrer perante a vilania do materia¬ 
lismo. 

Hoje, as palavras do Sr. Presidente da Câmara foram 
suficientes para mostrar ao espírito esclarecido de S. Ex. n 
o Ministro da Presidência quanto o povo de Damão sabe, 
agradece e reconhece o que o Governo da Nação tem feito 
por esta terra. A par do que foi atribuido ao tempo da 
minha governação devo acentuar que não é através do 
Governador-Geral, que isso chegou até vós, porque outros 
que aqui passaram deixaram marcada uma orientação, 
deitaram à terra as primeiras sementes e eu não vim mais 
do que para um caso colher o fruto, para o outro alqueivar 
fazendo a melhoria — chamemos assim — desta terra onde 
sementes tão boas tinham sido lançadas para que elas 
pudessem frutificar melhor. 


Esta homenagem deve-se prestar ao Governo da Nação 
que, embora longe, nunca deixou de ter o conhecimento em 
pormenor do aspecto, das necessidades desta terra e assim 
V. Ex. ,ls já têm hoje as primeiras pedras, as primeiras 
paredes do conjunto hospitalar, obra tão necessária nesta 
terra. Um projecto pronto a ser executado para a almejada 
ponte do Sandalcalo, essa obra que, se para vós é uma 
satisfação de uma necessidade imperiosa, para o Governo 
da Nação ela vai ainda mais alto, porque, além de ter o 
prazer de sentir todos os seus espíritos acarinhados, na 
satisfação das suas necessidades, mostra a todo o mundo 
que 400 anos depois a sua vontade de estar, de permanecer, 
e de continuar, essa vontade é mais forte do que nunca, 
embora muitas vezes os sacrifícios tenham de sair do pró¬ 
prio Governo Central que de uma forma tão generosa pôs 
no ano de 1959 à disposição deste distrito o suficiente para 
que os melhoramentos se sigam numa série ininterrupta 
a atestar exactamente essa vontade de permanência e de 
presença cheia cada vez mais de glória. 

Senhor Ministro da Presidência! V. Ex." pode ter 
a certeza que podem as fontes contribuir, podem os melho¬ 
ramentos reforçar para esta unidade nacional que Vossa 
Ex. 11 vai encontrar principalmente no dia de hoje, mas 
principalmente o espírito lusíada, essa essência que indi¬ 
ferente às raças, indiferente às línguas, indiferente ao 
clima, indiferente até à continuidade territorial, se mantém 
aqui viva num padrão que há-de ser eterno porque assim 
o quer o destino e cada um de nós. 




14 de Janeiro 


Prosseguindo na sua patriótica peregrinação, o 
Senhor Ministro da Presidência, depois de ter percorrido 
o concelho de Mormugão, dirigiu-se a Margão, onde o 
largo Doutor Jorge Barreto, coalhado de imenso povo, 
vindo de aldeias distantes, ostentava um ar de festa 
com acordes de música, tiroteio intérmino de foguetes 
e granadas, folias populares e manifestações raras vezes 
vistas na sede do concelho de Salsete, nas varandas, 
janelas e jardins onde se viam verdadeiros cachos huma¬ 
nos. 

No salão nobre da Câmara Municipal realizou-se a 
sessão solene, em que, depois da eloquente saudação 
do sr. dr, Armando Álvares, Presidente do Município, 
Sua Excelência o Governador-Geral proferiu o seguinte 
discurso em que prestou a sua homenagem, ao alto 
valor intelectual que dá características peculiares às 
gentes daquele concelho: 


Senhor Ministro: 

No itinerário desta patriótica peregrinação de Vossa 
Excelência através destas terras do Estado da índia Portu¬ 
guesa, brilha, com extraordinário fulgor, esta querida 
cidade de Margão que tem ocupado no meu coração um 
lugar muito especial de simpatia e carinho. 

E já que é tido de essência espiritual o motivo funda¬ 
mental da honrosa presença de V. Ex. a entre nós nestes 
dias, eu não falarei no volumoso comércio que dá a Salsete 
e à sua capital um lugar de relevo na economia deste Es¬ 
tado; não me demorarei na importância excepcional das 
suas comunidades, como expoente máximo de uma acti- 
vidade agrícola onde todos podem ir buscar úteis e yalio- 
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sos ensinamentos; igualmente não farei especial referência 
ao surto de actividade industrial que, embora embrionário 
ainda em muitos dos seus sectores, tão boas esperanças faz 
nascer nos nossos sentidos. 

Todos estes elementos, que são de peso, poderiam cons¬ 
tituir, por si só, motivo mais que suficiente para o Gover¬ 
nador-Geral fazer desenrolar aos olhos de V. Ex. a uma 
série extensa de apontamentos que notabilizam a vida desta 
região que, sem dúvida, e com muito orgulho o afirmo, 
ocupa um lugar de excepcional relevo na vida deste Estado. 

Bastaria mesmo o panorama geográfico e humano da re¬ 
gião que acabamos de atravessar para que V. Ex. 11 , Sr. Mi¬ 
nistro, sentisse bem confirmado o valor excepcional de Sal- 
sete, cuja justa fama chega a todos os recantos da terra 
portuguesa. 

Mesmo que de todos estes aspectos se possa fazer realçar 
o valor espiritual das coisas que, aos enssencialmente 
materialistas, passaria despercebido, eu prefiro trazer 
perante V. Ex.“ uma população e uma cidade no seu as¬ 
pecto mais requintado, caracterizado por uma essência 
de espírito que lhes dá direito a um lugar de excepcional 
relevo, num país em que o intelecto domina a vida e os 
movimentos dos homens numa afirmação bem positiva de 
um valor inestimável na comunidade lusíada, razão bem 
forte do sincero preito de homenagem que lhe quero prestar 
perante o ilustre Homem de Estado que, tendo vivido 
muitos anos da sua vida notável nas maiores metrópoles 
do Mundo, tem nos requintes da sua superior política 
de espírito, a sensibilidade afinada para uma recepção per¬ 
feita de todas estas manifestações que, desde sábado pas¬ 
sado, o povo da índia Portuguesa lhe tem proporcionado, 
numa certeza indiscutível bem confirmada nesta notável 
cidade de Margão, 


Sente-se já o Governador-Geral com autoridade para 
afirmar a V. Ex.' 1 , Senhor Ministro da Presidência, que, — 
.por tudo o que desde há um ano lhe tem sido dado observar 
e concluir dum permanente contacto com as pessoas e 
coisas destas terras, mas com tradição e pergaminhos, é, no 
presente, a garantia da continuidade do espírito que os 
nossos passos e as nossas palavras tanto se teem dedicado 
nestes felizes dias da presença de V. Ex. 11 nesta parcela da 
Nação Portuguesa. 

E que, se as elites de Salsete são um inexgotável alfo- 
bre de ilustres personalidades da índia Portuguesa, a sua 
grande massa, esse bom povo que tenho visitado nas suas 
aldeias mais afastadas e modestas, traduz, em todos os 
seus actos, uma graciosidade e uma leveza que só um 
espírito bem formado e apurado pode gerar. 

Sabem bem os que de Margão me ouvem, que o Briga¬ 
deiro Vassalo e Silva, ao auscultar em cada recanto os 
anseios deste bom povo, nunca deixou de considerar com 
a maior atenção e carinho a faceta moral, intelectual e 
espiritual daqueles a quem se tem dedicado com o maior 
entusiasmo e sentido de compreensão. 

Eu sinto, Senhor Ministro, que estas características dos 
governados nem sempre são cómodas para os governantes. 
A forte personalidade do povo que se tem a dita de go¬ 
vernar obriga-me sempre debruçar-nos sobre a análise 
dos problemas com redobrada atenção. 

Assim o tenho procurado fazer, dentro das minhas 
possibilidades próprias, muito limitadas. E cada vez mais 
me encantam os problemas que emanam do espírito que 
as ausculta, o que nos permite chegar sempre a soluções 
mais apropriadas, porque uma luz clara incide nos pro¬ 
blemas que talvez parecesse mais cómodo resolver empi¬ 
ricamente, 





Está, pois, V. Ex.“ hoje numa região de Goa de 
características peculiares emanadas do alto valor inte¬ 
lectual das suas gentes, mas sempre polarizadas no sen¬ 
tido único que domina os nossos pensamentos e as nossas 

aspirações. 

Por isso posso afirmar, com segurança, que fecha com 
chave de ouro a peregrinação de V. Ex.' 1 através do 
distrito de Goa, como coroamento de tão profundas impres¬ 
sões recebidas nos dias que passaram e que calculo bem 
quanto se enraizaram no coração que sabe sentir e guar¬ 
dar para sempre o que não se pode esquecer, porque faz 
parte da própria vida. 

Senhor Ministro da Presidência: Que a mensagem de 
harmonia e esperança que nos trouxestes do Portugal 
Maior se desenvolva e cubra todos estas terras da índia 
Portuguesa. 

Homens de boa vontade, porque esperamos? Nós que, 
apesar de muitos, somos tão poucos para o muito que 
há que fazer, à sombra dessa árvore e com os olhos postos 
na Pátria, bem podemos dar a estes terras aquela Feli¬ 
cidade a que tem jús, aspiração que está bem dentro dos 
nossos corações, que se abrem em fraternidade e amor. 


16 de Janeiro 


Em 16 de Janeiro, num ambiente de rara elegância e 
distinção, realüou-se no Palácio âo Cabo uma recepção 
dada por Sm Excelência o Ministro da Presidência, 

A meia noite abriu-se o bofete com fina ementa, 
servido com requintes de cativante galhardia, disposto 
numa mesa artisticamente decorada, com candelabros 
de metal amarelo — dlulliôs — alumiados a ôko de coco, 
e enfeitada com flores da terra —- os aboltns vermelhos, 
Ao champanhe, o Senhor Governador-Geral dirigiu ao 
Senhor Doutor Theotónío Pereira um efusivo brinde 
repassado de emoções de saudade que o ilustre Visi¬ 
tante deixava nesta terra: 

Senhor Ministro: 

O día de hoje começa a ser já um dia de saudade, Já tive, 
ocasião de dizer que a visita de V. Ex, ft ficaria gravada 
em letras de ouro na história do Estado da índia Portu¬ 
guesa. Não o fiz por mera cortesia, não quis cair na vul¬ 
garidade da frase feita, quis apenas exprimir uma certeza 
que eu previa indiscutível. 

Hoje já posso dizer a V. Ex.» que fica escrita em letras 
de ouro rutilante sobre um fundo que é toda a impressão 
que V. Ex. a nos deixou, e que pode ter a certeza entrou 
no mais fundo dos nossos corações. 

Senhor Ministro: 

Na passagem desta semana tão feliz pôde-se ver postos 
frente a frente o homem e um povo. 

O povo, que neste serão de hoje podemos considerar 
tão dignamente representado, na sua maior élite, na sua 




classe de intelectuais mais representativa em que a dis¬ 
tinção está bem presente aos olhos de Vossa Excelência. 

Há ainda o grande número de humildes, esses viu-os 
V. Ex,", contactou com eles, verificou toda a simpa¬ 
tia, toda a alegria, absolutamente sincera que irradiava 

do seu olhar e das suas vozes. 

Disse a V. Ex." que esta élite está tão digna- 
mente representada, pois ela é tão brilhante pela sua inte¬ 
ligência e pelo seu intelecto elevado, que as suas qualidades 
são conhecidas até fora das fronteiras deste Estado. 

Esse povo mais humilde com que V. Ex." teve a dita 
de lidar não é mais risonho porque há minas; é-o porque 
tem uma vontade. Tem esse aspecto, esse olhar cheio de 
esperança, não porque haja igrejas, devalaias ou mesqui¬ 
tas, mas porque tem fé, assente na religião de cada um, 
que todos respeitamos com a maior das sinceridades. 

Ora este povo, Senhor Ministro, com a força desta von¬ 
tade e com a alegria e a esperança, fica no seu posto a 
recordar um homem que durante esta semana teve bem 
presente, sempre diante dele. Este homem e o Senhor Mi¬ 
nistro da Presidência. Vossa Excelência pode ter a certeza 
que deixou bem gravado um rasto de simpatia e de maior 
esperança em todos os nossos corações, na certeza de que 
levará junto do Venerando Chefe do Estado e do ilustre 
Presidente do Conselho uma expressão cristalina daquilo 
que a Vossa Excelência foi dado experimentar. Tenho a 
certeza de que vai nascer uma era, nova era para este 
Estado na figura de V. Ex. 11 com o seu prestígio, com a 
sua mocidade, com o fulgor da sua inteligência, com o 
conhecimento e principalmente com a compreensão dos 
povos dentro da comunidade lusíada, para um presente 
que é prometedor e para um futuro que certamente há-de 
confirmar as nossas esperanças, mas que não dispensa 





a presença de alguém junto da Mae Pátria que faça irra¬ 
diar impressões tão belas, que sei Vossa Excelência leva 
gravadas no seu coração. Por isso bem haja, Senhor Mi¬ 
nistro, porque nos trouxe o alento e uma certeza. O alento 
não por forças alquebradas, não por desânimos, mas com 
o que é humano sermos olhados da maneira como Vossa 
Excelência nos olhou. E assim, neste isolamento físico, 
porque o espírito nunca esteve isolado, sentimos pela pas¬ 
sagem de V. Ex. il entrar em todos nós, desde os mais humil¬ 
des até aos tão brilhantemente representativos das élites, 
todo o contacto, todo o olhar, todas as falas, todos os 
movimentos que nos deram um grande alento; e trouxe¬ 
mos uma certeza de que estamos bem presentes no seu 
coração para lutarmos ainda com mais força. 

Em um destes dias tive este pensamento que me atrevi 
a dizer: «A índia Portuguesa tem um prazer imenso de 
constituir hoje um sólido pilar no nosso Portugal Maior». 

Podem as pedras estar desalinhadas, mas não há ruinas, 
Senhor Ministro. Pelo contrário, em cada pedra há uma 
vontade de se consolidar essa muralha que há-de ser inven¬ 
cível através do tempo. 

Diz-se que o futuro a Deus pertence, mas também é 
certo que Deus não se preocupa com os pequenos movi¬ 
mentos do homem, e essa muralha é já do destino que 
Deus nos deu e porisso terá para nós imenso prazer que 
V. Ex. ft , em cada momento, em cada conversa, em cada 
motivo que sinta na sua consciência, levante a voz em 
nome da índia Portuguesa e temos a certeza que há-de 
calar bem a fundo, há-de traduzir bem a imagem clara e 
bem saliente do que acaba de ver. Talvez seja por isso 
que os portugueses há quatrocentos e cinquenta anos por 
aqui se casaram, da forma como o fizeram, com o povo 
desta terra dando-lhe todo o seu coração. 


20 de Janeiro 


acompanhando a visita de Sua Excelência o Ministra 
da Presidência, esteve nesta Província uma embaixada 
da Imprensa, Rádio e Televisão da Metrópole, cuja 
contribuição foi, sem dúvida, eloquente a todos os títu¬ 
los, numa camaradagem íntima com os elementos locais, 
o que lhes deu oportunidade para apreciar objecttva- 
mente e considerar â justa os nossos problemas, os 
nossos anseios, a integração absoluta das populações 
no ideal da Mãe-Pátria, 

Em 20 de Janeiro, Sua Excelência o Governador-Geral 
e Sm Ex, u " Esposa, a Senhora Dona Fernanda Pereira 
Monteiro Vassalo e Silva, dedicaram à embaixada da Im¬ 
prensa, Rádio e Televisão da Metrópole um almoço em 
que tomaram parte os representantes da imprensa local, 
os correspondentes das agências noticiosas e àos jornais 
da Metrópole, do Ultramar e do estrangeiro, e elementos 
da Emissora de Goa, 

Ao champanhe, o Senhor General Vassalo e Silva 
ergueu a taça, proferindo o seguinte brinde: 

Em primeiro lugar, peço ao sr. dr, Norberto Lopes e aos 
representantes dos três jornais do Portugal Maior a fineza 
de registarem o agradecimento do Governador-Geral, o 
qual vem sendo bastante vincado no seu coração desde o 
dm em que veio à luz a notícia da sua nomeação para este 
tão honroso cargo, quando da sua posse, da sua vinda para 
aqui e durante o primeiro ano da sua governação, em que 
não esqueço as amáveis e bondosas referências dos jornais 
portugueses da metrópole. 

Peço aos jornalistas da casa, aos jornalistas de Goa, 
que me permitam que dirija era primeiro lugar estas pala¬ 
vras aos nossos ilustres visitantes. 



À V. Ex. 11 *, senhores jornalistas da Metrópole, peço, 
pois, que levem junto dos respectivos directores o agra¬ 
decimento muito sincero do Governador-Geral na certeza 
de que todo o apoio que a imprensa dá, não a ele, mas à 
obra em prol do Estado da índia Portuguesa, são alentos 
que permitem encarar com mais coragem os problemas, 
alguns deles assaz delicados. 

Posto isto, falarei do caso especial que provocou a vinda 
de V. Ex. í,s — a visita de Sua Excelência o Ministro da 
Presidência. 

São V. Ex. ,is atentos registadores dos acontecimentos, 
e valiosas testemunhas das horas que aqui se viveram e 
que o Governador-Geral deste Estado tem a subida honra, 
o imenso prazer de considerar como dos dias mais felizes 
da sua governação. 

Já podem V. Ex. lls ajuizar do que é esta terra, estes 
três distritos de Goa, Damão e Dio. Seria até impertinente 
estragar o quadro que V. Ex. us já esboçaram no vosso 
espírito com as minhas palavras tão despidas de relevo 
literário e até talvez abaixo do nível das circunstâncias. 
Mas devo dizer-lhes que na minha vida de Governador- 
-Geral sou também muito sonhador e eminentemente hu¬ 
mano, porque, quando vim para cá, disse que não trazia 
programa, mas queria estudar os problemas in loco, consi¬ 
derar todos os factores que entravam na equação, todos 
os parâmetros, alguns de grande transcendência, para 
poder formular a primeira expressão para a resolução do 
magno problema da índia Portuguesa. 

Tiveram V, Ex. flB ocasião de ver as lindas paisagens, os 
rios que julgo dificilmente haverá outros tão belos, e aquilo 
que a parte económica pode impressionar o espírito arguto 
de um observador. Mas o que deve ter mais encantado o 
vosso espírito — tenho disso a certeza —é o factor hu- 
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mano, factor de maior complexidade para os que não apro¬ 
fundam os seus problemas, mas de transparência quase 
absoluta para quem se lhe dedica de corpo e alma. Sinto 
esta transparência no convívio dos mais altos e dos mais 
humildes e podem V. Ex. l,s ter a certeza de que é para 



Aspecto do almoço no Palácio ão Cabo 


mim um encanto encarar os problemas de psicologia e so¬ 
ciologia que tanto interessam para a condução do governo 
desta terra. 

Numa das minhas visitas de estudo, eu disse algures 
— já não me lembra em que concelho —que tinha vindo 
para a índia com os ouvidos cheios de verdades e de men¬ 
tiras e que eu procurava a minha verdade. 

Com a ajuda dos bons amigos que aqui tenho encon¬ 
trado—alguns no primeiro dia, em 30 de Dezembro de 
1958, quando tive a imensa alegria de pisar pela primeira 
vez, como Governador-Geral, esta terra bendita —quis 
Deus, quiseram as circunstâncias que eu sinta hoje o pro- 
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blema neste sector com uma transparência cristalina, e 
então o meu coração abriu-se em amizade para esta terra, 
porque sinto que o erro não é deles, o erro é nosso, da 
falta, de compreensão, de isolamento, das dificuldades que, 
felizmente, hoje, podem ser mais fàcilmente vencidas, prin¬ 
cipalmente no que diz respeito ao contacto, visto que os 
meios de transporte à nossa disposição são já suficientes 
para que, quase num instante, nos transportemos em tempo 
oportuno ao local próprio. Esta é a base da minha gover¬ 
nação, o resto é querermos complicar o problema, visto 
que se a gente desta terra tiver confiança no Governador- 
-Geral, porque há nele sinceridade e vontade de os condu¬ 
zir para a prosperidade, ela será atingida. Ora se eu chego 
a esta conclusão — não um ano depois mas apenas alguns 
meses após a minha chegada — V. Ex. !lB hão-de sentir quão 
encantador me é estar aqui neste ambiente e com esta 
missão. 

Na véspera da vossa despedida sintam V. Ex. M bem 
a nossa posição nesta terra que há mais de 450 anos nos 
abraçou. Num dos meus discursos tive ocasião de dizer 
que era minha dúvida se foi Portugal quem conquistou 
Goa ou se foi Goa quem conquistou Portugal. Digo isto 
sem laivos de retórica, como uma expressão muito sincera, 
e peço que deixem bem vincado nos jornais, na rádio e 
televisão tudo o que for a favor desta terra, com a cer¬ 
teza de que ela tem a maior confiança no Portugal Maior, 
pois, como tive ocasião de dizer ao Senhor Ministro da 
Presidência, a índia Portuguesa é um forte pilar cujos des¬ 
tinos se tornam comuns a partir da chegada das naus de 
Vasco da Gama. Por isso, agradeço, como Governador- 
-Geral, tudo o que os vossos jornais disserem para escla¬ 
recer a opinião pública de Portugal na certeza de que aqui 
se respira ar de Portugal. Tudo o mais são complicações 
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de factores insignificantes perante esta forte realidade que 
eertaraente se enraizou no espírito de V. Ex. ufl , depois de 
se ter aberto todo este livro de belezas que V. Ex,“" per¬ 
correram, linha a linha, página a página, num à-vontade, 
sem artifícios, sem desenhos falsos, apenas com a expres¬ 
são natural das coisas e das pessoas. 

Quero dirigir à imprensa e à rádio local os meus agra¬ 
decimentos pelo fino trato, pela amabilidade e enorme 
ajuda que me teem dispensado. Aproveito esta oportuni¬ 
dade para chamar a atenção para este aspecto que cons¬ 
titui, sem dúvida, uma ferramenta importantíssima para 
quem estiver aqui obcecado pelo desejo de resolver os 
problemas mais instantes e contribuir dentro de um equi¬ 
líbrio entre os meios e as necessidades para a resolução de 
um problema em que todos os goeses, damanenses e diuen- 
ses teem absoluta confiança no Governo da Nação que quis 
ter a subida honra de delegar em mim, as suas funções 
neste Estado. 

Este aspecto é importantíssimo, porque a índia Portu¬ 
guesa será o que quisermos que seja, e só a inércia, a falta 
de senso poderá conduzir a um estado mórbido que será 
a infelicidade de todos nós e esta terra será imensamente 
infeliz perante qualquer catástrofe, e a sua catástrofe será 
a ruína de Portugal. E ninguém quer a ruína de Portugal. 

Por isso, agradeço aos representantes dos jornais da 
índia Portuguesa esse alento que me teem dado para que 
eu trilhe o caminho que tracei. Não esqueço também as 
agências noticiosas que daqui teem levado na sua bifurca¬ 
ção sucessiva por todo o Portugal e pelo estrangeiro, o 
conhecimento do que aqui se passa. 

E, por isso, esse aspecto que não é nada indiferente a 
quem gostaria imenso sentir-se apoiado, nem que seja só 
moralmente pelos portugueses das cinco partes do mundo, 
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esse acontecimento não é de modo algum despercebido do 
coração do Governador-Geral e mais uma vez o registo 
com todo o agrado. 

Ao partirem para Lisboa, para aquela nossa cidade tao 
linda, para aquela cidade das sete colinas, onde todos dei¬ 
xaram o seu coração, levem V. Ex/ 1 ' a certeza de que os 
portugueses, que estão aqui sem esquecer a Mãe-Pátria, 
sempre com o sentido nela, teem principalmente no seu 
íntimo a preocupação do problema da índia Portuguesa, 
que, como disse, será duma solução fácil, se todos estive¬ 
rem animados de boa vontade. 

Faço votos por que encontrem as vossas famílias riso¬ 
nhas e felizes, que certamente estão ansiosas por vos ver 
depois de uma ausência que é aumentada pela distância. 
E, se para alguma coisa o Governador-Geral do Estado da 
índia puder ser-vos útil no desempenho da vossa missão, 
digam que nunca serão esquecidos os momentos tão feli¬ 
zes que nos proporcionaram. 

Bebo pela Imprensa portuguesa, pela Rádio e Televisão. 
Bebo por Portugal —uno e indivisível! 


27 de Janeiro 


Em 21 de Janeiro do corrente ano, teve lugar no Tri¬ 
bunal âa Relação de Goa, o acto âe posse do sr, Desem¬ 
bargador Abel Golaço no cargo de Procurador da Repú¬ 
blica junto da Relação com numerosa assistência, 

A notícia da sua nomeação para o elevado cargo de 
consultor jurídico do Governo deste Estado causou legí¬ 
timo desvanecimento no povo de Goa, quer pela acer¬ 
tada escolha de quem pelo seu aprumo moral e pela 
sua proficiência criou jús à simpatia e admiração pú¬ 
blica, quer porque foi confiada aquela alta situação a 
um filho ãe Goa com manifesto reconhecimento âo com - 
plexo' das suas qualidades . 

Após o compromisso de honra, 8, Ex, n o Gover¬ 
nador-Geral proferiu o seguinte discurso: 

Senhor Presidente do Tribunal da Relação; 

Meus Senhores: 

A presença do Governador-Geral tem aqui um duplo 
sentido. O acto a que assistimos não deve ser vulgar nem 
discreto. Não deve ser vulgar pela alta função que é a do 
Procurador da República; e não é discreto, porque é pre¬ 
ciso que o Estado da índia saiba que a partir deste 
momento conta com o novo Procurador da República. 

Senhor Desembargador Abel Colaço: ao dirigir estas 
ligeiras palavras, quero considerar a função e o homem. 
A função que, em absoluto, é para o Governador-Geral 
o ponto capital, V, Ex, 11 vai exercer numa missão cujos 
deveres são certamente de vosso conhecimento. A estru¬ 
tura, que caracteriza esse lugar, não sendo perfeitamente 
da carreira que V. Ex. 11 tem seguido até este momento, é, 







todavia, uma estrutura de igual nível intelectual e moral. 
E nessa função temos a considerar essencialmente o as¬ 
pecto de consultor para os actos em que o Governador- 
-Geral precise de uma informação idónea sob todos os 
aspectos e em que prima realmente o aspecto jurídico 
e o de fiscalização e vigilância da lei. 

Na função é, pois, fundamental a ligação com o Gover¬ 
nador, porque deve ela ser caracterizada por uma compe¬ 
tência e lealdade inexcedíveis. 

A outra parte da função diz respeito à vigilância e 
fiscalização de execução da lei. Esta exige dedicação, zelo 
e lealdade para com a própria consciência. 

Da função, nada tenho que acrescentar porque é bem 
conhecida a pessoa que é investida muito justamente 
nesse honroso lugar, 

Do homem—o que tenho a falar é pouco —porque 
a figura do Doutor Abel Colaço é também sobejamente 
conhecida. Antes mesmo de qualquer consulta do Governo 
Central sobre a escolha de S. Ex. 11 para este lugar, eu 
já tinha mais que suficientes provas da sua capacidade, 
da sua maneira zelosa de encarar os problemas, de ele¬ 
gância permanente das suas atitudes, do primor da sua 
educação esmerada, tudo o suficiente para que eu não 
tivesse mais do que juntar o meu agrément à proposta 
que me era feita. E fi-lo com o maior prazer. 

Neste momento, estou absolutamente convencido de 
que S. Ex. 11 já está integrado na sua função e, evidente¬ 
mente, os filhos desta terra hão-de sentir muita honra 
em que um seu conterrâneo ocupe um lugar que é simul¬ 
taneamente de competência e de confiança. A competência 
fala bem a folha de serviços do meritíssimo desembar¬ 
gador Abel Colaço. A confiança é-lhe dada hoje aqui 
püblicamente pelo Governador-Geral na certeza de que 


S. Ex. 11 há-de contribuir para que as minhas medidas 
sejam o mais acertadas possíveis. 

Faço votos para que V. Ex." em primeiro lugar não 
tenha casos muito complicados; mas, se os tiver, conte 
sempre com o Governador-Geral, para que na sua maneira 
íntegra de encarar os problemas se sinta apoiado por uma 
vontade forte e, por consequência, nestas decisões fora 
da jurisdição do tribunal, que eu possa realmente pôr 
a minha assinatura em documentos que, além de justos, 
contribuam para que esta terra seja aquilo a que tem 
direito. 

Senhor Doutor: são as únicas palavras que eu queria 
dizer a V. Ex. 11 na presença deste ilustre auditório para 
que fique convencido de que, estando na sua casa, não 
tem qualquer dificuldade no desenvolvimento da sua 
acção que há-de ser sempre norteada pelo ditame não só 
da consciência mas como da perfeita técnica que caracte¬ 
rizam os seus conhecimentos. 



O Senhor Presidente ãa Relação de Goa assinando o auto de 
posse áo Sr. Doutor Procurador da República 


2 de Fevereiro 


Em % de Fevereiro, Sm Excelência o Governador-Geral 
visitou a freguesia de Orlím que o recebeu entre entu¬ 
siásticas manifestações do povo, 

Entre duas filas de alunos das escolas primárias de 
Orlim e Fatraãi e do Convento das Freiras da localidade, 
agitando bandeirinhas de cores nacionais, o Senhor Ge¬ 
neral dirigiu-se para a sala onde se encontra instalada 
provisoriamente a Biblioteca ((Brigadeiro Vassalo e 
Silva», à qual ofereceu alguns valiosos Iwros, 
Agradecendo a saudação que lhe dirigiu o Sr. Aãv. 
Amadeu Prazeres da Costa, ilustre jornalista e Vogal 
do Conselho Legislativo, o Senhor Governador-Geral 
proferiu o seguinte discurso: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Não é para mim, indiferente passar a manhã ou no 
gabinete ou no campo, na aldeia ou na cidade, porque, 
dentro das minhas necessidades quer de estudo quer de 
resolução sinto que só posso cumprir o meu dever, isto é, 
orientar a administração no melhor sentido, percorrendo 
não só com regularidade mas com intensidade todos os 
cantos onde palpita a vida desta terra, e, assim, eu, 
que há bocadinho acabei de ver uns valados, estive por 
assim dizer no meio da água entre agricultores e pesca¬ 
dores, estou aqui agora numa aldeia, cujo nome não 
esqueço, porque, além de tudo o que o sr. adv. Prazeres 
da Costa acabou de dizer, está no meu coração, desde o 
dia em que um ilustre filho desta terra teve a gentileza 
de se lembrar do meu nome para esta iniciativa tão inte¬ 
ressante. Deixei reservado no cantinho do meu coração 


alguma coisa, alguma forte razão de gratidão para com 
Orlim. E, como simultaneamente estou aqui também a 
querer indagar das necessidades da terra, estou a cumprir 
o meu dever dedicando uns escassos minutos aos interesses 
e às aspirações da aldeia e da freguesia de Orlim. 

Desejo em primeiro lugar agradecer ao Sr. Doutor 
Eduardo Dias a sua gentileza tão cativante, de ter dado 
a designação «Vassalo e Silva» a esta biblioteca que bem 
gostaria que fosse outra, mais apropriada não só porque 
as homenagens são devidas a quem as merece, e eu ainda 
estou longe disso, mas também porque a Biblioteca ficaria 
melhor denominada com o nome de um intelectual que 
não é o meu caso. Mas a expressão da sua simpatia, e 
que traduz certamente a vontade da freguesia, ficou bem 
gravada no meu coração —Muito obrigado. 

Ao sr. adv. Prazeres da Costa desejo agradecer as suas 
palavras amigas. Trata-se de uma pessoa que tenho 
encontrado sempre na fileira combativa dos problemas 
desta terra, que muito aprecio e por consequência as suas 
palavras não me são indiferentes, e pode ter a certeza 
de que farei para não esquecer todos os pontos que me 
apresentou, e um deles que é, indiscutivelmente, aquele 
que hoje talvez mais atraente é-a «Casa do Povo». Espero 
que, se as circunstâncias de ordem material e financeira 
não se opuserem, alguma coisa se faça nesse sentido. 

Eu vou ter o prazer de, no próximo domingo, ir a 
Santo Estêvão, não para tratar do início dos trabalhos 
mas, por assim dizer, ver a obra já em andamento da 
primeira «Casa do Povo» desta terra de Goa. 

A obra é apenas ainda inicialmente de aspecto físico, 
quer dizer, serão umas paredes, um telhado, umas divi¬ 
sões destinadas a certo fim, todo ele com aspecto social 
e de benemerência, mas falta a orgânica, exactamente a 


orgânica, e o estudo nesse sentido desse magno problema 
que por ter tanta importância amanhã como têm já hoje 
e tem tido sempre no passado o problema das Comuni¬ 
dades, espero que dentro em pouco comece a ser posto 
em equação nas suas facetas — chamemos assim — mais 
oportunas. 

Como V. Ex. ,is sabem, esteve cá uma missão de téc¬ 
nicos do Ministério das Corporações, que aqui veio ao 
meu pedido, e um dos pontos que mais os impressionou 
foi exactamente o da criação das Casas do Povo. Por 
consequência, eu terei muito prazer se, dentro em breve, 
puder anunciar à gente desta terra que se vai fazer a 
Casa do Povo de Orlim. Essa casa do povo há-de ser 
estudada, para se adaptar à orgânica, que foi legislada 
e por consequência lá terá assegurados os interesses da 
povoação, do povo, da gente desta terra, em que se consi¬ 
derarão os factores da ordem social, factores da ordem 
cultural e assistencial. Espero que o ano de 1960 seja 
exactamente caracterizado nesta terra pelo grande im¬ 
pulso das casas do povo. Eu sinto que elas vêm no tempo 
oportuno e são muito necessárias porque sinto perfeita¬ 
mente que as terras de Goa, Damão e Dio, dentro daquilo 
que já tenho algumas vezes dito da política do espírito, 
o que elas precisam é especialmente que o seu espírito 
seja acarinhado; e para isso a Casa do Povo é ideal, 
porque simultaneamente com um aspecto cultural e social 
dá certeza a cada um de que não está desamparado e por 
consequência que a parte assistencial está bem integrada 
naquelas paredes que constituem a Casa do Povo. 

Desejo agradecer a todos, e alguns que eu sei que 
vieram de longe para estarem presentes a esta cativante 
recepção, que me encanta pela simplicidade, por todas 
as facetas que eu vejo desde a presença do intelectual, do 


jornalista, do médico, do advogado, daqueles que dedicam 
a sua vida ao amparo da humanidade, à presença das 
senhoras religiosas, das senhoras da primeira sociedade 
até da gente simples, gente do povo, e crianças. E isto 
me encanta porque é neste contacto que quero viver os 
principais dias da minha vida aqui. Espero que, apesar 
do muito que há a fazer e do muito que é necessário fazer, 
a nossa vontade firme, decidida, orientada só num sentido 
e que seja de tal maneira em concordância e em harmonia 



O Senhor Governador-Geral agradecendo a saudação do Sr, Adv. 
Amadeu Prazeres da Costa na Biblioteca «Vassalo e Silva » 


com todos os sectores da vida desta terra, permita fazer 
uma obra que a muitos parece impossível mas que no 
fundo está dentro, muito dentro das nossas possibilidades 
porque estando dentro do nosso coração e ele batendo 
forte, só há que dar-lhe saída ao mesmo ritmo forte que 
nós todos sentimos nas nossas aspirações. 
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4 de Fevereiro 


Em k de Fevereiro de 1960, realisou-se a cerimónia da 
V osse do Sr. Dr. Santbá Oundoicar no cargo de Presi¬ 
dente da Câmara Municipal de Ponãá com assistência 
de Sua Excelência o Governador-Geral, autoridades civis 
e militares e grande representação dos elementos do 
Concelho. 

X cerimónia teve o cunho de grande solenidade, dada 
a circunstância de que os habitantes áe Ponãá viram 
realisada a sua aspiração de terem um presidente do 
Município a representar e defender os interesses do 
concelho, ao lado da autoridade administrativa. 

Nesta ocasião, o Senhor Governador-Geral proferiu 
o seguinte discurso; 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

O Governador-Geral do Estado da índia não faz mais 
do que cumprir o seu dever, e muito gostosamente o faz, 
estando hoje aqui presente, pois, conforme o Sr. adv. Bas- 
cora Dessai, ilustre vogal do Conselho Legislativo, acabou 
de dizer, não e indiferente o que se passa no dia de hoje 
para o destino deste concelho de Pondá. E como, por con¬ 
sequência, o acontecimento é importante, mal iria se não 
estivesse presente àquilo que é importante para a terra 
que tenho a honra de governar. 

Desejo vincar bem o meu agradecimento, quer pessoal 
quer como Governador-Geral, ao sr. adv. Narciso Pereira. 
Pessoa digna da nossa maior consideração e estima que 
encontrei aqui sempre interessado e zeloso pelos proble¬ 
mas do concelho. Desejo, pois, que fique bem vincado no 
espírito de todos os presentes e em especial dos munícipes 


de Pondá a gratidão do Governador-Geral pelos bons ser¬ 
viços prestados por este digno funcionário do Estado da 
índia Portuguesa. 

Antes de falar do novo presidente, quero salientar o 
facto, porque no momento presente temos a considerar o 
acontecimento em si e a pessoa empossada por motivos 
desse acontecimento. Poderá parecer o acontecimento de 
uma certa transcendência, mas de facto não o é. No cami¬ 
nhar dos dias para quem tiver sensibilidade e agudeza de 
compreender na auscultação que faz das necessidades dos 
povos, era uma medida que se impunha e apareceu tão 
naturalmente que, digo com toda a franqueza, a única vir¬ 
tude do Governador-Geral é ter sabido sentir e interpretar 
aquilo que a sua volta ele via. Já antes das palavras sen¬ 
satas e oportunas do Sr. adv. Bascora Dessai no Conselho 
Legislativo, tinha muito sinceramente reconhecido e tra¬ 
duzido mesmo com palavras, que não são brilhantes mas 
apenas consequências dum pensamento, a importância de 
Pondá. Essa importância é grande sob variadíssimos 
aspectos, quer sob o ponto de vista económico, político e 
etnográfico, Esta terra merece, ou melhor, tem o direito 
de merecer do Governo-Geral todas as atenções por uma 
conquista que resulta da sua importância intrínseca que 
está dentro tanto das suas próprias qualidades, como 
dentro das suas realidades. E assim, quando o sr. adv. Bas¬ 
cora Dessai falou no Conselho Legislativo, senti perfeita¬ 
mente ter chegado o momento oportuno de propor uma 
medida que o Conselho de Governo recebeu com todo o 
carinho, e que está hoje a traduzir-se com a posse do novo 
presidente da Câmara Municipal deste concelho. 

Já vêm V. Ex. M que isto é mais resultante da minha 
maneira — não queria dizer — de governar, mas da minha 
maneira de sentir os povos e as gentes. 
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Não fiz, pois, nada de artificial, não forcei a nota, não 
procurei precipitar os acontecimentos, apenas senti que 
era preciso ir ao encontro muito justo deste desejo que 
estava na consciência não só dos habitantes do concelho 
mas também de todos do Estado da índia Portuguesa e 
principalmente do distrito de Goa. 

Para a pessoa do Senhor Presidente eu quero dirigir 
algumas palavras. Manifesto-lhe o meu reconhecimento por 
ter aceite este convite. Sendo por si um ilustre filho do 
concelho de Pondá, é, por herança, descendente duma ilus¬ 
tre família desta terra cujos pergaminhos são de V. Ex. ns 
mais conhecidos do que propriamente do Governo-Geral. 
Digo isto, porque S. Ex. íl aqui nasceu, aqui cresceu, e se 
fez um homem à altura das circunstâncias. 

Este facto é para mim deveras notável, porque pode 
V. Ex. a ter a certeza de que se eu não tivesse a consciência 
absoluta, a certeza de que entregava os destinos deste 
concelho a uma pessoa que não estivesse à altura, mesmo 
que os seus pergaminhos aparentes, ou os seus nomes, ou 
outras influências me empurrassem para lá, eu não o faria, 
porque acima de tudo quero ficar com a certeza de que 
deixo o concelho em mãos honestas, em mãos leais, em 
mãos que são capazes de fazer progredir esta terra. Não 
são poucas as coisas que temos a fazer neste coração do 
distrito de Goa. Portanto, sr. dr. Cundoicar, quero agra¬ 
decer-lhe ter aceite este lugar. 

Desejo prestar a minha homenagem a todos os que têm 
trabalhado pelo concelho de Pondá, os quais se espalham 
ainda pela nossa metrópole. Temos hoje aqui uma fábrica 
que honra a indústria do país, um serviço de águas, estes 
vales tão famosos em que a agricultura tem aspectos tão 
desenvolvidos, e por força das circunstâncias da história 
um conjunto de templos hindus em que, por assim dizer, 
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se concentra quase a grande parte da actividade religiosa 
deste concelho. 

V. Ex. sabe certamente melhor do que eu as necessi¬ 
dades^ concelho: as vias de comunicação, as escolas, a 
assistência, todos estes problemas de carácter social, e de 
fomento. Se observarmos um pouco em nossa volta, vere¬ 
mos mulherzinhas trazerem de sítios impróprios água em 
vasos, onde se esconde a doença e às vezes até a morte; 
se pensarmos nos velhos, alguns dos quais arrastam tão 
miseravelmente a vida. Se pensarmos na comodidade da¬ 
queles que realmente podem desfrutar certos meios de 
locomoção mais actualizados e, portanto, precisam de boas 
estradas. 0 que é preciso é seriar, ter um método, saber 
esperar e pedir um crédito de confiança. 

Sr. Presidente: faço votos por que V. Ex. a tenha aquela 
saúde que é necessária para grandes esforços, paciência 
para ouvir a todos e o discernimento para seguir o cami¬ 
nho que conduz realmente à felicidade tão almejada. 



No acto âe posse do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Pondá 
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6 de Fevereiro 


Em 6 de Fevereiro chegou a esta cidade o Sr, Prof. 
Doutor Paul Ventura em. missão especial tendo sido 
hóspede de Sua Ex.“ o Governador-Geral 

A visita do antigo Ministro do Ultramar que exerceu 
as suas espinhosas junções no momento difícil do cha¬ 
mado «Oaso de Goa» deu ensejo a manifestações de 
reconhecimento da parte da população deste Estado por 
quem «trabalhou e entregou-se de corpo e alma à sua 
tarefa, pensando constantemente naqueles para quem 
esse trabalho pode trazer uma utilidade, tornando a 
Nação uma fraternidade de homens sob uma bandeira 
de paz. 

Em 15 de Fevereiro, Sm Excelência o Governaãor- 
-Geral e Ex, m Esposa dedicaram ao ilustre Professor 
um almoço no Palácio do Gabo, no qual tomaram parte 
várias individualidades. 

Ao champanhe, o Senhor General Vassalo e Silva 
proferiu o seguinte discurso: 

Senhor Prof. Raul Ventura: 

Creia V. Ex." que não é mero formalismo, nem este 
almoço, nem estas singelas palavras, que tenho muito 
prazer em pronunciar, embora saiba de antemão que elas 
não conseguirão traduzir os sentimentos muito sinceros 
que vão no meu espírito e na minha alma. 

Várias facetas podemos encarar com a presença de 
V. Ex." no Estado da índia Portuguesa — a de admiração, 
de respeito, de consideração e de simpatia. A admiração 
resulta de que todos aqui presentes certamente sabem 
e ainda ontem naquele tão agradável convívio do jantar 
do Mandovi foi possível vincar ainda com mais nitidez, 


mais profundidade no nosso espírito: — admiração pelo 
ilustre professor catedrático da Faculdade de Direito, 
aquele que foi um distinto aluno que, rapidamente, duma 
forma excepcional, depois de professor contratado, atin¬ 
giu ainda -perdôe-me V. Ex." que o diga-nos verdes 
anos e muito merecidamente a categoria de professor 
catedrático. 

Como ontem tive ocasião de observar e V. Ex." deixou 
o exemplo que está bem vincado no espírito, na recor¬ 
dação dos seus condiscípulos e dos seus alunos: o tra¬ 
balho insano, persistente, sempre com o desejo de novas 
produções que mostra bem o espírito criador e é atestado 
por todas as comunicações que vieram ao lume, algumas 
das quais servindo de base ao estudo dos seus alunos e 
até de outros jurisconsultos que às leis dedicam a sua 
actividade. 

Depois segue-se a carreira ainda vertiginosa, pois os 
anos de V. Ex." não permitem que tenha sido ainda longa 
a carreira, que Deus há-de permitir assim venha a ser. 

V. Ex." atinge o lugar de Subsecretário de Estado do 
Ultramar e finalmente o de Ministro da pasta do Ultra¬ 
mar em que dois aspectos são de considerar neste mo¬ 
mento: um, das medidas de ordem geral. Folheando os 
Diários do Governo desse tempo, encontramos uma pro¬ 
fusa e importante legislação respeitante a todo o Ultra¬ 
mar. Para o caso particular do Estado da índia, tive 
ocasião de ver o nome de V. Ex." a subscrever documentos 
de alta importância, nos quais a acção de V. Ex." se faz 
sentir não somente no aspecto de fomento, e de melhora¬ 
mento, mas também no aspecto cultural, como por 
exemplo, aquele que V. Ex." dedicou à Escola Médico- 
-Cirúrgica de Goa cujas tradições desejamos, além de 
respeitar, manter num alto nível. 







À este sentimento de respeito segue-se o de muita 
consideração, por qualidades morais de V. Ex. a , pela 
missão que o trouxe a esta terra, missão de mais alta 
transcendência para o futuro da Província em que estão 
concentradas, tenho a certeza, as atenções dos mais notá¬ 
veis valores desta terra. Depois de facto consumado pas¬ 
sará a ser um acontecimento popular que nós não podemos 
esquecer e que já antevisionava como sendo um ponto de 
partida para uma nova era. 

A missão de V. Ex. a é uma missão delicada. Existe em 
todos nós um respeito pela actuação duma companhia de 
uma Nação amiga que aqui veio dar uma manifestação, 
para ela talvez pequena na envergadura, mas para nós de 
alta importância, manifestação das suas altas qualidades 
que resolveu sempre por todo o mundo, porque foi ela — 
a Inglaterra — a portadora de todos esses empreendi¬ 
mentos que observamos nas cidades, algumas das quais 
já hoje libertas daquela fase ainda de meio desenvolvi¬ 
mento, e que se ufanam de se apresentar em comparação 
com as cidades de civilização mais antiga E assim, a mis¬ 
são de V. Ex. a ao vir tratar — perdôe-me o termo —da 
liquidação de um passado que honra um país que aqui 
esteve e que ainda está, cuja amizade nunca os portugueses 
esqueceram e que talvez, mais do que nunca, há-de sobre¬ 
viver neste mundo tão revolto, a missão de V. Ex. H no 
sentido de uma nacionalização integral das nossas coisas 
tem uma delicadeza que certamente há-de encontrar so¬ 
lução triunfante nas qualidades intelectuais duma inteli¬ 
gência invulgar que caracterizam o Sr. Prof. Raul Ventura. 

E agora mais este aspecto, o mais ameno, e mais agra¬ 
dável na despedida-o da simpatia. V. Ex. a irradiou numa 
simpatia pela simplicidade com que entrou e pela auréola 
com que sai. Essa auréola não é a de um Ministro ou de 


um professor catedrático. Ê de pessoa simpática, da pessoa 
que, dotada de um convívio tão natural, consegue ser 
sempre risonho e optimista. Deixei em último lugar este 
sentimento apenas para exprimir a V. Ex, a a saudade deste 
convívio tão simpático que o Governador-Geral regista 
como dos mais agradáveis que tem passado aqui por esta 
casa que V. Ex. a considera tão pitoresca e —devemos 
confessar — domina uma paisagem admirável, duma terra 



O Sr, Prof Doutor Raúl Ventura, à sua chegada ao aeroporto 
de Dabolim 


magnífica que com a ajuda de todos os portugueses de boa 
vontade há-de brilhar sempre na constelação de Portugal 
como estrela de primeira grandeza. 

Ã saúde de V. Ex. n pelos triunfos pessoais, da sua 
Ex. mn Família e que o homem que é um jovem que temos 
à nossa frente veja ainda coroado de êxito todo o seu 
esforço e toda a sua inteligência. 






7 de Fevereiro 


Em 7 de Fevereiro, a freguesia de Santo Estêvão, 
poeticamente chamada a Ilha Verde pelo sen pano¬ 
rama de luxuriosa vegetação, festejou com grande sole¬ 
nidade dois notáveis acontecimentos da sua aldeia — o 
bicentenário da reconstrução da Igreja e o início das 
obras do edifício para a primeira Casa do Povo neste 
Estado. 0 primeiro rememora um facto doloroso da sua 
história, quando, M 200 anos, os maratas arrasaram 
a igreja e mutilaram a relíquia áe Santo Estêvão; o 
segundo oferece as perspectivas de profunda e benéfica 
valorização social, cultural e económica, pois as Casas 
do Povo, dentro da orgânica corporativista, teem im¬ 
portância fundamental, porque abrangem nos seus bene¬ 
fícios as classes humildes e populações rurais. 

Com assistência de inúmeras autoridades, represen¬ 
tantes da imprensa e da rádio, imensa mole de gente 
e crianças das escolas, foi lançada por Sua Excelência 
o Governador-Geral a pedra fundamental do edifício 
para a primeira Casa do Povo, tendo um emigrante lião 
uma saudação agradecendo ao Senhor General Vassalo 
e Silva o valioso donativo de 250 contos para a cons¬ 
trução daquela obra. 

Após o bensimento e o acto inaugural, o cortejo de 
automóveis dirigiu-se para a sala das sessões da Comu¬ 
nidade aldeã onde a sr.“ professora Amélia Rodrigues 
fez uma oferta simbólica de um bouquet espiritual, em 
nome das filhas, esposas e mães, pelas prosperidades do 
Senhor Governador-Geral e da sua família. 

No adro da Igreja, num pavilhão acl hoc artistica¬ 
mente decorado, realizou-se a sessão de iboas-vindas, 
em que, agradecendo à eloquente saudação do sr. dr. Es¬ 
têvão Afonso, ilustre director do Parque Vacinogénico, 
o Senhor Governador-Geral proferiu u seguinte discurso, 
em que expôs o objectivo das Casas do Povo em bene¬ 
fício do Povo da índia Portuguesa: 
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Bom povo da ilha de Santo Estêvão: 

As ,palavras que o ilustre filho desta terra, Dr. Estêvão 
Afonso, teve ^ a bondade de me dirigir confundem-me, 
porque não são merecidas pelo muito pouco que se tem 
feito para tanto que é necessário fazer. Realmente no 
meu espírito vai-se enraizando uma esperança viva, 
porque embora não seja do meu feitio estar presente em 
cerimónias de pedras fundamentais, tenho a certeza de 
que a vontade firme com que se começou a abrir os 
cavoucos da Casa do Povo, há-de manter-se até coroar 
com a sua inauguração que só será valiosa se se fizer 
dentro de pouco tempo. 

Este aspecto de contacto com as pessoas ilustres do 
Estado da índia Portuguesa e com a gente do seu bom 
povo entre os mais humildes, é para mim encantador. 
Mas hoje vários factos fazem reforçar esse encanto. Um 
deles é a circunstância apontada pelo sr. dr. Estêvão 
Afonso. Trata-se de um ano em que completa o bicente¬ 
nário do início de reconstrução desta igreja junto a qual 
nos encontramos. Tempos passados, tempos de luta que 
não e preciso relembrar sob o aspecto de luta, mas que 
merece a pena recordar sob o ponto de vista das virtudes 
da gente desta terra. Associo-me muito gostosamente a 
esta homenagem, ao esforço que há 200 anos foi aqui 
iniciado depois do golpe tão duro que a população desta 
ilha recebeu. 

Quanto à Casa do Povo, devo dizer que dentro em breve, 
depois dos estudos que vieram aqui fazer os represen¬ 
tantes do Ministério das Corporações, há-de ser legislada 
uma orgânica não só para o funcionamento da Casa do 
Povo de Santo Estêvão, mas, duma maneira geral, para 
todo o Estado da índia Portuguesa. 
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Assim, estamos fisicamente a adiantar-nos construindo 
um edifício. Esse edifício, seja qual for o pormenor da 
legislação que vai ser .promulgada, há-de encarar três 
pontos fundamentais. 

São eles: o de previdência de assistência, o de ins¬ 
trução e o dos melhoramentos locais. A previdência há-de 
encarar por intermédio da mutualidade aquele problema 
que muitas vezes é preciso encarar bem de frente, e infe¬ 
lizmente se lhes volta as costas quase sempre. É o pro¬ 
blema de desemprego, aquele problema que permite 
socorrer as populações nas alturas em que as condições 
naturais, como, por exemplo, a monção ou as condições 
da vida local não permitem ter no dia a dia aquilo que 
é necessário para viver. 

O problema da assistência é outro que há-de ser visto 
através da Casa do Povo, que há-de considerar os pro¬ 
blemas que os seus filiados verão resolvidos sob o ponto 
de vista de assistência. Espero que os filiados serão todos 
os habitantes da ilha de Santo Estêvão. 

No que diz respeito à instrução, não me refiro somente 
a saber ler e escrever. Refiro-me também à parte cultural 
e à parte física. Assim, há-de ser a partir da Casa do 
Povo que teremos sessões para que o espírito se desen¬ 
volva quer através de uma pequena biblioteca quer através 
das sessões do cinema que hão-de vir até à ilha de Santo 
Estêvão, quer através de tantas luzes que a civilização vai 
proporcionando. Temos a parte física e encantou-me ver 
a possibilidade do alargamento da Casa do Povo para que 
quer pela ginástica quer pelos jogos de competição despor¬ 
tiva possamos não só ter a mocidade e, porque não até os 
adultos, no estado físico que se deseja como ainda realizar 
os outros tipos de festas tão encantadoras, em que o físico 
e o espírito se confundem. Fjnalmente, outra missão da 


Casa do Povo será integrar nas ideias do Governo-Geral, 
ter uma actuação eficiente sobre os principais melhora¬ 
mentos, tais como vias de comunicação, o abastecimento 
de água e outros problemas próprios dos aglomerados 
populacionais. 

Já vêm os senhores qual é o possível futuro da Casa 
do Povo e, no caso particular de Santo Estêvão, ele está 
bem definido, porque esta ilha é inconfundível, onde, além 
da verdura, toda esta vegetação que mereceu o nome de 



O Senhor Q-overnador^Geral lançando a pedra fundamental para 
a Casa do Povo 


Ilha Verde, tem ainda — e isso acima de tudo —- a gente 
desta terra que com tanta simpatia, com tanto carinho 
tem recebido o Governador-Geral. 

Estou a recordar o que me recomendou o Senhor Pre¬ 
sidente do Conselho à hora de despedida «Vá para aquela 
terra e conviva com aquela gente». A minha presença 
e a presença de V. Ex. ft8 neste lugar e no dia de hoje e 
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para o fim em vista serão muito gratas ao espírito do 
grande português a quem todo o Portugal daquem e dalém 
mar deve a felicidade dos últimos trinta anos em que tem 
vivido. 

Eu desejo focar ainda dois aspectos: 

Se há 200 anos passaram factos, que tanto feriram o 
coração de muitos filhos desta terra, estamos em 1960, 
quase no declinar do século xx, e os homens olham-se 
doutra maneira, respeitam-se doutra maneira e por con¬ 
sequência esta Casa do Povo será um cenáculo e que 
não haverá nem distinções da religião nem distinções da 
política interna. A política da Mãe-Pátria, essa está 
absolutamente fora da causa, porque está tão alta que 
só os nossos olhos e os nossos corações a podem enxergar, 

Estamos na presença de um melhoramento local em 
que, seja qual for a religião, seja qual for o credo da 
gente dos filhos desta terra, ele há-de entrar naquela 
Casa do Povo sentindo bem que é a Casa do Povo da 
ilha de Santo Estêvão. 

Outro aspecto é o dos ilustres habitantes e filhos da 
ilha de Santo Estêvão que me têm acompanhado nesta 
obra. Não posso esquecer e não devo mesmo deixar de 
referir a grande dedicação, o interesse da parte daqueles 
que daqui me procuravam para que esta obra se possa 
efectivar. Em especial, sem diminuir a dedicação das 
outras aqui presentes, devo mencionar o Sr. Dr. Estêvão 
Afonso e o Sr. Eng. Eufemiano Dias, que são credores 
do meu agradecimento pelo seu espírito elevado pondo 
acima de tudo, sem esquecer os interesses da sua comu¬ 
nidade, os da terra em que nasceram. Desejo agradecer 
também ao arquitecto Sousa que tanto brilho deu ao seu 


E, como é meu hábito não ir a um sítio sem fazer um 
pedido, eu quero acabar pedindo a toda a gente desta 
terra que contribua para que esta obra se realize o mais 
rapidamente possível. 

Outro erro cometeria se acabasse as minhas palavras 
sem lembrar os vossos queridos emigrantes. Não esqueço 
o interesse, o calor, o patriotismo dos emigrantes que 
encontrei no dia em que aqui vim. Há bocadinho ouvi 
palavras gentis dum emigrante a quem peço o favor de 
transmitir àqueles que da ilha de Santo Estêvão emigra¬ 
ram seja para o sub-continente indiano, seja para Arábia, 
seja para África, os cumprimentos do Governador-Geral, 
e a certeza de que não foram esquecidos os seus desejos 
e o pedido que formulei —de que todos, incluindo eles, 
contribuam para esta obra. 

Sr. Dr. Estêvão Afonso: Peço-lhe, nunca se deixe desa¬ 
nimar, porque a felicidade está muito dentro de nós pró¬ 
prios, desde que tenhamos uma vontade forte. E tenho 
a certeza de que perante tudo isto que nos é dado ver, a 
vontade de cada um aqui presente há-de sair mais reju¬ 
venescida, mais fortalecida, porque havemos de mostrar, 
seja a quem for, que somos alguém. 







14 de Fevereiro 


Em l!f de Fevereiro realizou-se m Velha Cidade a ceri¬ 
mónia, ão Juramento da Bandeira dos recrutas naturais 
de Goa, Damão e Dio , encorporados nas fileiras ão 
Exército, 

Presidiu ao acto o Comandmte-Chefe das Forças 
Armadas deste Estado e a ele assistiram as> mais des¬ 
tacadas individualidades oficiais, além, de muitas senho¬ 
ras e numeroso público. 

Acompanhado da sua Ex.’ 11 " Esposa e dos Srs. Chefe 
do Gabinete e oficial às ordens, chegou à Velha Goa no 
seu carro que ostentava o distintivo do mais alto grau 
hierárquico das Forças Amadas deste Estado, 

Após revista à guarda de honra, foi recebida a Ban¬ 
deira Nacional com as honras devidas, e foram lidos 
ao microfone os deveres militares e o sr, alferes Cas¬ 
telo Branco Ferreira pronunciou uma alocução de alto 
valor patriótico. 

Em seguida, foi proferida com toda a solenidade a 
fórmula do Juramento, repetida pelos recrutas pausa¬ 
damente, com voz dara e vibrante, 

Na segunda parte do programa, os recrutas exibi¬ 
ram-se em algumas das modalidades da instrução, como 
a ginástica, a escola de aplicação militar, escola de 
condução auto e moto, esgrima de baioneta e desarma¬ 
mento e estafeta militar, uma secção de atiradores 
assaltando um ponto de resistência, protegida por fogos, 
tendo sido, no fim, distribuídos prémios aos recrutas 
que se âisitinguiram em diversas madaliâaâes, 

Seguiu-se um almoço volante a todos os convidados, 
nos terrenos anexos ao Priorado do Rosário, entre re¬ 
quintes de galhardia dos comandantes e oficiais do 
Batalhão do Alentejo. 

Agradecendo ao Sr. Tenente-Coronel Matos Paletti, 
o Senhor Govemador-Geral proferiu o seguinte discurso: 


Senhor Comandante Militar; 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Prezados Camaradas: 

Desejo principalmente dirigir-me ao Sr. Comandante do 
Batalhão de Caçadores do Além-Tejo, porque não só esta¬ 
mos na sua casa mas também porque temos de frisar bem 
um grande serviço que fica a dever a essa unidade não só 
a Província mas também todo o Portugal. 

Disse o Sr. Comandante desta Unidade, e muito bem, 
que uma escola de recrutas é o que há de mais banal na 
nossa vida de militares. Realmente, trazer às unidades 
aqueles homens simples— uns da serra, outros da planí¬ 
cie; uns das oficinas, outros da pesca — desembaraçá-los, 
fazer-lhes criar o espírito do corpo, e ter o prazer de veri¬ 
ficar que uns meões depois são diferentes, é para nós já 
banal felizmente, 

O caso daqui é bem diferente. Não merece a pena relem¬ 
brar os maus bocados que outros aqui viveram. Para esses, 
principalmente, deve neste momento dirigir-se a nossa 
recordação, com todo o respeito, com toda a homenagem 
de reconhecimento, porque eles estiveram, permaneceram, 
e entregaram-nos esta responsabilidade e, sejamos francos, 
em condições muito mais benignas do que aquelas em que 
eles aqui viveram. 

Esta recruta da forma como decorreu e tive ocasião de 
verificar o entusiasmo do Senhor Comandante Militar e do 
seu Chefe do Estado Maior a partir da altura em que come¬ 
çaram a surgir os primeiros alistamentos, o trabalho das 
inspecções e os resultados, enfim, todas as operações do 
recrutamento, e acabar por ter 500 recrutas nesta Velha 
Goa, num espaço, num terreno tão propício — começou 
logo a fazer sentir que alguma coisa se estava a passar de 
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extraordinário, Na verdade, todos V. Ex. ns , mesmo aqueles 
que estão afastados das lides militares, tiveram a ocasião 
de verificar que o resultado obtido é digno do nosso maior 
louvor, porque é respeitável e é o produto de um esforço 
sério na transformação desses rapazes que desde os dis¬ 
tritos do Norte até Polém, aqui estão prontos a utilizar 
aquilo que é vulgar chamar-se — a arma, Mas que arma é? 
Será o valor da espingarda? O valor do canhão? 
Embora nesse campo a perícia do soldado tivesse 
sido posta à prova, não é isso que conta em primeiro lugar. 
A arma principal é a estrutura que deve ter criado o seu 
carácter na instrução que aqui foi recebida, fi essa a 
grande obra, é esse o grande serviço que a Nação fica a 
dever a todos aqueles que desde o Comandante da Uni¬ 
dade, do seu 2.° Comandante, do Director da recruta aos 
seus oficiais instrutores, aos monitores, até aquele simples 
quarteleiro, é a todos esses que se fica a dever um grande 
serviço. 

Se no passado alguma coisa merece a pena recordar, é 
apenas um eco. Esse eco é a voz que certamente todos 
sentem no coração: é a ordem que emana das gerações pas¬ 
sadas. E essa ordem é tão simples! É permanecer. Mas 
permanecer com o direito de permanecer. E esse direito 
só pode resultar de actuações como estas, no cumprimento 
do dever que a cada um de nós cabe, sabendo ser brioso e 
contribuindo para o prestígio das instituições militares. 
Que cada um cumpra bem os seus deveres. E a esse res¬ 
peito devo dizer que há muito que fazer para que nenhum 
de nós possa ter o direito de pensar que já cumpriu tudo 
o que deve cumprir; porque na consciência de cada um 
deve permanecer uma insatisfação de tudo aquilo que se 
faz; porque num País como o nosso, numa Nação com 
características, como a nossa, tão especiais, nós somos tão 


poucos, nesta barafunda de todo o mundo em que os 
homens já se contam não aos milhões mas aos biliões, para 
que a nacionalidade portuguesa, para que o espírito lu¬ 
síada permaneça, o nosso esforço tem que ser tão grande 
que dificilmente qualquer de nós aqui presente pode ter 
a consciência de ter feito tudo o que o dever impõe. Mas, 
evidentemente, nós devemos caminhar para esse limite tão 
desejado da satisfação desse desejo, desse dever e estou 
convencido de que se todos, como o Sr. Comandante do Ba- 
talhao, os seus oficiais e os seus graduados, se todos tra¬ 
balharem como ele trabalhou, tenho a certeza que, pedra 
sobre pedra bem ajustada, nós havemos de fazer um edi¬ 
fício que há-de permitir que no século XX não por qual¬ 
quer vislumbre de comparação com o passado, fique este 
farol a apontar àqueles que vierem a suceder-nos o cami¬ 
nho que e preciso seguir e que certamente está no coração 
de todos. E eu tenho a certeza de que nas horas calmas, 
em que todos façam o exame de conciência, permanecerá 
bem viva a mentalidade capaz de garantir o futuro, que 

todos nós devemos procurar seja mais feliz para os nossos 
filhos. 

Sr. Comandante: creia que estou muito grato, não pela 
situação especial que ocupo, mas como português. Ê bem 
do coração que eu agradeço ao sr. Ten. Coronel Paletti 
todo o esforço, toda a grande obra que tem estado a desen¬ 
volver neste bocadinho que lhe está entregue tanto sob 
o ponto de vista territorial como do espírito. 





7 de Março 


Em 1 ãe Março, Bua Excelência o Governador-Geral e 
Sua Ex."‘“ 'Esposa reuniram em sua volta no Palácio do 
Cabo, num almoço dedicado à Família Administrativa 
— os Presidentes das câmaras municipais e administra¬ 
dores dos concelhos, 

Num ambiente ãe franca cordealiãade, o Senhor Go¬ 
vernador-Geral dirigiu, ao champanhe, uma eloquente 
saudação, sm que exteriorizou as características das 
populações dos concelhos que impressionaram o seu 
espírito de governante, traduzindo em admiráveis ima¬ 
gens a alma do povo que tão enternecidamente a ma: 

Depois de mais de um ano da minha chegada a esta terra, 
tenho o prazer de ter aqui presentes os delegados do 
Governo-Geral junto de cada um dos concelhos. 

Ao meu sentimento aflora permanentemente a forma 
como sempre tenho sido recebido, e não só por um impe¬ 
rativo de governação mas também emanado do coração, 
tenho o prazer de ter V, Ex. as hoje aqui na nossa mesa. 
O meu pensamento vai a Goa, de norte a sul, vou relem¬ 
brando como se fosse hoje aquele concelho de Perném, 
modesto, afastado, essencialmente agrícola, a ponta norte 
e o seu Tiracol; temos o nosso Bardês, sempre tão buli¬ 
çoso, terra dos emigrantes, terra à qual estão reservados 
certamente dias muito prósperos, consequência da sua 
importância intrínseca; Bicholim, o concelho das minas 
que realmente são hoje uma base de economia desta terra; 
Satari que chega até nós sempre com aquela lenda das 
matas, guarda avançada na ponta nordeste do distrito de 
Goa, caracterizada exactamente pelas suas condições espe¬ 
ciais na defesa do território; o concelho onde o Gover¬ 


nador-Geral reside, o concelho vulgarmente chamado das 
Ilhas, terra onde existem os maiores valores históricos 
de toda esta índia Portuguesa, onde Pangim, capital da 
província ultramarina, procura e há-de cumprir esse seu 
voto de ser a primeira entre as primeiras: o concelho de 
Pondá, que uma vez disse ser o coração desta terra, 
castiço pelas suas características muito especiais; Mor- 
mugão que ocupa na economia da índia Portuguesa e na 
sua estratégia, um lugar primacial com o seu importan¬ 
tíssimo porto e a sua jovem cidade de Vasco da Gama; 
Margão com as suas características tão conhecidas por 
esse escol intelectual e espiritual que hoje ultrapassa os 
limites desta Província para chegar com toda a exube¬ 
rância até à nossa Metrópole de altos valores em todos 
os aspectos de vida, quer política, quer social, quer cul¬ 
tural e científica, do Estado da índia Portuguesa; San- 
guém, essa terra que ocupa uma área enorme do distrito 
de Goa, tão bem caracterizada pelas suas minas, pelas 
suas florestas de alto valor no conjunto das terras da 
Inclia Portuguesa; Quepém, uma transição para o sul, 
encravado entre duas características tão diferentes como 
o é do concelho de Salsete; o concelho de Canácona, ponta 
final, modesta como o de Perném, mas que há-de ser 
pelo seu desenvolvimento agrícola ainda um dos pontos 
de apoio da economia. 

Relembro tudo que ficou gravado pela minha primeira 
impressão e expresso gratidão pelo que registei no meu 
espírito e que nunca esquecerei quer como Governador- 
-Geral quer como cidadão. É um imperativo do 
meu coração dizer a V. Ex. as de viva voz quanto 
estou grato a estas queridas terras que são as pedras 
fundamentais da nossa província da índia Portuguesa. 

E neste meu gesto pretendo cumprir um dever emanado 



muito sinceramente de um coração reconhecido, porque 
apesar de todos os direitos que eu possa ter pelo grau 
hierárquico que ocupo na escala dos valores desta terra, 
é principalmente o coração que fala. É esse coração que 
eu quero que V. Ex. as sintam aberto não só para vós 
mas também para todo esse encantador território, que 
se vai desdobrando através dos rios e das estradas nessas 
aldeias, nessas serras, nessas várzeas que são o encanto 
dos nossos olhos e a preocupação do nosso espírito, 

O Governador-Geral tem a obrigação permanente de 
velar pelo desenvolvimento desta Província; ele só pode 
ser conseguido através das partes alíquotas que consti¬ 
tuem este território ou seja portanto pela integração de 
todos os melhoramentos que se façam, Esses melhora¬ 
mentos em todos os campos, quer seja de ordem física, 
material, espiritual ou cultural, são aqueles em que 
deve assentar o progresso desta terra, e assim V, Ex. aH 
creiam que só fico satisfeito quando chego a Perném e 
vejo a andar — desculpem-me o termo —as obras que 
se projectam e aquelas que se desejam que se façam, só 
fico contente quando chego a Canácona e encontro cada 
um nos seus postos a trabalhar porque quando regresso 
venho com a certeza de que creditei na conta corrente 
dos dias da minha governação um saldo que me enche 
a consciência de tranquilidade e que me dá ao espírito 
uma enorme alegria. 

Já vêm V. Ex. flS que tenho por vós estrutural¬ 
mente, espontaneamente, toda a simpatia, todo o desejo 
de vos ajudar, todo o desejo de estar sempre 
presente, porque não esqueço que nos postos que ocupais 
só a presença, só a certeza de que não sois esquecidos, 
dá alento para continuardes na luta que precisamos tra¬ 
var. E esta luta ê afinal bem simples. É sensatamente, 


mas com firmeza, com decisão que cumpriremos todos 
os nossos deveres. Esses deveres estão indicados nos olhos, 
nas provas de carinho que todos com certeza recebem 
nas povoações que tão dignamente administram, e assim, 
se de Satari eu tiver boas notícias, se de Quepém tiver 
boas informações, direi que tudo vai bem. Ora será por¬ 
tanto uma grande parte a obra de V. Ex.' lli A que resulta 
de mim é apenas aquela ajuda absolutamente merecida 
a que tendes jús. 0 que vos peço é que, traçado um plano, 
se procure ser bem definido pelo coração e pela inte¬ 
ligência, se cumpra sempre e através de uma doutrina 
elevada, quer seja de darmos a esta gente que é encan¬ 
tadora e, em especial aos mais humildes, todas aquelas 
pequeninas coisas que os fazem felizes. E assim, estão 
no meu pensamento todos V. Ex. llíi e mais aqueles que por 
qualquer forma podem contribuir para a prosperidade 
desta terra. Em todos vós está presente a atenção do 
Governador-Geral, tendo o desejo enorme, que ao povo 
se dedique o melhor dos nossos esforços. 

Bebo pela prosperidade desta terra que está concen¬ 
trada, embora talvez — desculpem o paradoxo — nesta 
pequena subdivisão de áreas, mas o coração é sempre o 
mesmo no desejo de que todos sejam felizes, mas também 
com certeza de que só o serão se nós nos esforçarmos 
nesse sentido. Bebo por V. Ex. a ” para que na vossa missão 
sejam sempre inspirados por uma luz divina, que nunca 
vos faça esquecer que é preciso trabalhar muito porque 
estamos num período em que não se pode esperar, porque 
esperar é perder a batalha, que se trava hoje e é muito 
rude e pretende envolver o mundo inteiro. 

Bebo pela prosperidade, pela felicidade dos respectivos 
povos e daqueles que as governam, daqueles que os admi¬ 
nistram. 




8 de Março 




Em 8 ãe Março foi inaugurada na escola primária ofi¬ 
cial de Sanquelim uma cantina escolar, graças ao gene¬ 
roso donativo âo Sr, Eng. Víttorio Francesconi, gerente 
da firma Extramine, Limitada, que numa hora feliz 
sonhe compreender a criança nos anos em que ela fre¬ 
quenta a escola e as revelações diárias que surgem na 
simplicidade da sua existência. 

Ao acto inaugural presidiu Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral, que tinha à direita o Comissário da Moci¬ 
dade Portuguesa, Sr, Tenente-Coronel Mário Marques 
ãe Andrade, e o Director dos Serviços ãe Instrução, 
Sr, Doutor Lorinão dos Santos Garcia, e, à esquerda, os 
sres. Administrador do Concelho, Maurício Pegado, e o 
Comissário Adjunto, Major Ramos Freitas. 

No meio da assistência, na qual se viam algumas in¬ 
dividualidades oficiais e representantes da Imprensa, 
falaram a /Sr. 4 Professora D. Maria Pia ãe Sousa e o 
Sr. Comissário da Mocidade Portuguesa, tendo o Senhor 
Governador-Geral rematado a sessão com o seguinte 
discurso: 

Meus Senhores: 

Do meu lugar de Governador-Geral, que não é nenhum 
altar inacessível, assisto mais uma vez nesta terra de 
Sanquelim a um acto que profundamente me enternece. 
Há tempos estive aqui para que se festejasse a abertura 
de uma outra escola para a qual tanto concorreu, e julgo 
estar concorrendo, um ilustre industrial desta terra o 
Sr. Kamat aqui presente. Hoje aqui estou novamente, 
dispensando a este acto alguns minutos da minha vida 
preocupada, para prestar uma dupla homenagem ao acto 
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que aqui se realiza: uma que sai do coração; a outra, que 
sai da minha posição. 

Tudo a favor da criança e bastaria isso para que nos 
curvássemos eomovidamente pela intenção. O caso de hoje 
é um caso que podemos considerar na análise dessa peque¬ 
nina parcela do distrito de Goa, em que dum lado temos 
a poderosa indústria mineira, que tanto pode contribuir 
para a prosperidade desta terra, do outro, a massa do 
povo que contribui com o seu esforço para o desenvolvi¬ 
mento dessa mesma indústria. 

Podiam as coisas passar friamente, como contas 
simples, contas aritméticas; cada um faria a sua vida e 
cada um procuraria tirar dela o maior partido possível, 
Mas felizmente não se limitaram a isso, Felizmente, há 
coração, há alma, e nesta operação todos entram. É esse 
coração e essa alma que estão hoje materializados numa 
cantina a favor da criança. É-me deveras agradável mani¬ 
festar püblicamente como Governador-Geral e como 
homem, o meu agradecimento pela ternura, pela impor¬ 
tância do gesto, do ilustre engenheiro italiano, que nesta 
terra, já há algum tempo, vem desenvolvendo muito digna 
e honestamente a sua profissão. O gesto do Sr. Eng. 0 Fran¬ 
cesconi é daqueles que há-de ficar registado em letras de 
oiro no coração de todos, porque o seu alcance é mais 
profundo ainda do que os escudos que ele teve a generosi¬ 
dade de conceder. Esse alcance é o amor, neste caso, pela 
criança, pelos filhos de muitos daqueles que certamente 
nas suas minas o ajudam na tarefa que a sua companhia 
lhe entregou. Mas é ainda mais nobre porque é o esforço 
dos seus meios pessoais. Bem haja V. Ex,\ Sr. Enge¬ 
nheiro, por este gesto magnânimo e que Deus lhe dê 
muitas benções a reflectírem-se na pessoa de V. Ex.", na 
sua vida profissional, e no lar que constituiu, em todos os 
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seus, e que realmente possa recordar o dia de hoje como 

um dia muito feliz da sua, vida, que, apesar da árdua I 

tarefa que tem sobre os seus ombros nesses campos 

muitas vezes áridos e inóspitos das minas, não perdeu o j 

sentido do ser da coisa humana. 

Não posso deixar sem fazer reparar a V. Ex. !l!i , que tem 
esta escola uma professora, que por tudo o que me tem 
sido já dado observar e por aquilo que me tem sido refe¬ 
rido, é considerada uma profissional competente, dedicada, 
que constantemente mostra interesse pelos seus alunos. j 

Aqui temos uma outra faceta, que é a de enaltecer, o 
carinho duma funcionária, neste caso uma professora, 
pelos seus alunos que vai muito além do cumprimento 
frio do seu dever. i 

Mas mais, Vejo ainda o interesse de toda a população 
duma terra que tem todo o direito a progredir e certa¬ 
mente Sanquelim há-de ocupar lugar especial nos aglome¬ 
rados humanos do distrito de Goa, principalmente pela j 

sua importância industrial, em que não só as minas, mas 
outras indústrias concorrem. 

Tudo isto apoiado pelo gesto do Sr. Eng." Francesconi, j 

o carinho da gente de Sanquelim, o interesse da professora 
desta Escola e o apoio pronto dado pela Mocidade Portu¬ 
guesa, que mais uma vez, como o Sr. Comissário Provin¬ 
cial há pouco disse, é acontecimento que eu bem desejo se 
torne banal pela sua frequência, porque mesmo banal, 
nunca deixará de ter eco nos nossos corações. Está 
presente o Sr. Director dos Serviços de Saúde e Instrução, 
está presente o Sr. Chefe da Repartição de Instrução. Este 
aspecto oficial da cerimónia há-de certamente perdurar 
no coração desses funcionários superiores, para que nos 
lugares que ocupam tenham além da parte burocrática 
dos seus deveres, o seu coração sempre aberto para estas 


iniciativas, apoiando-as, insuflando-lhes entusiasmo, pro¬ 
vocando-as até por parte dos professores a quem não 
tenha batido à porta esta oportunidade, mas que certa¬ 
mente a hão-de ter, porque já tenho dito: enquanto não 
houver uma cantina em. cada escolai, seja escola oficial, 
seja escola particular, seja escola ãe português, seja 
escola ãe marota ou de urdu, não terminou a função ãos 
Serviços ãe Instrução e ãa Mocidade Portuguesa, 

A todos muito obrigado. A uns pelo apoio material que 
deram a todos estes empreendimentos; a outros, pela 
presença como conforto moral; e a outros ainda como 
uma decisão que certamente para o futuro hão-de tomar, 
de continuar cada vez mais a olhar com a maior ternura 
pela criança da índia Portuguesa. 



0 Senhor General Vassalo e Silva conversando com um menino 
da cantina escolar 




11 de Abril 


Em 11 de Abril realizou-se na sala ãos Vice-Reis, sob 
a presidência de Sua Excelência o Governador-Geral, 
uma sessão em que o sr. eng. Balcrism Naique, ilustre 
director dos Serviços áe Abastecimento de Água, apre¬ 
sentou nas linhas gerais o projecto da rede de esgotos 
da cidade de Goa , que se deve ao impulso e orientação 
dada por Sua Excelência que, como disse o ilustre autor 
do projecto, sr, eng, Naique indo se poupou a ir fre¬ 
quentemente, apesar ãos múltiplos afazeres de Gover¬ 
nante consagrado, até ao edifício onde modestamente 
se instalam os Serviços de Abastecimento de Água, 
gastando o seu precioso tempo, discutindo os mais 
variados aspectos envolvidos pelo sistema que se la 
projectando, fazendo luz sobre todos os problemas com 
a sua clarividência, e tudo isto com uma extraordinária 
paciência e tenacidade ». 

Além dos ex,* u srs. Secretário-Geral e Director 
ãos Serviços de Instrução e Saúde, assistiram os 
srs. Vice-Presidente do Instituto Vasco da Gama, Di- 
rectores da Escola Médico-Cirúrgica de Goa, das Obras 
Públicas, dos Serviços de Marinha, do Caminho de 
Ferro e Porto de Mormgão, do Gabinete de Estudos e 
Obras, do Centro de Informação e Turismo, Presidente 
da Câmara Municipal de Goa e outros. 

Abrindo a sessão, Sm Excelência o Governador- 
-Geral proferiu o seguinte discurso: 

Em primeiro lugar, apresento aos ilustres represen¬ 
tantes da Imprensa e da Rádio os meus agradecimentos 
pela sua presença, pois a Imprensa com os elementos 
afins é uma ferramenta fundamental para esclarecimento 
dos factos no sentido de todos se interessarem por estas 
obras que são importantes e imprescindíveis, 


Ao Senhor Presidente da Câmara de Goa devo dizer 
que esta sessão é essencialmente destinada à Cidade de 
Goa que é o símbolo não só do nome destas terras mas 
também por ser a capital da Província. E neste surto de 
prosperidade em que as circunstâncias parecem fazer 
encaminhar o destino desta terra, o problema de esgotos 
é de primeiro plano não só sob o ponto de vista de saúde 
pública, mas também sob o ponto de vista de tu¬ 
rismo. 

A engenharia é um ramo universal, quer dizer, um 
ramo que exige uma soma de conhecimentos que vai para 
além de muitos pormenores e de muitas especializações. 

Assim, esta engenharia concorre em muito para a vida 
dos povos desde o hospital em que o engenheiro que pro- 
jecta as instalações tem de estar ao corrente das condi¬ 
ções muito especiais de cada função que nele se desen¬ 
volve, do trabalho de saneamento, principalmente das 
redes de esgotos, trabalho que normalmente não se vê, 
mas os seus resultados podem ser postos em evidência, os 
trabalhos de abastecimento de água que t am bém se tra¬ 
duzem afinal no abrir de uma torneira para nos servir 
nas necessidades prementes da nossa vida, numa torneira 
que se abre, numas casas que se fazem, a engenharia 
sanitária tem em tudo isto o papel preponderante que leva 
a especializações muito improvisadas que escapam a muitos 
técnicos que são estranhos ao assunto, a pessoas doutras 
profissões que não sabem avaliar realmente qual é essa 
missão de engenharia sanitária e principalmente a baga¬ 
gem científica e técnica que ela precisa descobrir. 

Ao chegar dentro daquela planificação, que por coinci¬ 
dência há um ano sensivelmente eu tive a ocasião de 
expor aos ilustres representantes da Imprensa, o problema 
era da ordem geral e o de hoje é restrito à Cidade de Goa. 








Evidentemente, tinha a consciência de duas dificul¬ 
dades : uma, a dificuldade de ordem material, e outra, a 
de ordem técnica. 

Mas, vá lá, entre as coisas mais difíceis com que nos 
tínhamos preparado encontrava-se o dinheiro para a rea¬ 
lização de obras, a concepção e também a execução. 
Quanto ao dinheiro, sou daqueles que pensam que temos 
o suficiente para realizar as coisas boas, desde que sejam 
devidamente projectadas e tenha atrás da sua execução 
a impelí-las uma vontade forte. Ainda não houve aqui 
nada que não se fizesse por falta de meios e, quem disser 
o contrário, arrisca-se a cair num erro grave. De maneira 
que esse problema deixemos que apareça na altura pró¬ 
pria. 

Quanto ao problema de ordem técnica —de concepção e 
realização — tive o prazer de encontrar nesta terra um 
engenheiro goês que depois de tirar a sua especialização de 
engenheiro civil frequentou um curso de engenharia sani¬ 
tária e assim tínhamos, por assim dizer, dentro de nós 
próprios, os meios para a execução do trabalho. Devo 
prestar homenagem a uma obra magnífica e eficiente. 
Evidentemente, não quero referir-me àquelas obras consi¬ 
deradas quase heróicas de ataque a más condições de 
salubridade, mas que foram campanhas, mais um esforço, 
do que uma técnica. Quero referir-me ao trabalho de 
Abastecimento de Água. 

O trabalho de Abastecimento de Água honra a nossa 
presença aqui, porque tenho a certeza que mesmo entre 
V. Exd 6 — e digo isto sem a mais pequena intenção, — há 
muitos que não conhecem o esforço do que está feito a 
propósito do problema de águas. Até mesmo aproveito 
esta oportunidade para dizer ao Sr. Director dos Serviços 
que seria mesmo conveniente que promovéssemos uma 


espécie de disseminação de conhecimentos com visitas e 
com explicações apropriadas às instalações. O trabalho 
de abastecimento de água, que começa por uma simples 
captação, vai depois a um tratamento e a uma distribui¬ 
ção, além de representar umas dezenas de milhares de 
contos que só realmente a boa administração portuguesa 
conseguiu tornar possível nesta época que estamos a 
atravessar, tem o avultado material, a concepção e a exe¬ 
cução, como há pouco me referi, estão muito longe de ideia 
justa daquele que abre a torneira para beber um copo 
de água. 

Esse trabalho é o número um. Um trabalho sem o 
qual não podia haver esgotos e está dentro da priori¬ 
dade que deve incidir sobre a sequência do plano. De 
maneira que o problema de esgotos aqui nesta cidade é 
um complemento que se impõe exactamente porque 
também existe o das águas já resolvido. 



O Sr , Eng, Balcrisna Naique expondo o plano da rede âe 
esgotos na conferência (h Imprensa 
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13 de Abril 


Veem estas considerações apenas para levar ao espírito 
daqueles que podem ajudar o Governador-Geral na criação 
e manutenção do ambiente propício à execução desse 
trabalho, para que todos tenham esperança em melhores 
dias, todos colaborem e todos sintam que se está a tra¬ 
balhar sèriamente pelo bem da terra. 

O Sr. Eng. Naique, Director dos Serviços de Abaste¬ 
cimento de Águas, encarregado, à margem dessa sua 
função, de executar o trabalho, fê-lo sempre com uma 
troca de impressões muito agradável para mim e podendo 
amanhã ser o trabalho alvo de qualquer crítica sob o 
ponto de vista de técnica seguida. Faço apenas um parên¬ 
tesis para dizer a V. Ex. a que o tratamento de esgotos 
faz-se de variadíssimas maneiras. O Sr. Eng. Naique 
escolheu uma. Evidentemente, os homens que gostam de 
especulações científicas ou técnicas, gostarão todos de 
fazer a defesa do seu critério. Mas o que nós queremos, 
é que haja uma crítica construtiva e, ao fim de uma dúzia 
de meses, estejamos habilitados a começar a abrir valas 
e a sanear a Cidade de Goa. 

Evidentemente, sem descer ao pormenor, mas pronto 
a responder a todas as perguntas que alguém entender 
fazer, vai-nos dar uma ideia geral do problema, e por isso 
agradecia-lhe a bondade de expor aos presentes. 

Evidentemente, o assunto interessa ao Sr. Director da 
Escola Médica, ao sr. Vice-Presidente do Instituto Vasco 
da Gama como médico intelectual, ao sr. dr. Caetano 
Dias, como Presidente da Câmara que procura alindar 
a cidade, e enfim a todos os técnicos que tiveram a bon¬ 
dade de vir aqui, e ao sr. Inspector de Saúde, ao sr Director 
do Centro de Informação e Turismo que têm funções 
peculiares ligadas, ao sr. Delegado de Saúde, enfim àqueles 
que têm afinidades com os melhoramentos projectados, 


Quando, em 18 de Abril, foi tornado público o veredicto 
do Tribunal Internacional de Haia que reconheceu a 
plenitude da soberania portuguesa sobre os enclaves de 
Dadrá e Nagar-Aveli e o direito de trânsito de Portu¬ 
gal através do território indiano necessário para o exer¬ 
cido dessa soberania e relativamente a pessoas priva¬ 
das, funcionários civis e mercadorias em geral—o Es¬ 
tado da índia viveu momentos de verdadeira emoção 
patriótica pelo triunfo da nossa causa, ao mesmo tempo 
que recordou o heroísmo de Aniceto do Rosário e Antó¬ 
nio Fernandes que ofereceram as suas vidas no holo¬ 
causto da Pátria e cujo sangue inspirou a sentença do 
Palácio de Justiça de Haia. 

Cerca da meia-noite a capital despertou ao~ estridor 
de um foguetório intenso e prolongado anunciando a, boa 
nova. 

Pelas 16 horas teve lugar uma grandiosa manifesta¬ 
ção de júbilo de inúmeras pessoas, vindas ainda de 
aldeias distantes, que enchiam o Palácio de Idalcão, 
espalhando-se pelas varandas e salas, e ainda pelos 
passeios marginais. 

Entretanto, realizou-se na Sala dos Vice-Reis a sessão 
extraordinária do Conselho Legislativo, a que assistiram 
os Senhores Patriarca das índias. Comandante Militar, 
Comandante Naval, Inspector Superior de Fazenda e 
muitas autoridades civis, militares e eclesiásticas, 

Aberta a sessão, Sua Excelência o Governador-Geral 
proferiu o seguinte discurso: 

Ex. mnfl Vogais do Conselho Legislativo: 

Convoquei V, Ex. M extraordinariamente para vos dar 
conhecimento oficial do seguinte telegrama que esta 






manhã tive a grande honra e alegria de receber de 
Sua Excelência o Ministro do Ultramar: 

Tenho grande satisfação informar V. Ex. tt para 
mais largo conhecimento de todos os portugueses 
dessa província que por sentença tornada conhecida 
hoje o Tribunal Internacional de Justiça da Haia 
rejeitou completamente as objecçoes que a União 
Indiana levantara contra a sua competência, reco¬ 
nheceu a plenitude da soberania portuguesa sobre os 
enclaves de Dadrá e Nagar-Aveli e o direito de trân¬ 
sito de Portugal através do território indiano neces¬ 
sário ao exercício dessa soberania e relativamente a 
pessoas privadas, funcionários civis e mercadorias em 
geral. O mesmo tribunal, por maioria de oito contra 
sete votos, considerou que o trânsito de tropas portu¬ 
guesas através do território indiano seria dependente 
da autorização do Governo da União Indiana e não 
pode ser exercido como um direito. Ficou assim inso¬ 
fismavelmente reconhecida toda a razão que nos 
assistia de pugnar pelos direitos de Portugal naqueles 
territórios que são parte integrante da nação e que 
foram violentamente invadidos e ocupados por bandos 
de indivíduos provenientes da União Indiana. Em face 
desta decisão do Tribunal Internacional de Justiça, 
esperamos da boa fé do Governo da União Indiana 
que rapidamente tome as medidas necessárias para 
a normalização das comunicações entre Damão e os 
territórios de Dadrá e Nagar-Aveli. 

A comunicação é de tal importância que Sua Excelência 
Reverendíssima o Patriarca das índias Orientais e os 
Ex.™ 03 Comandante Militar e Comandante Chefe das 
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F. N. E. 1 se dignaram honrar com a sua tão prestigiosa 
presença esta sessão extraordinária do Conselho Legis¬ 
lativo. 

Senhores Vogais: o telegrama que acabo de vos ler é o 
resultado glorioso duma luta encarniçada e tenaz em que 
felizmente venceu a Razão e a Justiça. 

É verdadeiramente consolador verificar que a um 
pequeno país de oito séculos de existência se rende, em 
pleno século XX, tão perturbado em todo o Mundo por 
lutas dos mais variados e complexos interesses, a justa 



Após a sessão do Conselho legislativo, Sua Excelência o Cover - 
nador-Oeral recebeu os cumprimentos pela feixe e justa decisão 
do Tribunal de Haia 


homenagem à Soberania que, em comunidade fraternal e 
amiga, vem reinando nestas terras gloriosas da índia Por¬ 
tuguesa há quase cinco séculos da sua História. 

Este diieito incontestado que acaba de ser consagrado 
numa sentença que há-de iluminar, através dos séculos 
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vindouros, a, História do nosso tempo, não incide apenas 
nos pequenos enclaves de Dadrá e Nagar-Aveli, mas sobre 
todo o mundo português, espalhado pelas cinco partes da 
Terra. Por isso, se o dia 12 de Abril de 1960 constitui uma 
página gloriosa da história da índia Potruguesa, a sua 
importância transcende a acção local para se projectar 
mundialmente como prova da vitalidade de um pequeno 
povo que ao fim de oito séculos, em que outras nações, 
outros impérios nasceram, se desenvolveram e morreram, 
continua, mais do que nunca, na forte decisão de sobre¬ 
viver, de cabeça erguida, confiado de que, no fim de tudo, 
há-de prevalecer a força da Razão e da Justiça. Mais 
ainda, como muito bem diz Sua Excelência o Ministro do 
Ultramar, continuamos sinceramente confiados em que 
um a luz clarividente há-de iluminar os pensamentos e 
actos daqueles de quem depende, em grande parte, tornar 
possível a execução daquela sentença, embora nem sempre 
tenhamos recebido do seu lado a compreensão do res¬ 
peito mútuo aos interesses honestos e direitos intan¬ 
gíveis. 

Para o ilustre Marinheiro que é o venerando Chefe do 
Estado vai neste momento a expressão do nosso máximo 
respeito pelas altas virtudes de Chefe do Estado que pode 
orgulhar-se de registar tão notável acontecimento, 

Para o grande português, figura magnânima do século, 
Dr. Oliveira Salazar, vai o preito de admiração pela auto¬ 
ridade indiscutível das suas palavras clarividentes que se 
têm imposto a todo o Mundo e hoje mais do que nunca. 
Vivamos aqui a alegria enorme que deve ter vivido o 
grande estadista ao receber tão merecida notícia. 

Ao Senhor Ministro do Ultramar que tão brilhante¬ 
mente dirige os complexos problemas dos territórios por¬ 
tugueses de Além Mar, aos quais dedica uma permanente 


atenção e carinho, endereço os protestos de gratidão deste 
Governo-Geral. 

Aos ilustres Mestres de jurisprudência e seus colabora¬ 
dores, alguns dignos filhos de Goa, a nossa expressão de 
profundo reconhecimento pela inteligência e competência 
com que se honraram, conseguindo que o dia de ontem 
fosse um dia resplandecente para a História Mundial. 

Âs forças de terra e mar que nesta índia Portuguesa 
têm sabido manter bem alto e intangível o direito indis¬ 
cutível da nossa Soberania, vai o carinho afectuoso do 
nosso coração de soldado. 

Ã boa população de Goa, Damão e Dio, sem distinção 
de religiões ou classes, vai o profundo agradecimento do 
Governador-Geral pela confiança que tem mantido nos 
destinos da Pátria UNA, numa comunhão de ideias e de 
actos que há-de subsistir para a continuidade de uma His¬ 
toria unica no Mundo e impevccívél, 

E, finalmente, para os mortos gloriosos, que se sacrifi¬ 
caram por esse ideal comum, que souberam morrer no 
seu posto de honra, com os olhos fitos na Bandeira Nacio¬ 
nal e o coração ligado à terra bendita em que nasceram, 
vidas que tornaram possíveis os momentos felizes que 
estamos vivendo, a expressão do nosso maior respeito com 
a^declaração firme de que não descansaremos enquanto 
não formos levar aos nossos irmãos de Dadrá e Nagar- 
-Aveli o abraço da nossa ilimitada amizade, única forma 
de cumprirmos a ordem suprema daqueles que souberam 
morrer pela Pátria. 



21 de Abril 


Em 21 de Abril, o Senhor General Vassalo e Silva deslo¬ 
cou-se a Damão para uma visita de estudo, 

Ainda não se tinham apagado os ecos das manifesta¬ 
ções de júbilo pela nossa vitória w Tribunal Interna¬ 
cional de Haia, o povo do distrito de Damão acorreu 
pressuroso ao aeroporto para dispensar a Sua Exce¬ 
lência o Governador-Geral uma estrondosa manifesta- 
. ção de solidariedade e de simpatia, 

Estiveram aí autoridades civis e militares represen¬ 
tantes das diversas comunidades do distrito vestindo 
trajes regionais de gala, e inúmero povo. 

Depois de receber cumprimentos do Senhor Gover¬ 
nador do Distrito e Presidente da Oâmara e doutras 
entidades presentes, foram, proferidos na aerogare pa¬ 
trióticos discursos, tendo Sua Excelência o Governador- 
•Geral dirigido ao povo de Damão a seguinte alocução: 

Senhor Governador do distrito de Damão; 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Querem felizes circunstâncias dos nossos dias que a 
minha visita de hoje ao Distrito de Damão saia da rotina 
habitual de estudo para se revestir duma excepcional im¬ 
portância, por permitir ao Governador-Geral trazer à boa 
e sempre leal população damanense um abraço de fra¬ 
ternal e entusiástico regozijo pelo acontecimento histórico 
que na semana passada foi traduzido pela sentença do 
Tribunal Internacional da Haia. 

Neste longo período que decorre de 22 de Julho de 
1954 a 12 de Abril de 1960 travamos uma dura luta de 
ordem moral, mantendo-nos firmes perante as ameaças 
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iminentes, que tudo pareciam subverter. Sempre firme 
e cada m mais leal à gloriosa bandeira das quinas, soube 
a populaçao de Damão, como as de Goa e Cio, dar uma 
notável lição a todo o Mundo, nunca voltando a cara a 
um inimigo ardiloso e traiçoeiro. 

Foi assim possível ao nosso Exército, com o apoio das 
valorosas guarnições da Polícia e da Guarda Piscai, e deci- 
, Vlgllancia /a nossa gloriosa Armada não arredar 
pe, nem uma só polegada, nesta parcela de Portugal. 

So assim foi possível a ilustres portugueses, ao notável 
estadista e grande português que é o Doutor Oliveira 
Salazar e aos seus mais dilectos e distintos colaboradores 
rabalhar sem descanso, na preparação da defesa da 
nossa histórica posição perante o Mundo. 

Ganhamos, assim, uma brilhante vitória nesta primeira 
batalha em que os nossos músculos não afrouxaram um 
so momento, servidos por uma moral que se mostrou 
sempre acima das calúnias e das mentiras com que os 
nossos inimigos procuraram constantemente atingir-nos. 

Veio o 12 de Abril de 1960, e com ele a segunda vitória, 
nesta batalha violenta, que travamos pela Justiça que 
nos assistia perante argumentos frouxos mas tendencio¬ 
sos, com que os inimigos tentavam apoucar-nos no que 
mais sagrado a História de Portugal regista com letra de 
ouro: os sacrifícios dos nossos heróis. Pelizmente foi 
possível proclamar a todo o Mundo, de uma forma indis¬ 
cutível e iniludível: DADRÁ 'é PORTUGAL, NAGAR- 
-AVELI é PORTUGAL! 

Supremo triunfo de Justiça, tanto mais de realçar 
quanto mais este mundo apresenta terríveis sintomas de 
decomposição em muitas partes do globo, algumas, infe- 
ízmente, em contacto directo, ou próximo, com outras 
queridas parcelas do Ultramar Português, onde, ainda 
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hoje, com os nossos oito séculos de Nação livre e inde¬ 
pendente podemos gritar gloriosamente: Aqui também 
é e será sempre Portugal! 

Basta uma rápida e simples análise da História do 
Mundo e do Tempo para concluirmos que este grito não 
é de angústia, mas de Razão e de Firmeza, é o eco duma 
força moral que está nos fundamentos da nossa existência 
que não se resigna a vegetar apenas, mas a viver uma 
vida ao Sol, sublimada pelos feitos de Glória e santidade, 
escritos em letras de ouro nas páginas de todos os séculos 
e das cinco partes do Mundo. 

Por isso vos disse, nobre povo de Damão, ganhamos a 
batalha de Justiça que, mais do que nunca, brilhou ruti¬ 
lante nos anais daquele austero Tribunal. 

Podemos, pois, com moral e justiça cantar hinos de 
glória aos que souberam manter bem alto o nome de Por¬ 
tugal e ganhar para ele a sentença vitoriosa que se gravou 
em letras de ouro na nossa História. 

B, neste momento, invoquemos no mais íntimo dos 
nossos sentimentos, recolhidos em oração profunda, os 
nomes dos que deram a vida por um ideal santificado 
através dessa História que é o nosso orgulho, dos portu¬ 
gueses do Oriente e do Ocidente! 

Agradeçamos a Deus, do fundo da nossa alma, a grande 
felicidade de podermos hoje responder, mais altivos- que 
nunca, perante a memória dos nossos queridos mortos: 
Presente! 

Como deve ser de agradecimento e ternura o olhar dos 
que tão merecidamente ganharam o Céu! 

Mas, Damanenses! A luta não acabou. Vai começar outra 
batalha pela Razão. Exige ela de todos nós os mesmos 
permanentes sacrifícios e cuidados. Havemos de nos 
mostrar dignos das brilhantes vitórias já alcançadas. 


Sera uma luta persistente e, quantas vezes, silenciosa 
para que a RAZÃO também triunfe. Tal só será possível 
se continuarmos a trabalhar dentro do mesmo ideal, dedi¬ 
cadamente pelas nossas famílias, pelos nossos irmãos, 
numa fraternidade sincera, orando muitas vezes pelos 
oprimidos, na certeza de que, vencendo esta Razão, nà 
luta contra argumentos inconscientes dos obstinados, a 
clarividência iluminará os espíritos e Deus permitirá 
levarmos, dentro em breve, o nosso fraternal abraço aos 
queridos irmãos de Dadrá e Nagar-Aveli cuja ansiedade 
e cada vez maior porque sei bem que, apesar do sequestro 
a que tem estado violentamente submetidos, chegou até 
ele, ontem, o eco da nossa virtude moral, hoje, o do 
triunfo da justiça e amanhã o da Razão, que há-de coroar 
gloriosamente mais este período da História de Portugal, 
com dias tão tenebrosos, interrompidos por um Sol que 
é o mesmo que iluminou os campos de Ourique e de Alju- 
barrota, e tem permitido que Portugal seja eternamente 
Portugal. 

Portugueses de Dadrá e Nagar-Aveli: aguardai com 
calma^e confiança, que bem cedo vos levaremos todo o nosso 
coração a transbordar de carinho e dedicação com aquelas 
provas concretas e bem evidentes do nosso amor que tanto 
tem contribuído para a felicidade e prosperidade dos que 
vivem sob a nossa Bandeira, para que possais com¬ 
partilhar também, como é de direito indiscutível, o 
BEM que a Nação vem espalhando em todo o Mundo 
Português, a todos os seus filhos, dos mais afortunados 
aos mais humildes sem distinção de classes ou de 
credos. 

E podem ter a certeza os vis traidores que vos oprimem 
que não poderão fugir ao triste destino que os espera e 
merecem. 
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28 de Abril 


Em 28 ãe Abril, celebra-se em Goa a festa do Corpo 
de Deus, Foi a rainha D. Maria que, ao saber que na 
Sé Catedral ãe Coa não podia celebrar com, solenidade 
externa a procissão do Corpo de Deus por recair esta 
festa no tempo da monção, pediu ao Santo Padre a 
transferência da cerimônia para a quinta-feira que segue 
a primeira semana da Páscoa. 

0 dia 28 de Abril é grato ao coração dos portugueses 
porque é a data do aniversário natalício do 
Doutor Oliveira Saiam' —o Mestre da hora que vi¬ 
vemos, o Homem que Portugal encontrou mm momento 
decisivo da sua história. 

A índia Portuguesa escolheu esse dia para dar acção 
de graças a Deus pelo retumbante triunfo da nossa 
causa no Tribunal Internacional ãe Haia e expressar 
a Salazar a sua eterna e sincera gratidão. 

is 16-80 horas, as vastas e amplas naves da Sé 
Catedral ãe Goa enchiam-se literalmente âo povo, ãe 
todas as classes sociais, vindas de pontos distantes sob 
o calor adusto do sol, quando Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral e Sua Excelência Reverenãiíssima o Pa¬ 
triarca, acompanhados do ilustríssimo Cabido da Sé, 
em vestes corais, de autoridades civis e militares diri¬ 
giram-se para a capela-mor, donde, momentos depois, 
saiu uma magna procissão eucarística, levando o 
Senhor Patriarca a Sagrada Custódia, assistido das 
primeiras Dignidades, precedido de um grande número 
ãe sacerdotes é imensa multidão. Conduziam as varas 
do pálio Sm ExS o Governador-Geral e as primeiras 
autoridades civis e militares da Província, 

Quando a procissão se recolheu para a Sé, foi can¬ 
tado o solene Te-Deus em acção ãe graças. Foi a alma 
da Pátria que se ergueu para Deus, 

0 venerando Patriarca rematou as imponentes ceri¬ 
mônias com uma alocução em que exultou os caminhos 
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cristãos da Nação com a sua firmeza apostólica, e a 
imensa multidão que se condensava nas naves aclamou 
em cânticos a Cristo-Rei e a Maria Santíssima, pa¬ 
droeira de Portugal 

Da Velha Cidade a multidão deslocou-se para o 
Palácio âo Governo para manifestar a. sua gratidão a 
Saiam e exteriorizar a sua alegria pela justiça que 
acabava de ser proclamada pelo mais alto Tribunal do 
Mundo, 

A incontável multidão congestionava-se defronte da 
varanda do Palácio e em volta empunhando 1 legendas 
expressivas,, umas de reconhecimento e júbilo, outras 
alusivas aos heróis que enfrentaram a hora grave com 
denodo e patriotismo > aclamando incessantemente 0 
Chefe do Estado, 0 Presidente do Conselho , e 0 Ministro 
do Ultramar, 

Quando 0 Senhor General assomou à varanda, a mul¬ 
tidão aclamou-o delirantemente entre vivas e palmas, 
fazendo-se em seguida religioso silêncio para ouvir a 
seguinte alocução do Senhor Governador-Geral: 

Foi um momento de grande emoção em que a alma 
goesa, sentindo a importância e 0 alto valor da decisão 
do areópago internacional, procurou exteriorizar 0 seu 
reconhecimento ao grande condutor dos destinos de 
Portugal, na data do seu aniversário natalício-estadista 
de renome mundial, cuja mão forte soube dominar os 
ímpetos duma nação vizinha, cujas ambições imperia¬ 
listas foram denunciadas de um modo insofismável. 


Povo da India Portuguesa: 

Como deve ser grato ao coração sensível do grande por¬ 
tuguês dos nossos tempos que é Salazar ao tomar conhe¬ 
cimento desta grandiosa manifestação que 0 bom povo 
de Goa, como intérprete de toda a querida população do 
Estado da índia Portuguesa, decidiu trazer até junto do 


Governador-Geral para lhe patentear mais uma vez 0 seu 
acrisolado amor à Nação Portuguesa. 

A renovação permanente deste patriótico sentimento 
tem no dia do 71 .“ aniversário natalício do grande Esta¬ 
dista um significado muito especial, por traduzir com mais 
força e profundidade 0 desejo da continuidade vitoriosa 
numa luta sem tréguas em que esse grande português que 
é ilustre Presidente do Conselho tem sido 0 nosso grande 
Chefe. 

Permita Deus que possamos ainda durante muitos anos 
sentir a mão firme do grande condutor dos destinos de 
Portugal, nesse caminho ascensional cada vez mais 
aureolado pela luz esplendorosa da Verdade e da Justiça 
a atestar ao Mundo a confiança ilimitada nestes factores 
morais que hão de constituir sempre a garantia soberana 
da sobrevivência dum povo que nunca envelhece porque 
nele reside sempre, como há oito séculos nos Campos de 
Ourique, e aqui há cinco séculos, uma decisão firme na 
continuidade de uma comunidade fraterna em que esta 
gloriosa índia Portuguesa ocupa um lugar de realçado 
destaque. 

Como será grato a Salazar ouvir 0 eco clamoroso e entu¬ 
siástico dos nossos sentimentos patrióticos onde ressoa 0 
cântico festivo da grande vitória portuguesa de 12 deste 
mês quando foi anunciada ao Mundo inteiro perante a 
surpresa dos mais cépticos a grande verdade e suprema 
realidade de um Portugal eterno. 

Viva Salazar! 

Viva a índia Portuguesa! 

Viva Portugal! 


m 
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21 de Maio 


▼ 


Em U de Maio, na sala dos Vice-Reis, no meio áe 
numerosa assistência, em que se viam entidades civis e 
militares, representantes da Imprensa e da Rádio, 
realizou-se a cerimónia da posse do Director ãa 
Emissora de Goa na pessoa do Ex. wl> Sr. D. João ãe 
Sousa Macedo (Mesquitela). 

Na véspera de entrarem em funcionamento os novos 
emissores, o Senhor Governador-Geral procurou reor¬ 
ganizar os serviços ãa Emissora, dando-lhe condições 
para desempenhar cabalmente as suas funções ãe 
grande importância, e, por isso mesmo, de grande 
responsabilidade, que Sua Excelência pôs em devido 
relevo no seguinte discurso dirigido ao ilustre empos¬ 
sado no acto ãe investidura; 

Umas palavras prévias é a razão da minha presença 
aqui neste momento. Eram actos naturalmente já da 
delegação do Sr. Secretário-Geral, mas quiseram as cir¬ 
cunstâncias que o empossado seja a pessoa que durante 
mais de um ano e desde o começo da minha governação 
neste Estado me acompanhou em todos os momentos, e 
porque não dizer, em todos os meus pensamentos e em 
todos os meus actos. Este caso leva-me o coração a impor 
a minha presença, e assim por uma razão de ordem 
hierárquica, é o Governador-Geral que empossa este fun¬ 
cionário da Emissora de Goa. 

Sr. Director da Emissora de Goa. A sua função é bas¬ 
tante delicada. Os aspectos que podemos considerar na 
Emissora são fundamentalmente, os de carácter admi¬ 
nistrativo, de carácter técnico e os de produção. O de carác¬ 
ter administrativo em que englobo a questão disciplinar é, 
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por assim dizer, o apoio principal da vossa actuação, 
porque, por melhor que seja a técnica, por melhores que 
sejam os artistas que tenha à sua disposição, se não houver 
uma parte administrativa e uma parte disciplinar bem fun¬ 
damentada em preceitos sãos e regulamentares, V. Ex .' 1 
não consegue tirar o partido devido de todos os meios. 

E nessas condições espero do seu senso equilibrado, já 
do conhecimento do meio, e principalmente do objectivo 
a atingir, que a sua actuação corresponda ao grau de 
confiança que tenho sempre dado. 

No aspecto técnico, tem V, Ex. a realmente agora uma 
profunda revolução nos serviços da Emissora e assim 
basta entrar naquela casa, quer dizer, tanto da parte que 
diz respeito aos emissores, como dos estúdios, nós vamos 
encontrar uma completa revolução. E esta revolução, infe¬ 
lizmente, tem-se prolongado demasiado; estão ali empe¬ 
nhados muitos milhares de contos, o que evidentemente 
é uma preocupação para nós. Não esqueço neste momento 



0 Senhor Governador-Geral cumprimentando o empossado 
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a ajuda dada neste sector pelo Governo Central e, se não 
estou em erro, concretizada principalmente no tempo dos 
Srs. Ministros Sarmento Rodrigues e Raul Ventura. 

Os técnicos da Phillips que aqui estão presentes 
já deram uma contribuição, mas ainda não é suficiente, 
porque há muito que trabalhar, muito que afinar, e, por 
consequência, só ficarei satisfeito, tanto na parte dos 
emissores, como na parte dos estúdios, quando tudo 
esteja em condições irrepreensíveis, pois é para isso que 
estamos aqui, com a nossa cabeça e com o nosso dinheiro; 
portanto, apenas é precisa uma vontade forte, para que 
as coisas assim sucedam. 

Ora essa vontade forte delego eu nas suas qualidades. 

A outra parte tem uma subtileza, está aparentemente 
mais a mão, mas é de maior engenho e de maior inte¬ 
ligência, que é a da produção. É evidente que tudo isto 
se agrava principalmente na parte interna com o aspecto 
especial do Estado da índia Portuguesa, em que tem de 
haver uma variedade, bastante grande, de emissões, para 
atender a todos os sectores da população. O arranjo que 
é preciso fazer para que haja, equilibradamente, em todos 
os recantos desta terra, a presença da Emissora, não há 
dúvida, que exige bom senso, engenho e inteligência, para 
que agrade a todos, para que seja realmente uma escola 
de elevação na cultura, para que seja realmente uma 
presença cada vez mais de Portugal, em todos estes 
recantos. 

Este aspecto representa uma das arduas tarefas que 
lhe vai cair sobre os ombros. Tenho a certeza de que 
conta entre o pessoal com valiosos elementos, tenho a 
certeza de que esses bons elementos, essa gente sa, ha-de 
continuar a trabalhar: desde o rádio-montador, até aos 
engenheiros, e, na parte de estúdios, todo este pessoal 


que nos é dado conhecer mais vezes, porque se nos de¬ 
param em diferentes cerimónias. Tenho a certeza que 
V. Ex. a vai encontrar uma noção real da responsabilidade 
individual posta ao serviço duma causa comum que é 
escusado dizer qual é. A esse pessoal eu quero render as 
homenagens pela sua boa vontade, embora se reconheça 
que muito há que fazer, no sentido de tirar, das suas 
faculdades, rendimento melhor. Também não quero esque¬ 
cer os funcionários que nas diferentes comissões admi¬ 
nistrativas têm tido até este momento uma actuação 
mais directa. É evidente que o sistema não era o aconse¬ 
lhável, e foi por isso mesmo que eu numa fase que consi¬ 
derei muito delicada, da vida da Emissora, pensei que 
era preciso dar uma cabeça, embora sob outros aspectos 
haja a forte contribuição, daqueles que serão, ou já 
foram mesmo nomeados para esses lugares. Ao público, 
duma maneira geral, eu peço a compreensão, as suas 
informações, a crítica construtiva, porque realmente hoje, 
uma emissora é uma ferramenta fundamental na vida 
de qualquer país e principalmente no Estado da índia. 
Estamos envolvidos num mundo nem sempre amigo, não 
pela massa grande das populações, mas pela agitação de 
espíritos malignos que andam a perturbar a vida das 
nações. Este caso faz solicitar a toda a população 
deste Estado a crítica construtiva, a indicação daquilo 
que pensa a propósito das emissões, da forma como as 
ouve, da intensidade do agrado dos programas, da aus¬ 
cultação das próprias populações, porque tenho a certeza, 
que o espírito equilibrado como é o do nosso director, há-de 
colher todas estas indicações no sentido de dar à Emissora 
a melhor orientação possível, que eu entrego nas suas 
mãos com toda a confiança e formulo os votos de muitas 
felicidades. 



23 de Maio 


Em 21 de Maio, chegou a esta cidade, acompanhado da 
sua Ex. m Esposa, o Sr, Prof. Doutor Inocência Galvão 
Teles, ilustre Director da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa e Chefe da Delegação portu¬ 
guesa no Tribunal Internacional de Baia. 

Apesar da hora adiantada da noite, os ilustres hós¬ 
pedes do Governo tiveram no aeroporto de Dabolim 
um,a recepção brilhante da parte âe centenas de 
pessoas vindas de todos os pontos da Província que 
foram apresentar os cumprimentos âe boas-vindas 
manifestando deste modo o alto apreço em que é tida a 
pessoa do ilustre Catedrático que encontrou em cada 
goês um amigo e admirador e os sentimentos áe grati¬ 
dão pela forma brilhante e inexceãível com que 
defendeu os nossos direitos no areópago de Haia. 

Em 23 de Maio, realizou-se na Sala dos Vice-Reis a 
sessão solene de boas-vindas ao Senhor Professor 
Doutor Galvão Teles, vendo-se na assistência Sua Exce¬ 
lência Reverendíssima o Patriarca das Índias em 
caãeiral reservado ao lado da tribuna de honra, as mais 
altas individualidades oficiais, funcionários públicos, 
advogados, médicos, comerciantes e industriais, e 
outros elementos representativos. 

Assumiu a presidência Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral, que tinha à direita o Sr. Prof. Galvão Teles 
ú cl esquerda, o ilustre Deputado, Mons, Cónego Castilho 
de Noronha. 

Após a saudação do presidente da Câmara de Goa, 
sr. dr, Caetano Dias, o Senhor Governador-Geral 
proferiu o seguinte discurso que foi sublinhado por 
vibrantes palmas da assistência nas suas passagens 
mais significativas, enaltecendo os altos serviços que o 
ilustre jurisconsulto havia prestado para que a Nação 
lograsse vencer no Tribunal de Baia a Batalha de Jus¬ 
tiça. 


Excelência Reverendíssima; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Senhor Professor Doutor Galvão Teles: 

Eu desejaria que a minha inspiração estivesse à altura 
do momento que vivemos, desta cerimónia que nos traz 
unidos em volta de V. Ex . 11 Eu quereria que dos meus 
lábios brotassem palavras a altura dos elevados méritos 
de V. Ex. ft 

Vejo no fundo o quadro que tem por último plano os 
Hermínios, Guimarães, donde partiram os nossos maiores, 
estenderam-se até ao Algarve — aquilo que é o nosso 
querido Portugal, o velho Portugal, 

São dois séculos de luta, de persistência em que demos 
ao mundo a prova e não conseguiram desfazer a nossa 
presença como povo independente, 

Eu vejo aquele século glorioso em que depois do Infante 
D. Henrique nos ter apontado o caminho do mar, com 
o nosso espírito, também um pouco de aventura, expan¬ 
dindo o mundo português pelas outras partes do mundo, 
chegamos aqui a esta terra que eu tenho sempre designado 
como bendita, que nos recebeu, que nos acolheu e onde 
os dois destinos, daquele Portugal do Ocidente e deste 
que viria a ser o Portugal do Oriente, se fundiram para 
sempre, 

Quatro séculos de lutas, mas de dedicação. Abriram-se 
os corações mütuaraente e conseguimos aquilo que hoje 
é o Estado da índia Portuguesa. Não há conquistas senão 
as do coração. Há lutas para sobreviver, mas não há 
dominações para humilhar ou para escravizar e, sempre 
irmãos como fomos. fi 

Mil novecentos cinquenta e dois. Já os rumores à volta 
desta constituição tão especial e única do mundo da 
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Nação Portuguesa se sentiam quase como os abutres, as 
aves de rapina que procuravam desfazer aquilo que tanto 
tinha custado a estas figuras que nos rodeiam neste salão 
dos Vice-Reis, 

Houve um golpe profundo. Feriram-nos e delapidaram- 
-nos a coberto da protecção de vizinhos, meia dúzia de 
bandidos conseguiram abrir uma chaga no corpo de 
Portugal. Começou então a travar-se mais uma batalha. 
Essa batalha era a batalha da moral em que perderam a 
vida alguns dos portugueses, quer do Ocidente quer do 
Oriente, mas essa batalha era necessária para que outra 
que se ia travar se pudesse fazer absolutamente livre e com 
autoridade de um exemplo sem igual. 

Traçado o plano geral desta estratégia pelo eminente 
português, Dr. Oliveira Salazar, com o apoio dos Chefes 
do Estado que viveram este período, foi dada a V. Ex. a , 
Senhor Professor, uma missão que deve ser a maior honra 
que V. Ex. a teve através da sua vida de ilustre juris¬ 
consulto. 

E nós passamos a viver momentos de ansiedade, porque 
não era o caso de Dadrá ou de Nagar-Aveli, não era aquele 
minúsculo ponto do subcontinente indiano onde Aniceto 
do Rosário e António Fernandes, filhos desta terra, 
tinham dado uma prova tão evidente daquela fraternidade 
que eu há pouco anunciei. Não. Eram os alicerces da 
Nação, era todo o velho Portugal, com todas estas que¬ 
ridas províncias que os outros queriam desmembrar para 
saciar como uma rocha metamórfica tornar a rotinar para 
o seu próprio uso e para o seu próprio domínio. E nós 
soubemos esperar, talvez muitos nem sempre com opti- 
nfismo. Mas em boas mãos estava a defesa de Portugal. 
Acompanhamos dentro do possível aquilo que os jornais 
nos traziam — a alta função, o brilhantismo, a forte razão 
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que Vossa Excelência tão sàbiamente apresentava àquele 
Tribunal de tantas exigências como uma demonstração de 
altas qualidades de professor ilustre que afinal subiu 
àquela cátedra para dar ao Mundo uma lição de Justiça. 

Vossa Excelência, Senhor Doutor Galvão Teles, agigan¬ 
tou-se e pode ter a certeza de que dominou a vida do 
mundo naqueles momentos de ansiedade em que todos 
esperavam, uns com ardor, com um coração ansioso, outros 
fora das nossas fronteiras por mera curiosidade mas 
dentro daquele espírito académico de verdadeira luta de 
gigantes de direito e de leis — qual seria o seu resultado. 
E nós, em 12 de Abril de 1960, precisamente, como ontem 
tive ocasião de dizer a Vossa Excelência, seis anos depois 



O sr, Doutor Galvão Teles recebendo os cumprimentos 
na aerogare de Dabolim 
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daquele discurso em que Sua Excelência o Presidente do 
Conselho pôs lapidarmente a posição de problemas entre 
outras oportunidades que teve para expor com brilhan¬ 
tismo a posição de Portugal, recebemos com uma alegria 
muito íntima, expandindo-nos mas principalmente sentin- 
do-nos dentro de nós próprios. É que essa vitória era de 
facto uma vitória gigantesca porque, se pensarmos no 
mundo que hoje atravessamos, em que a falta de persona¬ 
lidade tanto abunda, em que se navega muito ao sabor das 
conveniências materiais ou de uma política de má quali¬ 
dade, houve um homem que conseguiu com os seus cola¬ 
boradores — e alguns deles aqui viveram horas, serões, 
meses e anos de profundo trabalho de investigação — 
demonstrar ao mundo e fazer aceitar pelo mundo pondo o 
seu dedo num ponto do subcontinente. Direi que esse ponto 
era Dadrá, e eu resumo ao mínimo para que todos 
dissessem — Aqui é Portugal 

Este aspecto tem um valor inestimável, Senhor Pro¬ 
fessor. Não é o caso da índia Portuguesa, são todos os 
nossos queridos territórios nessa concepção duma política 
magistral que dá ao mundo, como aliás já vai sendo se¬ 
guida por outros povos muito mais poderosos do que nós, 
que a geografia política é uma geografia muito espe¬ 
cial. 

Nesse discurso Sua Excelência o Presidente do 
Conselho, nesse 12 de Abril de 1954, dizia que 
atravessar a fronteira de Goa não era atravessar uma 
fronteira política, era atravessar uma fronteira humana 
e o que interessava não eram as semelhanças que pudesse 
haver, o que interessava era a diferenciação que realmente 
existe, e é possível graças a Vossa Excelência, ao vosso 
génio, às vossas faculdades e dos colaboradores que o 
auxiliaram. 
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Estamos hoje aqui e rendo este hino nesta ho¬ 
menagem, que é simples mas muito sinceramente 
sentida pelos altos serviços que Vossa Excelência prestou 
a esta terra em particular, porque foi ela que serviu de 
pretexto ao facto, mas principalmente pelo alto serviço 
dum português e ilustre jurisconsulto, professor distinto 
de direito da Universidade de Lisboa. 

Já em Damão, tive ocasião de dizer: Vencida a batalha 
da Justiça, era preciso travar a batalha da Razão. E 
disse-o nessa imagem simples: é preciso que levemos aos 
nossos irmãos de Nagar-Aveli e Dadrá o abraço fraterno 
da nossa amizade ilimitada. 

Tenho a esperança, tenho a certeza de que havemos de 
vencer também esta batalha mais difícil. Tenho a certeza 
de que Vossa Excelência nos acompanhará e assista 
também cheio de ansiedade a mais este trabalho de razões 
e veja saltar com evidência a nossa vitória em mais esta 
batalha. Tenho também a certeza, Senhor Professor 
Galvao Teles, de que para o coração de Vossa Excelência 
ficaria incompleta a vitória tão retumbante que con¬ 
seguiu para Portugal em Haia, se não tivesse vindo a 
esta terra. 

Estou imensamente reconhecido por ter ocasião de dizer 
pessoalmente, perante a assistência tão ilustre — de 
metropolitanos e de goeses, de todas estas terras de Goa, 
Damão e Dio —um muito obrigado muito sincero e que 
Vossa Excelência receba de Deus, principalmente, a 
compensação por esta felicidade que permitiu que se 
derramasse sobre a terra portuguesa do Estado da índia. 
Muito obrigado. 
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27 de Maio 


Em 27 de Maio, o Senhor Prof, Doutor GaMo Teles e 
Ex. ma Esposa seguiram a Damão no avião dos 
T. A, L P., acompanhados áe Sua Excelência o Gover- 
nador-Geral e âa sua casa civil e militar, e dos 
Srs. Deputados, Procurador da República, Desembar¬ 
gador José Quadros, Comandante da Policia do Estado 
da Mia, Director ão Centro de Informação e Turismo, 
Chefe da Repartição de Instrução e Director âa Escola 
Industrial e Comercial âe Goa, com as suas respectivas 
esposas, 

Apôs revista à guarda de honra prestada por um 
castelo da Mocidade Portuguesa sob o comando do 
subdelegado regional, Sr, João Pegado, os represen¬ 
tantes das diversas comunidades de Damão enfiaram 
aos ilustres visitantes vistosos colares e ofereceram 
bouquets de flores. 

No meio da imensa mole de gente o Presidente da 
Câmara Municipal de Damão, Sr. Prof. Diogo Francisco 
Carvalho, proferiu um patriótico discurso que foi 
sublinhado com vibrantes aplausos. 

Após as entusiásticas homenagens ão povo em que 
os srs. Luiz Gonzaga Machado e João Pegado profe¬ 
riram patrióticas alocuções , formou-se um coiiejo de 
automóveis que se dirigiu para a cidade de Damão, 
onde foi visitada a casa onde viveu Bocage, o monu¬ 
mento em memória de Aniceto do Rosário e António 
Fernandes, onde foi observado um minuto de silêncio, 
a Igreja Matriz e a Capela de Nossa Senhora ão 
Rosário, 

No almoço realizado no palácio ão Governo de 
Damão, que teve a nota característica de reunir num 
convívio verdadeiramente português os representantes 
âe todas as comunidades ão Distrito, trocaram-se 
efusivos brindes, tendo o Senhor Governador-Geral 
proferido o seguinte discurso: 


Senhor Governador do Distrito: 

Apenas umas palavras para testemunhar dois senti¬ 
mentos, um em relação ao ilustre visitante e outro relati¬ 
vamente a este bom povo de Damão. Quanto ao visitante, 
tenho o prazer por um lado e desgosto por outro, de o 
trazer a este distrito que considero decepado e lembro-me 
pela palavra daquele cavaleiro Duarte de Almeida que, na 
batalha de Toro, depois de lhe terem decepado a mão que 
empunhava o estandarte de Portugal, passou-o para a 
outra e morreu abraçado a ele. 

Aqui não há dúvida e por isso é que é o meu desgosto — 
estamos a viver um período de certo modo nervoso porque 
se é de gáudio ou, antes mais propriamente, se é de 
grande alegria e satisfação festejarmos todas as vitórias 
que se tem obtido, cala no nosso fundo o facto de Nagar- 
-Aveli e Dadrá não terem realmente ainda neste momento 
bem altaneira aquela bandeira que é a Bandeira do nosso 
querido Portugal. 

E é caso para dizer que, enquanto isto não chegar, por 
maiores festas que façamos, não devemos nunca nem 
procurar esquecer nem procurar principalmente diminuir 
a nossa ansiedade, o nosso esforço para que tudo se 
reponha naquele pé pelo qual todos sonhamos. 

Senhor Professor! ao incluir no programa da visita de 
Vossa Excelência vir até aqui foi para lhe mostrar o. 
fades do povo desta terra para que sentisse bem que está 
dentro dum cantinho do maior portuguesismo e isso certa¬ 
mente deve abalar, devia, pelo menos, abalar todos os 
frios juizos, as deduções demasiado matemáticas daqueles 
que constituiram o Tribunal de Haia, porque, se eles 
sentissem a maneira de sentir desta gente, se vivessem 
estas horas como tantas outras que tenho aqui tido, em 
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que bem transparece nas palavras, nos olhos e na boca um 
sentimento sempre tão português da boa gente de Damão, 
certamente que eles, ao lavrarem a sentença, não poriam 
a mais pequena reserva. 

Peço a Vossa Excelência que seja intérprete deste senti¬ 
mento: estamos aquietados no nosso posto. Separa-nos de 
Dadrá e Nagar-Aveli uma escassa dúzia de quilómetros. 
Estamos ansiosos por que possamos receber a ordem, não 
de avançar quixotescamente, porque já o podiamos ter 
feito sem pensarmos nas consequências, — mas exacta- 
mente a posição que Vossa Excelência tão inteligente¬ 
mente conquistou para Portugal: é para que saibamos 
mais resignadamente esperar por essa palavra de ordem, 
quer dizer, para que nos digam quando é que é oportuno 
fazê-lo. 

Quando vim para esta terra, numa relativamente curta 
audiência que me foi concedida pelo Senhor Presidente do 
Conselho e que desejaria tivesse sido longa, ele disse — já 
o tenho dito, mas não faz mal se repetir — «Vá para a 
índia, conviva com aquela gente e fique lá se fôr 
necessário”. Esse aspecto é principalmente para um 
militar uma missão bem definida que dá origem sem titu¬ 
bear a toda aquela ordem, a todas aquelas instruções que 
precisa dar um chefe aos seus soldados. 

Mas o bom senso encaminha-nos para que não percamos 
essa razão que nos foi dada, essa justiça que foi tão 
difícil arrancar a todos estes austeros juizes, alguns dos 
quais certamente nunca passaram do paralelo quarenta 
para o Sul; E mal vai o juiz que julga sem conhecer o 
ambiente. 

Tive ocasião de dizer a Vossa Excelência no Palácio do 
Idalcão que será muito reconfortante para o ilustre causí¬ 
dico, para o ilustre jurista, para o ilustre professor de 
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Direito que enfrentou um Tribunal, se agigantou perante 
ele para provar aquilo que no nosso coração sabíamos que 
era verdadeiro, viver entre esta gente e sentir o seu reco¬ 
nhecimento por todos os muitos sacrifícios que V. Ex. a fez. 
Por isso ao trazer Vossa Excelência a este local, onde se 
viveram horas de ansiedade, mas também de muita 
valentia, porque se enfrentou a pior das hipóteses com 
uma dignidade que permite ao Governo da Nação mostrar 
o seu reconhecimento ao povo damanense, quiz que 
Vossa Excelência conhecesse para que vissem bem na 
pessoa do Senhor Doutor Galvão Teles um simbolo de um 
direito que foi reconhecido e, por mais voltas que a imagi¬ 
nação muito pluriforme de alguns permita querer 
diminuir, a razão é só uma e essa está escrita por forma 
que ninguém pode negar. 

Senhor Professor Galvão Teles: se Deus permitir 
dentro de breves dias Vossa Excelência estará nos seus 



Calorosa rec&pçâo ao Sr. (Prof , Doutor t Qalvâo Teles em Damão 
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exames na Faculdade de que é mui digno Director, e 
ensinará através dos próprios exames as lições de direito 
aos seus alunos. Porém, desta vez essas lições serão 
filtradas através de um conhecimento muito directo, de 
um conhecimento muito pessoal das pessoas, das gentes e 
do povo que Vossa Excelência tão inteligentemente 
serviu. 

Ao povo de Damão, quero-lhe agradecer, este afecto 
com que Sua Excelência o Doutor Galvão Teles foi rece¬ 
bido como testemunho, como índice duma qualidade 
inalterável que se há-de manter porque depende de vós e 
não do exterior. De resto a certeza de que o povo de 
Damão não vacila está bem patente nos seus dois ilustres 
filhos que tão generosamente sacrificaram a vida. 

Pelo que me diz respeito é cada vez maior o compro¬ 
misso que tenho tomado. Dizem-me coisas tão agradáveis, 
tão afectuosas que tão direito vão ao meu coração. Estou 
cada vez mais preocupado em pensar que é que eu poderei 
fazer pela gente de Damão para que o conceito que têm 
deste Governador-Geral, se mantenha inalterável. Isso 
preocupa-me porque apesar dos meios de que disponho, 
apesar das qualidades de trabalho que caracterizam quem 
sempre se dedicou ao trabalho, tenho medo de não poder 
corresponder na escala devida a toda essa prova de soli¬ 
dariedade. 

Nessas condições, em cada viagem que aqui faço, tenho 
no meu livro de conta corrente um grande saldo a favor 
de Damão e peço a Deus um dia inspiração para poder 
interpretar a vontade do Governo Central, porque, esse, 
pela palavra do seu ilustre Presidente, pelo grande por¬ 
tuguês que é o Doutor Oliveira Salazar, se limitou a di¬ 
zer-me «Vá para aquela terra, conviva com aquela gente 
e fique lá se for necessário». 


29 de Maio 


Em 29 ãe Maio, com assistência ãe Sua Excelência o 
Governador-Geral e Ex. m Esposa, Sm Excelência Reve¬ 
rendíssima o Patriarca das índias, Prof. Doutor GaMo 
Teles e Esposa, Deputados da Nação, Comandante 
Militar, Comandante Naval, Secretário-Geral, Presi¬ 
dente da Relação, Procurador ãa República, Directores 
e Chefes dos Serviços, oficiais ãe tem, mar e ar, 
representantes da imprensa e rádio, muitos convidados 
e um grande número ãe senhoras, realizou-se a ceri¬ 
mónia do encerramento ãa primeira fase das obras do 
aeroporto General Bénard Guedes e da inauguração dos 
serviços ãa nova aerogare. 

1 Ex, m Senhora Dona Fernando, Vassalo e Silva 
cortou a fita simbólica na entrada do hangar, entre 
vibrantes palmas ãa assistência. 

Após o discurso do Sr. Tenente-Coronel Solano ãe 
Almeida, que depois ãe explicar o significado do acto, 
prestou a sua homenagem ao Sr. Eng. Abranches 
Pinto que se entregou ãe alma e coração ao grande 
empreendimento, o Senhor Governador-Geral proferiu 
o seguinte discurso: 

Excelência Reverendíssima; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Depois de um passado próximo que permitiu através 
do l.° e 2.° Plano de Fomento, fazer um conjunto de 
instalações dos três aeroportos de Goa, Damão e Dio e 
estas instalações de manutenção e conservação, estamos 
hoje a apreciar este hangar que, como todos podem reco¬ 
nhecer, pela elegância da sua estrutura, pela qualidade dos 
materiais e enfim por aquilo que a arquitectura permite 
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tirar das construções metálicas, oferece-nos uma insta¬ 
lação moderna. A aerogare que tenho na minha frente 
e que já avulta tanto nas suas dimensões como na sua 
forma e constitue uma obra notável, e as duas pequenas 
aerogares de Damão e Dio, as duas pistas como condição 
fundamental, permitem o serviço que é do conhecimento 
de todos V. Ex. as . Por consequência, muito bem andou o 
ilustre Chefe dos T. A. I P. e dos Serviços de Aeronáu¬ 
tica Civil da Província em escolher simbolicamente um 
dia e com a agradável presença de todos V. Ex. ah e no 
caso muito particular do Senhor Prof. Doutor Galvão 
Telles e sua Esposa, destinar-lhe um dia que tenho a 
certeza de que todos os que se deslocaram até aqui o 
fazem com aquele sentimento de gratidão aos Serviços 
que os T. A. I. P. têm prestado. 

Evidentemente é o presente. No futuro, dentro daquilo 
que a Deus pertence e daquela boa dose que também per¬ 
tence à decisão dos homens, aspiramos a mais, aspiramos 
ao maior desenvolvimento das carreiras, aviões de maior 
capacidade de transporte/ enfim, a um desenvolvimento 
em que além de estar presente o valor intrínseco desta 
terra que tanto merece, tenha também e talvez numa dose 
ainda maior no aspecto geral, no aspecto estratégico do 
mundo português nestas terras do Oriente, e assim toda a 
nossa luta neste momento é procurar que o Governo 
Central, sempre generoso a todas as ideias e a todas as ini¬ 
ciativas, tenha neste caso mais uma forte ajuda para que 
possamos fazer do Estado da índia Portuguesa um ponto 
de apoio, um pilar sólido da Nação Portuguesa. Para isso 
apenas direi a V. Ex. as que desde que tenhamos aqui asse¬ 
gurada uma ligação permanente e regular tanto para o 
Portugal Europeu como para o Portugal de Moçambique, e 
ainda com a parte do Extremo Oriente —Macau e Timor, 
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Goa está naturalmente numa posição chave para o efeito. 
Não tem faltado a esta terra com os seus próprios recursos 
aquela grande vontade de dar também ao Governo Cen¬ 
tral o ensejo de querer fixar aqui um ponto forte nas 
suas ligações aéreas que tanta importância têm para a 
terra e para o mundo português. Evidentemente isto 
obriga a sacrifícios ainda maiores. Mas estou convencido 
que chegámos a um ponto do qual já não podemos recuar 



A ex. m Senhora Dona Fernanda Vassalo e Silva inaugurando a 
nova aerogare âe Dabolim 


e com a vontade forte daqueles que prestam serviço aqui 
tenho a certeza que a compreensão tanto local como do 
Governo Central há-de fazer com que este ponto atinja o 
alto grau de importância que tanto desejamos. 

Desejo acabar estas breves palavras dirigindo um agra¬ 
decimento e uma saudação. Agradecimento a todos 
aqueles que contribuiram para que esta obra se realizasse, 
não sòmente ao engenheiro, mas também àqueles que, 
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com o desenvolvimento dos serviços, com a regularidade 
souberam esperar pela obra e sabendo esperar permitiram 
que a obra se fizesse cada vez mais justificadamente. 

Assim, em primeiro lugar, eu desejo agradecer ao 
Sr. Ten. Cor. Solano mais esta prova de todo o seu 
grande amor à aviação. Trata-se de um distinto oficial 
da Força Aérea que conheço desde os tempos em que 
mais longe daqui, tivemos ocasião de contactar em condi¬ 
ções muito modestas da nossa aviação e em que tive o 
prazer de conviver com esse distinto oficial que já vinha 
prestando largos serviços nas terras do Ultramar. A 
todos os seus colaboradores, principalmente àqueles que, 
quer na navegação e pilotagem, quer na manutenção 
permitem que os T. A. I. P. tenham atingido o alto pres¬ 
tígio que é de todos conhecido, desejo também manifestar 
o agradecimento do Governador-Geral em nome desta 
terra e em nome da Nação Portuguesa. 

Finalmente, falou-se do Eng.° Abranches Pinto. Tive 
a ocasião de manifestar pública e oficialmente o meu 
louvor, sendo certo que ele não estaria à altura das 
suas qualidades tanto de inteligência, como de compe¬ 
tência e de dedicação. Tenho muito prazer de hoje deixar 
aqui também gravado o meu agradecimento a esse ilustre 
engenheiro, distinto técnico, que bem merece as férias 
que agora vai ter e que vejo com muito pesar afastar-se 
destas terras mas que talvez ainda nos volte a dar a 
sua colaboração. Vão para ele as minhas últimas pala¬ 
vras porque foi ele que tomou possível que esteja aqui 
rodeado por tão ilustre assistência, todos num hino a 
um serviço que sabemos ser fundamental e indispensável 
e que há-de continuar a desenvolver-se para o engrande¬ 
cimento desta terra e do mundo português. 

Senhor Tenente-Coronel, muito obrigado. 
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30 de Maio 


Em $0 de Maio, a Ex." Senhora Dona Fernanda Vassalo 
e Silva e o Senhor Governador-Geral dedicaram 
no palácio residencial ão Gabo m cock-tail em honra 
dos senhores Prof, Doutor Galvão Teles e ex. ,M Esposa, 
mm ambiente de rara elegância, em que se via a fina 
flor da nossa melhor sociedade, com altas entidades 
oficiais, civis, militares e eclesiásticas, representantes 
de todos os ramos de activiãade desde o- alto comércio 
e indústria até aos proprietários, médicos e advogados 
que enchiam os vastos salões e varandas do Palácio, 
Servidos os aperitivos, todos os convidados dirigi¬ 
ram-se às salas onde estavam dispostas, com arte, as 
mesas de bofete com finas iguarias. 

Ao champanhe, o Senhor Governador-Geral Vassalo 
e Silva proferiu um brilhante improviso, em que se 
reflecte o espelho da sua alma franca e aberta, 
o seu irreprimível anseio pelo engrandecimento desta 
terra: 

Senhor Professor Doutor Galvío Teles; 

Minha Senhora: 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Nesta semana para nós tão fugitiva em que se dignou 
visitar a índia Portuguesa, teve V. Ex. a a oportunidade 
de ver pelos seus olhos a paisagem encantadora, os rios, 
os vales, as várzeas, enfim, todo o encanto dos horizontes. 

Mesmo daqui, do Palácio do Cabo, tiveram V. Ex. a3 
certamente a ocasião de contemplar a beleza deste mar 
e, nesta peregrinação, ocasião de ver os valores económicos 
desta terra, as suas minas em completa laboração, as 
barcaças que sulcam o Mandovi em direcção aos barcos 
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que aguardam no Porto, e as várzeas preparadas para a 
cultura da estação que se aproxima. Teve V. Ex. u com a 
sua esposa oportunidade de verificar diante do surto indus¬ 
trial tanto na parte mineira e, principalmente, em todas 
as suas afinidades, nas minas que visitou, como no Porto 
de Mormugão, que realmente nesta terra se vive a vida 
do século XX com a vontade enorme de sobreviver e de 
prosperar. Mas, ao lado disto, teve V. Ex. 11 a ocasião de 
contemplar as joias magníficas que a religião cristã aqui 
deixou, assim como a sumptuosidade e a riqueza dos 
templos hindus que ainda nesta manhã teve oportunidade 
de ver. Teve, porém, ocasião de respirar este ar glorioso 
dum passado que é presente e que há-de ser sempre futuro. 
V. Ex. a teve contacto com a gente e hoje a feliz oportu¬ 
nidade de ser rodeado das melhores famílias, dos espíritos 
mais elevados em que V. Ex. a certamente verificou a alta 
cultura que impera nas élites desta terra. Teve V. Ex, a a 
oportunidade de ver e de sentir no olhar aberto e franco 
dos mais humildes, o seu sorriso permanente e até de rece¬ 
ber deles uma prova de consideração e admiração por 
aquele que tão brilhantemente tinha apresentado ao mundo 
inteiro as razões de PORTUGAL. 

Acabou a semana rapidamente, e V. Ex. a vai partir ama¬ 
nhã deixando em todos nós uma saudade que principal¬ 
mente o Governador-Geral há-de acalentar, há-de guardar 
muito carinhosamente, porque considera como funda¬ 
mental na sua governação que se dêem os acontecimentos 
que se deram na semana que passou. 

Eu desejo agradecer a V. Ex." Senhor Professor, e apro¬ 
veitar a oportunidade para lhe afirmar — que nós aqui 
ficamos todos nos nossos lugares no cumprimento dos 
nossos deveres para que a execução dessa sentença tão bri¬ 
lhantemente conquistada por V. Ex. 11 encontre aquele am¬ 


biente interno que se execute. Pode V. Ex. 11 ter a certeza 
que será essa a maior alegria daqueles que aqui estão. 

E quando digo os que aqui estão, quero referir-me a 
todos entre todos os credos, entre todas as religiões e a 
todas as origens — aos portugueses do Oriente, e aos por¬ 
tugueses do Ocidente, enfim, so aquela palavra, os por¬ 
tugueses. 

Faço votos por que V. Ex." faça uma viagem de regresso 
muito feliz e encontre como prêmio consolador, à chegada 
ao aeroporto, o sorriso dos seus filhos. Faço também votos 
por que possa gozar ferias muito merecidas e revigorar 
as forças, pois não sabemos se não teremos que entrar 
novamente no caso que lida e em que e precisa a inteli¬ 
gência e a clarividência de todos, entre os quais V. Ex. a 
ocupa um lugar maior. 

Ã saude de V, Ex. ft , Minha Senhora, e do Prof. Doutor 
Galvão Teles. 



O sr. Prof. Galvão Teles transmitindo a sua saudação ao povo 
da Índia Portuguesa através da Emissora de Goa 






6 de Junho 


Em 6 de Junto) no primeiro andar ão Hotel Mandovi, 
teve lugar a homenagem de despedida ao Ex. m Se¬ 
nhor Comandante Militar, Brigadeiro Cyrne Pacheco 
e sua ex. m " Esposa, D, Julieta Correia Pacheco, com 
um pôr-ão-sol, no qual tomaram parte os elementos 
representativos da sociedade desta terra, que assim 
prestaram a sua homenagem às altas qualidades dos 
que iam brevemente deixar esta terra. 

0 Senhor Governador-Geral e Gomandante-em-Ohefe 
das Forças deste Estado proferiu nessa ocasião o se¬ 
guinte improviso: 

Excelência Reverendíssima; 

Senhor Brigadeiro Comandante Militar; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores; 

Prezados Camaradas; 

A minha dupla situação aqui como Comandante-em- 
-Chefe e como Governador-Geral, leva-me a dividir em 
duas partes a saudação que desejo transmitir ao Senhor 
Comandante Militar. Mas em primeiro lugar eu devo mani¬ 
festar o que sinceramente me vai no espírito, ao ver mais 
este bom sintoma de camaradagem, esta reunião em que, 
além dos companheiros de armas, principalmente do Exér¬ 
cito, eu vejo assistência de fora da vida militar, que tão 
distintamente quis honrar esta homenagem que partiu do 
Quartel-General das Forças Armadas. 

Ü-me imensamente grato, porque um Comandante-em- 
-Chefe, mesmo modesto que seja o corpo de tropas que 
ele comanda, deve ter sempre um prazer espiritual quando 


a um oficial general tão distinto, os seus subordinados 
prestam uma tao merecida homenagem, que para o Senhor 
Brigadeiro Cyrne Pacheco deve ecoar pela vida fora por 
muitos anos, com o som e o eco destes aplausos que cer¬ 
tamente todos muito sinceramente vieram aqui trazer 
Eu, como Comandante-em-Chefe, já tive ocasião de pôr 
em destaque as qualidades de V. Ex.", essas qualidades 
de que eu quero principalmente frisar a dedicação que 
tem sempre dispensado a todos os actos de serviço, as ini¬ 
ciativas que sempre tomou a favor do prestígio do corpo 
de tropas que tão distintamente comanda. E assim, ao 
findar a missão de V. Ex. ft nesta terra, pode-se considerar 
que passou por aqui um bom Comandante Militar, que 
prestigiou o Exército numa terra cheia de cultura e tradi¬ 
ções. 

i C° mo Governador-Geral, vai mais amplo o meu reconhe¬ 
cimento, porque não só em relação à pessoa de V. Ex. a e 



O Senhot Governador-Geral saudando os srs, Brigadeiro Cyrne 
Pacheco e Esposa 
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13 de Junho 


também da sua Ex. mu Esposa, eu tenho que considerar 
dois aspectos, dois períodos; um de que não me é dado 
falar, em que V. Ex. a desempenhou as funções de Encar¬ 
regado do Governo, e que eu depois tive a ocasião de veri¬ 
ficar ter legislado diplomas muito importantes e que, por¬ 
tanto, legando a assinatura de V. Ex. a deixaram registada 
a vossa passagem na gerência superior deste Estado da 
índia Portuguesa, mas naquele outro período em que, como 
Governador-Geral, eu tive V. Ex. a a meu lado independen¬ 
temente das funções do Comandante Militar. 

Mas principalmente como membro do Conselho do Go¬ 
verno e noutras fases, noutros estudos, eu tive ocasião 
de ter sempre em V. Ex. a um conselheiro sensato e opor¬ 
tuno, conhecendo já muito bem a terra que nós temos a 
honra de governar. Não me esqueço — este é um aspecto 
sentimental-de que foi V. Ex, a que me transmitiu o Go¬ 
verno deste Estado. E assim quando eu há 17 meses aqui 
cheguei, foi da mão daquele oficial que eu tinha conhecido, 
embora passageiramente mas sempre de uma forma tão 
simpática, sempre com atitudes tão elegantes, no Insti¬ 
tuto dos Altos Estudos Militares, foi de V. Ex. ft que eu 
recebi a responsabilidade desse Governo, cuja continuidade 
foi possível como herança de um Governador que V. Ex. a 
ainda aqui encontrou e que a todos merece a maior estima, 
a maior simpatia e, porque não dizer, a maior gratidão, 
ou seja, o Senhor General Bénard Guedes. 

Minha Senhora: o Senhor Presidente do Tribunal da 
Relação focou pontos muito delicados para um Governa¬ 
dor-Geral. Haver uma Senhora que dedica parte das suas 
forças, todo o carinho a uma obra social é para que eu 
me sinta no dever imperioso que cumpro muito gostosa¬ 
mente e muito sinceramente de agradecer em nome de 
todos os desprotegidos, tudo o que V. Ex, n fez por eles. 
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Em 13 de Junho, no primeiro andar do Hotel Manãovi, 
a Imprensa local dedicou um jantar ao Sr. Doutor An¬ 
gelo César, distinto advogado e jornalista, Procurador 
ú Câmara Corporativa, que, a convite de Sua Excelência 
o Governador-Geral, deslocou-se a este Estado como 
delegado de Diário Popular para assistir à inauguração 
da estátua de Luís de Camões que se estadeia majes¬ 
tosa no Largo entre Bom Jesus e a Sé Catedral 
Ao jantar de lo talheres que remiu, além dos ele¬ 
mentos áa imprensa e lâdio, várias individualidades 
representativas, presidiu Sua Excelência o Governador- 
-Geral que proferiu o seguinte discurso: 

Sr. Doutor Angelo César; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Quero aproveitar esta oportunidade muito feliz de, pü- 
blicamente, perante um auditório tão distinto, dirigir umas 
palavras, rápidas e singelas ao nosso ilustre visitante, ao 
ilustre economista e homem de imprensa que todos conhe¬ 
cem, ao político, ao português que é o sr. Dr. Angelo César. 

Se nesta terra pelos seus predicados culturais, de edu¬ 
cação própria, cavalheirismo atávico, é sempre grato 
seguir a visita de um português ilustre, o caso de hoje 
realça por se tratar de uma pessoa de excepcional enver¬ 
gadura, tanto sob o ponto de vista de economia política, de 
envergadura intelectual e ainda por dois motivos que 
andam muito ligados um ao outro — o período em que 
V. Ex. a veio aqui e a missão que o trouxe. 

Da figura de V. Ex. n todos sabem bem os predicados que 
o adornam, que o tornam respeitável e a grande actividade 
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que desenvolveu. Neste caso muito particular em que a 
Imprensa de Goa tem para com V. Ex. il um gesto tão fra¬ 
terno e tão simpático de querer esta reunião de maior 
agrado de todos, não posso deixar de pôr em destaque que 
foi V. Ex.' 1 , o homem que através do Diário Popular, 
mostrou bem a envergadura do homem do Norte de Por¬ 
tugal que trazia até aos do sul e por todo o território por¬ 
tuguês o seu parecer, a sua doutrina combativa, sempre 
para uma economia melhor do nosso Portugal. Este facto, 
aliado a outras sobejas provas que V. Ex." realmente deu, 
reforça o aspecto habitual das nossas recepções para as 
pessoas ilustres que aqui vêm. 

Estão a decorrer as Comemorações Henriquinas em todo 
o território português, quer do Ocidente, quer do Oriente 
e avulta a figura magnânima deste Infante, dessa geração 
ilustre que lançou na ponta da baioneta, na ponta da lança 
um grito de independência àqueles que com o seu maior 
número nos queriam dominar. Esse Infante cujo centenário 
estamos hoje a comemorar em todo o território Português, 
lançou as suas vistas, prolongou os seus passos, até à 
ponta sudoeste do nosso continente metropolitano, e, em 
chegando a, Sagres, levantando-se sobre o mar, sentiu que 
estava aí o caminho de Portugal, que ele traçou. 1385 — 
Aljubarrota. E um século depois estavam os portugueses 
a chegar à índia. 

Chegaram, e toda essa epopeia marítima que hoje con- 
densadamente estamos a festejar nos nossos corações e 
damos-lhe o nome de Comemorações Henriquinas. A vinda 
de V. Ex.' 1 numa altura do programa em que as Comemo¬ 
rações Henriquinas atingem quase o apogeu, é realmente 
um facto notável na história da índia Portuguesa. 

Mas trouxe V. Ex." uma missão, a delegação do jornal 
que tão generoso tinha sido para nós, para esta encanta- 
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dora terra da índia Portuguesa, destinando-lhe uma está¬ 
tua que fosse realmente um símbolo de Portugal. Ê que a 
figura que ela representa — Luís de Camões —é outro 
século que passou e no qual se cantaram aquelas estrofes 
inexcedíveis de beleza. 

1580. Época triste, mas quiseram as circunstâncias que 
com a vontade dos homens e a protecção divina vences- 
semos mais essa provação, e vivendo, depois de 1640, glo¬ 
riosos altos e baixos que todas as Nações viveram, nós 
um minúsculo Portugal que se tinha irradiado pelo mundo 
inteiro, conseguimos quase 4 séculos depois estar na posi¬ 
ção em que nos encontramos, numa posição vertical, em 
todos os paralelos, em todos os meridianos e sendo apenas 
20 milhões. 

Veio V. Ex." assistir à inauguração de uma estátua 
em Velha Goa. Velha Goa é aquilo que V. Ex. tt 
deve ter sentido; cada pedra tem dentro de si uma alm a, 
] um espírito, um sacrifício, e portanto são pedras que deve¬ 

mos beijar e respeitar, fazendo delas um edifício cada vez 
mais consolidado em que a argamassa seja o sacrifício de 
| todos nós. 

A figura daquela estátua é uma figura esbelta. Camões 
aparece ali como um cavaleiro da época, como um símbolo 
de uma vontade combativa para quem quiser dominar 
pela força; aparece com aqueles louros na cabeça, com 
aquela lista simbolizando o seu poema, a mentalidade, a 
tradição, a história, a glória. 

Mas estamos em 1960. Época atómica, época de comu¬ 
nismo, época de multiplicidade na formação das nações. 
Numa época que podemos chamar crucial na história da 
humanidade e principalmente na vida daqueles povos que 
sempre viveram ligados a uma tradição inconfundível que 
talvez seja a inveja da maioria. 



Sentimos . perfeitamente que à nossa volta, em todos 
os nossos pedaços, se pretende criar um ambiente que 
domine essa tradição que outros não têm, esta história 
que outros não tem, este sacrifício de missionários e 
santos que outros não deram. Aparecem à luz do dia 
respeitàvelmente povos novos que querem também viver 
à luz do sol, mas que o façam sem as maquinações arti¬ 
ficiais. 

1960. É uma época que tem para Portugal um valor 
extraordinário, em que a geração há-de mostrar que é 
digna da história que foi escrita por tantos heróis, uns 
de.espada, outros de cruz e, principalmente, heróis mo¬ 
destos e anónimos que viveram por Portugal e para Por¬ 
tugal. 

Na visita que V. Ex. ft fez e do que lhe foi dado veri¬ 
ficar, teve certamente ocasião de constatar o encanto de 
toda a nossa índia. 

V. Ex. ft viu este começo de monção, em muitos sítios, 
homens e mulheres vergados sobre esta terra que eles 
tratam com tanto carinho debaixo da chuva semeando 
para colher numa honestidade inexcedível. 

V. Ex. a viu todo este poder, chamemos assim, todo 
este potencial de economia na parte de indústria mi¬ 
neira, que estamos dentro da nossa área, procurando tra¬ 
balhar, procurando desenvolver para que realmente 
acompanhemos o progresso para o bem da nossa eco¬ 
nomia. 

V. Ex. a teve a ocasião de verificar as mesmas paisa¬ 
gens dos portugueses de então, esses belos dias que são 
os mesmos, estas várzeas que pretendemos aqui tanto 
proteger porque elas são a base, a alma acima de todas 
as riquezas, a alma deste gente. Teve ocasião de ver a 
religiosidade de todos os nossos monumentos, teve ocasião 


de ver como nos templos indus dentro da sua própria 
concepção se reveste de respeito. 

V. Ex. a teve ocasião de verificar a fraternidade de reli¬ 
giões e de cores, os portugueses do Oriente e os portu¬ 
gueses do Ociente e nesta noite tem V. Ex. a mais uma 
prova da muita consideração perante esta homenagem 
que a imprensa lhe quis dedicar. E então, quando for lá 
para o seu norte — terra de trabalho, daquela gente tão 
alegre que tem pelo trabalho uma devoção especialíssima 
— sentirá que tão longe, um pedacinho que é do tamanho 
do distrito de Braga, 600.000 portugueses de todas as 
cores, de todas as religiões, estão aqui presentes, só com 
uma preocupação —Portugal —e então V. Ex. a leve ao 
Diário Popular a expressão do meu agradecimento pela 
prontidão da aceitação do meu convite e muito especial¬ 
mente pela figura tão representativa, tão ilustre que nos 
trouxe até nós. 



O Sr. Dr. Ângelo César agradecendo as homenagens da Imprensa 







26 de Junho 


Em 26 de Junho, no Quartel-General das Eorças Ama¬ 
das, realizou-se a cerimónia ãe transmissão de poderes 
do cargo de Comandante Militar ao Senhor Brigadeiro 
Martins Leitão. 

Assistiram à cerimónia Sua Excelência o Governaáor- 
-Geral, oficiais de todas as Unidades com os respectivos 
Comandos, funcionários civis e Imprensa e Rádio. 

Sua Excelência o Governador-Geral proferiu nesta 
ocasião o seguinte discurso: 

Quis estar presente neste acto em que intervêm dois 
distintos Oficiais-Generais do nosso exército, porque 
sendo Governador-Geral e sendo Comandante-em-Chefe 
das Forças Armadas deste Estado, senti o dever da minha 
presença nesta ocasião. 

Senhor Brigadeiro Cyrne Pacheco: 

Já últimamente eu tive a ocasião de públicamente e 
até oficialmente, deixar consignada a minha admiração, 
a minha homenagem, às suas qualidades de oficial dis¬ 
tinto, dedicado e zeloso. E sinto eu mesmo a colaboração 
que V. Ex, a me tem dado noutros sectores que, embora 
fora do âmbito militar, por dever de cargo incumbem ao 
Comandante Militar. E hoje, na presença dos oficiais que 
serviram sob as ordens de V. Ex. a e na do novo Coman¬ 
dante Militar, eu desejo reafirmá-las e desejar a V. Ex. a 
as maiores felicidades tanto sob o ponto de vista da sua 
carreira militar como sob o ponto de vista da sua vida 
particular, e tenho o gôsto de mandar ler ao Chefe do 


Estado Maior umas palavras que achei muito merecidas 
que ficassem registadas na Ordem do Quartel-General de 
hoje, a assinalar a saída de V. Ex. ;i 

Senhor Brigadeiro Martins Leitão: 

São bem evidentes as altas qualidades de V. Ex. a , bem 
manifestadas através de uma actividade essencialmente 
dedicada aos assuntos militares, quer sejam de funções 
do Estado Maior quer sejam do Comando de tropas, em 
que a actuação de V. Ex. a foi sempre digna de maior 
louvor. E, assim V. Ex. a terá, através de um Estado 
Maior estudioso e diligente e das Armas e Serviços 
postos à sua disposição e principalmente da sua vontade 
firme de Portugueses, todos os elementos necessários 
para que mais uma vez o Exército saia, ou melhor, tenha 
aqui o prestígio à altura do nível do nosso glorioso pas¬ 
sado. Desejo a V. Ex. a as maiores felicidades. 



Na cerimónia de transmissão de poderes 


3 de Agosto 


Em 3 de Agosto, realizou-se a convite do Senhor Gover¬ 
nador-Geral, mia conferência âa Imprensa, especial- 
mente convocada, na qual o Sr. Eng, Jenardctna 
Upendra Oomtó, ilustre Director Fiscal do Gaminho 
de Ferro e Porto de Mormugão, expôs, em iodos os seus 
aspectos, científico, técnico, económico e social, o plano 
de electricificação do Distrito de Goa, 

Foram igualmente convidados os Directores e Ohefes 
dos Serviços, presidentes das Câmaras, o presidente da 
Associação Comercial da índia Portuguesa, e represen¬ 
tantes das indústrias mineiras , 

Abrindo a conferência, Sua Excelência o Governador - 
-Geral proferiu o seguinte discurso; 

Em primeiro lugar sinto a obrigação de, como Gover¬ 
nador-Geral, agradecer a V. Ex. llB a amabilidade que 
tiveram de vir até aqui para, em primeira mão —cha¬ 
memos assim—tomar contacto com um problema que 
é vital no futuro desta terra. 

Em segundo lugar, as minhas preocupações resumem-se 
nos seguintes aspectos: 

1. ° Garantia de fornecimento de energia em condições 
regulares; 

2. ° O barateamento dessa energia —a nacionalização 
mais profunda possível neste empreendimento quanto à 
concentração da produção, para uma garantia de forneci¬ 
mento de energia permanente e por ela atingirmos todos 
os escalões que o consumo vier a exigir. 

A parte que diz respeito ao barateamento está eviden¬ 
temente ligada ao sistema de produção e como o caderno 


de encargos o diz temos o nosso concurso aberto a todas 
as hipóteses. 

A Central hídroeléctrica, a Central térmica, a Central 
atómica, Este aspecto foi brilhantemente encarado pelo 
Sr. Eng. Countó que não é hoje aqui um simples trans¬ 
missor do pensamento do Governador-Geral; mais do que 
isso, foi um verdadeiro colaborador no desenvolvimento 
primário de uma ideia que eu gostaria que se enraizasse 
cada vez mais no ânimo da gente, porque é desse ânimo 
que há-de nascer a prosperidade da índia Portuguesa. A 
parte do barateamento está evidentemente ligada à con¬ 
cepção da obra no sentido da sua produção. 

A nacionalização da produção seria ideal para que 
a energia hídroeléctrica que hoje se espraia e perde todo 
o seu valor esgotando-se para o mar fosse devidamente 
aproveitada, bem como no que se refere às chuvas que 
temos, muito embora as áreas das bacias hidrográficas 
não sejam demasiado extensas. Será coroa de glória do 
governante que aqui estiver se conseguir resolver o pro¬ 
blema deste aproveitamento. Estamos no século XX, quase 
no último quarto e, por consequência, não podemos per¬ 
der tempo e, nessas condições, mesmo que de entrada o 
problema não seja resolvido, há-de ser com certeza uma 
hipótese encarada para o seu futuro desenvolvimento. 

Em relação à pessoa do conferencista, não tenho nada 
a dizer. V. Ex. ns conhecem o Sr, Eng. Countó até melhor 
do que eu, não talvez por um contacto de carácter téc¬ 
nico, como eu tenho tido o prazer de ter, mas principal¬ 
mente porque sendo um filho desta terra é também muito 
grato ao meu espírito que seja uma pessoa de nossa inteira 
confiança, sob o ponto de vista técnico, moral e de pa¬ 
triota, de bom português, e de bom goês, que irá aju¬ 
dar-nos a resolver o problema. 




m 
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13 de Agosto 


Em relação ainda à nacionalização, é evidente que na 
fase de montagem não podemos dispensar grande parte 
da colaboração estrangeira, porque não somos fabricantes 
de turbinas e de grupos geradores de potência elevada; 
mantemos uma indústria de cobre ainda relativamente res¬ 
trita, pode ser ainda mesmo na parte de condutores de 
alumínio ou aço que também se fabricam entre nós, mas 
isso, como disse, é como a primeira instalação, e a explo¬ 
ração, mesmo que haja intervenção ou ajuda de capitais 
que não sejam nossos, faremos com que eles se orientem 
e integrem tudo a favor desta terra de Goa, que não será 
nada, se não lhes proporcionarmos tanto na força motriz, 
tanto nos consumos domésticos como ainda na regra princi¬ 
palmente nos usos agrícolas, aquela energia, que hoje é 
a base fundamental da prosperidade dos povos e que é 
elementar condição para que haja progresso. E tenho a 
certeza que está no espírito de todos os presentes, que 
é necessário, que haja progresso na índia Portuguesa. 



O Sr, Eng, Jenardana Countó expondo o plano de electrificação 
do distrito de Goa na conferência da Imprensa 


Memorável a tarde de 13 de Agosto, em que as crian¬ 
ças , buliçosas e alegres, e milhares de pessoas se con¬ 
densavam no edifício da Escola Comercial e Industrial 
artisticamente decorado, ocupando as suas vastas e 
ampla s varandas, os passeios marginais da estrada e 
todos os lugares donde pudessem acompanhar aos 
altos-falantes a sessão solene da homenagem, em que 
foram oferecidas ao Senhor Governador-Geral as es¬ 
trelas de oiro de General—oferta simbólica tirada de 
tantos dez centavos quantas são as crianças das escolas 
que ele visitou todas e acariciou com. o seu sorriso de 
verdadeiro amigo áa juventude indo-portuguesa, da 
geração de hoje que ele prepara para os embates da vida 
de amanhã, 

Com efeito, a notícia da promoção do Senhor Gover¬ 
nador-Geral ao posto de General despertou o sentimento 
de legítimo desvanecimento e profunda sinceridade nas 
populações deste Estado que, na tarde de 13 de Agosto, 
marcaram eloquentemente a sua presença para acla¬ 
marem com todo o entusiasmo da sua alma quem muito 
fez em tão pouco tempo na ânsia suprema de erguer 
alto os destinos desta terra, 

Na vasta e imensa mole de gente que se acotovelam 
no recinto da sessão solene, viam-se Sm Excelência 
Reverendíssima o Patriarca das índias, Deputados da 
Nação, Comandante Militar, Comandante Naval, Direc- 
tores dos Serviços, Magistrados, Chefes dos Serviços e 
Repartições, vogais do Conselho Legislativo, Câmaras 
Municipais de todos os concelhos, em corporação, pro¬ 
fessores de todos os graus de ensino, oficiais do exército 
e marinha, clérigos, advogados, médicos, proprietários, 
comerciantes e industriais. 

Presidiu à sessão o Senhor General Vassalo e Silva 
que tinha à direita os Senhores Deputado Cónego Cas¬ 
tilho de Noronha e Secretário-Geral e à esquerda os 
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Senhores Comandante Militar e Dona Leonor de 
Loyola Furtado e Fernandes, primeira signatária da 
Comissão de Homenagem. 

Agradecendo as homenagens de que era alvo, o 
Senhor Governador-Geral, disfarçando a custo as lá¬ 
grimas que por diversas vezes lhe embaraçava a fala, 
proferiu na sessão o seguinte discurso: 

Excelência Reverendíssima; 

Antes que eu possa conter a minha emoção, desejo, 
em primeiro lugar, agradecer a honrosa presença de 
V. Ex. a , Senhor Patriarca, a esta magnífica manifestação 
de simpatia ao homem que ainda pouco fez do muito que 
é necessário fazer. A presença exemplar da Vossa figura 
austera, que todos nós, seja qual for a religião, devemos 
seguir com os olhos bem atentos, porque são demons¬ 
trações duma bondade exuberante, tendo por objectivo 
fundamental o bem da humanidade, dá um relevo, 
uma importância que transcende o que eu poderia 
desejar. 

Os ilustres deputados da Nação que quiseram imprimir 
o alto nível representativo da sua posição a esta mani¬ 
festação feita à minha pessoa, fizeram calar no meu 
coração o sentimento de que esta homenagem vai mais 
longe do que as fronteiras do território do Estado da 
índia Portuguesa. 

Vai o meu agradecimento às altas entidades, militares, 
civis e eclesiásticas, que quiseram trazer com a sua pre¬ 
sença o conforto do seu apoio, do seu aplauso, e que me 
deixa muito sensibilizado. 

Âs senhoras que vieram até aqui, apesar das fadigas e 
incómodos, dando a gentileza da sua presença sempre 


tão desejada e sempre tão atraente, vai o meu agradeci¬ 
mento por também trazerem o conforto duma solidarie¬ 
dade, sem a qual os homens nesta terra, como em qualquer 
outra, nada ou bem pouco podem fazer. 

A toda esta mole de pessoas adultas, verdadeiros ami¬ 
gos que quiseram vir até mim para manifestar com o seu 
olhar atento, com o seu rosto simpático, a sua própria 
simpatia pelo Governador-Geral, desejo patentear o meu 
agradecimento muito profundo, muito sincero, por essa 
manifestação que eu jamais pudera sonhar e muito menos 
desejar. Antes de focar o problema fundamental da nossa 
presença aqui que envolve todos os problemas da índia 
Portuguesa, isto é, a criança, desejo dirigir aos numerosos 
professores aqui presentes e mesmo aos ausentes, o meu 
agradecimento pela vossa obra que é a impulsionadora 
desta manifestação que posso considerar como coroa da 
glória do homem que, dedicado ao trabalho, só teve uma 
missão: a de que reconhecessem a honestidade dos seus 
processos e a sua dedicação no cumprimento do mandato 
que jamais se afasta da sua memória. Nas escolas de 
marata, nas escolas de urdu e guzerate, nas escolas 
secundárias, no nosso Liceu, nas escolas particulares de 
inglês, nas escolas técnicas e na prestigiosa Escola Mé¬ 
dico-Cirúrgica de Goa, tenho sempre encontrado uma 
simpatia pela obra própria que cada um desenvolve no 
seu sector. E nesse amor consagrado às gerações novas, 
desde as mais pequeninas dos cinco ou seis anos, nas 
primeiras letras das aulas da classe inicial, até aos alunos 
da classe superior prestes a acabar o seu curso de médico, 
vai uma gama bem completa de esforços para que se 
consiga fazer uma obra que não é vulgar ou talvez não 
se encontre tão concentrada como nesta terra bendita 
da índia Portuguesa. 
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A esses professores, a esses obreiros que dedicadamente 
preparam o espírito o o intelecto da criança, vai o meu 
agradecimento ainda acima da vossa presença aqui, um 
agradecimento pela obra magnífica que estais realizando 
e que todos os homens de boa vontade certamente estão 
empenhados. 

A criança — talvez uma boa parte delas ainda não 
tenha a percepção das palavras e até do meu próprio 
sentimento — para ela vai a maior ternura dum coração 
reconhecido. Recordo com emoção quando vou por essas 
estradas fora quantas vezes com chuva e vejo do meu 
carro crianças a caminho da escola numa dedicação pelo 
desejo de se instruir, que é capaz de constituir exemplo 
para os adultos. Vejo nas escolas receberem-me sempre 
com um sorriso que é bem a paga, a compensação de 
qualquer esforço físico que eu tenha chegado a fazer 
para me aproximar delas nessas terras algumas vezes 
afastadas. Vejo-as nos seus recreios, na delicadeza das 
suas brincadeiras comuns e o meu coração transborda 
de ternura perante este quadro. Desejo agradecer a 
todos os seus bons pais, bons avós, bons irmãos, todo o 
esforço, toda a dedicaçao, todo o bom exemplo que dão 
à criança da índia Portuguesa. Mas se esta dedicação, se 
esta ternura da minha parte pode constituir um fruto 
da minha dedicação e do meu sentimento, há um aspecto, 
mais alto ainda, que à criança deve escapar, pois no 
fundo de tudo isto está a Pátria Portuguesa. 

Quis o Sr. adv. Prazeres da Costa ter a bondade de citar 
os principais sectores da minha actividade administrativa 
nesta terra. Falou nas várzeas, no desenvolvimento dos 
aspectos económicos desta terra, na minha dedicação à 
criança, na assistência, falou em todos os problemas. 
Digo-vos, meus bons amigos da índia Portuguesa, digo-vos 


que é sempre com os olhos fitos na criança que eu desen¬ 
volvo estas actividades. Se me preocupo em organizar 
cantinas, abrir escolas, dar-lhes livros, arranjar-lhes pro¬ 
fessores, mobilar as salas, se trabalho por esta primeira 
necessidade onde a criança possa objectivar o seu ensino, 
digo-vos com franqueza, que a minha intenção transcende 
toda esta ideia e toda esta obra próxima. Penso no futuro 
que não terei o prazer de ver, mas que queria ter a cons¬ 
ciência tranquila de o ter preparado, por isso vai a minha 
dedicação, com a ajuda dos órgãos de assistência social 
e de assistência médica, para os primeiros passos em que 
o lar, mesmo ainda sem descendentes, precisa do apoio 
nestes aspectos da sua vida, contribuindo para que as 
mães possam ter para os seus filhos que vão nascer 
aquelas comodidades que só podem ser atingidas, se 
houver uma profunda obra social capaz de lhes propor- 



Um aspecto ãa mesa da presidência na sessão de homena¬ 
gem das crianças ao Senhor General Manuel António Vassalo 
e Silva 
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cionar esses meios e que ainda está muito longe de ser 
atingida. Temos que nos esforçar, para dar aquilo a que 
cada um tem direito. 

Pensando nos valados e nas várzeas, vejo a seara e a 
homenagem ao esforço do trabalhador humilde, vendo 
o celeiro e o arroz, vejo o pão para a boca, o conforto e, 
por consequência, a felicidade para o lar, e essa felicidade 
produz-se quando a criança, esse repositório de excelsas 
qualidades, onde se concentra toda a gama de qualidades 
do bom povo da Índia, encontra o pão para a boca e ajuda 
para ser mais optimista. Creio que não preciso de mais 
explicações filosóficas, mas apenas essa concretização 
material de que nem os próprios homens podem abdicar. 

Vejo a criança na escola, acarinhada pelos professores, 
com a possibilidade de uma independência individual pelo 
seu próprio esforço, pelas suas próprias qualidades e 
basta que se crie em cada ser humano uma personalidade 
forte para que esta sociedade que pode não ser muito 
numerosa, seja no entanto de valor inexcedivel. E para 
isso a minha dedicação, para que as escolas formem 
mulheres e homens, formem aqueles que ao receberem 
amanhã este fruto que desejamos que vá amadurecido, mas 
sem contactos de podridão trabalhem em plena cons¬ 
ciência, para que a sua felicidade possa ser gozada em 
toda a plenitude porque quando Deus nos enviou ao mundo 
deu-nos a vida como expressão máxima da sua grandeza 
e todos nós temos a obrigação de fazer com que essa 
vida seja vivida duma forma feliz. A felicidade está mais 
nos nossos próprios meios, mais dentro de nós próprios 
do que desse mundo exterior donde muitos julgam colher 
frutos que nunca chegam, ou quando chegam, vem cheios 
de um veneno que empeçonha as almas e é até capaz de 
matar os corpos. A minha preocupação é que cada um, 


ao completar os seus estudos, seja qual for o grau, qual 
o nível que tenha atingido, encontre, além de uma apli¬ 
cação para si próprio, a aplicação à prática dos seus conhe¬ 
cimentos que lhe permitam ganhar honestamente a vida, 
naquele suficiente que deve ser limitado nas nossas 
ambições ao limite do razoável e portanto das nossas 
próprias possibilidades. 

Aqui têm V. Ex. M , aqui tem queridos amigos, minhas 
senhoras e meus senhores, o desejo, o alvo a atingir e se 
focarmos bem, sentímos que a distância é grande, que 
nos aproximamos dela se formos caminhando segura¬ 
mente e construindo uma estrada larga em que todos pos¬ 
samos caminhar verdadeiramente, sem nos atropelarmos, 
com a certeza de que na meta final havemos de ser rece¬ 
bidos alegremente por uma consciência tranquila duma 
vida em sossego, duma vida disciplinada, duma vida 
dedicada ao amor do próximo e substancialmente reno¬ 
vada através das gerações das crianças que amanhã 
serão homens e assim constituem a eternidade de vida 
que todos nós devemos pôr acima de tudo como respeito 
à criação do mundo onde impera Deus acima de todas as 
coisas. 

Agradeço o tempo que aqui me dedicaram, a atenção 
dos vossos olhares, o palpitar dos vossos corações, as 
caminhadas que tiveram muitos que fazer para chegarem 
até aqui. Peço que cada um de vós leve íntegra a prova 
de gratidão sincera do homem cujo desejo único, pondo 
os olhos fitos na Pátria Portuguesa, é contribuir até à 
última para a felicidade do povo desta terra que tenho 
enorme honra em administrar e peço a Deus que me ajude 
para que essa administração seja sempre certa, eficiente 
e feliz. 

A todos muito e muito obrigado. 



24 de Agosto 


2J t ãe Agosto. Dia votivo nas efemérides históricas desta 
terra, dia em que a comunidade ãa aldeia de Taleigão, 
por meio de uma deputação, }as a oferta das espigas 
ãe arroz e avel ao Senhor Governador-Geral como pri¬ 
mícias áo ano agrícola. 

Representando uma homenagem do povo humilde, 
quis a ela associar-se tudo quanto há de mais represen¬ 
tativo na vida social desta tem: Deputados, Coman¬ 
dante Militar, Comandante Naval, Desembrgadores da 
Relação, Directores e Chefes dos Serviços, Presidentes 
das Câmaras Municipais, senhoras da nossa melhor 
sociedade, representantes do comércio e indústria, 
reãactores dos jornais e da rádio. 

Recebidos na Sala dos Vice-Reis os deputados áa 
Comunidade de Taleigão, realisou-se uma sessão solene, 
sob a presidência de Sua Excelência o Governador-Geral 
que tinha à direita o Sr. Doutor Secretário-Geral e à 
esquerda o Sr. Eng , António Maâureira, Director dos 
Serviços ãe Economia, na qual falaram o sr. Jorge 
Cândido de Abreu, presidente da festa de Novidade 
ãe Taleigão, e o Sr. Engenheiro-Agrónomo Amando 
Noronha, tendo sido depois distribuídas panículas de 
oiro e prémios pecuniários pelos orizicultores e horti¬ 
cultores que se distinguiram no último ano agrícola, 

Nesta sessão, o Senhor Covernaãor-Gerál, agrade¬ 
cendo a oferta áa Comunidade de Taleigão, proferiu o 
seguinte discurso: 

Senhores Delegados da Comunidade de Taleigão: 

Nesta pequena reunião de hoje elevamos um hino de 
louvor aos homens de boa vontade e a Deus. Aos 
homens de boa vontade porque o acto que deu ori¬ 


gem a esta cerimónia, o facto histórico que hoje aqui 
se está a relembrar demonstra essencialmente o que eles 
podem. Os portugueses de quinhentos, ao receberem a 
valiosíssima ajuda, não sei mesmo se mais de ordem 
moral do que material dos habitantes e dos mais modestos 
desta terra, deram um exemplo que a história registou 
e os homens de hoje deviam sempre seguir. 

Por isso, o dia 24 de Agosto, que é destinado a essa 
cerimónia no Palácio do Idalcão, faz voltar o nosso pen¬ 
samento a alguns séculos atrás e, no rolar dos tempos, 
a verificarmos como é interessante viver-se na paz, na har¬ 
monia, na fraternidade, no amor do próximo, principal¬ 
mente, numa comunhão de ideias, que estas espigas e 
estes ramos representam. 

E é um louvor a Deus, porque realmente no ciclo da 
vida temos oportunidade de nos concentrar sobre o 
aspecto aparentemente terreno mas que no fundo é a 
sua expressão bem elevada. 

Assim estas sementes, estas espigas que trazeis aqui 
simbolizam bem a obra de Deus. Ele deu-nos uma terra 
e dessa terra há um quinhão que é nosso e dela faz ger¬ 
minar esta semente que se lança, ano a ano, e apesar de 
tantas vezes maltratada, ela não se nega a tentar repro¬ 
duzir com o esgotamento de todas as suas reservas. O 
homem é ingrato, porque esquece que a terra enfraquece, 
precisa de ser acarinhada, revigorada e através, muitas 
vezes, dos seus próprios desmazelos, ele vai exigindo 
aquilo que ela não pode dar. 

No dia de hoje, neste século XX, tão incerto, neste 
século de tanta industrialização, de tanta mecanização, 
quando olhamos para estas espigas sabemos a maneira 
como elas foram lançadas à terra. Recordamos os esforços 
daqueles que vivem inclinados sobre a terra, modesta- 


mente, humildemente, procurando ganhar duma forma 
digna a sua vida e o pão de cada dia. É interessante 
frisar já que é ainda a terra que domina na sua essência 
simples e, por mais voltas que os homens deem, por 
maiores que sejam as suas descobertas, os seus estudos 
e as suas invenções, é à terra que eles hão-de ir buscar 
muitas vezes o bem, e infelizmente algumas vezes 
o mal, 

Ora, eu gostaria que no nosso coração e, dos goeses 
principalmente, ficasse bem gravado o símbolo deste hino 
que representa uma cerimónia tão singela de agradeci¬ 
mento a Deus por permitir trazermos aquilo que é neces¬ 
sário ao pão de cada dia, e para que não nos entregue¬ 
mos somente à oração e sejamos realmente homens de 
acção. 

Devemos ser pela terra, dar tudo por tudo, restituir 
tudo, aquilo que ela nos tem dado, a sua força, o seu 
vigor, a sua permanente vitalidade que os homens nem 
sempre sabem aproveitar e, para isso, temos que a tratar, 
alqueivar, regularizar, semear, regar. A rega que não 
seja unicamente aquela que vem dos céus nos momentos 
em que o homem mais a deseja, porque Deus não dá 
grande importância às pequenas coisas da vida terrena, 
e, assim, se o homem não sabe regar, se o homem não 
rega a terra, é porque não quer utilizar o que é posto à 
sua disposição, pois a água cai fatalmente em cada ano, 
volta à terra como uma benesse dada por Deus, para 
que o homem a utilize o melhor possível em seu proveito, 
para que viva uma vida que ele tem a obrigação de pro¬ 
curar ser cada vez mais feliz. 

É a única paga que podemos fazer a Deus de estarmos 
hoje aqui, não a vivermos em ciclo tradicional, mas prin¬ 
cipalmente impondo-nos a nós próprios, fazer cada vez 
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melhor para se produzir mais, para que haja nesta terra 
prosperidade e para que em cada lar nunca a palavra 
fome, ou o sofrimento de fome tenha lugar. Podem ter 
a certeza de que quando em Goa, todas as várzeas esti¬ 
verem devidamente aproveitadas, quando a rega se fizer 
em condições devidas, quando o adubo de todas as searas 




O representante da Comunidade de Taleigão, Sr. Cândido de Abreu, 
oferecendo a simbólica espiga a JS, Ex.“ o Governador-Qeral 


chegar a tempo para fazer germinar melhor, desenvolver 
e compensar as pequenas diferenças que o homem muitas 
vezes quer que seja Deus a satisfazê-las, podem ter a 
certeza de que nessa altura somos dignos de festejar esta 
data. De contrário, não passaríamos de preguiçosos a 
registar um acontecimento, a viver uma lamúria, e Deus 
não permita que os homens fiquem de braços cruzados 
perante uma luta em que quem não combater há-de 
soçobrar. 



30 de Agosto 


Fm 30 áe Agosto, o salão do Instituto Vasco da Gama 
abriu-se para uma sessão solene em que foi feita a en¬ 
trega do diploma áe sócio honorário ao Senhor Gene¬ 
ral Vassalo e Silva, eleito por aclamação pela Assem¬ 
bleia Geral dos sócios daquela instituição cultural 
No meio de uma assistência selectct e numerosa que 
enchia o vasto salão, após o elogio académico feito pelo 
sócio, sr, Doutor Oonstâncio Mascarenhas, o Senhor 
General Vassalo e Silva proferiu um notável discurso, 
que nos dá a imagem de como um, Governador-Geral 
viu o Instituto Vasco da Gama: 

Em primeiro lugar cumpro muito gostosamente o dever 
de dirigir a V. Ex. ft , Senhor Presidente, e aos muito 
ilustres sócios desta nonagenária Instituição de alta cul¬ 
tura, a expressão do meu muito sincero agradecimento 
pela cativante honra que me concederam elegendo-me 
sócio honorário deste Instituto de notáveis pergaminhos. 

Não dirijo estas palavras por mera cortesia ou simples 
gesto protocolar, mas principalmente, porque de há muito 
me habituei a ver, mesmo de longe, esta casa como a mais 
representativa demonstração do alto valor intelectual, 
artístico, técnico e científico das camadas cultas desta 
terra cuja história milenária atesta o alto nível dos seus 
filhos. 

Assim, ao tomar conta do Governo-Geral deste Estado 
da índia Portuguesa, não deixou a minha atenção de 
incidir, e de uma forma especial, sobre tão respeitável 
instituição procurando esclarecer-me sobre a sua impor¬ 
tância numa acção governativa que era imperioso dever 
mostrar-se equilibrada e oportuna, aplicando proporcio¬ 


nalmente à importância de cada problema a actividade 
conveniente e na ordem cronológica das prioridades pre¬ 
ferenciais. 

Não me permitiram as poucas horas disponíveis do 
que era, e continua a ser, mais instante, estudar o passado 
do Instituto. Bastava-me apenas saber, ou melhor, sentir 
o valor indiscutível da sua tradição honrosa, o registo 
de fases críticas da sua existência e o grande papel que 
lhe compete na estrutura fundamental da intelectualidade 
vigorosa destas terras gloriosas que o restante Portugal, 
de todas as latitudes e longitudes, se habituou a amar 
religiosamente desde o momento em que Deus e a vontade 
livre dos homens permitiram e quiseram fundir num só 
os seus Destinos. 

Este Governador-Geral que, por contacto directo com 
ilustres filhos desta terra, já sabia aquilatar das suas 
altas qualidades, não teve mais que, dentro do seu pro¬ 
grama bem transparente de administração, procurar co¬ 
nhecer em pormenor os parâmetros que afectavam os 
variáveis dum problema cuja solução a revestiria numa 
forma transcendente, se não estivesse permanentemente 
no meu ânimo uma vontade forte de simplificação linear 
como único meio de atingirmos o equilíbrio no aspecto 
geral duma governação que tem que ser dinâmica, porque 
mal vai o que se prende com indecisões ou meditações 
exageradas, deixando-me ultrapassar pelos acontecimen¬ 
tos inevitáveis. 

E hoje, Senhor Presidente, e ex. mos sócios do Instituto 
Vasco da Gama sinto o prazer de ter verificado que tudo 
tem decorrido dentro da lógica dedutiva, a confirmar a 
verdade forte duma tradição quase secular, pela manu¬ 
tenção de um alto nível cultural, numa continuidade que 
vem das raízes da própria sociedade. 


Também já compreendo a cansa, quase sempre a 
mesma, mas felizmente pouco premente e duradoura, dos 
períodos de empalidecer do esplendor em que parece 
subverter-se a espiritualidade inata deste povo. 

Nestas condições bem simples é para o Governador» 
-Geral traçar um caminho que o leve ao ambiente dese¬ 
jado de dinamismo cultural, filosófico ou científico, 
mas nunca abstracto, capaz de vivificar e actualizar 
uma personalidade inconfundivelmente superior dentro do 
Mundo Português. 

Basta para tal criar ou manter um estado de vibração 
capaz de servir de suporte a estados diferenciais criadores 
de energia potencial suficiente para que não percamos 
tempo nem esforços com certas inércias atávicas que 
algumas vezes dominam e são causadoras de atrasos 
irremediáveis no caminho de luz e de progresso. 

Já será grande obra, de esplêndido resultado, conse¬ 
guirmos a manutenção deste campo vivo de energias 
criadoras donde, sempre que as circunstâncias o propor¬ 
cionam, sobressaiam, periodicamente, concepções supe¬ 
riores a assinalar o brilhantismo duma época em que as 
cintilações são numerosas e nas quais, por isso mesmo, 
os altos valores vão tendo cada vez mais dificuldade em 
se distinguir. 

Precisamente, tem este Governador-Geral constatado 
pessoalmente que neste largo ano que decorreu, da sua 
governação, se tem mantido neste venerando Instituto, 
sob a digna presidência de V. Ex. a amplamente apoiada 
no espírito de colaboração dos ilustres sócios, esse nível 
intelectual, dinâmico e vivo, capaz de impulsionar golpes 
de doutrina criadores dessas concepções geniais que hão- 
-de permitir nas épocas vindouras as cintilações de 
espírito a renovarem periodicamente, como no passado 



Suas Ex." 1 o Governador-Geral e Patriarca das índias aclama¬ 
dos sócios honorários do Instituto Vasco da Gama 
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resplandeceram, quanto tudo parecia obscurecido e morto, 
nomes que passaram à História da arte, da ciência, ou 
seja do espírito que não pode morrer porque não o con¬ 
sentem as paredes desta casa impregnadas do eco das 
vozes que aqui se ergueram a proclamar estrondosamente 
a vitória do espírito sobre o materialismo. 

Sei bem que o ambiente não pode abstrair, em absoluto, 
da matéria. Por isso mesmo constitui uma das minhas 
preocupações predominantes dar forte contribuição para 
que esta casa venha a ser fisicamente acolhedora na cer¬ 
teza de que de tal circunstância resultará melhor rendi¬ 
mento da sua actividade cultural. Espero que tal se con¬ 
siga em dias próximos. 

Considerando este aspecto, facilitados os elementos de 
consulta e trabalho, encontrarão V. Ex. lia , Senhor Pre¬ 
sidente e Sócios do Instituto Vasco da Gama, aquela 
permanente atracção indispensável a esse ambiente cria¬ 
dor e até catalizador de sábias demonstrações, para o que 
não é descabido acentuá-lo aqui, muito contribuirá a 
culta e distinta assistência que vejo sempre acorrer inte¬ 
ressada, apesar das incomodidades, às variadas concre¬ 
tizações aqui levadas a efeito. Posso mesmo afirmar, sem 
exagero, que tal interesse e entusiasmo têm constituído 
também forte apoio na manutenção da necessária vibra¬ 
ção ambiente que não se pode deixar enfraquecer por 
constituir perigo de morte num século em que não há 
lugar para vencidos da vida, em presença das suas pró¬ 
prias realidades. 

Assim julgo ter transmitido a V. ExV a forma 
como o Governador-Geral vê este Instituto: admirável e 
respeitável instituição, cheia de nobres tradições, com 
períodos de crise quase mortais, à qual soube sobreviver, 
com admiráveis sintomas de viço e rejuvenescimento na 


época em que vivemos, capaz de criar fortes reacções em 
todos os ramos de alta cultura, desde que lhe proporcio¬ 
nemos o ambiente indispensável, um estado vibrante e 
estudioso dos ilustres consócios e ainda o acolhimento 
quente e interessado de uma massa ouvinte e leitora que 
empreste aos problemas o entusiasmo próprio duma ânsia 
de luz e de verdade que eleve os espíritos a um nível 
verdadeiramente superior, sem nunca perder, por isso 
mesmo, a noção prática das realidades que deve 
estar sempre bem presente na atitude das sociedades 
cultas. 

Se deste enunciado, perdoem-me V. Éx . 113 a pretensão, 
soubermos tirar, cada um de nós, a missão que nos cabe, 
está resolvido o magno problema que algumas vezes tem 
preocupado as elites desta terra. 

E, antes de terminar, permitam-me V. Ex . 113 que junte 
ao júbilo que brota da honra que me foi concedida, mais 
uma da boa gente desta terra que trago bem dentro do 
coração, a circunstância para mim eminentemente feliz, 
de vir hoje receber aqui o diploma de sócio honorário, 
ao lado do Venerando Prelado desta Arquidiocese, S. Ex. a 
Rev. ma o Patriarca daa índias Orientais, Dom José Vieira 
Alvernaz. 

A figura austera de tão alto dignitário da Igreja, a 
conduta sempre eminentemente superior de missionário, 
todos os elevados dotes que lhe adornam o espírito im¬ 
poluto e as atitudes irrepreensíveis vêm, desde já, trazer 
ao ambiente aquele esplendor que é uma alvorada nos 
nossos corações e uma clarividência nos nossos pensa¬ 
mentos que, cada vez mais, necessitam de Luz e de 
Verdade. 

Agradeço ao destino esta feliz circunstância que mais 
faz aumentar em mim o contentamento espontâneo que 
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8 de Setembro 


me trouxe a eleição com que V. Ex. llH , Senhor Presidente 
e Sócios do Instituto Vasco da Gama, quiseram ter a 
bondade de honrar o meu nome. 

E, para terminar, como homenagem à memória de 
Tomás Ribeiro que foi um dos fundadores do Instituto, 
lembro as seguintes palavras do grande poeta: 

A terra da índia é terra para letras; tudo quanto 
as ensine a cultivar será benefício para ela. Não se 
iluda ninguém com a generosidade desta terra e 
com a espontaneidade dos seus frutos, a natureza 
produz, mas a educação melhora. No mundo físico 
e moral ainda hoje se reconhecem milagres: são os 
da cultura e os da educação. 

O jardineiro não cultiva somente, cria flores; o 
mestre cria prodígios. 

O Instituto Vasco da Gama é uma escola-família, 
árvore que dá perenemente sombra e frutos. Venham 
para junto dela os homens que tiverem préstimo e 
os que tiverem boa vontade; a mesa eucarística 
está sempre à espera, o templo aberto e o altar ilu¬ 
minado. 

As paixões mesquinhas rugem lá fora, ao longe; 
as distinções sociais lá ficam também. Nesta casa 
de bem há serenidade, e trabalho e o amor que 
envidam todas as suas forças em prol do presente, 
olhando para o futuro. 

Senhor Presidente, que todos acorram a este apelo 
porque cada um ou é homem de préstimo ou homem de 
boa vontade. 

Assim o exige o presente para garantia de um futuro 
melhor. 


Em S de Setembro, numa conferência da- Imprensa, es¬ 
pecialmente convocada no histórico salão dos Vice-Reis 
do Palácio do Governo, S. Ex." o Governador-Geral, 
General Manuel António Vassalo e Silva desvendou um 
grande plano de urbanização âa cidade de Goa, wnsiosa- 
mente aguardado pela população deste Estado, que foi 
brilhantemente exposto pelo ilustre director das Obras 
Públicas, Sr. Eng.° Lourival Ferrem Vilela. 

Nessa ocasião, o Sr. Governador-Geral pronunciou o 
seguinte discurso; 

Em primeiro lugar, muito obrigado pela presença de 
V. Ex . 118 aqui neste problema que é mais um de vital 
importância. 

O Sr. Eng. Vilela, ilustre Director dos Serviços das 
Obras Públicas e Transportes, vai certamente apresentar 
a V. Ex. ftS o problema duma forma objectiva, porque 
urbanizar é uma arte onde convergem muitos factores — 
o engenheiro (não só propriamente um engenheiro na 
simples função vulgar da palavra, mas no sentido de enge¬ 
nheiro sanitário, de abastecimento de águas e de esgotos, 
engenheiro da circulação, e o arquitecto nas suas con¬ 
cepções de forma e princípalmente do pormenor) os higie¬ 
nistas, os geógrafos, os homens de comércio, os homens 
de indústria, — em suma, todos os elementos que devem 
concorrer na concepção dum plano director de urbani¬ 
zação de qualquer núcleo populacional. 

Evídentemente, o caso de Pangim é especial que tem 
um factor presente e constante que é aquilo que Pangim 
já é hoje. Compreendamos que urbanizar não é fazer 
sobre o papel uns traços formando uma quadrícula, em 
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que há umas ruas, umas transversais, umas mais largas, 
outras mais estreitas, algumas praças, etc. Tudo isso não 
passa da parte geométrica, mas não é urbanizar. É pre¬ 
ciso atender a tudo o que a técnica e a ciência exige, a 
arte também deve estar sempre presente, a tradição e 
a história. Urbanizar é aplicar o melhor possível o que 
está, a criar direcções próprias. Não é também aquilo 
que muita gente supõe—fazer um plano a Goa daqui 
a cem anos. Nós temos de fazer umas linhas gerais para 
que daqui a cinquenta anos aqueles que estiverem nestes 
lugares tenham também alguma coisa a fazer e intro¬ 
duzam os parâmetros com aquelas rectificações que o 
tempo exigiu e que a experiência mostrou aconselhável. 

Tenho muita pena de anunciar a V. Ex. ftS que o que 
se vai apresentar é a parte mais desagradável do plano 
de urbanização, aquela que interfere com o existente. O 
que desejamos tanto ver encher a cidade com os seus 
arruamentos, as suas casas, ainda não é tratado na sessão 
de hoje. Assim, há três pontos que estaria na curiosidade 
de V. Ex. nfl conhecerem: como vai ficar o Altinho, Fon- 
tainhas, e a zona do Campal. Ora não respondo a V. Ex. as 
sem um plano de urbanização feito em coordenação com 
todos os serviços do Ministério do Ultramar. Neste 
momento aquilo que nos é exposto em presença das dili¬ 
gências feitas até aqui é apenas a parte central, como 
V. Ex. ftS vão ver. Quero dizer, a actual Cidade de Pangim. 

Mas evidentemente é daqui que dentro de breves meses 
tenho a esperança de chegarmos àquilo que é, sem dúvida, 
mais premente e mais necessário, para que apareça uma 
cidade nova, nestas margens do Mandovi que tenho a 
certeza há-de ser um enlevo de todos os goeses quando 
na margem de lá ao longo do rio, ou mesmo ao longo 
das novas artérias tiverem a felicidade de viver um 


período que há-de ser, com a ajuda de Deus e dos homens, 
um período de felicidade e nessas condições teremos atin¬ 
gido aquela plenitude de desenvolvimento do plano. 

O Sr. Eng. Vilela vai ter a bondade de apresentar os 
problemas que interessam a todos, tanto os de carácter 
intelectual, como os de carácter prático da vida, os pro¬ 
fissionais de comércio e de indústria e a todos aqueles 
que tenham o carinho e o seu coração ligado a esta terra 
encantadora. V. Ex . 118 poderão também fazer todas as ob¬ 
servações que entenderem sobre a exposição do Sr. Eng. 



O Sr. Eng. Louríval Vilela expondo o plano de urbanimção da 
cidade de Goa 


Vilela, para satisfazer assim todas as curiosidades, eviden¬ 
temente, a partir da parte central. O Sr. Engenheiro das 
Obras Públicas não há-de ter dificuldade, a não ser por 
parecer pessoal de responder com rigor, com aquela exac- 
tidão, para que amanhã não haja qualquer desmentido 
entre aquilo que se opina e aquilo que se executa. 
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Mas V. Ex. ,lil compreenderão os limites até onde o 
Sr. Engenheiro pode ir e creiam que todas as sugestões 
serão acarinhadas, porque certamente são ideias de quan¬ 
tas pessoas que se debruçam sobre os problemas de Goa e 
gostariam que houvesse uma rua ali, ali uma alameda, 
acolá um largo, adiante um parque. Façam V. Ex. ah a 
fineza de me apresentar as vossas sugestões com toda a 
franqueza, talvez ficarão sem autoridade para apresentar 
razões que nessa altura lhe possam surgir, porque esta 
reunião é fundamentalmente construtiva. A minha ideia 
é que ao mandar para Lisboa o plano, possa apresentar a 
remodelação prevista com este parecer e aquelas suges¬ 
tões. Podem ter V. Ex.' ls a certeza de que ao encontro de 
todas estas ideias vai a melhor boa vontade dos técnicos 
que estão encarregados de fazer este estudo. 

O Sr. Arquitecto Ressano Garcia que cá esteve foi real¬ 
mente um espírito muito culto e muito aberto a todas as 
sugestões. 


5 de Outubro 


A população ão Estado Português da índia juntou-se 
em união espiritual ao mundo português, em pedaços 
repartido, para celebrar o significado especial do dia 
5 de Outubro que foi assinalado com diversas cerimó¬ 
nias comemorativas do cinquentenário da implantação 
ão regime republicano em Portugal 
Na sessão solene que teve lugar na histórica Sala 
dos Vice-Reis, o Senhor General Manuel António Vassalo 
e Silva dirigiu um mensagem alusiva à data ao povo 
da índia Portuguesa concebida nos seguintes termos: 

Faz hoje meio século que a Nação Portuguesa viu raiar 
uma nova aurora na sua história, modificando profunda¬ 
mente, radicalmente, a sua estrutura política. 

Já de há muito que as lutas partidárias vinham enfra¬ 
quecendo e definhando uma forma política que o nosso 
bom povo sempre aplaudira, porque os governantes sabiam 
ir ao encontro das aspirações latentes das camadas popu¬ 
lares, fazendo-se aplaudir e amar. 

Durante anos e anos, séculos e séculos, souberam go¬ 
vernantes e governados, compreender-se mütuamente. Sou¬ 
beram esses governantes despertar, dinamizar pelas suas 
iniciativas patrióticas toda a força que residia, latente, 
nas diferentes camadas sociais, conjugando todos os seus 
esforços e sacrifícios, alguns bem grandes, exigidos a 
favor duma Nação que nascera heróica e queria viver em 
glória. 

Evolucionava o Mundo conhecido, e embora nunca se 
abdicasse dos fortes traços da personalidade lusíada, era 
a nau do Estado sempre conduzida altaneira, enfrentando 
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corajosamente as vagas que do exterior vinham pôr em 
perigo a própria nacionalidade, ou afeiçoando a rota às 
conveniências superiores da pátria sempre querida. E os 
governados tinham segura confiança nos que dirigiam a 
nau do Estado. A mão destes era firme, mas compreensiva. 

O seu espírito esclarecido, mas atento. E foi assim, por 
longos anos, por alguns séculos. 

Toda a evolução se fazia lentamente. Por isso, talvez 
fosse mais fácil governar. Mas que não seja este facto 
razão para diminuirmos as virtudes dos homens respon¬ 
sáveis pela política, através dos tempos. 

Aumenta a frequência das agitações no exterior, muitas 
vezes abalado por acontecimentos graves, minando alguns 
Estados, perturbando perigosamente o equilíbrio das 
nações. 

Chegava até nós um eco mais forte das mutações exte¬ 
riores. Mas os homens ocupados em políticas mesquinhas 
e de campanário não sabiam ouvir e por isso não sabiam 
compreender que trilhavam um caminho errado, enfra¬ 
quecendo o governo da Nação, a própria Pátria. 

Nem os primeiros sinais de maior violência foram sufi¬ 
cientes para despertar o bom senso entre os responsáveis 
do poder. 

Essa falta de compreensão conduzia fatalmente a uma 
actuaçao governativa desorientada, que proporcionava 
campo favorável ao conflito interno, que havia de termi¬ 
nar pela implantação dum regime em que grande parte da 
Nação punha a melhor das suas esperanças. 

Basta este facto para que o dia de hoje seja comemo¬ 
rado tão festivamente em todas as terras de Portugal. 

Mesmo que os acontecimentos posteriores tivessem con¬ 
firmado que a grandeza das Nações não depende dos re¬ 
gimes dos seus Governos mas, sim, do valor e bom senso 


dos seus filhos, mesmo que muitos dos republicanos, bons 
portugueses, tivessem sofrido as maiores desilusões, não 
podemos deixar de prestar justiça às fortes razões que 
assistiam àqueles que, levantando a bandeira de revolta, 
implantaram no velho e histórico Portugal, um novo re¬ 
gime, cheio de virtudes na sua essência, capaz de conduzir, 
por uma estrutura adequada, a Nação Portuguesa, ao 
lugar que lhe competia no concerto das Nações. 

Pode não ter acabado em 5 de Outubro de 1910 o cal¬ 
vário duma Nação tão enfraquecida, tão doente, tão perigo¬ 
samente abalada nos seus alicerces, mas é indiscutível que 
esta data marca na História uma notável étape sem a qual, 
talvez não se tivesse chegado, e sempre por culpa dos 
homens, através de sacrifícios duros e dolorosos, ao que 
hoje somos, plenos de dignidade, num crescente de alvo¬ 
rada que bem pode ser o reflexo daquela outra que raiou 
em 5 de Outubro de 1910. 

Meio século passou, talvez ainda insuficiente para os 
homens de hoje fazerem uma história imparcial e serena 
dos últimos cinquenta anos, mas bastantes para podermos 
afirmar que a Nação doente não podia furtar-se a uma 
generosa tentativa para a salvarem. 

E não se diga que o Povo Português não esteve à altura 
das circunstâncias, na linha de rumo da sua História pro¬ 
curando, com todo o ardor, salvaguardar os destinos duma 
pátria gloriosa e amada. Foi cavalheiresco, foi fidalgo nos 
seus sentimentos e nos seus actos. 

Içada a bandeira encarnada e verde, ela continuou a 
ser a bandeira das Quinas a mostrar ao mundo que Por¬ 
tugal queria renascer para a História, sem repudiar o seu 
passado glorioso. 

Os erros praticados não são culpa do regime, mas das 
loucuras e ambições dos homens, lutas mesquinhas, muitas 
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vezes violentas, demolidoras e sangrentas que puseram em 
perigo o prestígio da essência espiritual e política que 
aureolou a revolução de 5 de Outubro de 1910. 

Mudaram os homens, sossegaram os espíritos e os 
ânimos, evidenciou-se e revigorou-se o bom senso no Amor 
da Pátria, e esta resplandeceu no Mundo, como chama que 
há-de arder perpètuamente enquanto pulsar um coração 
de Português, nascido em qualquer parte do Mundo onde 
flutua há cinquenta anos essa bandeira gloriosa içada na 
Rotunda em 5 de Outubro de 1910 na continuidade de 
outras bandeiras igualmente gloriosas, não porque a glória 
esteja nas suas cores, mas na Alma forte que as empunhou 
na Flandres, em Naulila, em Montes Claros, em Dio, em 
Aljubarrota, em Ounque, na Alma de Portugal. 

Devemos prestar no dia de hoje a merecida homenagem 
ao nome dos bons republicanos que, desinteressadamente, 
puseram todo o seu saber e valor ao serviço do novo re¬ 
gime que pretenderam, que se esforçaram por prestigiar, 
mas que, apesar de todos os seus sacrifícios, não conse¬ 
guiram, por culpa dos homens, e nunca do regime, levar 
este à perfeita comunhão com os interesses da Pátria. 

Pobre república seria ela, se não fosse o indefectível 
patriotismo, o bom senso e o alto valor dos homens que 
hoje nos governam! 

Ã consciência bem formada dos filhos desta terra que, 
por condenáveis preconceitos partidários andam afasta¬ 
dos, por sua vontade própria, duma colaboração com a 
qual mais difícil e demorado será atingir a meta das 
aspirações de todos os bons e verdadeiros portugueses, 
que é a Felicidade do Povo da índia Portuguesa, eu dirijo, 
nesta data histórica, que certamente está bem viva nos 
seus corações, o apelo para que se juntem, como tantos 
outros de inexcedível envergadura moral e política, em 


volta do responsável pela administração desta Província 
do Ultramar e lhe dêem também uma colaboração valiosa 
e leal pondo de parte paixões sentimentais já ultrapas¬ 
sadas, e iluminados pela única chama que nos deve nortear, 
que é a do amor pátrio. 

Que todos os corações, republicanos ou não, apenas 
pulsem por Portugal, e só por este Portugal, que se estende 
do Ocidente ao Oriente, pelos quatro cantos do mundo. 

Se no período do rescaldo alguma vez reacendeu a 
chama de velhas paixões violentas, hoje apenas deve bri¬ 
lhar nos nossos pensamentos e nas nossas atitudes aquela 
luz rutilante que há-de permitir-nos sobreviver com dig¬ 
nidade e chegarmos íntegros ao ponto culminante da His¬ 
tória do Mundo em que reinará a Paz, a Verdade e a Jus¬ 
tiça, após a travessia deste período calamitoso em que 
aquelas três virtudes tão arredadas têm andado dos actos, 
dos pensamentos e dos sentimentos dos homens. 



O st dr. Noronha Rodrigues, vogal do Conselho Legislativo, 
proferindo a sua alocução 
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25 de Novembro 


Nas efemérides da História da índia Portuguesa, o dia 
25 de Novembro avulta como uma data votiva em 
comemoração da Reconquista ãe ôoa. Por este motivo, 
a província inteira esteve de gala, manifestando o seu 
sentir com imponentes festejos religiosos e cívicos. 

A data de 25 de Novembro representa neste ano o 
l f 50.° aniversário da reconquista de 1 Goa que ligou para 
sempre os seus destinos aos do Velho Portugal do Oci¬ 
dente, num influxo de civilimção eminentemente huma¬ 
nitária. 

Teve lugar na tarde desse dia, na Sala dos Vice-Reis 
do Palácio do Governo, uma sessão solene com assis¬ 
tência dos elementos mais distintos e representativos 
da província, tendo S, Ex.“ o Governador-Geral, Gene¬ 
ral Manuel António Vassalo e Silva, encerrado a sessão 
com uma mensagem patriótica alusiva à data. 

Precisamentb quatro séculos e meio passaram desde o 
dia em que os portugueses, depois de um pequeno período 
de flutuação de primeiro contacto, sempre amigo e fra¬ 
terno, com os verdadeiros naturais desta terra, se esta¬ 
beleceram definitivamente aqui, trazendo a sua audácia, 
o seu espírito renovador e curioso de novos mundos e 
novas gentes. 

Por seu lado, os bons filhos desta terra, os receberam 
com a proverbial hospitalidade da sua velha civilização 
oriental, os acolheram com carinho, também no desejo de 
contacto com um Mundo que demorava chegar até 
eles. 

As duas civilizações não se entrechocaram. Antes, pelo 
contrário, uma compreensão mútua envolveu e amal¬ 
gamou, e, daqui, nasceu a secular índia Portuguesa que 


é hoje um exemplo único no Mundo, que muitos não podem, 
porque não sabem compreender e alguns invejam, quase 
sempre movidos ou dominados por doutrinas destrutivas, 
a cujas consequências fatais não conseguirão escapar, por 
se terem deixado arrastar para um abismo onde há-de 
ter lugar o seu próprio suicídio. 

Assim, os que chegaram aqui, há 450 anos, eram como 
cavaleiros audazes, perscrutadores de um mar desconhe¬ 
cido cujas rotas traçavam à custa de heroísmo e sacrifí¬ 
cios, até atingirem portos de abrigo para os seus corpos 
fustigados por temporais e lutas, e para p seu espírito 
sonhador, no prosseguimento de um Destino que os colocou 
sempre perante mistérios e lendas que era necessário 
rasgar para dar ao Mundo a luz que o tirasse das trevas 
em que vegetava obscuramente. 

Por outro lado, esta deslumbrante civilização oriental, 
ávida de novos convívios que os dominadores aqui encon¬ 
trados procuravam sequestrar para consecução dos seus 
desígnios materiais que nunca estiveram na base dos senti¬ 
mentos impulsionadores da gente lusitana. 

Podia ter-se dado então um fenómeno de retraimento, 
por um lado, ou de domínio forçado, por outro. Mas 
também podia, como felizmente se constatou, ter-se dado 
a fusão dos povos distantes, colocados pela Providência 
na presença, um do outro, como que atraídos por um polo 
comum que havia de ser a Alma da Nação Portuguesa, 
espalhada pelos quatro cantos do mundo, vibrando em 
uníssono, mantida por uma personalidade, bem comum na 
sua essência, que os pobres de espírito não querem sentir 
porque os animam sentimentos inconfessáveis, de inveja, 
despeito e ambição. 

Ao fim de quatro séculos e meio de uma vida comum, 
de compreensão mútua, podemos hoje patentear esta obra 



gigantesca, inigualável e inimitável que se traduz no des- | 

file permanente, contínuo, perante o movimento diurno 
do Sol nas alturas, desses mastros que ostentam orgulhosos J 

em todas as longitudes as bandeiras das quinas a gritarem: 

Aqui ê Portugal 

E esse grito cheio de vitalidade que as aves de rapina 
não gostam de ouvir, porque preferiam pairar, seguras 
de presa fácil, sobre estes pedaços de uma pátria em que 
pulsa uma decisão firme de luta pela sua própria sobre¬ 
vivência, unidos por uma expressão histórica de naciona- j 

lidade imperecível, . í 

Por isso os abutres se limitam a grasnar a coberto de 
posições cómodas que o concerto das Nações lhes propor¬ 
cionou e facilitou prematuramente, na esperança ingénua 
de que o carinho em que os envolvia seria suficiente para 
mantê-los no respeito pelos irmãos mais velhos que os 
acolheram entusiasticamente no seu seio. 

Embora reconheçamos que não é a primeira vez, na | 

nossa longa história, que nos envolvem ameaças desta 
natureza, sentimos bem a gravidade do momento presente, ; 

em que os meios postos à disposição dos nossos inimigos 
são mais numerosos e substanciais. 

Mas devemos também registar, e com infinito júbilo, 
que nunca a coesão nacional foi tão forte e se sente capaz . 
de enfrentar vitoriosamente tentativas que farão tremer 
outros cuja alma não esteja temperada, como a nossa, por 
sacrifícios e dedicações, capazes de agigantar infinita¬ 
mente as nossas forças morais e materiais. 

A comemoração do 450.° aniversário do acontecimento 
histórico que ligou, para sempre, os destinos desta linda 
Goa aos do Velho Portugal do Ocidente que se espraiou 
por todo o Mundo, constitui mais uma prova segura e 
incontestável de que a nossa decisão de hoje é tão forte | 


como foi a que animou os dois povos, há 450 anos, no am¬ 
plexo fraternal que lhes trouxe o grande Albuquerque, 
cujo nome há-de continuar a ecoar gloriosamente por 
esses vales e montes, através de séculos que as gerações 
vindouras hão-de ligar ininterruptamente às páginas bri- 



O Senhor Governador-Geral proferindo a mensagem alusiva 
à data de 25 de Novembro 


lhantes da história de uma Nação que soube sempre vencer 
com galhardia aqueles que tentaram, mas em vão, através 
de todos os processos, reduzi-la à escravidão. 

Basta que cada um de nós, Portugueses de todas as lon¬ 
gitudes, cumpra abnegadamente o seu dever para que a 
vitória justa seja nossa. 
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LEGISLAÇÃO E NORMAS 
ADMINISTRATIVAS 


DIPLOMAS, PORTARIAS, ORDENS 
DE SERVIÇO E DESPACHOS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 


Portaria n.° UfSl, de 22-1-1959: 

Estabelece os quantitativos mensais de abono de 
família. 

Portaria n.° Vf58, de 29-1-1959: 

Regula os prazos conforme a época da cultura de 
soródio ou de vangana em ordem a fazer a recolha 
da amostra e facilitar os trabalhos concernentes à 
revisão do cálculo, dando nova redacção aos arti¬ 
gos 8." e 9." da Portaria n.° 7391, de 18-11-1958. 

Portaria n.° Vfil, de 20-2-1959: 

Declara de utilidade pública a concessão de insta¬ 
lação eléctrica de 2. ft categoria para a distribuição de 
energia eléctrica na Vila de Sanguém. 

Portam n.° Vfi2 } de 204-1959: 

Torna aplicável ao pessoal privativo dos Corpos 
Administrativos deste Estado, desde 1 de Janeiro de 
1959, a reforma integral de vencimentos prevista no 
Estatuto do Funcionalismo Ultramarino. 

Portaria n.° 1501, de 284-1959: 

Declara de utilidade pública e urgente a expro¬ 
priação dos terrenos necessários para construção do 
troço da estrada municipal Betqui-Savoi. 

Diploma Legislativo n.° 1886, de 304-1959: 

Cria em cada uma das Administrações dos Conce¬ 
lhos do Distrito de Goa, e das comunidades, escrivães 
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de execuções e oficiais de execuções, pagos pro rata 
pelos referidos organismos, para o serviço da cobrança 
coerciva das dívidas activas das Câmaras Municipais, 
mazanias das devalaias, comunidades aldeanas e 
outras associações que gozam do privilégio da mesma 
cobrança por meio de providências de execução admi¬ 
nistrativa. 

Portaria n.° 1522, de 1-5-1959: 

Cria na Câmara Municipal de Goa um lugar de 
arquivista e define a sua competência. Providencia 
quanto à forma de provimento do lugar e altera cor¬ 
respondentes disposições do Regulamento das Secre¬ 
tarias dos Serviços Municipais. 

Portaria n. ú 1525, de llj-5-1959: 

Prorroga por mais um ano o processo de validade 
do «Documento para viagem», referido no ar¬ 
tigo 6. n da Portaria n. n 6277, de 23 de Dezembro 
de 1954. 

Diploma Legislativo n,° 1898, de 29-5-1959: 

Dá nova redacção, altera e acrescenta vários ar¬ 
tigos ao Regulamento das Mazanias, aprovado pelo 
Diploma Legislativo n.° 645, de 30 de Março de 1933. 
(Rectificação do Diploma Legislativo publicado no 
Boletim Oficial n.° 24, de 11-6-1959). 

Portaria n.° 151$, de 18-6-1959: 

Regula as normas relativas à colocação dos funcio¬ 
nários nos distritos do Norte. (Rectificação da Por¬ 
taria publicada no Boletim Oficial n.° 30, de 
23-7-1959). 


Portaria n." 1551, de 25-6-1959: 

Atribui aos magistrados judiciais, do Ministério 
Público e Conservadores do Registo Predial o direito 
ao subsídio de renda de casa e mobiliário. 

Portaria n.° 1560, de 25-6-1959: 

Aprova o novo quadro do pessoal dos Serviços de 
Electricidade da Câmara Municipal de Goa. 

Diploma Legislativo n.° 1908, de 2-1-1959: 

Concede um subsídio mensal de deslocação a todos 
os funcionários e agentes com residência fixa no 
distrito de Goa que, por motivo de nomeação, trans¬ 
ferência, colocação, comissão ou objecto de serviço, 
hajam de deslocar-se para os distritos de Damão e 
Dio. 

Diploma Legislativo n.° 1912, de 9-1-1959: 

Regula a forma de pagamento das taxas devidas 
pelos estrangeiros residentes neste Estado pela con¬ 
cessão e revalidação das suas autorizações de resi¬ 
dência. Revoga os Diplomas Legislativos n.° 1759 e 
1797, de 2 de Janeiro e 8 de Maio de 1958, respectiva¬ 
mente. 

Diploma Legislativo n.° 1911f, de 16-1-1959: 

Prorroga por mais três meses o prazo para se 
fazer o registo de nascimento de indivíduos com 
idade inferior a 14 anos. 

Portaria n.° 1515, de 28-1-1959: 

Regulamenta o funcionamento das Juntas de fre¬ 
guesia. 



Portaria n,° 158$, de 23-7-1959: 

Declara de utilidade pública e urgente a expro¬ 
priação de determinado terreno destinado à amplia¬ 
ção do mercado municipal da vila de Perném, 

Diploma Legislativo n." 1923, de 13-8-1959: 

Cria o Posto do Registo Civil de Cuncolim, com a 
categoria de 2. ft classe, e atribui-lhe a respectiva área. 
Determina que o Posto do Registo Civil de Assolnã 
passe a ter a categoria de 2. 11 classe. Concede à classe 
pobre até ao fim do corrente ano a redução de 50 por 
cento nos emolumentos por actos do Registo Civil e 
reduz determinado emolumento. 

Portaria n. n 7603/âe 20-8-1959: 

Torna aplicável aos escrivães das comunidades que 
a tenham votado, e a partir de 1 de Janeiro do cor¬ 
rente ano, a reforma das remunerações prevista no 
Decreto n.° 40 709, de 31 de Julho de 1956. 

Diploma Legislativo n. n 1927, ide 8-9-1959: 

Manda observar no corrente ano determinadas for¬ 
malidades, dispensando as previstas na lei, com vista 
à concessão de quita da renda das várzeas inundadas 
e destruidas. 

Portaria n.° 7621, de 17-9-1959: 

Manda alterar para 1960 as datas referidas na Por¬ 
taria n. n 7381, de 18 de Novembro do ano de 1958, 
relativas à revisão do cálculo das várzeas para cul¬ 
tura de soródio. (Com esta Portaria foi rectificada 
a Portaria publicada no Boletim Oficial n.° 39, de 
24 de Setembro de 1959). 


Diploma Legislativo n.° 1939, de 1-10-1959: 

Confere ao pessoal que ingresse ou tenha ingres¬ 
sado no Hospital Abade Paria o direito à percep¬ 
ção dos novos vencimentos a partir de 1 de Janeiro 
do corrente ano. 

Diploma Legislativo n.° 19kl, de 15-10-1959: 

Prorroga por mais seis meses o prazo referido no 
Diploma Legislativo n.° 1914 (registo do nascimento 
de indivíduos com idade inferior a 14 anos). 

Diploma Legislativo n.° 19k2, de 15-10-1959: 

Altera algumas disposições do vigente Regula¬ 
mento das Mazanias no sentido de tornar mais efi¬ 
cientes na sua execução. 

Portaria n.° 76U, de 15-10-1959: 

Autoriza a Câmara Municipal de Perném a con¬ 
trair na Caixa Económica de Goa um empréstimo 
destinado a fazer face às obras de pavimentação dos 
arruamentos e construção das obras do mercado 
municipal. 

Diploma Legislativo n.° 19kk, de 22-10-1959: 

Reorganiza e alarga o sistema vigente de assis¬ 
tência social neste Estado. 

Portaria n.° 76k8, de 22-10-1959: 

Actualiza as categorias dos funcionários do Mon¬ 
tepio do Estado da índia de acordo com o Estatuto 
do Funcionalismo Ultramarino, para efeitos de re¬ 
forma de vencimentos, que começa a contar de 1 de 
Janeiro do corrente ano. 
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Portaria n.° 1651, de 29-10-1959: 

Revoga o artigo 7.° da Portaria n.° 7549 (regula 
as normas relativas à colocação dos funcionários nos 
distritos do Norte). 

Portaria n.° 7 656, de 51-10-1959: 

Regula a forma como hão-de ser feitas as eleições 
para a escolha dos vogais das Câmaras Municipais 
deste Estado. (Rectificação publicada no Boletim 
Oficial n.° 47, de 19-114959). 

Portaria n.° 1663, de 5-11-1959: 

Discrimina a competência do Secretário-Geral deste 
Estado. 

Portaria n.° 1664; de 12-11-1959: 

Fixa a remuneração dos escrivães das comunidades 
pelo exercício de idênticos cargos em outras comuni¬ 
dades, quando desempenhados cumulativamente com 
os próprios. 

Diploma Legislativo n.° 1951, de 19-11-1959: 

Concede isenção da contribuição predial urbana aos 
prédios das confrarias, devalaias ou mazanias, mottos 
e mesquitas, dando nova redacção ao nd 6.° do ar¬ 
tigo 8.° do Regulamento da Contribuição Predial. 
(Rectificação publicada no Boletim Oficial n. B 49, 
de 3-12-1959). 

Diploma Legislativo n.° 1952, de 26-11-1959: 

Regula o regime jurídico da ocupação do terreno 
em prédios rústicos alheios para fins de habitação 
permanente — Revoga o Decreto Régio de 24 de 


Agosto de 1901. (Rectificação ao artigo 1° do Di¬ 
ploma Legislativo n.° 1952, publicado no Boletim Ofi¬ 
cial n.° 51, de 17-12-1959. 

Portaria n.° 1611, de 26-11-1959: 

Altera as percentagens estabelecidas no n.° l.° do 
artigo 2.° do Diploma Legislativo n.° 1368, de 29 
de Março de 1951, dando nova redacção àquele 
número. 

Portaria n.» 1618, de 26-11-1959: 

Altera as percentagens estabelecidas no artigo 3.° 
da Portaria n.° 4188, de 28-2-1946, dando nova redac¬ 
ção àquele artigo. 

Portaria n,° 168}, de 3-12-1959: 

Declara de utilidade pública e urgente a expro¬ 
priação dos terrenos necessários para o alargamento 
da rua sul (Rua do Comércio) na cidade de Mapuçá, 

Diploma Legislativo n,° 1954, de 11-12-1959: 

Determina que o presidente da Câmara Municipal 
de Pondá seja pessoa diversa de administrador do 
concelho — Prevê a sua remuneração mensal, define 
as respectivas secretarias e estabelece a orgânica dos 
respectivos serviços. 

Diploma Legislativo n.° 1964, de 31-12-1959: 

Rectifica a percentagem de subsídio de deslocação, 
tornando o benefício extensivo a todos os funcionários 
públicos e agentes, índependentemente da data em 
que os mesmos tenham sido deslocados para os dis¬ 
tritos do Norte. 
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Diploma Legislativo n,° 1965, ãe S1-12-1959: 

Dá nova redacção aos n. 08 4.° e 5.° do artigo 8.° do 
Diploma Legislativo n.° 1200, de 7 de Agosto de 1947. 

Portaria n. # 77 25, de $1-12-1959: 

Manda observar, a partir de 1 de Janeiro de 1960, 
o sistema métrico decimal, introduzido no continente 
e ultramar português pelo Decreto com força da lei 
de 19 de Abril de 1911. 

Portaria n.° 1128, ãe U-l-1960: 

Regula o regime dos escrivães e oficiais de dili¬ 
gências privativos do serviço das execuções das 
Administrações dos Concelhos e Comunidades. 

Portaria n.° 1129, ãe 4-1-1960: 

Regula o regime do pessoal das Secções de Mazanias 
das Administrações de Concelho. 

Portaria n.° 182$, ãe 23-6-1960: 

Regulamenta o 9." recenseamento da população. 

Portaria n>° 1830, de 23-6-1960: 

Estabelece novo sistema do comércio de carnes ver¬ 
des neste Estado, a partir de 1 de Janeiro de 1961. 
(Rectificação publicada no Boletim Oficial n.° 26, de 
30-6-1960). 

Diploma Legislativo n.° 2001, de 1-1-1960: 

Fixa as normas para a aposentação dos serven¬ 
tuários com serviço prestado sucessivamente ao Es¬ 
tado e às pessoas colectivas de utilidade pública ou 
vice-versa ou só a estas. 


Diploma Legislativo n.° 2013, de 1-8-1960: 

Dá nova denominação ao Fundo da Comissão Muni¬ 
cipal de Nagar-Aveli, que passa a chamar-se «Fundo 
da Câmara Municipal de Nagar-Aveli», mandando que 
pelo mesmo fundo sejam pagos de todos os venci¬ 
mentos fixados na Portaria n.° 7492 (reforma inte¬ 
gral de vencimentos) os funcionários do Corpo Admi¬ 
nistrativo daquele concelho. 

Portaria n. # 1861, ãe 25-8-1960: 

Aprova os Estatutos do Centro Cultural dos Tece¬ 
lões de Dio (Shree Vanza Gnati Gnan Pracharak 
Pustakalaya), com sede na cidade de Dio. 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS ADUANEIROS 

Diploma Legislativo n.° 1811, de 8-1-1959: 

Faculta os Postos Fiscais que não tenham atribui¬ 
ções para arrecadação de receitas, expedirem docu¬ 
mentos sujeitos ao selo da verba e emolumentos gerais 
aduaneiros, a fazerem a sua cobrança por meio de 
estampilha fiscal, sendo essa faculdade extensiva às 
Alfândegas e outras estâncias aduaneiras em relação 
à expedição dos documentos fora das horas do expe¬ 
diente normal quando cada uma daquelas imposições 
não exceda 50$. 

Diploma Legislativo n.° 1925, ãe 21-8-1959: 

Suspende temporàriamente a aplicação das dispo¬ 
sições do Diploma Legislativo n.° 1559, de 4 de No¬ 
vembro de 1954, que condiciona a circulação de câma- 
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ras-de-ar e pneus para automóveis à selagem e 
apresentação de respectiva senha em relação às câma- 
ras-de-ar e pneus que não sejam de origem indiana. 

Diploma Legislativo n.° 1966, de $1-12-1959: 

Dispensa a selagem de pneus, câmaras-de-ar para 
bicicletas, previsto no artigo 10.° do Diploma Legis¬ 
lativo n.° 1559, de 4 de Novembro de 1954, quando a 
sua importação seja feita por via marítima ou aérea 
dos países que não sejam a União Indiana e torna livre 
a sua circulação neste Estado. 

Portaria n.° 71/.69, de 19-2-1959: 

Fixa a taxa de 4$50 por tonelada de minério rece¬ 
bido a bordo pelos navios utilizando a Baía de Aguada, 
suas imediações ou outros portos exteriores e regula 
a sua cobrança e escrituração. 

Portaria n.° 1520, de 1-5-1959: 

Fixa a remuneração de 600$ pela cobrança da 
taxa de mecanização dos Cais n.° 6 e 7 do Porto de 
Mormugão e regula a sua distribuição pelos fun¬ 
cionários. 

Portaria n.° 161k, de 10-8-1959: 

Aprova a nova tabela de taxas de sanidade a cobrar 
nas estâncias aduaneiras. 

Portaria n,° 1631, de 1-10-1959: 

Estabelece preceitos novos quanto aos prazos para 
efectuar o pagamento dos bilhetes de despacho e 
outros documentos de receita aduaneira e para seguir 
diversos trâmites legais, 


Portaria n.° 1801, de 12-5-1960: 

Fixa as condições em que os despachantes oficiais 
que sairam das estâncias aduaneiras, para irem ocu¬ 
par os mesmos lugares no quadro de outras estâncias, 
podem voltar aos quadros privativos a que eles per¬ 
tenciam. 

Portaria n.° 1810, de 26-5-1960: 

Fixa taxas de tráfego aduaneiro pelo transporte de 
encomendas do Aeroporto para as Alfândegas de 
Pangim e de Mormugão. 

Despacho de 30-1-1959: 

Estabelece normas quanto à atracação de embar¬ 
cações aos cais da Alfândega de Pangim para efec¬ 
tuar ou não, as operações de carga e descarga de 
mercadorias ou embarque e desembarque dos passa¬ 
geiros e bem assim estabelece normas e outras con¬ 
dições sobre a cobrança de imposições devidas por 
essa atracação. 

Despacho de 8-5-1959: 

Manda instalar no Posto de Despacho de Polém um 
posto de troca de moedas da União Indiana por por¬ 
tuguesas, do valor não excedente a 50 rupias, me¬ 
diante ágio de 3 por cento. 

Despacho de 1-1-1959: 

Com o fim de conceder maiores facilidades à indús¬ 
tria mineira, concede o alvará de saída especial, para 
aumentar o ritmo de comprimento nos navios do mi¬ 
nério a exportar e fixa normas regulando esse ser¬ 
viço. 
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Despacho ãe 6-11-1959: 

Com o fim de promover o incremento da produção 
de exportação do minério faculta o uso de maquinis- 
mos e barcaças importados por um concessionário de 
minas sob o regime especial e estabelece as normas 
sobre a execução. 

Ordem âe Serviço n.° lfl, ãe 10-3-1959: 

Considera importância avultada para os fins fis¬ 
cais o valor excedente a 30 000$ de moedas da União 
Indiana e obriga o seu manifesto na estância adua¬ 
neira na sua entrada ou saída. 

Ordem de Serviço n,° 62, ãe 224-1959: 

Estabelece formalidades a seguir quanto aos mate¬ 
riais destinados às obras que forem remetidos tempo¬ 
rariamente dum para outro distrito. 

Ordem de Serviço n.° 68, de 1-5-1959: 

Dispensa o processamento de despacho em relação 
à importação de notas da União Indiana, destinadas ao 
pagamento das pensões aos pensionistas e outras enti¬ 
dades quando sejam atendíveis os motivos. 

Ordem de Serviço n.° 10, ãe 5-5-1959: 

Manda aos verificadores proceder à revisão da 
contagem dos direitos e imposições dos bilhetes de 
despacho, a fim de se evitarem erros e equívocos, que 
são prejudiciais aos interesses do Estados. 

Ordem de Serviço n.° 87, de 11-6-1959: 

Manda incluir no cômputo de importância a cau¬ 
cionar por letras, além dos direitos de importação, os 


de armazenagem, taxa de sanidade, taxa de cais, 
emolumentos gerais aduaneiros e taxa de explo¬ 
sivos. 

Ordem de Serviço n.° 111, âe 21f-l-1959: 

Estabelece normas a observar na concessão da 
isenção ou redução de direitos de importação e mais 
imposições para a matéria prima e outros artigos 
destinados a todas as indústrias estabelecidas neste 
Estado. 

Ordem âe Serviço n.° 121, ãe 21-1-1959: 

Fixa as normas a observar na restituição de direitos 
e imposições dos explosivos destinados à lavra mi¬ 
neira. 

Ordem de Serviço »." 181, de 29-10-1959: 

Circular tornando públicas as instruções que os 
serviços públicos e Organismos deste Estado devem 
observar relativas ao desembaraço fiscal de merca¬ 
dorias antes de se efectuar o pagamento das impo¬ 
sições. 

Ordem ãe Serviço n.° 182, âe 31-10-1959: 

Estabelece normas a observar com arribada, fran¬ 
quia e alijamento de carga do navio. 

Ordem de Serviço n,° 90, de 25-5-1960: 

Permite transferir as encomendas vindas pelos 
aviões e descarregadas no Posto de Despacho do Aero¬ 
porto, para as Alfândegas de Pangim e Mormugão, 
para os donos delas poderem levantar sem terem de 
ir ao Aeroporto. 
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Ordem ãe Serviço n.° lkk, de 1-84960: 

Determina que o benefício pautai de 1%, aludido na 
nota ao artigo 112-A, da Pauta de Importação, criado 
pelo artigo 6.° do Decreto n.° 41187, de 15 de Julho 
de 1957, só seja concedido na importação de chassis 
ou automóveis com cabine de motorista quando o seu 
carroçamento for realizado neste Estado, não sendo 
de conceder tal benefício, quando o referido carroça¬ 
mento for feito com caixas ou carroçarias importadas 
montadas ou desmontadas, sem qualquer transfor¬ 
mação industrial realizada neste território. 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FAZENDA E CONTABILIDADE 

Na legislação publicada através da Direcção dos Ser¬ 
viços de Fazenda e Contabilidade, há um aspecto de 
ordem administrativa que merece o devido apreço e 
relevo. 

Trata-se de providências relativas à execução da Re¬ 
forma Tributária. Com a colaboração dos referidos Ser¬ 
viços, S. Ex. a , pela acertada visão política e económica, 
estabeleceu normas que permitiram que a reforma, não 
obstante envolver uma modificação estrutural do regime 
anterior, com forte reflexo tributário, entrasse a vigorar 
neste Estado sem grandes atritos nem alarmes da opinião 
pública. 

Damos a seguir a súmula dos seguintes diplomas: 

Diploma Legislativo n.° 1893, de 1-54959: 

Reduz de 25 por cento a contribuição industrial 
do ano de 1959 com a consequente redução dos res¬ 


pectivos adicionais municipais e taxas de imposto 
de selo. 

Diploma Legislativo n.° 189k 3 de 1-54959: 

Isenta das custas e selos os processos executivos 
instaurados para a cobrança de foros relativos ao ano 
de 1959, quando o seu pagamento se verificasse até 
31 de Maio de 1959. 

Portaria n.° 1516, de 23-14959: 

Altera os prazos marcados nos artigos 26.°, 27.° 
e 29.° do Regulamento da Contribuição Industrial. 

Portaria n.° 1612, ãe 3-94959: 

Estabelece novos prazos, no ano de 1959, para a 
fixação do rendimento ilíquido presumível, respec¬ 
tivas reclamações e julgamento. 

Diploma Legislativo n.° 1933, de 2j-94959: 

Isenta do imposto complementar os rendimentos 
das associações religiosas, confrarias, devalaias, 
mottos, mazanias e mesquitas, atenta a sua natureza 
e os fins que elas prosseguem. 

Diploma Legislativo n.° 1938, de 1404959: 

Isenta de custas e selos dos processos de execu¬ 
ções fiscais instaurados para a cobrança das dívidas 
da contribuição industrial do ano de 1959 quando o seu 
pagamento fosse efectuado até 31 de Outubro de 1959. 

Diploma Legislativo n.° 19^0, ãe 10404959: 

Introduz algumas alterações ao regulamento da 
Contribuição Industrial e a Tabela Geral das Indús- 
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trias, com o fim de limar as arestas do mesmo 
Regulamento, conforme ficara expresso na Portaria 
n.° 7438, de 31-12-1958. 

Diploma Legislativo n,° 1945, de 5-124959: 

Altera algumas disposições do Regulamento do 
Contencioso das Contribuições e Impostos, com o fim 
de imprimir maior clareza e precisão aos textos do 
mesmo regulamento, e sanar deficiências. 

Diploma Legislativo n." 1951, de 19414959: 

Altera o número 6.° do artigo 8.° do Regulamento 
da Contribuição Predial de modo que ficassem isentos 
da contribuição predial os prédios que as confrarias, 
devalaias ou mazanias, mottos e mesquitas possuirem 
em conformidade com os seus fins. 

Diploma Legislativo n,° 1968, de 1444960: 

Reduz a taxa de lavra de palmeiras em Damão e 
Dio, passando a ser de 20$ por palmeira em vez de 60$. 

Diploma Legislativo n,° 1991, de 9-64960: 

Isenta de custas e selos dos processos à cobrança 
executiva de foros relativos a 1960, quando o seu 
pagamento se verificasse até o dia 30 de Junho de 
1960. 

Diploma Legislativo n.° 2014, de 11-84960: 

Estabelece que os vendedores ambulantes condu¬ 
zindo eles próprios os artigos ou géneros a vender, 
sejam tributados na contribuição industrial com 
referência ao período do exercício da actividade, 
unicamente pelas taxas fixas, 
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Outros diplomas importantes de carácter administra¬ 
tivo: 

Diploma Legislativo n.° 1891, áe 21-54959: 

Estabelece a favor dos funcionários das Reparti¬ 
ções de Fazenda Concelhias, inclusive os recebedores, 
o direito a 2 por cento na cobrança dos adicio¬ 
nais municipais, liquidados nas respectivas Repar¬ 
tições. 

Portaria n. n 1549, de 18-64959, alterada pela Portaria 
n* 1651, de 294 0 4959: 

Regula as normas de colocação dos funcionários 
nos distritos de Damão e Dio. 

Portaria n. a 1641, de 15404959: 

Fixa o prazo para a recolha e troca das notas e 
da moeda divisionária em circulação, com base na 
unidade monetária «rupia». 

Portaria n.° 1694, de 264 2 4959: 

Estabelece as normas sobre a distribuição, colo¬ 
cação e transferências dos fiscais de impostos. 

Diploma Legislativo n.° 1956, áe 26-94 959: 

Eleva as Recebedorias de Fazenda de Bicholim, 
Sanguém e Quepém a 2, a classe e fixa as gratifica¬ 
ções aos secretários de Fazenda, recebedores de 
Fazenda, segundo as classes, bem como aos rece¬ 
bedores praticantes. 

Foi proposta pelo Governo a criação nos Serviços 
de Fazenda deste Estado de 3 directores de 3.‘ 1 classe. 
Era vista desta proposta foram criados os referidos 
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lugares pelo artigo 77.° do Decreto n.° 42 672, de 23 
de Novembro de 1959. 

Portaria n.° 1112, de 29-12-1959: 

Fixa as Comissões de iServiço a serem exercidas 
por funcionários de Fazenda. 

Despacho de 8-54959: 

Regula a distribuição e utilização das viaturas 
automóveis do Estado a cargo do Almoxarifado de 
Fazenda. 

Portaria n.° 1199, de 5-54960: 

Isenta os veículos automóveis do Estado das taxas 
a cobrar pelos diferentes serviços prestados pelo 
Conselho Superior de Viação e Comissão Técnica de 
Automobilismo. 

Portaria n.° 1812, de 30-54960: 

Prorroga o prazo da recolha e troca das notas e 
da moeda divisionária, fixado pela Portaria n.° 7641, 
de 15-10-1959. 

Diploma Legislativo n.° 2001, ãe 1-14960: 

Fixa normas sobre a contagem do tempo de ser¬ 
viço e rateio das pensões dos servidores que tenham 
prestado serviço ao Estado e às pessoas colectivas 
de utilidade pública. 

Portaria n.° 1852, de 11-84960: 

Regula o funcionamento dos Serviços de Fazenda 
deste Estado, em cumprimento do disposto no ar¬ 
tigo 77.° do Decreto n.° 42 672, de 23-11-1959. 


Despacho de 30-14960: 

Manda que a Direcção dos Serviços de Fazenda e 
Contabilidade organize a relação dos extintores de 
incêndio existentes nos diferentes Serviços, com a 
indicação da data da sua validade, e se mande pro¬ 
ceder a vistorias periódicas. 


SAÚDE PÚBLICA 

Portaria n.° 1506, ãe 234-1959: 

Declara de utilidade pública e urgente a expropria¬ 
ção dos terrenos necessários para ampliação do 
campo de jogos da cidade de Mormugão. 

Portaria n.° 1621, ãe 11-94959: 

Declara de utilidade pública e urgente a expropria¬ 
ção do terreno necessário para dar acesso ao campo 
de jogos e para estacionamento de automóveis de Na- 
velim. 

Diploma Legislativo n.° 1883, de 244959: 

Indica as secções que o Hospital Mental, que 
passa a designar-se Hospital Abade Faria, terá para 
o internamento dos doentes nervosos e mentais e fixa 
a composição do quadro do seu pessoal. As secções 
são: Secção de terapêutica ocupacional; Secção asilar; 
Dispensário de assistência psiquiátrica e profilaxia e 
higiene das doenças mentais; Pavilhão de doenças 
infecto-contagiosas; Pavilhão de neurologia — com a 
sua respectiva organização, atribuições e compe¬ 
tência das referidas secções. 



Diploma Legislativo n.° 1001, de 18-6-1959: 

Regula a assistência religiosa e gratificação mensal 
de 600$ ao sacerdote no Dispensário da Virgem Pere¬ 
grina de Santa Inês e cria quatro lugares no quadro 
do pessoal assalariado do Dispensário de Mapuçá. 

Portaria n. n 1580, de 23-1-1959: 

Fixa um fundo permanente de 6000$ ao Dispensário 
de Mapuçá a fim de fazer face às despesas com aquisi¬ 
ção de artigos alimentícios e diéticos. 

Portam n.° 1625, de 11-9-1959: 

Eleva o montante do fundo permanente estabele¬ 
cido à Direcção do Hospital Distrital de Dio. 

Portaria n.° 1635, de 1-10-1959: 

Eleva o fundo permanente estabelecido ao Hospital 
de Sanguém. 

Portaria n.° 1653, de 29-10-1959: 

Eleva o fundo permanente estabelecido no Hospital 
Distrital de Damão. 

Portaria n.° Wfl, de 11-2-1960: 

Considera como retalhistas para os efeitos do regu¬ 
lamento do comércio e da disciplina de medicamentos 
especializados o Depósito Central de Medicamentos e 
de material médico-cirúrgico e as farmácias dos Hos¬ 
pitais do Estado. 

Diploma Legislativo n.° 1901f, ãe 18-6-1959: 

Cria no Instituto de Radiologia um lugar de mas¬ 
sagista. 
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Portaria n." 1510, de 16-1-1959: 

Proibe o emprego de especialidades farmacêuticas 
em preparações magistrais e providencia no sentido 
de poderem ser adquiridas unidades isoladas das di¬ 
versas especialidades. 

Portaria n." 1113, de 31-12-1959: 

Determina que os Serviços de Saúde deverão pres¬ 
tar assistência médica e farmacêutica gratuita aos 
indigentes e aos pobres, enquanto não for publicada 
a regulamentação prevista. 

Diploma Legislativo n. ú 2020, de 1-9-1960: 

Criou no quadro do pessoal dos Serviços de Saúde 
agentes especializados-sanitaristas. 

Despacho de 18-3-1960: 

S. Ex.“ o Governador-Geral incumbiu a Comissão 
nomeada para apresentar um projecto completo do 
Regulamento de Edificações, de proceder ao estudo 
do Regulamento de Sanidade Urbana para os fins 
da sua actualização. 


ESCOLA MÉDICO-CIRÚRGICA DE GOA 
E HOSPITAL ESCOLAR 

Diploma Legislativo n.° 1953, ãe 1-12-1959: 

Foram criadas 4 unidades de ajudantes de enfer¬ 
meiros no quadro privativo da Escola Médico-Cirúr¬ 
gica. 
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Diploma Legislativo n." 2019, de 25-8-1960: 

Cria um lugar de médico-anestesista para o Hos¬ 
pital Escolar no quadro privativo da Escola Médico- 
-Cirúrgica de Goa. 

Portaria n." 1505, de 28-4-1959: 

Foram autorizados os alunos da disciplina de Me¬ 
dicina Legal do curso médico-cirúrgico da Escola 
Médica de Goa a assistir e a participar nos exames 
periciais e autópsias de cadáveres procedidos no Hos¬ 
pital Escolar. 


ASSISTÊNCIA PÚBLICA 

Diploma Legislativo n." 1944, de 22-10-1959: 

Reorganizou e alargou o sistema vigente de assis¬ 
tência social neste Estado. 

Diploma Legislativo n,° 1950, ãe 19-11-1959: 

Cria neste Estado a Casa de Educação e Comoção, 
estabelecimento para a educação e correcção de me¬ 
nores, e define a sua orgânica e respectivo quadro do 
pessoal. 

Portaria n. (l 7188, de 7-4-1960: 

Regulamenta a assistência social neste Estado. 

Diploma Legislativo nP 1984, de 14-4-1960: 

Integra a Provedoria de Assistência Pública no 
regime jurídico dos Serviços Autónomos do Estado. 
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Portaria n.° 7860, de 25-8-1960: 

Foiam criadas 4 bolsas de estudo para cursos téc¬ 
nicos superiores no valor de 72 000$. 


ENSINO PRIMÁRIO 

Com o objectivo de imprimir maior eficiência ao ensino 
primário, o Governo promulgou, nos últimos dois anos, 
medidas legislativas que asseguram plena realização do 
seu ideal, qual o de levar a bom termo a escolariedade 
obrigatória. 

Diploma Legislativo n.° 1909, de 2-7-1959: 

Admite para o exercício do ensino primário indi¬ 
víduos não diplomados, com a designação de regentes 
escolares e 50% dos vencimentos de professores efec- 
tivos com menos de 10 anos de serviço. 

Diploma Legislativo n.° 1910, de 2-7-1959: 

Equipara a 4. a classe do ensino misto de português- 
-urdú a 3.' 1 classe do ensino primário português, para 
os fins do cumprimento da obrigatoriedade do ensino 
e para a matrícula na 4, ft classe de instrução pri¬ 
mária. 

Diploma Legislativo n.° 1911, de 2-7-1959: 

Autoriza o funcionamento de uma ou mais turmas 
de ensino primário em edifícios das escolas parti¬ 
culares, mediante um subsídio mensal não superior a 
300$ para cada sala de aula mobilada, utilizada pelas 
escolas primárias oficiais. 
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Diploma Legislativo n,° 195$, de 1-12-1959: 

Manda inscrever verba de 300 contos destinada às 
escolas particulares de marata, guzerate e urdú que 
ensinem o português. 

Portaria n." 7180, de $1-3-1960: 

Estabelece duma maneira geral que o provimento 
de regentes escolares será feito de entre os candidatos 
que provem possuir como habilitação mínima qualquer 
das secções do 3." ciclo dos liceus ou habilitações equi¬ 
valentes ou tenham obtido aprovação no exame desti¬ 
nado a avaliar da sua aptidão para o exercício da 
função docente. 

Dentro da orientação firmemente traçada pelo Governo 
de facilitar o desenvolvimento de instrução primária 
que concorra para a elevação do nível social da população 
e a fim de se facilitar a frequência das escolas primárias 
aos alunos não sujeitos ao princípio da obrigatoriedade do 
ensino, a Portaria n. n 7832, de 25 de Junho de 1960, abriu 
cursos nocturnos nas escolas primárias oficiais de portu¬ 
guês nas cidades de Goa, Mapuçá, Margão, Vasco da Gama, 
Damão e Dio. 

ENSINO LICEAL 

Diploma Legislativo n, n 1884, áe 9-44959: 

Substitui o regime de reduções de propinas pelo de 
isenções, previsto no Estatuto do Ensino Liceal. 

Diploma Legislativo n.° 1888, de 30-4-1959: 

Simplifica certos actos processados na secretaria 
do Liceu Nacional Afonso de Albuquerque com vista 


à matrícula de alunos internos e externos e fixa a 
respectiva tabela de propinas — Aprova os modelos 
de impiessos para uso no mesmo Liceu. 

Portaria n.° 7686, de 10-12-1959; 

Atribui a remuneração devida aos professores do 
ensino liceal e técnico pela regência de tempos lectivos 
além do serviço obrigatório. 

Diploma Legislativo n." 1972, ãe 11-24960: 

Regulamenta a frequência por alunos do ensino 
particular às aulas práticas de Ciências Naturais e 
Ciências Físico-Químicas do 3.° ciclo liceal no Liceu 
Nacional Afonso de Albuquerque, 

ENSINO TÉCNICO 

Diploma Legislativo n.° 1915, de 23-7-1959: 

Cria um lugar de preparador para o Laboratório de 
Física e Química. 

Diploma Legislativo n.° 19$\de 24-94959: 

Institui quatro bolsas de estudo para os habilita¬ 
dos com os cursos das secções preparatórias prosse¬ 
guirem os seus estudos nos institutos industriais ou 
comerciais da metrópole, atendendo a que é cada vez 
maior o incremento que, neste Estado, está a ter o 
ensino profissional, industrial e comercial. 

Despacho de Sm Excelência o Governador-Geral, de 
15-64960: 

Foi autorizado o funcionamento do curso de car¬ 
pinteiro marceneiro. 



ENSINO PARTICULAR 

Diploma Legislativo n." 1986, de 184-1960: 

Foi concedido um subsídio anual de 204 000$ à Câ¬ 
mara Municipal de Mormugão destinado à instalação 
e manutenção de um colégio ou estabelecimento par¬ 
ticular do ensino liceal na cidade de Vasco da 
Gama. 

Portaria n. u 491, de 94-1969: 

Autoriza a Câmara Municipal de Mormugão a ceder 
ao Patriarcado das índias a título gratuito; uma par¬ 
cela de terreno para nele ser construído um edifício 
escolar destinado à educação e instrução da juventude 
feminina. 

Portaria n.° 1181, de 28-1-1960: 

Declara de utilidade pública e urgente a expropria¬ 
ção do terreno necessário para a construção de edifí¬ 
cios escolares e respectivo campo pretendido pela 
Liga de Propaganda de Instrução em Goa, com sede 
na vila de Pondá. 

Portaria n.° 1885, de 80-6-1960: 

Foi regulamentado o ensino liceal particular no Es¬ 
tado da índia. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Diploma Legislativo n.° 1881, de 30-41959: 

Regula as actividades gimnodesportivas neste Es¬ 
tado, extingue o Conselho de Desportos e cria o Con¬ 
selho de Educação Física. 


Portaria ».* 1698, de 22-12-1959: 

Aprova os Estatutos da «Associação de Futebol de 
Goa». 

Portaria n.° 114, de 31-12-1959: 

Regula a utilização de campos de jogos existentes 
neste Estado. 

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS E TRANSPORTES 

Portaria de 16-2-1959: 

Nomeia uma Comissão com o fim de apresentar um 
projecto completo do Regulamento de Edificações, 
introduzindo nele as bases de urbanização. 

Despacho de 8, Ex. a o Governador-Geral de 18-3-1959: 

Encarrega a mesma Comissão de proceder ao estudo 
de Regulamento de Sanidade Urbana, para os fins da 
sua actualização. 

Portaria n.° Vfil, áe 19-12-1959: 

Regulamenta o Diploma Legislativo n.° 1776, de 
20-3-1958, determinando medidas de defesa de valados 
para protecção de agricultura. 

Portaria de 26-2-1959: 

Nomeia uma Comissão para elaborar instruções 
para traçado de vias rodoviárias no Estado da índia. 

Despacho de 8. Ex. a o Governador-Geral de 19-5-1959: 

Nomeia uma Comissão para reintegrar a Cidade de 
Velha Goa no seu ambiente histórico, arqueológico, 
monástico e religioso, 






Portaria de 5-11-1959; 

Nomeia nova Comissão para elaborar o plano geral 
das vias rodoviárias deste Estado, incluindo as estra¬ 
das municipais e outras já existentes bem como as 
futuras a considerar-se dentro de uma planificação 
geral das vias rodoviárias. 

Portaria n.° 1132, de 11^-1-1960: 

Dispensa a audição do Conselho Técnico de Obras 
Públicas nos orçamentos das obras em imóveis até a 
importância de 90 000$ salvo nos dos monumentos 
públicos nacionais. 

Circular n.° 19$, de 11-1-1959 da Repartição do Gabinete: 

Solícita, por incumbência de S. Ex. tt o Governador- 
-Geral, que seja sempre dado conhecimento aos inte¬ 
ressados, por escrito, de qualquer despacho que tive¬ 
rem merecido os seus requerimentos. 

Circular n.° 100, de 20-10-1959 do Arquivo Histórico do 
Estado da Índia: 

Comunica que o Ex. mo Secretário-Geral, por seu des¬ 
pacho de 19-10-1959, determina a estrita observância 
do disposto no artigo 47.° e seu parágrafo único do 
Regulamento do mesmo Arquivo Histórico, aprovado 
pela Portaria n.° 5769, de 16 de Abril de 1953, do se¬ 
guinte teor: «Artigo 47." — Nenhuma alienação ou 
destruição de manuscritos de estabelecimentos do Es¬ 
tado ou administrativos será efectuado sem o pare¬ 
cer favorável do director do Arquivo Histórico deste 
Estado. 

§ único. A inobservância deste artigo implica pro¬ 
cedimento disciplinar e penal para os responsáveis. 


Circular 106, ie mO-lSSS do Arquivo Histórico do 
Estado da índia: 

Pede que seja enviada, em cumprimento do despa¬ 
cho do Ex. ,n " Secretário-Geral de 26-10-1959, de har¬ 
monia com o disposto no artigo 46." do Regulamento 
do mesmo Arquivo, aprovado pela Portaria n.° 5769, 
de 16-4-1953, uma cópia, em duplicado, dos catálogos 
dos documentos e livros anteriores aos últimos dez 
anos e posteriores ao ano de 1900, dos arquivos dos 
Serviços Públicos, organizados, nos termos do pre¬ 
ceituado no artigo 495." do Estatuto do Funcionalismo 
Ultramarino, bem como solicita tomar as neces¬ 
sárias providências no sentido de os Serviços Públicos 
e seus dependentes tomarem o maior cuidado possível 
quanto à preservação de todos os livros e documentos, 
enquanto não seja possível confiá-los à guarda do 
Arquivo Histórico. 

Circular n.° 1131, de 1-6-1960 da Repartição do Gabinete: 

Solicita, por incumbência de Sua Excelência o Go¬ 
vernador-Geral, mandar dar rigoroso cumprimento ao 
preceituado no § 4." do artigo 486." do Estatuto do 
Funcionalismo Ultramarino, que preceitua: De todos 
os requerimentos, petições, queixas ou recursos entre¬ 
gues directamente nas repartições públicas será pas¬ 
sado recibo datado no seu próprio duplicado ou em 
impresso avulso, 

Portaria n.'> 1905, de 11-11-1960: 

Aprova o programa de concurso-tipo e o caderno 
de encargos-tipo — condições jurídicas e administra¬ 
tivas — anexos a esta portaria, para serem adoptados 
nas empreitadas de obras públicas, das autarquias 


locais, das comunidades e mazanias e outras pessoas 
colectivas de utilidade pública administrativa. 


PROCURADORIA DA REPÚBLICA 

Diploma Legislativo n. n 2028, de 10-11-1000: 

Regula o imposto de justiça em processos crimes 
nos tribunais comuns. 

Diploma Legislativo n.° 2028, de 10-11-1960: 

Regula o imposto de justiça devidu em processos 
crimes nos tribunais comuns — Revoga os Diplomas 
Legislativos n." B 1386, 1398 e 1988, respectivamente 
de 12 de Julho e 15 de Novembro de 1951 e 12 de 
Maio do corrente ano. 


JUNTA DO COMÉRCIO EXTERNO 

Diploma Legislativo n.° 1959, de 28-12-1959: 

Reorganiza a Junta, dando-lhe a actual designa¬ 
ção e regularizando a distribuição de competência e 
atribuições deste organismo de coordenação econó¬ 
mica, cuja actividade decorre paralela à da Direcção 
dos Serviços de Economia, dentro da autonomia que 
a legislação em vigor lhe confere. 

Portaria n.° 1813, de 2-6-1960: 

Condiciona a saída da moeda em circulação à 
autorização da J. C. E, 


Despacho de 8-5-1959: 

Cria o posto de troca de notas indianas em 
Polém financiada pela Junta do Comércio Externo, 
com o fim de proporcionar facilidades aos emi¬ 
grantes. 

Despacho de 3-3-1960: 

Autoriza a compra de todo o sal deste distrito, da 
produção de 1959, pelo preço de 15$ o candil e a sua 
distribuição pelos produtores e agricultores utili¬ 
zando-se dos transportes da Junta, pelo preço de 12$ 
por candil. 

Despacho de 8-8-1959: 

Fixa, normas e condições a que devem obedecer os 
contratos de exportação de minério. 

Despacho de 1-1-1960: 

Dispensa a licença para mercadorias importadas 
pela via postal. 

Despacho de 1-2-1960: 

Dispensa de registo e licença da Junta para efeitos 
de mercadorias produzidas neste Estado e nele nacio¬ 
nalizadas à excepção do regime de restrição. 

Despacho de 28-6-1960: 

Amplia a lista de mercadorias de importação res¬ 
trita. 

Despacho de lf-8-1960: 

Concede facilidades para o reabastecimento de com¬ 
bustíveis dos navios surtos no nosso porto. 







Portaria n.° 7860, de 25-8-1960: 

Regulamenta o Diploma Legislativo n." 1959, de 
28 de Dezembro de 1959, que criou quatro bolsas de 
estudo para cursos da Universidade Técnica ou outros 
estabelecimentos de ensino superior, da mesma na¬ 
tureza. 


VÁRIA 

Diploma Legislativo n.° 2027, de 15-10-1960: 

Cria na Direcção dos Serviços de Instrução a Co¬ 
missão de Exame e Classificação dos Espectáculos e 
a Comissão de Literatura e Espectáculos para menores 

_ Extin gue a Comissão de Censura aos Espectáculos 

e revoga a Portaria n.° 6982. 

Portaria n.° 7901, de 17-11-1960: 

Determina que o Governador-Geral poderá autori¬ 
zar os Colégios e Externatos a manter salas de estudo 
dirigidas pelo próprio director do estabelecimento, 
que poderão ser frequentadas por alunos do ensino 
oficial. 

Portaria n.° 7902, de 17-11-1960: 

Abre cursos nocturnos nas escolas primárias ofi¬ 
ciais de Pondá, Calangute e S. José de Areal. 


REALIZAÇÕES 

E 

EMPREENDIMENTOS 





Reintegração da Veiha-Goa no seu ambiente 
historico, arqueologico, monástico e religioso 


Reconhecendo-se a urgente necessidade de «reintegrar 
Cidade de Velha Goa no seu ambiente histórico, arqueo¬ 
lógico, monástico e religioso» S. Ex.“ o Governador-Geral, 
por seu despacho de 19 de Maio de 1959, nomeou uma 
comissão que constituiu o ponto de partida para os traba¬ 
lhos da alta intensão patriótica que se veem realizando 
num ritmo inspirado pelo objectivo da revalorização 
daquela que foi a capital da Goa Dourada: 

A «Velha Goa», como é do vulgo conhecida, é um 
repositório de valores artísticos, históricos, culturais 
e religiosos, de valor inestimável, talvez único no 
mundo, em que cada pedra, dentro ou fora dos edifí¬ 
cios, tem a sua vida, a sua alma. 

O próprio local integra-se, enraiza-se profunda¬ 
mente no significado de todas as «coisas» que ali se 
encontram. 

Local e coisas são, no meu entender, inseparáveis. 

Por outro lado, a posição da Velha Goa em relação 
à capital deste Estado, de que a separam escassos 
quilômetros de boa estrada, com transportes rápidos 
e frequentes, leva-nos a procurar concentrar nela, no 
seu ambiente peculiar onde soam horas de encanta¬ 
mento espiritual, todas as nossas atenções, ou melhor, 
toda a nossa alma. 

Sinto que estamos num ponto crucial do destino de 
que consideramos melhor poder concretizar o espírito 
de séculos gloriosos destas terras portuguesas. 
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Á nossa decisão só pode sei uma: impedir qüe se 
esbatam estes valores espirituais e esforçar-nos por 
lhes dar o ambiente próprio que o destino nos pro¬ 
porciona neste século XX, tão propício às derrocadas 
do que não seja material. E quando digo próprio, 
desejo-o sem artifícios. 

Visiono Velha Goa, a cidade morta, reanimar-se, 
não ressuscitar, mas renascer transformada em cidade 
monástica, cidade espiritual, silenciosa, mas com vida, 
em preito de homenagem e respeito à gloriosa herança 
de que nos devemos orgulhar, 

A responsabilidade material e espiritual da decisão 
é enorme. Por isso considero conveniente que sobre o 
problema se inclinem desde já os valores intelectuais 
de maior autoridade que nesta terra possam fazer 
luz sobre certos pontos delicados e ligados ao 
problema. 

Convergem na Velha Cidade interesses diferencia¬ 
dos que obrigam a reunir opiniões em número de certo 
modo elevado. Não nos assusta o facto, pelo medo de 
prolongadas discussões, empenhados numa solução 
construtiva. Compete-lhes estabelecer as bases princi¬ 
pais em que deve assentar o programa das realizações 
que passarão a ser levadas a efeito por um número 
restrito de técnicos e consultores, mais de acordo com 
a preocupação de materializar a ideia. 

Para as dúvidas que se deparam na tradução dessas 
bases teremos sempre a boa vontade e a competência 
dos seus autores, aos quais desde já o Governador- 
-Geral agradece a anuência ao convite que teve a 
honra de lhes fazer. 

Para estabelecimento dessas bases dispomos dos 
próximos meses de Junho e Julho, pelo que em 1 de 
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A estátua de Luís de Camões que se estaãeia no largo entre a 
Sé Catedral e a Basílica do Bom Jesus 



Agosto de 1959 deverão ser-me entregues os resulta¬ 
dos dos seus estudos. 

Assim, nomeio para fazerem parte desta comissão 
as seguintes individualidades; 

Dr. José António Ismael Gracias, presidente do 
Tribunal da Relação, que presidirá. 

Monsenhor Francisco da Piedade Rebelo. 

Prof. Panduronga Sacarama Sinai Pissurlen- 
car, director do Arquivo Histórico. 

Tenente-Coronel Mário Marques de Andrade, 
chefe do Estado-Maior do QGFA. 

António Agostinho dos Mártires da Divina 
Providência Jesus Lopes, Chefe da Secção de In¬ 
formação. 

Engenheiro Artur José Pedro Joaquim Dias, 
como delegado da. Direcção das Obras Públicas. 

Dr. Máximo de Meneses. 

Arquitecto Naguexa Xambá Sinai Pissurlencar. 

Engenheiro Domingos Cabral de Melo, como 
delegado do Gabinete de Estudos e Obras. 

Rui Francisco Gomes da Silva (secretário). 

A respectiva comissão com extraordinários esforços de¬ 
sempenhou bem as suas funções e da sua acção resultou a 
necessária coordenação de elementos dispersos cujo conhe¬ 
cimento e relações eram indispensáveis à concretização da 
ideia-base de todo este movimento. 

Foi assim que os trabalhos se iniciaram com os elemen¬ 
tos locais e com a boa vontade das pessoas que estivessem 
em condições de servir a causa. 

Na primeira fase, a acção do Governo tem sido simples¬ 
mente conduzida no sentido de evitar a destruição do que 
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ainda existe e reconstruir o que já se perdera, no seu as¬ 
pecto inicial. Os próprios arruamentos que se irão estabe¬ 
lecer, seguem, com ligeiras modificações, aqueles que 
plantas antigas indicam ter havido na Velha Cidade em 
seus melhores tempos. 

Serão, com certeza, elevadas as verbas necessárias para 
a completa realização dos problemas a enfrentar e promo¬ 
ver a sua urbanização com concurso de especialistas nessa 
matéria. 

Em 9 de Janeiro de 1960, data da visita de S. Ex. ft o 
Ministro da Presidência, Doutor Pedro Theotónio Pereira, 
foi assinalado o início da obra com a seguinte lápide que 
se ostenta defronte da Basílica Menor do Bom Jesus: 

«A 11 de Janeiro de 1960 com a honrosa presença 
de S, Ex." o Ministro da Presidência Ex. mn Sr. Dr, 
Pedro Teotónio Pereira, foram iniciados os trabalhos 
de reintegração da Velha Cidade de Goa no seu espí¬ 
rito histórico, arqueológico, monástico e religioso». 

# 

Desde esse momento iniciaram-se as obras tendo sido 
previstos os seguintes trabalhos: 

— Na capela de S. Pedro — Cobertura, beirais, reboco 
exterior e interior incluindo pintura; pavimentos e conso¬ 
lidação do terreno em volta da capela. 

—Na igreja de S. Pedro — Cobertura, reboco exterior 
e interior incluindo pintura, restauração do altar incluindo 
douração e pavimentos. 

— Na Basílica Menor do Bom Jesus — Substituição das 
pedras lateríticas das fachadas, substituição das pedras 
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de cantaria da fachada, cobertura do Convento, pintura da 
fachada com süicado, drenagem em volta do edifício e ie- 
paraçao dos altares. 

— No Convento de S. Francisco de Assis — Cobertura 
do Convento e Igreja, pavimento do primeiro andar, reboco 
exterior e interior do Convento, arranjo do Museu, lápides 
e pinturas e drenagem em volta do edifício. 

—Na Sé-Reparação do Paço Patriarcal, com traba¬ 
lhos de pavimentos, cobertura e reboco, cobertura da 
Igreja, consolidação da Torre da Sé e da fachada e 
rebocos. 

_No Convento de S. Caetano — Ampliação do Con¬ 
vento para colégio Pio X, adaptaçao do Convento para 
Colégio, consolidação das torres da fachada da Igreja, 
reboco exterior do Convento, e drenagem em volta do edi¬ 
fício. 

_No Convento de S. João de Deus-Factura e colo¬ 
cação de batentes faltantes e drenagem em volta do edi¬ 
fício. 

— Na capela de S. António — Reboco exterior e inte¬ 
rior, pavimento, reconstrução da sacristia, drenagem em 
volta do edifício e recompor os altares e sua douração. 

— No Priorado do Rosário — Reboco exterior e interior, 
cobertura, pavimentos, drenagem em volta do edifício e 
arranjo do Miradouro. 

— Na Torre de S. Agostinho — Limpeza do entulho 
pondo o soco à vista, drenagem e consolidação da torre 
incluindo limpeza da fachada. 

— Os trabalhos previstos nas outras ruínas — Limpeza 
dos entulhos pondo o contorno do edifício a vista e criação 
de zona de protecção, jardins com assentos, arranjo do 
largo de S. Francisco Xavier com Estátua de Luís de Ca¬ 
mões. 
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O edifício do futuro Instituto S. Pio X, anexo à Igreja de S. Caetano. JL gravura apresenta um grupo 
de sacerdotes, entre os quais o Senhor Patriarca das índias, trocando impressões soõre o Instituto 







Estão já em curso os trabalhos na capela e na igreja 
de S. Pedro, na Basílica Menor do Bom Jesus, no Con¬ 
vento de S. Francisco de Assis e de S. Caetano, na capela 
de Santo António, além das plantas da Velha Goa. , 

Entre as obras em curso avulta o grandioso edifício do 
futuro Instituto S. Pio X (Instituto de Teologia para For¬ 
mação Pastoral) instalado no velho Convento de S. Cae¬ 
tano, por indicação de S. Ex. a Revd.™ o Patriarca das 
índias, D. José Vieira Alvernaz. 

Procurou-se adaptar o edifício às condições pedagógicas 
exigidas pelo seu novo destino, de modo a ter uma capa¬ 
cidade para 50 alunos e 10 professores, além dum edifício 
próprio para os serviços de cozinha, lavandaria etc. «Isto 
obrigou a ampliar o corpo do edifício a fim de ser sufi¬ 
ciente para residência dos professores, quarto do Prelado 
quando visite o Instituto, e as dependências necessárias 
para a direcção»., 

Junto do Instituto, em residência própria, haverá uma 
Comunidade de Religiosas, que terão a seu cargo certos 
trabalhos materiais e a quem será confiada a missão de 
divulgar o espírito de S. Francisco Xavier, mediante a 
organização de opúsculos e folhas missionarias, bem como 
a organização de cursos de formação e apostolado para 
senhoras e raparigas. 

Eis em rápidos traços o grandioso edifício que se deve 
à visão larga do Senhor General Vassalo e Silva que con¬ 
sagra aos valores do espírito toda a sua inteligência, todo 
o seu talento de bem servir. 

A obra realiza-se sob a orientação do Mt.° Rvd." Dr. Joa¬ 
quim Luís dos Santos 0. P., e sob a direcção técnica do 
sr. Eng. Cap. Francisco de Assis Paiva Boléo Tomé, que 
na realização desta grande obra envidam todos os seus 
esforços toda a sua inteligência. 
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Direcção dos Serviços de Administração Civil 

A acção do Governo-Geral nos serviços que a Direcção 
de Administração Civil dirige e superintende, tem-se tra¬ 
duzido em grande impulso aos assuntos municipais e comu¬ 
nais dos concelhos, com comparticipações para a reali¬ 
zação de diversas obras, algumas de grande vulto, 
necessárias para o progresso e bem-estar das suas popu¬ 
lações. 

As Comunidades têm merecido uma atenção e um apoio 
mediante a execução de várias obras, com vista ao incre¬ 
mento de orizicultura, sendo de salientar os trabalhos de 
conservação, reparação ou substituição de portais das co¬ 
munidades para drenagem de águas pluviais e defesa 
contra a entrada de águas salinas e os trabalhos de irri¬ 
gação. 

É de realçar a atenção dispensada aos valados margi¬ 
nais, que por falta de necessários trabalhos de conserva¬ 
ção e, sobretudo, pela acção de intenso tráfico fluvial, bem 
careciam de protecção do Governo-Geral, que para tanto 
publicou um, despacho criando uma comissão de valados, 
a que noutro lugar nos referimos. 

Ainda no campo de instituições de utilidade pública e 
beneficência, mesmo no das instituições religiosas, quer 
católicas, quer indús, quer maometanas e até no de orga¬ 
nizações particulares de carácter social e instrutivo, a 
acção governativa tem tido larga projecção com compar¬ 
ticipações do Estado. 

As frequentes visitas de estudo e fiscalização das obras, 
por parte de Sua Excelência o Governador-Geral têm con¬ 
tribuído imenso não só para haver um ritmo acelerado 
nos empreendimentos municipais e comunais, mas também 
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para perscrutar as necessidades das populações dispersas 
por cidades, vilas e aldeias. 

A vida dos concelhos e das aldeias teve uma feição par¬ 
ticular através de empreendimentos que os Municípios 
puderam levar a efeito através do impulso e auxilio mate¬ 
rial que receberam do Governo para a satisfação das prin¬ 
cipais aspirações e necessidades. 

CONCELHO DE GOA 

No discurso que proferiu, quando da sua primeira visita 
à Câmara Municipal de Goa, S. Bx. 11 o Governador-Geral 
disse: «O meu primeiro pensamento dentro do que se 
chama «Melhoramentos Locais» está no concelho de Goa 
e, sobretudo, na Oiãade de Goa . Eu que passo todos os dias 
por esta Cidade, vou marcando no espírito e na minha me¬ 
mória as necessidades desta localidade». 

Disse e cumpriu. Com as substanciais comparticipações 
concedidas pelo Governo, pôde a Câmara Municipal con¬ 
correr para a modernização dos pavimentos das ruas da 
Cidade e outros das estradas do concelho. As outras com¬ 
participações foram utilizadas na aquisição de armaduras 
fluorescentes, de que estão dotadas várias ruas da Cidade 
e outros melhoramentos da Central Eléctrica que vai ser 
dotada por uma nova geradora e da rede de distribuição 
de energia, com três postos de transformação, com vista 
na substituição gradual da corrente contínua por alterna. 

Renovação do pavimento asfaltado da Avenida 

da República . 274208?00 

Renovação do pavimento asfaltado da Rua He¬ 
róis de Dadrá. 78 633$Q0 

Construção dum cano e asfaltamento da Rua 
Heliodoro Salgado.... 374 528$00 



O Senhor Ministro da Presidência diante do busto do Doutor Sa- 
lassar, inaugurado em 11 ãe Janeiro• 
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Asfaltamento (la Rua S. Sebastião . 

Asfaltamento do restante troço da Rua General 

Sousa Brandão . 

Construção dum cano e asfaltamento da Rua He¬ 
róis de 5 de Outubro. 

Asfaltamento da Rua Dr, Dada Vaidya e Gaspar 

Correta. 

Asfaltamento da Rua Governador Pestana. 

Asfaltamento da estrada de acesso ao Seminário 

de Pilar . 

Arranjo e pavimentação do caminho de acesso 
ao Crematório de não católicos, em St. 11 Inês 
Empedramento e asfaltamento da estrada muni* 
eipal n." 1-Velha Goa a Goa Velha na exten¬ 
são de 2,5 kms . 

Empedramento e asfaltamento da Rua General 

Luís Carneiro. 

Empedramento c asfaltamento da estrada muni¬ 
cipal n." 2 —Fangim a Goa por Mercês —na 

extensão de 2,5 kms. 

Asfaltamento das Ruas, à volta do Parque Va- 
cinogênico sito no Campal desta Cidade 
Abastecimento de água a Goa Velha.. 


66 658$00 

48 500$00 

396 542$00 

616 966?00 
61024ÍÇ00 

170 024$00 

50 000?00 


448 414?00 
79 13SÍOO 

392 176$00 

205 275$00 
43 314$00 


Nos Serviços de Electricidade foram efectuados, com 
comparticipações do Estado, os seguintes empreendimen¬ 
tos: 


Aquisição de 185 armaduras fluorescentes para 

melhoramentos da iluminação pública . 

Aquisição de 100 armaduras fluorescentes, para 

o mesmo fira... 

Aquisição e montagem de um grupo Diesel 
Alternador com seus acessórios e trabalhos 

adicionais .... 

Aquisição e montagem de três postos de Trans¬ 
formação (Ponte dc Linhares, Santa Inês e 

Altinho) . 

Aquisição de 350 contadores de corrente alterna 


199 800$00 
141 879$90 

2 526 878$00 

1119 000$00 
105 OOOifOO 
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CONCELHO DE SALSETE 

Graças às comparticipações do Estado concedidas por 
S. Ex. a o Governador-Geral, pôde a Câmara Municipal 
de Salsete realizar importantes obras em benefício da 
viação pública, conservação de edifícios, do Jardim 
Municipal, iluminação e limpeza da cidade, abastecimento 
de água, desenvolvimento do turismo e obras sociais. 

No ano de 1959, a Câmara Municipal despendeu no 
asfaltamento das ruas Bernardo da Costa, de Saudades, 
e Isidoro Emílio Baptista, D. Custódio Pinho, l.° troço 
da estrada municipal de Colvá a Betalbatim, da estrada 
que de Cuncolim se dirige a Acamola de Quepém e 
l.° troço que de Margão se dirige a Cavelossim, a im¬ 
portância total de cerca de 510 contos. 

Com a comparticipação do Estado, foi executada a 
obra de asfaltamento da rua que se dirige para o Monte 
de Margão, orçada em 340800$. 



Parque Infantil Aga Khan 










Foi construído o Parque Infantil e efectuados vários 
melhoramentos no Jardim Municipal, gastando-se a im¬ 
portância de 197398$. 

Na iluminação pública gastaram-se 112 623$ e, na lim¬ 
peza da cidade, 134 652$; além de importantes somas 
gastas em beneficiações das ruas e estradas, conservação 
de edifícios, rega das ruas e estradas, abastecimento de 
água, desenvolvimento de turismo e obras sociais. 

A Biblioteca Municipal «D. Propércia Correia Afonso» 
foi enriquecida com a aquisição de novos livros e assi¬ 
natura de revistas e jornais, tendo S. Ex. 11 o Governador- 
-Geral oferecido em 1959, 60 volumes, e, no corrente ano, 
a valiosa Enciclopédia Luso-Brasileira e muitos outros 
livros. 

No corrente ano, pôde a Câmara realizar, com 50 por 
cento de comparticipação do Estado, diversas obras, sendo 
as mais importantes o revestimento das ruas da cidade 
de Margao no valor de 234 contos; asfaltamento do 
1," troço da estrada Margão-Rachol, no valor de 144 480$, 
do l.° troço da estrada Ozró-Raçaim no valor de 173100$, 
do l.° troço da estrada que da capela de S. Sebastião em 
Chinchinim se dirige para a passagem de Assolnã, no 
valor de 194 contos, das ruas de Saudades no valor de 
269 700$, das ruas Rafael Pereira, Martinho de Meneses 
e da travessa que liga a rua Rafael Pereira com a de 
Diogo Costa no valor de 191400$, da Rua Mártires Dias 
com a estrada Sonsodó-Rachol no valor de 159 960$ e da 
estrada que de Varcá se dirige a Fatradi no valor de 
41 contos. 

Entre as diversas obras previstas para o ano de 1961 
podemos mencionar a construção do troço da estrada 
municipal que de Chicalim se dirige a Baradi, via Baradi- 
Betul, no valor de 782 653$; o asfaltamento do troço da 


estrada que da capela de Santo António, em Benaulim, 
se dirige à praia da mesma aldeia, no valor de 263655$; 
do troço da estrada municipal Margão-Cavelossim, com¬ 
preendido entre Birond e a Capela de S. João, no valor 
de 110245$; da estrada Margão-Macasana no valor de 
1631695$. 

Projecta a Câmara Municipal estabelecer brevemente 
um serviço de transporte colectivo de carreira urbana e 
construção de um ginásio. 


CONCELHO DE BARDES 

Os anos de 1959 e 1960 ficaram assinalados nos anais 
da Câmara por duas realizações de vulto que de há muito 
constituem o anseio da Câmara e da população do Con¬ 
celho. 

Construção em linhas modernas de um mercado ou 
bairro comercial em boas condições de asseio, higiene e sa¬ 
lubridade e demolição do velho no centro da cidade, à 
ilharga da Câmara, composto de lojas pequenas sem ar 
nem luz. 

Esse duplo objectivo se conseguiu levar a cabo nestes 
últimos anos com o auxílio do Estado em forma de uma 
comparticipação no valor de 690 contos, assistência técnica 
do G. E. O., e, acima de tudo, o interesse pessoal que na sua 
conclusão rápida mereceu a S. Ex. n o Governador-Geral. 

O mercado municipal compreende 6 pavilhões, além do 
coberto de vendas e outros anexos, totalizando a área co¬ 
berta de 8.266 m 2 e ocupa um terreno com a superfície 
total de 31000 m 2 

Só o corpo principal tem de comprimento nada menos 
de 170m. 


m 




0 conjunto de edificações forma uma unidade arquitec- 
tónica de linhas singelas e harmoniosas que dão ao mer¬ 
cado discreta nobreza, beleza e grandiosidade. 

Os pavilhões abrangem 180 ocupações que se destinam 
a outros tantos estabelecimentos comerciais de bom as¬ 
pecto e proporções adequadas à respectiva modalidade de 
negócio, havendo estabelecimentos para todos os ramos 
de comércio, alguns deles com duas portas e duas 

montras. 

Todos os edifícios, comportando andar térreo, sao cons¬ 
truídos com alvenaria de blocos de cimento sobre funda¬ 
ções de betão armado. 

Todas as coberturas, excepto as do edifício principal 
e dos dois anexos que são de betão armado são de chapas 
de lusalite assentes sobre estrutura de madeira. 

No coberto de vendas a estrutura do telhado é de betão 
armado e as chapas de lusalite assentam sobre tubos de 
ferro galvanizado. 

Os vãos das paredes entre as colunas do lado de frente 
são construídas em blocos ornamentais de betão a formar 
um rendilhado que dão leveza e graça ao edifício. 

Do lado sul por causa de embate modificou-se o tipo de 
parede em blocos colocados em obliquidade para evitar 
a entrada da chuva. 

Os três corpos de que se compõe o edifício tem um lan- 
ternim com blocos de vidro e chapas translucentes no 
telhado para deixar entrar mais luz no interior. 

De todos os edifícios o coberto de vendas é o que talvez 
mais se impõe pela sua composição arquitectónica, sem, 
contudo, destoar do conjunto. 

Constituem nota de arte e de cor os painéis artísticos 
que ornamentam a entrada principal do Mercado e as 
paredes extremas dos dois corpos que ladeiam o coberto 
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de vendas, aquelas da autoria do consagrado escultor 
sr. Constâncio Fernandes, e estas do conhecido artista 
ceramista de Bicholim, sr. Cuncoliencar. 

O sistema de drenagem é todo subterrâneo, não ha¬ 
vendo valetas abertas, para escoamento das águas 
pluviais. 

A iluminação de que está dotado o mercado é todo de 
luzes fluorescentes que emprestam ao conjunto uma nota 
de alegria. 

Está em projecto o asfaltamento das ruas internas do 
mercado resolvendo o problema de poeira. 

Em vias de conclusão está a Rua do Comércio defronte 
do Mercado, de 2000 metros de largura, com passeios 
de 400 m de cada lado. 

Nessa rua vem desembocar uma outra em perpendicular 
defronte da estrada principal do Mercado também de 
2000 m de largura com idênticos passeios que liga o Largo 
da Câmara à zona do Mercado. 



Estátua de Manuel António de Sousa, herói de Massangano, 
inaugurada em g 8 de Novembro último 
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A primeira deve ficar asfaltada até o fim do corrente 
ano e a segunda no próximo. 

Para o asfaltamento dessas duas ruas foi concedida 
comparticipação do Estado, mas não consta à Câmara o 
seu quantitativo. As despesas orçam em 412 401$ e 39 604$, 
respectivamente. 

Projecta-se instalar 60 armaduras fluorescentes na zona 
mais movimentada da cidade com o auxílio do Estado cuja 
comparticipação no caso é de 45 000$. 

Espera-se concluir esse trabalho antes do fim do ano. 
— A entrada da cidade no cruzamento de estradas foi 
erigido um monumento a Manuel António de Sousa, filho 
ilustre de Mapuçá, no meio duma rotunda de 50 m de dia- 
metro e uma avenida de acesso de 20 metros. 

O Estado custeou as despesas, mas a Câmara não podia 
ficar alheia a essa consagração pública a uma figura emi¬ 
nente do Concelho e filho desta cidade e por isso votou 
uma comparticipação, adentro das suas possibilidades, no 
montante de 60 000$. 

Projecta-se uma fonte luminosa no recinto do Mercado 
cujo custo se computa em 180 000$. 

— Até o fim do corrente ano vai ficar reconstruída a 
ponte de Arporá, obra de grande utilidade ao público, es¬ 
pecialmente às freguesias de Arporá e Calangute. 

Há anos que o tráfego veicular por essa ponte estava 
interrompido causando sérios embaraços ao público. A Câ¬ 
mara não tinha disponibilidades para o encargo da sua 
reconstrução e as Comunidades daquela zona recusavam-se 
a contribuir e não fosse o auxílio dado pelo Estado no mon¬ 
tante de 130 403$ não se sabe por quanto tempo mais se 
teria de esperar pela sua reconstrução. 

— Para o próximo ano no plano de obras está previsto na 
cidade o asfaltamento da Rua Mariano Vaz com o seu 


ramal e da Rua Ernesto Soares no Alto do Tribunal e da 
Rua Mons. Estevam Jeremias Mascarenhas e travessa de 
Cacá Danaito orçando as despesas em 408 291$. 

Há mais uma obra importante que faz parte do plano 
para 1961, a de pavimentação em uma faixa de betão de 
2,5 metros da estrada municipal Moirá-Aldonã no valor de 
1030984$. 

Pediu-se concurso das Comunidades de Moirá, Nachinolá 
e Aldonã e espera-se uma ajuda do Governo. 

—No programa das suas realizações, a Câmaras tem in¬ 
cluído também a construção dum cinema, para o que des¬ 
tinou uma parte da área ocupada pelo mercado velho, hoje 



Aspecto do Mercado Municipal de Mapuçá 


demolido, tendo já sido submetidas à aprovação superior 
as condições do respectivo concurso. A construção desse 
cinema virá suprir uma das necessidades prementes, não 
só da capital do Concelho, mas ainda de todo o Concelho 
que, desde há muito, anseia por ver realizado esse melho- 
| ramento. 


Obras realizadas nos últimos dois anos: 

— Em Mapuçá, a construção dos edifícios do Mercado 
Municipal, Escola Primária, Repartição do Fomento, bene¬ 
ficiações na residência da Delegacia de Bardez com poço 
e residência paroquial, custeadas pela Câmara Municipal, 
Estado e Fábrica — no valor de 8254 000$. 

— Em Aldonã, a construção de uma casa de saúde, par¬ 
que infantil e dispensário — obras construídas pelas res¬ 
pectivas Comunidades e Junta, no valor de 21120$. 

— Em Moirá, Monumento a Cristo-Rei, construído por 
um devoto anónimo, no valor de 60 000$. 

— Em Calangute, o edifício da Escola Primária, uma 
ponte de ferro e parque infantil, construídos a expensas 
do Estado e respectiva Junta, no valor de 633 900$. 

— Em Candolim, duas escolas primárias, custeadas pelo 
Estado, no valor de 612 000$. 

— Em Verlá, obras na residência do capelão, levadas a 
efeito com comparticipação do Estado, no valor de 15 000$. 

— Em Cuneholim, residência para o capelão, construída 
pela respectiva Comunidade, no valor de 100 000$. 

— Em Colvale, um amplo edifício para a escola primária 
e um embarcadouro, obras feitas exclusivamente por 
conta do Estado. 

— Em Assagão, dois pontões e dois canos, custeados pela 
Junta da Freguesia, no valor de 6 612$. 

Obras em via de realização: 

— Projecto de revestimento de cimento para a torre da 
Igreja de Moirá e contribuição para cimentar a estrada 
— obras abonadas pela respectiva Comunidade, no valor de 
150 000$. 


— Obras no Colégio Diocesano e Escola Primária, cus¬ 
teadas pelo Estado. 

— Conserto da Igreja e empedramento do riacho, em 
Guirim —obra abonada pela Comunidade no valor de 
309000$. 

— Empedramento do valado da Comunidade de Cando¬ 
lim, no valor de 60 000$. 

— Construção de um pontão na mesma freguesia, abo¬ 
nada pela Comunidade. 


CONCELHO DE MORMUGÃO 

A partir da visita de estudo do Senhor General Vassalo 
e Silva em 5 de Março de 1959, a Câmara Municipal de 
Mormugão realizou notável obra em benefício dos seus 
municípios: 

Medidas sanitárias. — No ano de 1959, as despesas 
com a saúde pública e a campanha anti-malárica atingi¬ 
ram a cifra de 224 641$70. Por sua vez, a campanha anti- 
-rábica mereceu particular atenção à Câmara Municipal 
que projecta construir um canil para sequestro de ani¬ 
mais suspeitos de raiva. 

Assistência social-— No mesmo ano, foram concedidos 
subsídios no valor total de 41400$ à Provedoria de Assis¬ 
tência Pública para a obra de mendicidade, Biblioteca do 
Povo, Cantina Escolar, Conferência Vicentina S. André, 
Clube Desportivo de Vasco da Gama, Grémio Literário 
Desportivo e ao Lar de Estudantes de Goa. 

Por muito tempo, a Câmara Municipal procurava en¬ 
frentar o cruciante problema de construção de bairros 
económicos para pescadores e operários que, à falta de 
alojamento apropriado, vêm residindo em barracas anti- 





-higiénicas com reflexo na sua saúde física, moral e inte¬ 
lectual. 

Sota o valioso patrocínio do Senhor General Vassalo e 
Silva que à causa de assistência social vem dedicando o 
melhor do seu esforço, a Câmara está já a proceder às 
necessárias diligências para levar a efeito a construção de 
modestas habitações dotadas de condições de higiene e 
salubridade para aquelas laboriosas classes que pela 
sua actividade valorizam a economia do país. 

Subsídio à actividade desportiva. — Com o fim de fa¬ 
cilitar a expansão das actividades desportivas nas suas 
diversas modalidades, a Câmara Municipal procedeu à 
expropriação de terrenos para a ampliação do campo de 
jogos em Vasco da Gama no valor de 31826$. 

Edifícios .—No ano de 1959, foi despendida a soma 
de 541060$ na ampliação do mercado municipal, cons¬ 
trução de dois pavilhões para lojas, cobertura da casa 
económica n." 7 do tipo C, e da parte restante das cinco 
casas do tipo C, e de 4 postos de transformação. 

Estradas. — No mesmo ano despenderam-se 218 contos 
no asfaltamento de diversos troços de estradas e travessas 
e a praça de automóveis e reconstrução do muro e balaus¬ 
trada da esplanada Jaime de Morais. 

Na reparação e conservação de edifícios gastaram-se 
79 743$ e na de estradas 109904$. 

Edifícios. — Foi despendida a soma de 134 926$ na co¬ 
bertura das casas económicas n. ÍIH 2, 3 e 6 do tipo O, na 
cobertura duma parte do recinto do mercado municipal 
e duma parte da Central Eléctrica e na construção dum 
pedestal à estátua do Infante D. Henrique. 

Estradas. - Com as reconstruções, reparações e asfal¬ 
tamento de diversos troços de estradas gastaram-se 
370046$. 


Está em via de conclusão a construção do l.° andar 
sobre a parede ampliada do mercado com a compartici¬ 
pação integral do Estado, no valor de 220 200$. 

Estão em via de conclusão as obras eventuais, mediante 
empréstimo da Caixa Económica de Goa, da conversão 
da corrente contínua em alterna no valor de 2 551267$30. 

# 

# # 

No que diz respeito à cultura agrícola, foram estudadas 
e iniciadas várias obras extraordinárias, destinadas ao in¬ 
cremento de cultura das várzeas das Comunidades e par- 



Aspecto duma Avenida de Vasco da Gama 

ticulares, sendo de destacar a obra já executada de recons¬ 
trução do valado pertencente aos herdeiros de Félix Pe¬ 
reira, situado em Cortalim, no valor de 161990$. 



CONCELHO DE PONDÁ 

O concelho de Pondá benefíciou-se nos últimos dois 
anos com importantes obras em proveito dos seus habi¬ 
tantes, sendo dignas de menção, entre outras: 

a) Construção do Mercado Municipal da vila de 
Pondá (2. tt fase), no valor de 1833 300$; 

b) Construção dum quarto ligado à Casa de Abrigo 
de passageiros em Cundaim, no valor de 60 680$; 

c) Reparação e conservação da estrada municipal 
que de Mahalacximi de Bandorá se dirige a Gauném, 
no valor de 185760$; 

d) Reparação e conservação da estrada municipal 
que do entroncamento da estrada nacional Bórim- 
-Pondá se dirige ao entroncamento na estrada nacio¬ 
nal Pondá-Candeapar, no valor de 155 988$; 

e) Construção de 5 aquedutos e guardas de suporte 
da estrada municipal que de Durbate se dirige a 
Agapur, no valor de 93 708; 

f) Reconstrução de um pontão de 4,5 m de vão na 
estrada municipal que de Pondá se dirige a Nirancal, 
no valor de 421344$; 

g) Reparação e alargamento da estrada municipal 
que de Durbate se dirige a Agapur na extensão de 
500 metros, no valor de 88 956$; 

h) Instalação eléctrica interna no Mercado Muni¬ 
cipal, no valor de 39600$; 

i) Construção de uma rampa de atracação na pas¬ 
sagem Marcela-Combarjua (278 640$). 

Em via de realização no corrente ano: a construção de 
dois telheiros para vendagem de peixe e hortaliça na vila 


de Pondá (130 705$); casa de abrigo aos passageiros na 
praça de automóveis (23 845$); asfaltamento de três tra¬ 
vessas municipais da vila (75 536$); reparação da estrada 
Pondá-Curti (34120$); reparação da estrada de Betorá 
(41318$); construção da estrada Savoi-Betqui (182 266$). 

No campo de assistência sanitária subsidia a Obra de 
Mendicidade e Campanha Anti-Tuberculosa, mantém um 
posto de assistência materno-infantil; no campo de ins¬ 
trução, mantém uma biblioteca municipal, subsidia a Bi¬ 
blioteca Xri Xaradá Mandir de Marcela e a Liga de Pro¬ 
paganda de Instrução em Goa, dá a sua comparticipação 
aos prémios nas escolas técnicas elementares e às cantinas 
escolares. 

Uma das obras de grande alcance social, com que o 
Governo vai dotar o concelho são os edifícios para Colégio 
António José ãe Almeida, no valor de 3000 contos, o qual 
terá instalações próprias, adequadas para realizar a sua 
missão em benefício do público. 

Outra obra em projecto é a Casa ão Povo com salas para 
biblioteca pública, reuniões, recreio e outros anexos em 
benefício dos habitantes do concelho para as suas neces¬ 
sidades e para o seu progresso. 

Outras obras de interesse público são as de asfaltamento 
da estrada nacional de Pondá-Durbate, das bermas na vila 
de Pondá e da Ponte de Borim, no valor de 400, 200 e 600 
contos respectivamente. 

Foi promovida a execução de remadeiramento e bene¬ 
ficiações no templo mussulmano de Hazrath Abdula Kan 
Sab Said, de Curti, com comparticipação do Estado em 
500 contos; obras nos anexos da devalaia Sri Mhalsa de 
Mardol com comparticipação do Estado em 80 contos; edi¬ 
fícios para as escolas de marata de Durbate e Telaulim 
com comparticipações do Estado em 136 000$ e 77 900$. 




CONCELHO DE BICHOUM 


Acompanhando o progresso que se regista em toda a 
província, o Município de Bicholim realizou importantes 
melhoramentos em benefício da sua população no campo 
económico, social e cultural, com os seus recursos, dona¬ 
tivos dos particulares e comparticipações do Estado. 

Além das obras de viação, em que gastou consideráveis 
somas, diligenciando-se por ter a rede do concelho sem¬ 
pre em bom estado de conservação, a Câmara Municipal 
construiu na vila de Bicholim uma Enfermaria Regional 
no valor de 156 080$. 

Está em curso a construção de 5 casas económicas, na 
cassabé de Sanquelim, destinadas aos sinistrados das 
cheias do ano de 1957. 

Estão também em curso, com comparticipação do Es¬ 
tado, as obras de uma biblioteca moderna com uma escola 
de marata, e a planificação da Escola de Nossa Senhora 
da Graça de Bicholim. 

No campo social, a Câmara Municipal pretende criar, 
com o apoio do Governo, os seguintes Centros Sociais: 

a) Centro Social de Salem, que servirá as freguesias 
de Mercurém, Dumacem, Sinquerval, Doro- 
marogo, Cansarpale e Nanorá; 
l) Centro Social de Maém, que servirá as aldeias de 
Vainguinim, Aturli, Naroá e Siri; 
c) Centro Social de Amonã, que servirá as aldeias 
de Navelim e Cudném; 

â) Centro Social de Surla, que servirá as aldeias de 
Velguém, Cotombi e parte de Pale; 
e) Centro Social de Usgão, que servirá Pale e 
Bondvol. 


Pietende o Município executar no ano de 1961, com 
compai ticipação do Estado e donativos dos particulares, 
importantes obras, como grande reparação das estradas 
asfaltadas, ampliação e melhoramentos no mercado de 
Bicholim, pavimentação do local onde se encontra o 
mesmo mercado, grande reparação da estrada de Amonã 
com construção de valetas, a l. a fase do novo mercado 
de Sanquelim, ampliação da enfermaria com cozinha e 
outras dependências, enfermaria que sirva Navelim e 
Amonã, ampliação do edifício da Câmara Municipal, para 
instalação da sua Repartição Técnica; construção de um 
crematório na Cassabé de Sanquelim; asfaltamento da es¬ 
trada municipal que se dirige a Coti; e uma casa de abrigo 
aos turistas junto da cascata de Arvalém. 

Para o financiamento destas obras em projecto, a Câ¬ 
mara Municipal tem neste momento à sua disposição a 
importância de 429 398$38. 


CONCELHO DE QUEPÉM 

Sem embargo da deficiência de recursos, importantes 
somas de dinheiro são gastas anualmente (perto de 
250 000$) em obras de beneficiações das vias de comunica¬ 
ção, organizando um plano sistemático e gradual, distri¬ 
buindo a actividade em seus diversos ramos, sendo as prin¬ 
cipais a reparação e construção de edifícios e telheiros 
municipais e reparação e construção de rampas de acesso 
nas passagens fluviais do concelho, para comodidade dos 
transeuntes; construção de crematórios; construção e re¬ 
paração das vias de comunicação, de pontões e aquedutos 
nas estradas municipais; e abertura de poços para abas¬ 
tecimento cie água ao público (em Cacorá, Curchorém, 




Sirvoi, Xeldém, Quepém, Cusmane, Ambaulim, Conda, 
Deão, Molcorném, Maína, etc.). 

Uma das importantes obras levadas a efeito por este 
Município no ano passado é a asfaltagem das estradas 
municipais da Vila Nova de Curchorém, em que a Câmara 
gastou a soma de 400 816$80, além da comparticipação 
dos munícipes na importância de 219 041$20, coligida por 
subscrição pública. 

O fornecimento de energia eléctrica à referida Vila Nova 
de Curchorém e à aldeia vizinha de Cacorá contribuiu para 
que esses núcleos populacionais, onde hoje em dia se acha 
concentrada a actividade mineira, atingissem o seu desen¬ 
volvimento rápido. Deve-se esse desenvolvimento à con¬ 
cessão do exclusivo, da iniciativa deste Município, feita 
à Companhia Concessionária Empresa Industrial Krishna 
Limitada, de Curchorém, que pela iluminação pública das 
estradas e ruas municipais recebe desta Câmara Municipal 
o prémio estabelecido no respectivo caderno de encargos, 
importando essa despesa aproximadamente em 39 000$. 

Estão presentemente em estudo os importantes projec¬ 
tos de fornecimento de energia eléctrica à Vila de Quepém, 
remodelação do mercado Municipal de Curchorém, cons¬ 
trução de casas económicas para residência dos funcioná¬ 
rios, abastecimento de água à Vila de Quepém, com com¬ 
participação do Estado. 

CONCELHO DE PERNÉM 

No concelho de Perném estão sendo executadas no 
decurso dos últimos dois anos importantes obras em 
benefício da população, satisfazendo-se assim algumas das 
suas aspirações. 


Á construção do novo edifício da Biblioteca Municipal 
com salas vastas, confortáveis, de estrutura moderna com 
a compaiticipação do Estado em 50 por cento do valor 
da obra. 

No corrente ano procedeu-se à pavimentação das estra¬ 
das e travessas dentro da vila, numa extensão de 1200 me¬ 
tros, com a comparticipação do Estado em 50 por cento 
do valor da obra que é orçada em 400 contos. 

Vão ser brevemente executadas as seguintes obras; 
asfaltamento das ruas e travessas da vila com compar¬ 
ticipação do Estado (2. 11 fase); praça para estacionamento 
de automóveis; abastecimento de água; electrificação da 
vila; edifício para repartições públicas; e a ponte sobre 
o regueiro Marconda de Mandrém. 

As obras de abastecimento de água, electrificação e 
edifício para repartições públicas foram orçadas em 
3100 contos. A ponte sobre o regueiro Marconda, orçada 
em 370844$ ligará as freguesias de Querim, Paliem e 
Arambol a Mandrém, Agarvadó e Morgim, permitindo 
fácil deslocação, através duma passagem fluvial, para o 
concelho de Bardes. Foi já escolhido para o local da ponte 
o bairro Sirgalim da freguesia de Dargalim e, na margem 
oposta, a freguesia de Revorá, no concelho de Bardes — 
uma das aspirações dos habitantes de Perném. 

O interesse e a protecção que o agricultor merece ao 
Senhor Governador-Geral, transparece no seguinte despa¬ 
cho: Não desejo dificultar a vida do. trabalhador-lavrador 
que muitas vezes aceita o que é mais acessível sem uma 
consciência perfeita das suas obrigações futuras. Desejo 
que o caso se liquide (trata-se de normas a adoptar para 
o reembolso dos adiantamentos concedidos aos cultiva¬ 
dores de arroz), mas sem perturbação das economias tão 
modestas dos devedores. 



CONCELHO DE SANGUÉM 

Acompanhando o ritmo das obras realizadas em outros 
concelhos, o Município de Sanguém regista várias reali¬ 
zações dignas de menção. 

Entre as diversas obras destacaremos as mais impor¬ 
tantes; 

a) Asfaltamento das estradas municipais no valor 
de 54 contos; e a estrada municipal que de Rivona 
se dirige ao bairro Conquém, no valor de 27 contos; 

b) Abastecimento de água à vila de Sanguém, 
cujas obras foram orçadas em 600 contos, com a 
Comparticipação do Estado em 236 900$, 

Em 21 de Julho do corrente ano iniciou-se, em 
fase experimental, o fornecimento de água ao público, 
tendo sido já começada a segunda fase da obra que 
abrange os trabalhos de reserva e estabelecimento 
da rede domiciliária; 

g) Electrificação da Vila de Sanguém e da fregue¬ 
sia de Sanvordém com corrente alterna de baixa 
tensão, por concessão dada à fábrica «Chrisna Limi¬ 
tada» com sede em Vila Nova de Curchorém, com 
investimento de 1500 contos. 

Com o valioso auxílio de S. Ex.» o Governador-Geral 
que, atendendo às necessidades expostas pelos munícipes, 
contribue para que a vila entre em franca prosperidade, 
o Município de Sanguém tem em projecto a instalação 
de uma repartição técnica, adjudicou a construção de um 
mercado em Rivona, e tem em execução a obra de^duas 
casas económicas, estando prevista a sua execução no 
próximo ano, 


Estão ainda em projecto a construção de um jardim 
municipal, asfaltamento das restantes ruas da vila e um 
edifício para comércio. 

No domínio de instrução pública, a Câmara subsidia 
uma escola na vila e contribue para bolsas de estudo, 
prémios escolares e cantinas dentro do concelho. 

No campo de saúde pública, a Câmara Municipal man¬ 
tém o partido médico de Curpém que presta assistência 
médica gratuita aos pobres em Rivona, Zambaulim, 
Curdi, Curpém e Netorlim e está-se a estudar a possibi¬ 
lidade de uma pequena enfermaria em Curdi; uma par¬ 
teira municipal presta assistência materno-infantil; e 
subsidia uma farmácia para os fins da sua manutenção. 

CONCELHO DE CANÁCONA 

O concelho de Canácona foi beneficiado nos últimos dois 
anos com grandes obras, umas por conta do Estado, outras 
com a sua comparticipação, e outras ainda dentro dos exí¬ 
guos recursos da municipalidade: 

Edifícios — Foi concedida uma comparticipação subs¬ 
tancial, a que nos referimos noutro lugar, para a cons¬ 
trução de um grande edifício para o Centro Promotor de 
Instrução, em Canácona. 

Com comparticipação, embora menor, está em via de 
conclusão a construção duma vistosa igreja sita na vila, 
da paróquia de Canácona. . . 

Foi construído um edifício para o serviço da Polícia do 
Estado da índia em Borboló, da freguesia de Poinguinim, 
e outro para o serviço do 17." patelado, sito em Ordofondo 
da freguesia de Canácona. 

Foi reparada a ponte de Ordofondo. 




Projectou-se a construção de quatro escolas de instru¬ 
ção primária oficial de português, uma em Gaundongrém, 
outra em Mocoda e duas em Cola; a construção de três 
edifícios para Centros Sociais, um em Velvaddó da fre¬ 
guesia de Poinguinim, outro em Eda da freguesia de Gaun¬ 
dongrém e o terceiro em Saleri da freguesia de Cola; a 
construção de casas nas imediações da vila para residência 
de guardas da Polícia do Estado da índia. 

Estradas — Foi feita a grande reparação da estrada 
Chauri-Polém; projectadas as estradas NagorcémiSanda- 
cuta, inclusive a ponte sobre o rio Saleri, Sandacuta- 
-Cabo da Rama; ponte, nas alturas de Cavoto, da freguesia 
de Poinguinim, da estrada Galgibaga-Amoném. 

Fomento Agrícola — Foi projectada a construção de 
uma represa no rio Galgibaga entre Magdal da freguesia 
de Poinguinim e Croi da freguesia de Loliém-Polém, 
obras de valados em Maxém da freguesia de Loliém- 
-Polém, e na comunidade de Cola, e providências para in¬ 
cremento de cultura de cajueiros e foram estabelecidas 
normas para mais eficaz distribuição de adubos químicos. 

Mmnias — Foram concedidas comparticipações para 
obras na devalaia de Sri Gramadeu Loximim Naraina, de 
Siroti de Cola e na de Sri Lacnesvor de Mudcuda, da fre¬ 
guesia de Canácona. 

Foram também elaborados os projectos de abasteci¬ 
mento de água e electrificação da vila. 

Com substanciais comparticipações do Estado, a Câmara 
Municipal levou a efeito a construção da estrada Orfonda- 
-Talpona; reparação, conclusão e alargamento da es¬ 
trada Nagorcém até à costa, e construção da estrada 

Nagorcém-Chanfoli. ^ , 

Dentro dos seus exíguos meios, a Câmara Municipal 
construiu uma estrada até Sadolcém, outra até Patném e 
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a terceira em Maxém até ao entroncamento, reparou quase 
todas as estradas municipais, estando em projecto alg um as 
outras. 

Construiu os cais de Maxém e de Galgibaga, e procedeu 
à reparação de quase todos os outros. 

Foi projectada a conclusão de uma ponte de cimento 
armado em Agonda, já iniciada. 

CONCELHO DE SATARI 

Tem o Governo procurado melhorar as condições de 
vida daquele Concelho proporcionando aos seus habitantes 
meios para verem realizadas algumas das suas aspirações 
e necessidades. 

Assim, está em projecto a construção do mercado muni¬ 
cipal da Vila de Valpoi, que será custeado pela Câmara 
Municipal com comparticipação do Estado. 

Está igualmente em projecto a obra de asfaltamento da 
estrada municipal que partindo do edifício da Secção Poli¬ 
cial de Valpoi vai ligar ao edifício da Administração do 
Concelho e ao da Repartição do Registo Civil, avaliada 
em 87020$. 

Foram também já projectadas as obras de abasteci¬ 
mento de água e electrificação da Vila de Valpoi, os quais 
serão totalmente financiados pelo Governo, a de constru¬ 
ção de edifícios para as escolas primárias oficiais de por¬ 
tuguês em Poriem e Cotorém. 

Foi concedido pelo Governo o subsídio de 3193$90 para 
reparação da devalaia Xri Deus Roudobá, de Veluz. 

Pelos seus recursos próprios, a Câmara Municipal de 
Satari realizou vários melhoramentos nos últimos dois 
anos, destacando-se a continuação de abertura da estrada 
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municipal que partindo do prédio de Madu Mauscar, de 
Maus, vai ligar à trijunção das aldeias de Zorném, Dabém 
e Maus, no valor de 39 750$; reparação e conservação de 
edifícios municipais sitos na vila, no valor de 6540$; re¬ 
paração e conservação de cemitérios sitos na vila, no valor 
de 5820$; reparação e conservação das estradas munici¬ 
pais sitas na vila, no valor de 46 680$; reparação e conser¬ 
vação da estrada municipal que de Dodo de Codqui se 
dirige a Bimbol passando por Codqui e Barazana, no valor 
de 23 880$; reparação e conservação da estrada municipal 
que se dirige a Margão, no valor de 12 420$; cobertura de 
8 poços em Valpoi com redes metálicas, no valor de 
5580$; construção de 5 canos nas estradas municipais das 
diversas aldeias do Concelho, no valor de 21840$; aber¬ 
tura e revestimento de um poço municipal em Nanuz — 

13 310$; ampliação do edifício da Praça do Comércio na 
Vila, com mais três compartimentos 76 000$. 

Estão em curso as obras de reparação e conservação da 
estrada municipal de Valpoi-Maus — 9270$; reparação de 
canos existentes nas estradas municipais de Valpoi 

14 370$; reparação da estrada municipal de Ganguém — 
18150$; abertura e revestimento de um poço municipal em 
Gululem de Querim —13 310$. 


Distrito de Damão 

O distrito de Damão mereceu ao Governo particulares 
atenções, dada a contingência de se sentir isolado, o que 
faz que o Senhor General Vassalo e Silva se desloque para 
aquela praça do norte em frequentes visitas de estudo, 
quer para levar às suas populações o seu conforto material 
e espiritual, quer para inquirir das suas necessidades, quer 
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ainda para se informar das obras em curso e proporcionar 
instruções técnicas de ordem a imprimir e assegurar o seu 
bom êxito. 

Graças a este carinhoso interesse, o distrito de Damão 
viu realizadas no decurso dos últimos dois anos obras de 
vulto, em que se gastaram vultosas somas, tais como: 

A construção da Escola de Dabel; 

Bloco residencial de casas económicas para a Polí¬ 
cia deste Estado; 

Rampa-cais na margem do rio Sandalcalo; 

Observatório meteorológico com residência para o 
pessoal; 

Estrada asfaltada até ao aeroporto; 

Pavimentação das ruas de Damão-Grande. 



Vista de Damão Pequeno, na margem do rio 'Sandalcalo 
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Estão em via de conclusão: 

Seis pavilhões do Hospital Distrital; 

Armazém cia Junta do Comércio Externo; 

Armazém da Alfândega; 

Embelezamento de monumentos. 

Em projecto: 

Quatro edifícios escolares; 

A Ponte sobre o rio Sandalcalo; 

Estabelecimento de Postos Sanitários; 

Criação de duas Casas do Povo, em Damão-Grande 
e Damão-Pequeno. 

No domínio de instrução pública, foram criadas três 
novas escolas de português-guzerate em Calicachigão, 
Tanã Paidi e Janivancad, além de cursos nocturnos nas 
cidades de Damão-Praça e Damão-pequeno. 

Com a comparticipação do Estado a Câmara Municipal 
realizou vários melhoramentos, sendo de citar a oleação 
do tecto do mercado municipal «Falcão de Carvalho» na 
importância de 21 contos, pavimentação em cimento da 
rua «Instituto de Nossa Senhora de Fátima» na impor¬ 
tância de 20 979$, e obras nos postos policiais e fiscais de 
Damão, e nos edifícios dos Serviços Públicos, na impor¬ 
tância total de 41116$. 

E, dentro dos seus próprios e parcos recursos, a Câmara 
Municipal gastou no ano de 1959 com a iluminação pública 
233 547$35, com a manutenção do Jardim da Praça em 
Damão-Grande e com o Parque Infantil Doutor Oliveira 
Salazar a importância de 20 644$80, com a assistência 
sanitária 15 376$60, além de muitas outras obras de menor 
importância. 


Distrito de Dio 

A partir de meados de 1959, a vida do distrito de Dio 
entrou num ritmo novo, até então nunca visto, graças ao 
apoio material e moral que S. Ex. n o Governador-Geral dis¬ 
pensou àquele povo que vivia isolado, a 350 milhas de dis¬ 
tância da capital do Estado da índia. 

As visitas quase periódicas constituíram sempre um 
motivo de satisfação para o povo de Dio, a quem se afi¬ 
gurava quase lendária a figura de Governador-Geral. 

O Senhor General Vassalo e Silva passou a visitar os 
distritos do Norte sem se poupar a fadigas, observando, 
resolvendo, aconselhando e determinando num exemplo 
elucidativo de método e perseverança, que galvanizou ener¬ 
gias e foi um impulso decisivo em todos os sectores da 
vida pública. 

Nos anos de 1959 e 1960 efectuaram-se as seguintes 
obras: 

A) Pela junta ão Comércio Externo 

a) — Construção do Armazém da Delegação, na Ci¬ 
dade de Dio, ocupando com os terrenos anexos, uma 
área total de cerca de 2 000 m 2 e com a capacidade 
aproximada de 5000 m 3 . No edifício simples e sóbrio, 
encontram-se as instalações da Delegação. 

Desconhece-se o custo do edifício mas supõe-se 
que o mesmo foi de cerca de 1100 000$. 

O edifício ficou concluído em fins de 1959 e os 
respectivos serviços passaram a utilizá-lo a partir 
do dia 21 de Dezembro desse ano, 

b) — Construção do edifício da Fábrica de gelo, nas 
proximidades imediatas do Armazém, junto ao 



Canal de Chassi. 0 edifício tem um aspecto agra¬ 
dável. 

Ficou concluído no decorrer do ano de 1959, mas 
a instalação frigorífica só foi colocada em Feve¬ 
reiro do corrente ano. 

A Fábrica entrou em laboração pela primeira vez 
em 14 de Fevereiro de 1960. 

Desconhece-se o custo exacto do edifício mas 
sabe-se que o mesmo foi de cerca de 500 000$. 

A instalação frigorífica é da marca «Sabroe» e a 
sua capacidade de produção é de cerca de 2 tone¬ 
ladas por dia. 

c) — Foram introduzidos diversos melhoramentos nas 
salinas de Gogolá. São uma das obras mais inte¬ 
ressantes do distrito. O seu topo norte fica relati¬ 
vamente próximo da fronteira com a União In¬ 
diana, e tanto na monção de 1958 como na de 1959, 
as enxurradas, vindas do país vizinho, causaram- 
-lhes grandes prejuízos em virtude das águas terem 
galgado o muro da terra que as protegia. Para pôr 
termo a este inconveniente, que podia repetir-se, 
foi resolvido este ano elevar e fortalecer o dique de 
protecção e abrir um descarregador, de largura 
conveniente (30 a 35 m), para dar vasão para o 
canal de Chassi às águas da bacia que o dique inter¬ 
cepta. 

O orçamento destas obras, praticamente concluí¬ 
das, que pretendem impedir os danos das enxur¬ 
radas da monção, importou em 148 400$. 

d) — A fim de embelezar os terrenos que rodeiam o 
edifícios da Delegação e Armazém da Junta, foram 
os mesmos betonados no decorrer do ano de 1960. 

A obra, concluída, foi orçamentada em 74 700$. 


B) Pela Secção das Obras Públicas 

a —Em 1959, a importância despendida foi de 
449 34!$70. Continuou-se o edifício da Delegacia de 
Saúde iniciado em 1958, (150 000$) e construiu-se o 
novo ramal municipal de Brancavará (49 085$60). 
Esta nova via permite o acesso de viaturas pesadas 
à Estrada Marginal e portanto ao cais de Branca¬ 
vará que era inacessível, o que permitirá fomentar 
a exportação de peixe pela estrada Brancavará-Dio. 
b) — Em 1960, foi notável o impulso, tendo sido rea¬ 
lizadas importantes obras, graças ao substancial 
auxílio financeiro dado pelo Governo-Geral deste 
Estado e pelo Ministério do Ultramar, o que per¬ 
mitiu a satisfação das principais necessidades do 
Distrito: 

— O edifício da Delegacia ficou concluído e, para 
ele, foi autorizada, no corrente ano, a verba 
de 135000$. 

— O Palácio do Governo viu finalmente resolvi¬ 
dos os seus problemas de luz e água. Para a insta¬ 
lação eléctrica foi autorizada a verba de 63 020$. 

— A verba para pequenas reparações e conser¬ 
vações de edifícios públicos atingiu o montante de 
101656$ e para obras diversas —17 630$, 

— Pela verba de auxílio a Dio concedida pelo 
Ministério do Ultramar, foi betonada a rua princi¬ 
pal da aldeia de Brancavará entre o edifício da 
Sub-Delegacia e o Cais da Alfândega (155 000$). 

— Pela mesma verba foi betonada a Avenida 
Marginal da aldeia de Brancavará, entre o Cais da 
Alfândega e o novo ramal municipal —137 700$. 






— Pela mesma verba, foi reconstruído o muro 
do Edifício de Destilatória, que sofreu também 
várias beneficiações —99 703, ficando o edifício 
integrado agradávelmente no conjunto do Armazém 
da Junta e da Fábrica de gelo. 

— Pela mesma verba iniciou-se e está em curso 
a betonagem da rua principal da aldeia de Gogolá, 
entre as Portas do Campo e a praia existente em 
frente da cidade de Dio —184 260$. 

— Pela mesma verba realizaram-se ou estão em 
vias de se realizarem algumas obras de menor vulto, 
no total autorizado de 202137$ (pintura do Hos¬ 
pital, beneficiações no Posto da Fronteira de Go¬ 
golá, beneficiações nos muros e trazeiras do Palácio 
do Governo, etc.). 

— Pela mesma verba, foi autorizada a impor¬ 
tância de 190 000$ na melhoria do abastecimento de 
água a Dio, com a qual se concluiu a obra de abas¬ 
tecimento de água à aldeia de Brancavará. 

C) Pela Câmara Municipal áe Dio 

— Foi betonada, em 1959, a estrada que partindo 
do edifício do Tribunal vai até ao Bazar da Linha 
(Rua Alferes Peres), a qual importou na quan¬ 
tia de 107 962$90. 

— Foi betonada, em 1960, a estrada que liga o 
Bazar de Peixe às Portas do Campo 202 650$. 

— Entre outras obras, efectuaram-se as obras de 
reparação do mercado de Brancavará, que atingi¬ 
ram o montante de 25 800$. 

— Está em curso, na cidade de Dio, a construção 
de retretes municipais — 84109$. 


Estão em projecto, a realizar pela Secção das 
Obras Públicas, entre outras, as seguintes obras: 

a) Reparação das pistas do Aeroporto, obra de 
grande vulto, que se impõe, e cujos trabalhos pre¬ 
liminares já se iniciaram. Desconhece-se a impor¬ 
tância orçamentada. 

b) — Betonagem da estrada nacional n." XII, entre 
Portas do Campo de Gogolá e a fronteira terrestre 
com União Indiana, orçamentada na importância 
de 425111$. 

c) — Construção dum muro marginal, em Gogolá, 
para defesa das casas da aldeia atacadas pelo mar, 
cuja acção erosiva, na época monçónica, assume 
aspectos destruidores — 462 030$. 

d) Reconstrução das muralhas da Fortaleza de Dio 

-88291$. 



Um baluarte restmrado da Fortaleza de Dio 


e) — Reconstrução parcial das muralhas exteriores 
da cidade de Dio — 234150$. 

f) ~~ Construção de 3 edifícios escolares, um na ci¬ 
dade de Dio, outro na aldeia de Brancavará e o ter¬ 
ceiro na aldeia de Bunxivará, cujos terrenos já se 
encontram localizados. 

g) — Construção do edifício meteorológico, nas pro¬ 
ximidades imediatas ao aeroporto. 

— Estão em projecto, a realizar ainda no decurso 
do corrente ano pela Câmara Municipal de Dio, 
entre outras, as seguintes obras; 

a) — Betonagem da estrada entre o Bazar do Peixe 
e o Dispensário Amichande Rupchande —64060$. 

b) Betonagem da estrada entre o Dispensário Ami¬ 
chande Rupchande e as Portas do Campo, passando 
pela Rua dos Torneiros — 63 000$. 

c) — Reparações no edifício dos Paços do Concelho 
60000$. 

— Está em projecto a construção dum cais pri¬ 
vativo das salinas de Gogolá, provido duma linha 
«decauville», a qual permitiria o carregamento 
fácil e rápido do sal produzido, operação morosa e 
cara nas condições actuais. 

No campo assistencial, é de salientar a concessão dum 
subsídio mensal à equipa cirúrgica militar pela assistên¬ 
cia médico-cirúrgica prestada aos doentes civis pobres do 
distrito, e que representa uma medida de largo alcance, 
pois realizarara-se inúmeras operações no bloco cirúrgico 
da Enfermaria Militar, algumas de grande cirurgia, apesar 
de deficiências e escassez de recursos locais. 

E digna de menção a fundação do Sub-Núcleo Feminino 
da Cruz Vermelha, que apenas com o subsídio de 2 contos, 


mas com razoável cotização, desenvolve profícua acti- 
vidade, juntamente com o Dispensário Ami chande Rup¬ 
chande e a Santa Casa da Misericórdia de Dio. 

Foram criadas duas cantinas escolares em Brancavará, 
uma para 100 alunos da escola particular «Joshi» e 
outra para 135 alunos da escola primária oficial de por- 
tuguês-guzerate. 

Em 195/, foi criado o curso secundário que passou a 
denominar-se «Colégio Bagvandas D am odar», Em vir¬ 
tude de serem escassas as instalações do colégio que 
logrou um incremento deveras notável, passou a funcio¬ 
nar no primeiro andar do prédio da instituição hindu 
«Lacagach Apassará», cedido gratuitamente pelo respec¬ 
tivo administrador-gerente. S. Ex. a o Governador-Geral 
concedeu ao colégio um subsídio anual de 20 contos, o que 
habilitou o Colégio a criar o 2.° ciclo liceal, a título expe¬ 
rimental. 

Está prevista a criação de uma Escola Técnica Ele¬ 
mentar em Dio, que poderá transformar-se depois numa 
escola comercial, dada a circunstância da corrente emi- 
gratória daquele distrito para a província de Moçam¬ 
bique, onde muitos diuenses estão vantajosamente lan¬ 
çados no ramo comercial. 


Direcção Provincial dos Serviços das Alfândegas 

No curso dos últimos dois anos, a Direcção Provincial 
dos Serviços Aduaneiros levou a efeito as seguintes obras: 

Construiu um edifício para residência dos funcio¬ 
nários aduaneiros no Posto Especial de Despacho de 





Polém; dois resguardos para o pessoal de fiscalização 
nas praias de Polém e no Posto de Despacho de Salém. 

Adquiriu uma embarcação para ser motorizada 
para os fins de fiscalização marítima. 

Em Damão, está em via de construção um arma* 
zém para a Alfândega; foi construída uma escadaria 
de acesso ao posto policial fiscal de Vôr e feita a 
ampliação dos postos policiais de Calém A, Patalia e 
de Calicachigão, em curso de execução. 


Direcção dos Serviços de Economia 

Acção do Governo no campo de Agricultura 

O Governo-Geral orienta superiormente a execução das 
obras e medidas de defesa e protecção de agricultura, 
nomeadamente as relativas ao dano causado nos valados 
das várzeas, casanas, sapais, situados nas margens dos 
rios e das vias fluviais utilizadas pelas barcaças moto¬ 
rizadas nos transportes de minério. 

Tem concedido comparticipações do Estado para 
muitas dessas obras aos particulares e comunidades, 
mandando em alguns casos executá-las directamente pela 
Repartição, como as de reparação da alagoa Nandatolém, 
de Cacorá. 

Regulou o comércio e a indústria da castanha de caju 
e tornou obrigatória a importação de determinada quan¬ 
tidade de castanha de caju com o fim de manter em activi- 
dade permanente as respectivas fábricas de descasque, 
assegurando a continuidade da sua laboração, como me¬ 
dida de protecção à indústria. 


Nomeou comissões, tendo a primeira para estudar o 
estado em que se encontram os valados e promover o re¬ 
forço, alteamento e outras medidas consideradas urgentes 
para a defesa e protecção das várzeas; e a segunda que 
manda passar à fase de execução as mesmas medidas. 

Mandou dispensar determinadas formalidades previstas 
na lei com vista a concessão de quita da renda das várzeas 
inundadas e destruídas pela acção de inundações pluviais 
no ano findo de 1959. 

S. Ex." o Governador-Geral acompanha com o maior 
interesse o andamento dos respectivos trabalhos, visi¬ 
tando, com frequência, as aldeias de todos os concelhos, 
contactando as populações rurais, estudando in loco as 
necessidades de obras e reparações, inspeccionando a sua 
execução, distribuindo pessoalmente na sede dos respec¬ 
tivos concelhos, os prémios atribuídos aos orizicultores 
e horticultores, anotando e indicando o que se torna 
mister fazer em benefício dos agricultores, nada esca¬ 
pando à sua vigilante acção construtiva em prol de co- 
lectividade. 

A Repartição de Estatística Geral da Direcção dos Ser¬ 
viços de Economia reiniciou a publicação do Boletim Tri¬ 
mestral a partir de 1959 e a actualização das publica¬ 
ções estatísticas. 

A partir de 1 de Agosto de 1960, instalou o Serviço de 
Censo a Repartição de Estatística Geral. 

A Secção de Agrimensura da Direcção dos Serviços de 
Economia procedeu à: 

Elaboração da carta de Goa na escala de 1/50 000 
apresentando nesta toda a viação nacional e muni¬ 
cipal e outros detalhes importantes para os fins do 
estudo de S. Ex. 11 o Governador-Geral. 





Elaboração duma carta actualizada da cidade de 
Goa na escala de 1/4000. 

Elaboração dos croquis apresentando os prédios de 
todas as Comunidades do Distrito de Goa. 

Continuação do Cadastro Geométrico no concelho 
de Satari interrompido há mais de 15 anos. 

Aquisição de 2000 exemplares das cartas de Goa na 
escala de 1/125000. 

Reforço, consolidação e alfeamento de valados 

Com o objectivo de resolver o problema de conserva¬ 
ção dos valados, de que depende muito a economia das 
populações, S. Ex. 11 o Governador-Geral determinou pro¬ 
vidências especiais por seu despacho de 27 de Julho de 
1959, que a seguir transcrevemos, e o qual foi por todos 
acolhido como uma medida de largo alcance e protecção 
contra o péssimo estado de conservação em que se 
encontravam os valados e os danos que se vinham cau¬ 
sando na cultura orizícola. 

«Julgo indiscutível que uma das principais causas 
das inundações que, infelizmente, se têm registado, 
com graves prejuízos para os proprietários e lavra¬ 
dores e com grande repercussão na economia nacio¬ 
nal, é o péssimo estado de conservação em que se 
encontram os valados, mais ou menos agravados por 
motivos independentes das intempéries. 

De uma maneira geral, pelo que me foi dado veri¬ 
ficar pessoalmente, na maior parte dos casos trata-se 
mesmo de falta de cuidado dos proprietários ou dos 
que têm o dever de olhar por esse indispensável ele- 
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mento de protecção das nossas várzeas, de que de¬ 
pende muito a economia das populações. 

Torna-se imperioso pôr em execução vigorosa a 
legislação já em vigor e apressar regulamentações 
de que depende também o problema da conservação 
dos valados. Assim se faça e para tal chamo a 
atenção dos serviços do Estado aos quais incumbe 
a missão de velar por este assunto, 

Mas uma medida elementar se impõe desde já: 
aproveitar a lição que está bem patente aos nossos 
olhos no confrangedor espectáculo das várzeas inun¬ 
dadas. 

Dela se deve registar, in loco, a extensão do de¬ 
sastre e as suas origens mais directas para que, na 
primeira aberta que o estado do tempo nos permitir, 



Um aspecto ãa cultura de milho levada •a efeito em Dhat-Sigão 
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possamos atirar-nos afincadamente todos-—Estado, 
proprietários, comunidades, agricultores — à tarefa 
de reforço e alteamento de valados de uma maneira 
geral que nos permita encarar com mais confiança 
as primeiras chuvas. A comparticipação do Estado 
não faltará para ajudar os mais pobres. Os mais 
ricos não deixarão de corresponder ao apelo que, 
aproveitando a oportunidade, agora lhes faço. Os 
principais beneficiados são eles próprios. 

Ê natural que certos trabalhos exijam maquinaria 
especial, alguma da qual levará tempo a chegar a 
Goa. Mas não devemos esperar por ela para iniciar¬ 
mos uma obra que todos certamente concordam ser 
indispensável. 

Para tal estudo de coordenação de dados e exame 
local nomeio uma comissão constituída pelos seguintes 
indivíduos: 

Director das Obras Públicas e Transportes, 
que presidirá; 

Director dos Serviços de Marinha; 

Delegado da Direcção dos Serviços de Eco¬ 
nomia; 

que até o fim do mês de Agosto elaborará um mapa 
com a indicação de todos os valados arrematados e 
dos que necessitam reforço, alteamento e quaisquer 
outras medidas. 

Os srs, Administradores das Comunidades e quais¬ 
quer outras entidades oficiais ou particulares envia¬ 
rão até ao dia 10 de Agosto àquela comissão todas 
as informações úteis que concorram no mesmo pro¬ 
blema, depois daquela data continuarão a in¬ 


formar de todos os casos que entretanto se veri¬ 
ficarem. 

Analogamente, os Srs. Governadores dos distritos 
de Damão e Dio informarão aquela comissão do que 

verificarem nas áreas dos seus distritos. 

O mês de Setembro será dedicado à planificação 
dos trabalhos necessários e à atribuição dos encargos 
resultantes entre o Estado, comunidades e particu¬ 
lares. 

Para este efeito serão agregados à comissão os ele¬ 
mentos auxiliares que a mesma propuser, dentro das 
nossas possibilidades. 

Lembro que não devem ser considerados pela co¬ 
missão problemas que, embora importantes, não se 
enquadrem perfeitamente no objectivo (reforço, con¬ 
solidação e alteamento de valados) destas medidas, 
que têm que ser simples na concepção e na execução. 

Esses problemas poderão ser tratados simultânea¬ 
mente mas à parte, para não nos desviarmos do ca¬ 
minho principal que nos impõem os factos verifica¬ 
dos com toda a evidência. 

A comissão encontrará no Governador-Geral todo 
o apoio na satisfação das suas necessidades, em es¬ 
pecial, pessoal auxiliar e transportes, quer terrestres, 
quer fluviais. 

Convinha para melhor rendimento do trabalho que 
os elementos de informação a enviar à comissão fos¬ 
sem acompanhados de plantas de localização na 
mesma escala das já existentes e das respectivas am¬ 
pliações nos pontos considerados críticos». 

Executada a primeira fase de reconhecimento relativo 
aos valados, o Senhor Governador-Geral publicou o se- 



gundo despacho, no sentido de regulamentar a distribuição 
dos encargos entre o Estado e os interessados, dentro da 
doutrina do Diploma Legislativo n. (l 1776, de 20 de Março 
de 1958, regulamentado pela Portaria n.° 7467, de 19 de 
Fevereiro de 1959, e entrar assim na fase de execução. 

Tendo-se já executado a l.“ fase de reconhecimento 
relativo aos valados, a que se refere o meu despacho 
de 27 de Julho último, publicado no Boletim Oficial 
n, u 31, 2." série, de 30 de Julho findo, e convindo que 
para a fase de execução seja considerada a doutrina 
do Diploma Legislativo n.° 1776, de 20 de Março de 
1958, regulamentado pela Portaria n.° 7467, de 19 de 
Fevereiro de 1959, em que compete à Direcção dos 
Serviços de Economia a distribuição dos encargos 
entre o Estado e os interessados, nomeio em substi¬ 
tuição da comissão indicada naquele meu despacho 
de 27 de Julho findo a seguinte comissão: 

Director dos Serviços de Economia — presi¬ 
dente; 

Director dos Serviços de Marinha; 

Delegado da Direcção dos Serviços das Obras 
Públicas e Transportes; 

à qual poderão ser agregados os elementos conside¬ 
rados necessários ou convenientes. 

Esta comissão apresentar-me-á semanalmente o 
relatório da sua actividade e mapas de trabalhos 
executados, estudados e acordados, por forma a per¬ 
mitir-me fácil controle da marcha do problema, que 
não se coaduna com a rotina habitual dos casos 
menos urgentes. 


Aproveito a oportunidade para manifestar o meu 
apreço pela actividade desenvolvida na l. a fase de 
trabalhos pelos componentes da comissão a que se 
refere o meu despacho de 27 de Julho de 1959, 
Srs. Engenheiro Artur José Pedro Joaquim Dias, 
director dos Serviços das Obras Públicas e Trans¬ 
portes, comandante Abel da Costa Campos de Oliveira, 
director dos Serviços de Marinha, e regente agrícola 
Esvonta Manguexa Sinai Carapurcar, cuja dedicação, 
bem demonstrada através das más condições meteo¬ 
rológicas e dos difíceis e penosos itinerários impostos 
pela laboriosa missão de que foram encarregados, 
aliada à muita competência, permitiu realizar, num 
prazo muito limitado, o suficiente para se poder 
caminhar com mais eficiência e rapidez no sentido 
desejado da resolução do importante problema que 
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tanto afecta a vida económica e social do distrito de j 

Goa, em especial. j 

Espero das qualidades distintas dos componentes 
da nova comissão a continuidade duma obra cuja j 

intensificação tem que ser equilibrada entre as neces- ' 

sidades prementes e os meios disponíveis. Se aquelas 
são grandes, os meios à disposição são igualmente 
valiosos, porque preside a eles uma vontade forte de I 

se coordenarem todos os esforços, e estes são o pro¬ 
duto de factores materiais e humanos: os primeiros 
adequados, os segundos os braços dos honrados tra¬ 
balhadores desta terra. 

No curto espaço de pouco mais de um ano, executa- 
ram-se obras em vários prédios pertencentes às comuni¬ 
dades de Cacorá, Chorão, Cortalim, Elá, Goltim, Lou- i 

tulim, Quelossim, na Fábrica da Igreja e nos aforamentos j 

dos curumbins de Quelossim e, bem assim, nos valados 
de mais de 43 proprietários. | 

Estão em via de realização as obras nos prédios da \ 

comunidade de Boa Esperança, da mazania de Xri Xanta- 
durgá de Queulá, e de mais de 25 propriedades dos parti¬ 
culares. _ j 

Com as obras já executadas, a área da várzea defendida 
calcula-se à volta de mais de mil hectares, e, com as obras í 

em curso, cerca de 500 hectares. 

i 

í 

Estábulo Piloto de Dhat | 

: 

No Concelho de Sanguém, em terras irrigadas pelo Canal 
de Candeapar, iniciou-se a cria do gado leiteiro Red Sindi, 
importado do Paquistão e escolhido pela Secção de Vete- 
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rinaria e chamou-se à cultura dezenas de hectares de ter¬ 
reno inculto. 

Ensaiou-se a cultura de milho em escala grande. 

Para forragem verde a cultura de capim elefante tem 
sido realizada com grande êxito. 

O gado Sindi, cuja procura é hoje mundial, poderá ter 
grande repercussão na Pecuária deste Estado, pela dis¬ 
tribuição de fêmeas puras e melhoramento do gado local 
por cruzamento com toiros Sindi com vista ao aumento 
de produção leiteira. 

Chega em breve, a convite de S. Ex." o Governador-Geral, 
um médico veterinário de Paquistão, que, em colaboração 
com o médico veterinário deste Estado, vai estudar a pos¬ 
sibilidade de se iniciar o cruzamento por fecundação arti¬ 
ficial das fêmeas bovinas e bufalinas de Goa com toiros 
das diversas raças criadas pelo Governo de Paquistão, o 
que será um passo decisivo na campanha que o Governo 
pretende levar a efeito. 


Serviços de Saúde 

Por diplomas elaborados pelo Governo foram criados os 
serviços de assistência social que facilitarão profunda¬ 
mente a administração sanitária e a aplicação da assis¬ 
tência, partindo dos meios rurais e das freguesias. 

Com o auxílio material e medidas legislativas do Go¬ 
verno que dedica à saúde pública a sua particular atenção, 
vai-se empreender a educação sanitária da população, para 
a qual contribuirão grandemente os sanitaristas e será 
completada pela actividade permanente dos delegados de 
saúde, subdelegados e seu pessoal. 
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As campanhas profilácticas, como a erradicação da va¬ 
ríola que é quase uma realidade; a erradicação da malária 
que entra brevemente em execução; a cobertura do ter¬ 
ritório pelo radiorratreio e B. C. G.; a sanidade no meio 
ambiente conduzida pelas delegacias de saúde e sanita- 
ristas; os profissionais de enfermagem que se projecta 
espalhar por todo o território; a assistência médica melho¬ 
rada nomeadamente no campo das especialidades médicas 
e cirúrgicas; a assistência farmacêutica que constituirá 
uma realidade dentro de pouco tempo; o abastecimento de 
água à população que é um benefício de importância con¬ 
siderável; a rede de esgotos que se encontra em estudo; 
a campanha anti-filárica em execução, - tudo isto repre¬ 
senta um esforço construtivo que inclui uma assistência 
psiquiátrica em moldes convenientes, dirigida por uma mé¬ 
dica especializada em neuro-psiquiatria, e a erradicação 
da lepra, contribuindo concomitante, directa e indirecta- 
mente, para a educação sanitária da população. 

De 1 de Julho de 1959 a 30 de Junho de 1960 houve 
11 casos de varíola com um óbito, ocorrendo a maior parte 
em pessoas vindas do território vizinho, já no período de 
incubação e que atravessaram a fronteira terrestre em 
Polém, manifestando-se a doença no nosso território. Foi 
rapidamente dominado este surto epidêmico pelos serviços 
sanitários que procederam às vacinações necessárias. Toda 
a população está vacinada contra a varíola e exerce-se 
vigilância constante para que a vacinação e a revacinação 
se mantenha no devido ritmo. 

Quanto à cólera, exerce-se fiscalização constante por 
intermédio das delegacias de saúde, subdelegacias e postos 
sanitários em todo o território e procede-se à vacinação 
das pessoas entradas, se não apresentam documentação 
comprovativa de terem sido vacinadas. 


A malária tende a diminuir, não constituindo prática- 
mente problema; apesar disso, vai-se iniciar brevemente 
uma campanha de erradicação da malária. 

Na campanha antifilárica actua permanentemente uma 
brigada chefiada por um delegado de saúde — campanha 
que se alargará a todos os centros populacionais, conforme 
for necessário. 

Para combate à tuberculose funciona uma brigada de 
radiorratreio e vacinação pelo B. C. G., contando-se bre¬ 
vemente cobrir todo o território e beneficiar a população 
com este serviço, pois projecta-se criar duas brigadas de 
radiorrastreio e micro-radiografias e oito brigadas, de 
vacinação pelo B. C. G., aplicando-se nessa campanha os 
médicos que beneficiaram das bolsas de estudo concedidas 
pela Organização Mundial de Saúde. Com o mesmo objec- 
tivo, vai ser aumentado o número de camas disponíveis 
para hospitalização e tratamento. 

Entretanto, está a ser coordenada a ligação funcional 
entre o radiorratreio, o serviço preventivo e o serviço de 
tratamento para todo o caso diagnosticado. 

Quanto à lepra, procura-se evitar qualquer acção com¬ 
pulsória para o seu internamento. A orientação impressa 
pelos serviços de saúde é o convencimento dos doentes ao 
tratamento voluntário, sem internamento compulsório.. 
Durante a fase contagiosa, isto é, com positividades para 
o bacilo de Hansen, procura-se proteger os contactos e 
evitar qualquer contágio; concomitantemente, adoptam-se 
as disposições necessárias para o amparo moral em tão 
grave emergência para a economia pessoal do indi¬ 
víduo. 

Sob a designação de Hospital Abade Faria funciona o 
hospital psiquiátrico, dirigido por uma médica especiali¬ 
zada em neuro-psiquiatria. 
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Está em execução o plano para cobrir toda a área ter¬ 
ritorial com assistência psiquiátrica. 

Adoptam-se neste hospital os métodos mais modemos 
de tratamento psiquiátrico, desde o electrochoque, choque 
insulínico, tranquilizantes e esgoterapia, estando equipado 
com um excelente encefalógrafo. 


Hospital Escolar 

í 

Desde o primeiro momento, o desenvolvimento de assis¬ 
tência médica no Hospital Escolar preocupou o espírito j 

do Sr. General Vassalo e Silva, que em 24 de Junho do 
corrente ano, exarava o seguinte despacho: «Façam-se as j 

aquisições indispensáveis ao andamento normal de ser- j 

viços... sem a mais pequena quebra na assistência aos 
doentes que deve estar em primeiro lugar nas nossas 
preocupações . 

Com efeito, S. Ex. R determinou diversas medidas para 
melhorar as condições do Hospital Escolar dotando-o de 
instalações sanitárias modelares e autorizando reforços j 

substanciais das verbas inscritas na tabela orçamental 
para medicamentos e dietas aos doentes, o que teve ime¬ 
diata repercussão com o considerável aumento nas hospi¬ 
talizações e na consulta externa. 

Perante uma falta que se fazia sentir nos serviços de 
cirurgia, o Sr. Governador-Geral determinou que um ' 

médico anestesista pertencente aos Serviços Militares 
prestasse cumulativamente os serviços da sua especiali¬ 
dade no Hospital Escolar. • 

Estas e outras medidas contribuiram para que o Hos¬ 
pital Escolar alargasse a esfera da sua acção. 
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Direcção dos Serviços de Obras Públicas 
e Transportes 


A Direcção das Obras Públicas e Transportes registou 
no curso dos últimos dois anos um volume de obras tão 
extraordinário que, por si só, bastaria para assinalar a elo¬ 
quência das realizações em todos os ramos de administra¬ 
ção pública. 

Com efeito, a sua actividade foi intensa e variada que 
não pode ser exposta integralmente neste trabalho na 
razão da sua extensão, o que nos obrigou a registar ape¬ 
nas obras mais importantes pela sua natureza e pela sua 
projecção, realizadas através das suas secções. 


Secção de Edifícios 


No ano de 1959 


Execução das obras de acabamento de constru¬ 
ções dos Postos Policiais em Bicholim, Valpoi, 

Pondá, Sanguém e Betul . 

Reconstrução das dependências do edifício da re¬ 
sidência do Delegado Marítimo em Vasco da 

Gama... 

Construção para uma residência para os fun¬ 
cionários dos Serviços Aduaneiros em Polém 
Pactura de novos armários para a Imprensa 

Nacional . 

Obras diversas no Hospital Abade Faria . 

Construção do edifício do Laboratório Farmaco- 

técnico na Cidade de Goa (2.’ fase) .. 

Obras de reparações no edifício da Escola Pri¬ 
mária de Bali. 

Reparações na Sacristia da Igreja de Santana 
de Talaulim... 


396 032300 

234 000?00 

141000$00 

119 802,^00 
331400300 

681166300 

153 250300 

126 375300 


261 




r 


Obra de beneficiações das instalações sanitárias 


do Hospital Escolar de Goa . 

Obra de grandes beneficiações e reparações na 

280 000.|00 

Praça de Aguada . 

Obra de construção da messe para os funcloná- 

508 800$00 

rios dos Serviços Aduaneiros, em Polém ... 
Obra de reparações na Capela de Santo António, 

109 000?00 

na Velha Cidade de Goa . 

Construção do edifício da Biblioteca Municipal 
Visconde de Pemên (Comparticipação do 

126 000?00 

Estado —50% do custo do valor da obra) ... 
Construção de estábulos para vacas leiteiras, 
reprodutores masculinos, bezerros e vacas par¬ 
turientes, casa de recepção c manipulação de 

155 926$00 

leite, silo e nitrei ra, em Dhat. 

Obra de construção de uma escola primária em 

498 30Q$00 

Dabal (Sanguém). 

Escola primária com duas aulas em Pagifondi, 

192 000$00 

de Margão . 

Obra de construção do parque para estábulos de 
vacas leiteiras, estábulos para vacas indígenas, 
nltreiras para dejectos sólidos, esgotos e abas- 

354 000$00 

tecimento de água etc. em Dhat. 

íVo ano de 1960 

Construção das instalações sanitárias para o Tri- 

249 930$00 

bunal de Fondá... 

Construção de duas escolas, com duas salas de 
aulas cada, sendo uma em Latambarcém e 

131500$00 

outra em Maém, do concelho de Bichollm ... 
Obra de construção de duas escolas, com duas 
salas do aulas cada, sendo uma em Cundaim e 

720000^00 

outra em Queulá, do concelho de Pondá ... 
Obra de abastecimento de água ao Posto de 

720 000$00 

Polém. 

Construção de plinto para a estátua de Luís de 

85 500$00 

Camões (Velha Cidade) ... 

Obra de reparações de cobertura e outras benefi- 

67 OOOÇOO 

ciações no edifício da Secção Policial de Valpoi 

108 000$00 
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Obra de reparações do edifício do Tribunal Judi¬ 
cial da comarca de Quepém. 

Obra de reparações da cobertura do edifício da 

Secção Policial de Vasco da Gama. 

Construção de edifícios escolares em Bati, Ne- 
torlim e Molcorném . 


223 182$00 
138 OOOÍOO 
768 000$00 


Obras em via de realização 

Obra de grandes reparações no edifício da 

■ cadeia de Margão . 300 000$00 

Obra de reparação e reforço da torre direita da 
fachada principal da Igreja de Santana de 
Talaulim . 265 500?00 

Obras no distrito de Damão 

Em 1959 


Continuação da obra de construção do edifício 

para Meteorologistas . 213 764Ç00 

Continuação da obra de construção do edifício 
para Escola Primária em Dabel. 267 732Ç00 







Em 1960 


Obra cie construção duma pérgola junto ao Mo¬ 
numento aos Mortos de Damão . 

Obras no distrito ãe Dio 


139 800?00 


Em 1959 

Obras de construção do edifício para Delegacia 
de Saúde e residência do Delegado em Dio 
(cont.) . 150 


Em 1960 

Obra de construção do edifício para a Delegacia 
de Saúde e residência do Delegado em Dio 
(conclusão) . 


135 OOOJpOO 


Secção de Viação 


O Estado da índia dispõe de uma grande rede de estra¬ 
das, muitas das quais, por determinação de S. Ex. tl o 
Governador-Geral, estão a ser alargadas e reparadas con¬ 
venientemente, Assim, no ano de 1959 foram asfaltados 
pavimentos de macadame na extensão de 8,5 km. Foram 
também levadas a efeito beneficiações no pavimento das 
estradas com uma camada nova de asfalto na extensão de 
31,4 km, tendo-se gasto durante o ano de 1959 em obras 
mais importantes 3 004 088$. 

Nos últimos dois anos levaram-se a efeito obras nas se¬ 
guintes estradas nacionais: 

Na Estrada Nacional n.' 1 1, de Betim a Neibaga 703 732$00 

Na Estrada n." 2, de Cunchelim a Parvor . 1 192 889?00 

Na Estrada Nacional a.» 3, da Cidade de Goa a 

Tiném ....... 1 195 523$00 

Na Estrada Nacional n,° 4, da Cidade de Goa a 
p 0 l ém . 2 272 384$00 


Na Estrada Nacional n." 5, da Cidade de Goa a 

D ' Paula . 267 435$00 

Na Estrada Nacional n.° 6, de Margão a Quepêm 161220$00 
Na Estrada Nacional n. u 7, de Sanguém a Netor- 

lim . 405 013$0Q 

Na Estrada Nacional n. u 8, dc Cortalim a Mor- 

mu S âo . 889 27S$00 

Igualmente, nas estradas nacionais de 2. 11 ordem foram 
feitas obras no valor global de 7 334 533$, 

Encontram-se ainda em vias de realização na rede de 
viação importantes melhoramentos, tais como, alargamen¬ 
tos, rectificaçÕes, reconstituição de pavimentos, construção 



Tone de S, Francisco de Assis após os trabalhos de consolidação 
e reboco 







de variantes e asfaltamentos, tudo no montante de 
6582 931$. 

Estão também em projecto importantes obras no sector 
de viação no montante de 14 072 473$. 

Em Dmão 

Obra de reparação do pavimento das ruas e tra¬ 
vessas de Damão Grande . 

Obra de construção do pavimento das travessas 
que circundam o mercado de Damão Grande... 

Obra de asíaltamento do pavimento da estrada 
nacional n,° 30 até ao Posto de Bimpor (es¬ 
trada de Aeroporto) ... 

Em Dio 

Obra de betonagem da Avenida Marginal de 

Brancavará e trabalhos acessórios . 

Obra de pavimentação da rua entre a Delegacia 
de Saúde de Brancavará e o cais de Alfândega 
Obra de betonagem da estrada nacional n,° XII, 
dentro da aldeia de Gogolá. 

Secção de Hidráulica 

Entre as obras de hidráulica mais importantes levadas 
a efeito nestes dois anos foram: 

Abertura dum canal no troço do canal de Com- 

barjua .. 

Construção de rampas de barca de passagem 
em Tonca de S. Estêvão e Candolá, Corjuém, 

Macasana e Colvale, Chorão-Pomburpá ...... 

Construção do muro de defesa do rio Mandovi, 

em Caranzalém... 

Reparação de valados: em Velção, «Vantsuó», em 
Corjuém, «Gaudicasana» e «Queldemcasana» 
e «Pongrenchó Cantor» sito em Quelossim; 


1050 Q00?00 

300 352?00 
300 000?00 


226 560100 
72 030íp00 

550 000$00 

136 700?00 
155 900$00 
184 260$00 


«Batti» sito em Quelossim; valado marginal da 
várzea limite entre «Budulém» e «Bati-Impob 
sito em Quelossim; reconstrução do valado ex¬ 
terno da várzea «Vadealem» ou «Bailó Cantor» 
sito gm Amonã; «Amiém casana» sita 
em Sarmanos de Piligão do concelho de 
Bicholim; reconstrução dos valados externos 
das várzeas em Ecoxim; reparação do valado 
que protege a várzea denominada «Sapal» 
sito em Jua; reconstrução do valado da 
várzea «Cantoria» sito em Bainguínim; recons¬ 
trução do valado externo «Copria Cantor» sito 
em Loutulim; reparação do valado que pro¬ 
tege a várzea «Tontém» sito em Naroá de Bi- 
cholim . 2 057 060?70 


Estão em projecto: A regularização do rio Santana- 
-Curca, em Siridão; do rio Sal; da alagoa de Macrambó 
em Sarzorá de Salsete; alagoa da Comunidade de Dicar- 
pale; rampas de barca de passagem em Gandaulim, Sio- 
lim, Chopdém; e reparações do cais-ponte de Aldonã. 



Edifício da sede de Administração das Comunidades de Salsete 










Ensino Publico 


Um dos sonhos de maior fulgor e transcendência do 
Senhor General Vassalo e Silva é, sem dúvida, o anseio de 
levar as luzes de instrução até aos mais remotos lugarejos 
da Província. Desde a sua chegada ocupou-se e atraiu os 
serviços competentes ao esforço de tirar do vago mundo 
de possibilidades a lei que estabelecia a obrigatoriedade 
de instrução primária a todas as crianças de mais de 
6 anos. 

Na conferência da imprensa realizada em 3 de Abril de 
1959, três meses depois da sua chegada, na qual delineou 
os diversos projectos previstos no seu grandioso plano, 
Sua Excelência o Governador-Geral acentuou a impor¬ 
tância que tinha sido dada ao problema de educação, atri¬ 
buindo para as suas necessidades e expansão a verba subs¬ 
tancial de 334 mil contos, dentro da qual se prevê a cons¬ 
trução de mil salas de aula, 400 das quais seriam cons¬ 
truídas durante os primeiros quatro anos. 

Entretanto, vejamos a eloquência dos números concer¬ 
nentes à obra realizada nos dezoito meses do governo do 
Senhor General Vassalo e Silva. 

Ensíno Primário em língua portuguesa 

O ensino primário em língua portuguesa abrangia no 
ano lectivo de 1959-60.134 estabelecimentos de ensino, com 
27 802 alunos matriculados, 264 professores efectivos, 
36 professores agregados e 206 regentes escolares. 

No corrente ano lectivo o número de estabelecimentos 
passou a ser de 135, visto ter-se reaberto a Escola Pri¬ 
mária Oficial de Bali, com a população de 25 344 alunos, 


242 professores efectivos, 44 professores agregados e 176 
regentes escolares. “ 

Ensino misto 

Português-mamta; 

O ensino misto de português-marata que abrange 4 esta¬ 
belecimentos de ensino teve no ano lectivo próximo findo 
a população de 285 alunos, com quatro professores efec¬ 
tivos e a de 191 alunos no corrente ano, com o mesmo nú¬ 
mero de professores. 

Português-uráú: 

O ensino misto de português urdú abrange 12 escolas, 
sendo 10 no distrito de Goa, 1 no distrito de D amã o e 1 no 
de Dio. 

A sua população escolar no ano lectivo de 1959-60 foi de 
752 alunos, com 12 professores efectivos e 5 eventuais e no 
corrente ano passou a ser de 813 alunos, com 12 profes¬ 
sores efectivos e 9 eventuais. 

. Português-guzerate: 

O ensino misto de português-guzerate abrange 11 es¬ 
colas, sendo 6 no distrito de Damão e 5 no de Dio. 

A sua população escolar no ano lectivo de 1959-60 foi de 
986 alunos, com 18 professores efectivos e 6 eventuais. No 
corrente ano lectivo o número de alunos matriculados pas¬ 
sou a ser de 950, com 9 efectivos e 12 eventuais. 

Salas de aula: 

Como cs estabelecimentos do ensino existentes não 
pudessem comportar a actual população escolar, cujo au- 


mento foi bastante sensível, em consequência da entrada 
em vigor da obrigatoriedade do ensino neste Estado, estes 
Serviços viram-se na necessidade de arrendar, para o fun¬ 
cionamento das aulas, 95 salas no ano lectivo de 1959-60 
e 99 no corrente ano (até Agosto inclusivé), tendo-se gasto 
com as suas rendas as importâncias de 103 488$40 e 
102720$, respectivamente. 

Foram ■ reabertas as Escolas Primárias Oficiais de Ca- 
morlim de Bardes e Bali, esta em edifício acabado de cons¬ 
truir, respectivamente nos anos lectivos de 1959-1960 e 
1960-1961. 

Estão em vias de ser concluídos sete edifícios novos 
destinados às escolas primárias oficiais e vão ser iniciadas 
as obras de outros 17. 

Mobiliário e material didáctico: 

Do arrendamento das salas acima aludidas nasceu a 
necessidade de as mesmas serem dotadas de material di¬ 
dáctico e mobiliário, o que levou a adquirir no ano de 1959, 
2380 bancos-carteiras, 45 mesas, 135 cadeiras e 45 quadros 
negros, com o que despendeu a importância de 579170$. 

No corrente ano já se providenciou quanto à aquisição 
de mobiliário escolar e material didáctico, devendo-se des¬ 
pender, aproximadamente, as importâncias de 84 300$ e 
145 000$, respectivamente. 

Despesas com o pagamento dos professores: 

O incremento da população exigiu o recrutamento de um 
grande número de professores, efectivos, agregados, even¬ 
tuais e regentes escolares, tendo o Estado despendido com 
o seu pagamento a soma considerável de 10 728 510$ em 
1959-60 e a de 7440483$90 no corrente ano até Agosto. 


Cursos nocturnos: 

Com o fim de levar as luzes de instrução para os adultos, 
muitos dos quais não chegavam a realizar a sua ânsia de 
saber por falta de recursos financeiros, foram criados 
cursos nocturnos, regidos por professores do ensino pri¬ 
mário oficial, mediante a gratificação de 360$, nas seguin¬ 
tes escolas: Massano de Amorim, na capital, em 7 turmas; 
Agostinho Vicente Lourenço, em Margão, em 2 turmas; 
Escola Primária Oficial de Pagifondi, em Margão, em uma 
turma; Manuel António de Sousa, em Mapuçá, em uma 
turma; Escola Primária Oficial de Vasco da Gama, em 

2 turmas; Escola Primária Oficial de Damão-Praça, em 

3 turmas; Escola Primária Oficial de Damão-Pequeno, em 
2 turmas; e Escola Primária Oficial de Dio, em uma 
turma. 

Ensino particular 

Tem sido sobremaneira notável a actuação de Sua Exce¬ 
lência o Governador-Geral no sector do ensino particular. 

O ensino particular é caracterizado por modalidades di¬ 
versas, distintas umas das outras, com características pro- 
fundamente diferenciadas duma para outra modalidade, 
o que reveste de feições especialíssimas todos os proble¬ 
mas a ele respeitantes. 

Apesar disto, tem Sua Excelênca procurado desenvolver 
o ensino particular, dotando-o de instalações adequadas 
e de mobiliário imprimindo uma orientação nova condu¬ 
cente à formação integral da criança adentro dos princí¬ 
pios fundamentais da educação portuguesa. 

Comparticipações avultadas têm sido dadas para cons¬ 
truções de edifícios, sem distinguir escolas de português 
das de mar ata, inglês, guzerate ou urdú. 
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Têm sido concedidos subsídios às escolas particulares 
de marata, guzerate e urdú para o ensino da língua portu¬ 
guesa, o que concorrerá para uma rápida e profícua di¬ 
fusão da língua nacional. 

Têm sido subsidiadas escolas particulares primárias de 
português que hoje têm frequência digna de nota. 

Procurou ainda Sua Excelência imprimir um sentido 
nacional à instrução marata mandando elaborar e impri¬ 
mir a série de leituras escolares em marata, que pela 
forma como foram elaboradas representam tudo quanto 
há de melhor em publicações deste género. 

Os elementos que acompanham dão o resumo do que se 
fez no campo do ensino particular. 


A 4 escolas de urdú para leccionar o português a 190 
alunos, foi concedido o subsídio mensal de 1710$; 

Foi concedido subsídio a nove escolas particulares do 
ensino primário em língua portuguesa para a aquisição 
do mobiliário no valor de 48 600$. 

Foi concedido am subsídio anual de 204 000$ à Câmara 
Municipal de Mormugão destinado à instalação e manu¬ 
tenção de um colégio ou estabelecimento particular do 
ensino liceal na cidade de Vasco da Gama, tendo sido já 
criado o «Externato Liceal Infante D. Henrique, de Vasco 
da Gama». 

Escola Industrial e Comercial de Goa 


Número do entuboloclmento» de ensino particular que recebem 
subsídios e sua frequência 

Escolas Alunos 


Ensino primário em português. 

Ensino em marata ... 

Ensino cm inglês... 

Ensino em urdú . 

Ensino em guzerate. 

Ensino Liceal .... 


47 

4283 

174 

11966 

74 

10 078 

6 

354 

10 

1246 

7 

1277 


Subsídios concedidos: 

A 47 escolas particulares do ensino primário em língua 
portuguesa, para leccionar 4283 alunos, foi concedido o 

subsídio mensal de 46160$; 

A 100 escolas particulares de marata para leccionar o 
português a 4686 alunos, foi concedido o subsídio mensal 
de 49 460$; 

A 9 escolas particulares de guzerate para leccionar o 
português a 891 alunos, foi concedido o subsidio mensal 
de 4260$; 


Tendo o Decreto n.° 42179, de 12 de Março de 1959 auto¬ 
rizado o funcionamento do curso de especialização de 
modista de vestidos, Sua Excelência o Governador-Geral 
abriu este curso novo, atendendo à sua oportunidade e 
grandes vantagens. 

De igual modo criou o Curso de Escultura e Gravação 
em madeira e em marfim. 

Por Diploma Legislativo n.“ 1934, de 24 de Setembro 
de 1959 foram instituídas bolsas de estudo para os habi¬ 
litados com os cursos de secções preparatórias das escolas 
industriais e comerciais deste Estado. 

No corrente ano, S. Ex. a o Governador-Geral au¬ 
torizou o funcionamento do curso de carpinteiro 
marceneiro. 

No corrente ano lectivo, 48 estudantes dos distritos de 
Damão e Dio recebem bolsas de estudo e 60 recebem sub¬ 
sídios. Oito alunos estão isentos do pagamento de pro¬ 
pinas, sendo 5 do ciclo preparatório e três do Curso Geral 
de comércio. 







Em 8 de Agosto último, realizou-se a sessão solene de 
abertura das aulas, tendo sido nessa ocasião distribuídos 
os prémios «See Hoy Chandha» pelos alunos que obtiveram 
a mais elevada classificação no ano lectivo findo. 

Escola Comercial de Margão — Deve-se ao Sr. General 
Vassalo e Silva a elevação da Escola Técnica Elementar 
de Margão à Escola Comercial, assim como o curso de 
Formação Feminina, os quais teem no corrente ano a fre¬ 
quência de 298 alunos. 

Foi autorizada uma verba substancial para a aquisição 
do material, de modo que a escola, na sua nova modali¬ 
dade, possa desempenhar cabalmente a sua missão. 

Em 9 de Agosto último, na sessão de abertura das aulas, 
S. Ex. a distribuiu ao aluno mais classificado do ciclo pre¬ 
paratório o prémio de 1500$ e o de 1000$ ao aluno mais 
classificado na disciplina de Português. 

Escola Técnica Elementar de Damão — Foram conce¬ 
didas dezenas de bolsas de estudo aos alunos da escola 
para prosseguir os seus estudos na escola Industrial e 
Comercial de Goa. 

Por despacho de 29 de Dezembro de 1959 foram ins¬ 
tituídos prémios pecuniários aos alunos mais classificados. 

Foram concedidas passagens gratuitas aos estudantes 
de Damão para passarem as férias grandes e especial¬ 
mente a quadra do Natal no seio das suas famílias. 

Escola Técnica Elementar de Mapuçá — Foi concedida 
em 1959 a isenção de propinas a 10 alunos, e, no corrente 
ano, a 21 alunos. 

Foram atribuídos os seguintes prémios escolares: «Pré¬ 
mio See Hoy Chandha» ao aluno mais classificado no 


2.° ano, «Prémio Câmara Municipal de Bardês» ao aluno 
mais classificado no 2.” ano; «Prémio Câmara Municipal 
de Perném» ao aluno mais classificado no 2." ano; e «Pré¬ 
mio Câmara Municipal de Bardês» ao aluno mais classi¬ 
ficado no l.° ano. 

Em 1959, foi inaugurada a Cantina Escolar que fornece 
refeição diária a 34 alunos necessitados. 

Foi tomado de aluguer um edifício com renda mensal 
de 480$ para as actividades da Mocidade Portuguesa e 
onde se vai instalar o Lar dos Estudantes para acomo¬ 
dação dos alunos que não são de Mapuçá. 

Liceu Nacional de Afonso de Albuquerque — O ensino 
secundário mereceu grande atenção do Governo que pro¬ 
cura dotar o estabelecimento com elementos que contri¬ 
buam para melhor eficiência do ensino. 

No ano lectivo de 1959-60 foram-lhe atribuídas verbas 
para o enriquecimento da sua biblioteca e gabinete de ciên¬ 
cias naturais que adquiriu dois microscópios de três objec- 
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tívas e outro material, assim como preparações microscó¬ 
picas e um dispositivo destas preparações. 

Foram oficialmente concedidas isenções de propinas a 
17 alunos; isenção de propinas a 3 alunos, suportada pelo 
Centro da Mocidade Portuguesa; o pagamento de propinas, 
por conta da Reitoria, do dinheiro proveniente de festas 
escolares, a 8 alunos pobres que não tinham podido bene¬ 
ficiar das isenções oficiais; pagamento de batas, fardas, 
fatos de ginástica e empréstimo de livros a alguns alunos 
pobres, por intermédio do Centro da Mocidade Portuguesa. 

Com a criação da Secção Feminina do Liceu, no corrente 
ano lectivo, o Estado gastou enormes somas com o mobi¬ 
liário e adaptação das salas, estando prevista a construção 
imediata de um edifício próprio, 

Na abertura das aulas em 25 de Julho último foram atri¬ 
buídos os seguintes prémios escolares: Prémio Madame 
Novais , Prémio João Caetano de Nazaré, Prêmio Subraya 
e Cia, Prémio Garcia da Orta, Prémio Câmara Municipal 
de Bardez, Prémio Daiananda B. Bandorcar, Prémio Chow- 
guie Cia Ld. 11 , Prémio Fernando da Cunha, Prémio Camões, 
Prémio V. M, Sailgãocar e Irmão, Ld. a , Prémio Desembar¬ 
gador Ismael Gradas, 2 prémios do Professor de Ciências 
Naturais do 3." ciclo. 


Polícia do Estado da India 

No intuito de proporcionar abrigo confortável e econó¬ 
mico aos guardas da Polícia a quem está confiada a defesa 
das nossas vidas e dos nossos haveres e que tão galharda¬ 
mente se batem pela integridade territorial, com o sacri¬ 
fício das suas vidas, o Montepio da P. E. L, vem reali¬ 


zando uma obra de assistência social em prol dos seus 
guardas, digna de maiores encómios. 

Trata-se da construção de casas de renda económica 
para o pessoal, tendo sido feitas nos anos de 1959 e 1960 
os seguintes edifícios: 

6 blocos com 36 residências no Altinho da Cidade 
de Goa. 

1 bloco com 6 residências em Pondá. 

1 bloco com 6 residências em Mapuçá. 

3 blocos com 18 residências em Margão. 

1 bloco com 9 residências em Vasco da Gama. 

1 bloco com 6 residências em Damão. 

1 bloco com 12 residências em Dio. 


Estão bastante adiantados os trabalhos de mais 1 bloco 
de 6 residências em Sanguém, 1 bloco de 9 residências 
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em Vasco da Gama e 1 bloco de 6 residências em 
Damão. 

Deve-se a realização desta importante obra, no valor 
superior a 6000 contos, às generosas contribuições de parti¬ 
culares e de alguns organismos e entidades oficiais, aliadas 
à valiosíssima contribuição do Governo-Geral deste Estado 
que cedeu gratuitamente as madeiras necessárias, além 
de uma comparticipação de 500 contos concedida por des¬ 
pacho de S. Ex. a o Governador-Geral, de 31 de Dezembro 
de 1959. 

Com o auxílio material e moral do Senhor General Vas¬ 
salo e Silva, a P. E. I, pode contar ultimar a obra de tão 
transcendental importância no ano de 1961. 


Serviços de Transportes Aéreos 
da india Portuguesa 

Os Transportes Aéreos da índia Portuguesa tiveram 
notável desenvolvimento nos últimos dois anos, tendo atin¬ 
gido 2626 horas de voo em 1959 e 1917 até 10 de Agosto 
de 1960, tendo transportado nos mesmos períodos de 
tempo 7258 e 5849 passageiros respectivamente, o que re¬ 
presenta um aumento de cerca de 32% e 66%, em relação 
a 1958. 

Foram iniciadas neste ano carreiras mensais entre Goa- 
-Beira-Lourenço Marques a título experimental, preven¬ 
do-se que passem a ser bi-mensais. 

S. Ex. 11 o Governador-Geral providenciou no sentido de 
serem adquiridos novos aviões do tipo DC 6 B para as 
carreiras de Lisboa-Moçambique, sendo de esperar que 
entrem o serviço nos primeiros meses do próximo ano. 


Além das carreiras normais, efectuaram-se fretamentos 
para o Japão, Egito, Arábia, etc,. 

Em 1959 completou-se a montagem do novo hangar e 
em 1960 foi inaugurada a moderna e nova aerogare. Os 
T. A. I. P. teem aeroportos modernos, equipados com aero¬ 
gare, rádio-farol omnidireccional e pistas asfaltadas de 
2000 metros por 46 metros de largura, sendo a pista de 
Goa iluminada com sistema eléctrico Calvert. 

Foi elaborado o projecto de decreto concedendo autono¬ 
mia aos T. A. I. P. e criando os respectivos quadros de 
pessoal —projecto que se encontra no Ministério do Ul¬ 
tramar para efeitos de aprovação e publicação no «Diário 
do Governo». 



Aspecto do aeroporto de Dabolim 






Repartição Central dos Serviços dos Correios, 
Telégrafos e Telefones 

Logo que o Senhor General Vassalo e Silva assumiu 
as rédeas do governo deste Estado, procurou com todo 
o interesse conhecer as causas que impediam que os Ser¬ 
viços dos C. T. T. representassem uma organização, como 
a de outros países, empenhando-se em dar àqueles Serviços 
meios necessários para o cabal desempenho das suas fun¬ 
ções, sobretudo nas suas relações com o público. 

O seu primeiro cuidado foi proporcionar a estes Ser¬ 
viços uma vida económica mais desafogada, mandando 
que pelo orçamento geral do Estado fosse concedido um 
subsídio e promovendo medidas de ordem legislativa, 
tendentes a aumentar os seus rendimentos. 

Entretanto, determinou que se estudasse um plano 
conjunto para, com a maior brevidade possível, poderem 
ser introduzidos nos C. T. T., os seguintes melho¬ 
ramentos: 

a) Instalação da rede telefónica automática, 
abrangendo todas as cidades e o Porto de Mormu- 
gão; 

b) Remodelação da rede telegráfica, com insta¬ 
lação de um sistema muito mais eficiente; 

o) Construção dum edifício para a centralização 
de todas as dependências dos C. T. T. na capital -Io 
Estado; 

d) Equipamento de todas as estações com apa¬ 
relhos e utensílios indispensáveis para a regular efi¬ 
ciência de todas as modalidades dos serviços que lhe 
são atribuídos; 


e) Outros melhoramentos tendentes a criar maio¬ 
res e melhores condições de trabalho. 

Uma das medidas de grande alcance foi a promulgação 
de um diploma introduzindo o serviço rápido de distri¬ 
buição de telegramas por boletineiros ciclistas, sistema 
que tem produzido ótimos resultados na Metrópole. 

Sob o alto patrocínio do Senhor Governador-Geral, a 
Repartição Central dos C. T. T., realizou em Novembro 
do corrente ano a II Exposição Filatélica de Goa, come¬ 
morativa do V Centenário da Morte do Infante D. Henri¬ 
que. Graças ao apoio de Sua Excelência, esta Exposição 
teve uma repercussão e êxito muito maior do que a rea¬ 
lizada em 1952. 

Devido a dificuldades de ordem económica, os funcio¬ 
nários dos C. T. T., não haviam sido beneficiados com a 
última melhoria de abonos de família, atribuídos aos 
funcionários públicos, a partir de Janeiro de 1959. Quando 
Sua Excelência teve conhecimento deste facto muito 
tarde, —em Setembro daquele ano —promoveu a publi¬ 
cação da Portaria n.° 7092, de 17 de Dezembro de 1959, 
votando a verba de 540 000$ para ocorrer ao encargo de 
pagamento de diferença do abono de família aos funcio¬ 
nários dos C. T. T., a partir de Janeiro do mesmo ano. 

Serviço de Inspecção do Porto e Caminho 
de Ferro de Mormugio 

Um dos departamentos, em que se registaram realiza¬ 
ções e empreendimentos de grande utilidade e importância 
é o Serviço de Inspecção do Porto e Caminho de Ferro de 


281 




Mormugão, cuja acção se revelou assaz eficiente quer em 
aumento e facilidades de tráfego de minério quer em incre¬ 
mento das receitas portuárias e ferroviárias. 

Nos últimos dois anos foram feitas as seguintes aqui¬ 
sições e executadas as obras abaixo mencionadas: 

Aquisições: 

1 —Aquisição e instalação dum marégrafo; 

2— -Aquisição de 50 vagões; 

3— Aquisição de 3 locomotivas de manobra 
«diesel» e sobressalentes ; 

4 —Aquisição de novas máquinas para oficinas; 

5 —Aquisição de material para reparação de loco¬ 
motivas; 

6— Aquisição de acessórios e ferramenta para 
locomotivas. 

Obras: 

1 —Construção do cais n." 7; 

2 —Construção de oficinas; 

3 —Instalação mecânica nos cais n. ns 6 e 7; 

4 —Novos desvios ferroviários em Calém; 

5 — Linhas de acesso à instalação mecânica; 

6— Linhas de acesso às novas oficinas; 

7— Pavimentação do Porto; 

8 —Sondagens na área do Porto; 

9 — Transformação do apeadeiro de Dabolim em 
estação de cruzamento; 

10 — Reparação da ponte de Sanguém; 

11 — Construção de 2 residências no planalto de 
Mormugão para o pessoal superior do Serviço de Ins- 
pecção do Porto e Caminho de Ferro de Mormugão. 


Empreendimentos em via de realização: 

1 —Aquisição de locomotivas Diesel; 

2—Aquisição de vagões; 

3 — Aquisição de máquinas e ferramentas oficinais; 

4 —Construção de anexos às oficinas; 

5 —Aquisição duma draga; 

6—Aquisição dum guindaste automóvel; 

7 —Aquisição de guindastes para o Porto; 

8 —Aquisição duma lancha de pilotagem; 

9 —Aquisição dum rebocador; 

10 —Estrada de acesso ao Porto; 

11— Dragagens; 

12— Balisagem. 


A instalação mecânica construída nos cais n. 0!i 6 e 7 per¬ 
mitiu o carregamento mecânico de minério de ferro, cujo 



Cais mecanimão 6, no Porto de Mormugão 


rendimento é de cerca de 600 toneladas por hora, o que 
justifica a vinda a Mormugao dos cargueiros especiais 
utilizados no tráfego de minério de longo curso, impor¬ 
tando assim um requisito fundamental de competição. 

A estação de Dabolim era um apeadeiro, que não per¬ 
mitia cruzamento de comboios, o que causava enorme 
transtorno e demora na circulação, pois o cruzamento só 
se podia fazer na estação de Vasco da Gama ou na de 
Cansaulim. Com a transformação do referido apeadeiro na 
estação de cruzamento removeram-se os sérios inconve¬ 
nientes a que acima se referiu. 

Quando a exploração do nosso caminho de ferro estava 
confiada a Southern Railway, as grandes reparações das 
máquinas eram feitas nas oficinas de Hubli (União 
Indiana), facilidades que desapareceram, quando em 1 de 
Janeiro de 1956, a W. L P. Rly. tomou conta do mesmo 
caminho de ferro. 

Surgiu, assim, uma necessidade premente de constru¬ 
ção das oficinas. 

O corpo principal das oficinas, ocupando uma área de 
cerca de 2600,0 m !! é em pórtico duplo com cada vão de 
17,85 m, o que perfaz um vão total de 35,70 m. O número 
de pórticos é de 13, modulados em vão de 6,0 m, o que dá 
um comprimento total de 72 metros. O conjunto destes 
pórticos articulados nas bases forma duas naves, deslo¬ 
cando-se numa uma ponte rolante de 50 toneladas e na 
outra uma ponte de 8 toneladas. 

Com a construção das oficinas será possível executar 
todas as reparações do material empregado no Porto e 
Caminho de Ferro, que dantes se faziam em Hubli. 

As locomotivas e os vagões resolveram a falta que se 
sentia, desde há muito tempo, dado o incremento do trá¬ 
fego de minério. 


A estação ferroviária de Calém era uma estação sem 
as convenientes facilidades de carregamento de minério, 
sendo de notar que se trata duma estação demandada pelos 
mineiros que possuem naquela região grandes jazigos de 
minério. 

Foi, por isso, construído um desvio ferroviário e expro¬ 
priados os terrenos adjacentes para servirem de parque 
de minério. 

É uma facilidade que, além de dar receita à Companhia, 
aumentou o tráfego de minério por aquela estação. 

As obras e as aquisições a que acima se referiu bem 
como as projectadas e que serão levadas a efeito pelas 
verbas do II Plano de Fomento aumentaram e tendem a 
aumentar cada vez mais as receitas do Porto e C am inho 
de Ferro de Mormugao. 



Tapete rolmte do caís mecanizado do Porto de Mormugao 




Serviços de Abastecimento de Água 


No curso das suas visitas de estudo, o Senhor Governa¬ 
dor-Geral procurou perscrutar as necessidades mais pre¬ 
mentes das populações dispersas por cidades, vilas e 
aldeias e solucionar os seus problemas dentro das possibili¬ 
dades e recursos ao seu alcance, 

Nesta ordem de ideias, o Senhor General Vassalo e Silva 
vem resolvendo o problema de abastecimento de água nas 
localidades onde ele faltava, dando origem a muitos males 
no domínio de saúde pública, 

Os elementos que a seguir publicamos dão bem a medida 
e extensão das realizações neste ramo de serviço, levadas 
a efeito nos últimos dois anos, em satisfação das aspira¬ 
ções do povo. 

Foram executadas pelas verbas dos Serviços de 
Abastecimento de Água a obra de extensão da rede 
de distribuição de Margão até Navelim e a da rede 
da cidade de Goa até à Praia de Gaspar Dias, no 
valor de 392 000$ e 47 480$, respectivamente. 

Além destas obras foram executados pelos mesmos 
Serviços cerca de 500 ramais de ligação domiciliária 
e feitos os respectivos projectos para a construção de 
depósitos e redes no Aeroporto e Alto de Chicalim, 
sendo os seus orçamentos, respectivamente, de 
237 700$ e 450 000$. 

Foram executadas, por verbas do Estado, obras da 
instalação da rede de distribuição da Velha Cidade 
de Goa e a da Vila de Pondá, até ao Destacamento de 
Engenharia da índia, no valor de 131400$. e 
101980$30, respectivamente. 





Estão em curso, por conta do Estado, a obra de 
extensão da rede de Vasco da Gama no Planalto de 
Mormugão e a da Cidade de Goa até ao Dispensário 
da Virgem Peregrina, no valor de 130 900$ e 70 260$, 
respectivamente. 

Realizada pelas Obras Públicas deste Estado, exe¬ 
cutou-se, por conta do Estado, a obra de melhoria de 
abastecimento de água a Dio, no valor de 160 000$, e, 
por conta da Câmara Municipal de Sanguém, a 
l. a fase da obra de abastecimento de água àquela 
vila, no valor de 236 900$. Ê de notar que a vila está 
já a ser abastecida, tendo-se já entrado na segunda 
fase — reforço do caudal. 

Foram já elaborados os projectos e dotações com 
verbas do Estado, para serem iniciadas, pelas Obras 
Públicas, as obras de reforço do caudal do abasteci¬ 
mento da cidade de Dio e outra de abastecimento do 
Porto de Polém, no valor de 907 900$ e 85 000, res¬ 
pectivamente. 

Foram já elaborados os projectos para as obras de 
abastecimento de água à Vila de Perném, Valpoi, 
Chauri, Bicholim e Quepém, e às povoações de Santa 
Cruz, Mercês e Planalto de Bambolim, no valor de 
907900$, 1262200$, 506500$, 1300 000$, 817200$, 
e 1214200$, respectivamente, tendo sido já postas 
a concurso as primeiras três. 

Estão em estudo as obras de abastecimento de água 
às vilas de Sanquelim e Curchorém, e à povoação e 
praia de Calangute, com a previsão orçamental, res¬ 
pectivamente, de 800 000$, 800 000$ e 1200 000$. 

O problema de abastecimento de água foi estudado 
pelo Governo de modo a satisfazer as necessidades 
das populações que sentiam a falta de água. 


Imprensa Nacional 


A Imprensa Nacional mereceu especiais atenções do 
Governo, para que ela possa desempenhar cabalmente os 
seus serviços, dotando-a, dentro das possibilidades, de 
quanto ela necessita para a realização de trabalhos que 
lhe cabem na orgânica da administração pública, tendo em 
vista que se trata de um departamento que tem de estar 
devidamente apetrechado para acompanhar prontamente 
o ritmo da vida administrativa. 

Assim, nos últimos dois anos, realizaram-se nela obras 
de vulto: 

Pela Direcção das Obras Públicas efectuou-se a re¬ 
modelação da instalação da Imprensa Nacional me¬ 
diante adaptação, em parte, do edifício antigo às 
novas necessidades do estabelecimento; dotou-se o 
depósito de livros e publicações com novas estantes 
e de uma lage de cimento armado em substituição do 
antigo soalho de madeira, susceptível de desmorona¬ 
mento em razão do peso; construiu-se uma ala nova 
com varanda, novos sanitários e um pavilhão para a 
instalação de um grupo gerador privativo de electri¬ 
cidade. 

Em maquinismos, adquiriram-se uma máquina de 
compor «Intertype», do valor de 494095$; uma 
guilhotina «Polar, 145», automática, com defesa de 
célula fotoeléctrica, do valor de 238240$; duas má¬ 
quinas «Original Heidelberg», de 191850$ e 73480$; 
uma máquina «Martini» de costura a ponto de linha, 
de 72 534$; um serviço de fotogravura «HOH & 
Hahne», do valor de 150550$; um grupo gerador de 




electricidade, pelas verbas do Gabinete de Estu¬ 
dos e Obras; uma carrinha para entrega de en¬ 
comendas. 

Foi autorizado um curso de aperfeiçoamento de 
arte de impressão tipográfica por especialista vindo 
da Metrópole e o estágio em Lisboa de um impressor 
e de um encadernador (curso de seis meses) tendo 
sido inscritas verbas de 45000$ e 66000$, respecti¬ 
vamente. 


Junta do Comércio Externo 

A Junta do Comércio Externo, designação atribuída pelo 
Diploma Legislativo n.° 1959, de 28 de Dezembro de 1959, 
que reorganizou a antiga Junta de Importações e Exporta- 
tações e regularizou a competência e atribuições deste 
organismo de coordenação económica, decorrendo a sua 
actividade paralelamente à da Direcção dos Serviços de 
Economia dentro da autonomia que a lei lhe confere — é 
um dos organismos que desempenham papel importante na 
execução dos planos de Sua Excelência o Governador-Geral 
que visam a melhor aproveitamento dos valores potenciais 
desta terra, sendo assaz eloquente a sua actividade na rea¬ 
lização do seu objectivo principal, qual o de mobilizar todos 
os recursos disponíveis para o bom e integral cumprimento 
das normas conducentes a maior grau de prosperidade eco¬ 
nómica. 

Dentro do seu objectivo de disciplina, organização e 
orientação do comércio externo, a J. C, E. procurou eficaz¬ 
mente defender a indústria nacional com as necesárias res¬ 
trições na importação de produtos fabricados por indús- 



Fomento industrial 


trias rivais do estrangeiro e .proibição, onde e quando 
necessária, de importação de artigos de luxo, e fixar 
contingentes de importação de acordo com as neces¬ 
sidades. 

Por outro lado, promoveu a promulgação de medidas ten¬ 
dentes a evitar o aviltamento do preço dos nossos pro¬ 
dutos de exportação, principalmente do minério; a propa¬ 
ganda dos nossos produtos em mercados estrangeiros; e 
orientação do comércio exportador por forma a obter 
melhores resultados. 

No curso dos últimos dois anos, a J. C. E. concluiu a 
construção de edifícios de manifesta utilidade para os seus 
serviços, tais como: 

— Armazém da Cidade de Goa, no valor de cerca de 
2 550 contos; 

—Garagem, do valor de cerca de 631 contos; 

—Fábrica de Farinha e Oleos de Peixe (cerca de 
4253 contos); 

— Armazém n.° 1 em Diu (cerca de 267 
contos); 

— Fábrica de gelo em Diu (cerca de 200 
contos); 

— Armazém de redes de pesca (170 contos); 

— Pio para alcatroamento de redes no Campal 
(cerca de 59 500$); 

— Casa de forja (18 contos). 

Estão em curso as obras de edifício da sede da Junta do 
Comércio Externo, Armazéns e Cais em. Cortalim, Arma¬ 
zém em Damão Pequeno, Armazém em Damão Grande e 
instalações industriais na Ponte de Linhares, na Cidade de 
Goa. 
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Pesca: 

A Junta do Comércio Externo promoveu a farinação e 
extracção de óleo de peixe em regime experimental, com 
vista à elaboração de um plano mais vasto de aproveita¬ 
mento dos recursos piscatórios, e, ainda, de utilização de 
óleo de fígado para suprir as deficiências dietéticas, das 
classes mais pobres; e a pesca mecanizada em regime 
experimental, com o fim de ocorrer às necessidades do 
abastecimento público e de fornecimento à indústria de 
farinação. 

Financiou os machins de Damão e Dio na sua profissão 
piscatória. 

Estão em estudo os projectos de conservação de peixe 
pelo frio e criação de postos de assistência aos pescadores, 
para cuja efectivação a J. C. E. conta com a colaboração 
de uma Missão do Centro de Biologia Marítima, da Junta 
de Investigação do Ultramar. 



Maquette da futura sede da Junta do Comércio Externo 
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Saí: 

A Junta do Comércio Externo construiu uma salina mo¬ 
derna em Gogolá, no distrito de Diu e promoveu medidas 
de protecção à indústria de sal existente, 

No sentido de protecção, Sua Excelência o Governador- 
-Geral, por seu despacho de 3 de Março do corrente ano, 
autorizou a compra de todo o sal deste distrito, da produção 
de 1959, pelo preço de 15$ o candil e a sua distribuição 
pelos proprietários e agricultores, utilizando-se dos trans¬ 
portes da Junta, pelo preço de 12$ por candil. Dentro da 
autorização concedida, a Junta adquiriu e distribuiu por 
67 aldeias de diversos concelhos 12 015,5 candis no valor 
de 180 232$. 

Tal medida de grande alcance para a economia do país 
beneficiou grandemente os salicultores que obtiveram um 
preço bastante compensador para o sal da produção do 
último ano que tinham em depósito sem poder ser expor¬ 
tado por virtude da sua qualidade inferior, ao mesmo 
tempo que proporcionou aos agricultores e proprietários 
uma oportunidade de poderem estrumar os seus palmares 
e campos de cultura com sal entregue no local e a preço 
muito acessível. 

Castanha de cajú - Com o fim de proporcionar à indús¬ 
tria meios de obter a matéria prima necessária para uma 
laboração contínua, a Junta concedeu empréstimo a quase 
todos os industriais e habilitou-os a importar castanha de 
cajú de Moçambique. Os empréstimos computaram-se em 
12000 contos. 

Conservas alimentícias — Foram igualmente concedidos 
empréstimos para o progresso de indústria de conservas 
alimentícias. 

Tecelmw — Atendendo a que os proprietários dos tea¬ 
res manuais, são, em geral, pessoas desprovidas de meios, 
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a J. C. E., em apoio à indústria, importou o fio de algodão 
e vendeu-o, de pronto e a crédito, segundo as possibilidades 
dos industriais. A importação anual atinge a média de 
2 000 contos. 

Fomento Agro-Pecuário 


A Junta do Comércio Externo contribue anualmente 
para: 


Aquisição de máquinas e instrumentos para a 
mecanização, incremento e melhoria dos pro¬ 
cessos de produção agrícola. 

Campanha fito-patológica .. 

Fornecimento de adubos e sementes aos cultiva¬ 
dores a preços acessíveis . 

Prémios e subsídios agrícolas e hortícolas . 

Estábulo piloto em Dhat . 

Assistência financeira para obras fundiárias de 
valorização de terras e instalação de granjas 
Incentivo a novas produções (como tabaco em 
Damão) . 


300 contos 
120 contos 

280 contos 
80 contos 
170 contos 

1,500 contos 

150 contos 



FáMca ãe farinha de peixe 







Fomento Social 

A Junta do Comércio Externo contribue anualmente 
para o financiamento dos Centros de Bem-Estar Rural, de 
Guirim, e dos de Damão e Diu, com verbas no total de 
1 400 contos. 

Com o fim de dar incentivo às várias obras indispen¬ 
sáveis para o ambiente turístico desta terra concedeu ao 
Centro de Informação e Turismo um subsídio de 500 con¬ 
tos. Igualmente, concedeu ao Parque Vacinogénico de Goa 
um subsídio de 300 contos, a fim de este poder desenvol¬ 
ver as suas actividades na exploração de vários produtos 
biológicos de premente necessidade. 

Foram criadas 12 bolsas de estudo para cursos técnicos 
superiores com o encargo de 210 contos. 

Foi criado um prémio ao aluno finalista do Liceu Na¬ 
cional de Afonso de Albuquerque com o encargo de 3 con¬ 
tos. 

Abastecimento Público 

Foram directamente efectuadas pela J. C. E. as impor¬ 
tações de géneros da primeira necessidade, como o arroz e 
açúcar. 

Dadas as peculiares condições dos distritos de Damão e 
Diu, a Junta atendeu às necessidades da população, quanto 
a combustíveis e géneros da primeira necessidade, com 
um encargo anual de cerca de 900 contos, correspondente à 
redução dos preços por forma a torná-los acessíveis à 
população. 

A J. C. E. mantém em Goa, em Damão e Diu 4 armazéns 
frigoríficos para a conservação de frescos, suportando um 
encargo de cerca de 900 contos. 


Emissora de Goa 

Em virtude da instalação de novos e potentes emissores, 
de ondas médias e curtas, a Emissora de Goa foi separada 
dos Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones, por 
Diploma Legislativo n.° 1879, de 5 de Fevereiro de 1959, 
passando a constituir um organismo de radiodifusão do 
Estado com autonomia administrativa e financeira e 
dotada de personalidade jurídica. 

Ainda por consequência do desenvolvimento que a 
aquisição e instalação da nova aparelhagem vinha im¬ 
primindo aos serviços, foi publicado, com data de 8 de 
Abril de 1960, o Diploma Legislativo n.° 1983, criando 
o lugar de director, por a comissão administrativa, no¬ 
meada por portaria de 14 de Setembro de 1959, nãi 
poder satisfazer às novas necessidades e tornando-se in¬ 
dispensável, para a melhor eficiência e realização dos 
fins e atribuições da Emissora, a presença permanente 
de quem a possa dirigir e administrar. 

Por portaria de 18 de Maio do corrente ano, foi feita 
a nomeação do director da Emissora de Goa. 

Por Diploma Legislativo n.° 2009, foi alterado o quadro 
do pessoal da Emissora de forma a dotar-se o mesmo 
quadro com o pessoal de caracter permanente, e não em 
regime de acumulação, como vinha sucedendo em relação 
ao pessoal da secretaria, e ainda com um lugar com fun¬ 
ções de coordenação dos serviços técnicos e administra¬ 
tivos. 

Os novos emissores, já em serviço experimental, permi¬ 
tiram o estabelecimento de nova programação especial¬ 
mente dirigida aos filhos desta Província que se encon¬ 
tram estabelecidos em todos os continentes. 
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Para valorização dos programas a serem escutados 
localmente e também no estrangeiro, deu-se especial 
atenção aos serviços de exteriores por forma que os acon¬ 
tecimentos mais importantes registados na Província 
não deixassem de ter a divulgação merecida, o que foi 
püblicamente reconhecido por S. Ex. a o Governador- 
-Geral, por portaria de 20 de Setembro do corrente ano, 
que louvou o pessoal da Emissora de Goa «pela formi 
eficiente e brilhante como foi realizada e executada a 
reportagem levada a efeito quando da estadia em Goa 
de uma representação juvenil do Paquistão que foi par¬ 
ticipar no Acampamento Internacional Infante D. Hen¬ 
rique realizado em Lisboa», acrescentando que «além de 
constituir um prestigiante acontecimento para a Emissora 
de Goa tanto no aspecto de planificação como de orga' 
nização, revela uma demonstração plena de perfeita ca¬ 
pacidade administrativa na utilização dos meios de que 
dispõe, merecendo por tal facto que se ponha em devido 
lugar de destaque os que servindo a Nação o fazem de 
uma forma hem patente que merece o reconhecimento do 
Governador-Geral». 

O edifício onde estão instalados os estúdios, os serviços 
de produção, discoteca e oficinas, de secretaria e de direc¬ 
ção, está a sofrer uma profunda remodelação, tanto no 
interior como exteriormente. Também os serviços estão 
sendo remodelados na sua orgânica e apetrechados com 
novos meios de trabalho de forma que a programação 
geral e o serviço noticioso correspondam aos meios téc¬ 
nicos que a Emissora de Goa irá dispor no próximo ano. 

Estão já montados dois novos emissores de ondas 
médias de 25 Kw., que poderão funcionar em paralelo, e 
se destinam a cobrir com maior poder de audição as zonas 
servidas actualmente pelo emissor de onda média de 5 Kw. 


Encontra-se também montado, e já em serviço, em 
regime experimental — como se referiu — um emissor de 
ondas curtas de 50 Kw., com antenas direccionais — um a 
dirigida ao Portugal europeu e cobrindo o Médio-Oriente; 
outra dirigida ao Extremo-Oriente, cobrindo Macau e as 
áreas da Formosa e Filipinas; e uma terceira, dirigida a 



ürn aspecto âa Sala dos Emissores da Emissora de Goa, 
em Bambolim 


Lourenço Marques, cobre a África Oriental Inglesa, a 
Província de Moçambique, Madagascar e África do Sul 
Prevê-se que estes novos emissores entrem em funcio¬ 
namento diário em princípios do próximo ano, permitindo 
que «A Voz de Goa, uma voz de Portugal na índia» se 





escute em grande parte dos continentes europeu, africano 
e asiático. 

No projecto de programação para 1961, a entrar em 
vigor quando estiverem terminados os trabalhos de ajus¬ 
tamento de antenas e de emissões experimentais dos novos 
emissores, conta-se com maior número de horas para todos 
os programas nas sete línguas—português, concaním, 
inglês, marata, guzerate, hindi e urdú — e ainda com pro¬ 
gramas especiais, em desdobramento, em português para 
as províncias portuguesas da Europa, África, Extremo- 
-Oriente e Oceânia; em concanim e em inglês para o 
Médio-Oriente, África e continente asiático. 


Navegação da India 

No louvável intúito de proporcionar ao público facili¬ 
dades de transportes fluviais, os Serviços Autónomos de 
Navegação da índia registam grandes realizações e em¬ 
preendimentos, despendendo neles vultosas somas e ope¬ 
rosa actividade, que tem merecido do Governo e do público 
justas apreciações. 

Durante o ano de 1959, os Serviços Autónomos de Nave¬ 
gação da índia (S. A. N. I.) levou a efeito: 

a) A construção e entrada em serviço de duas bar¬ 
cas de passagem, dotada de dínamo e instalação eléc¬ 
trica, tendo cada uma delas capacidade para o trans¬ 
porte de 180 passageiros ou 60 passageiros e 4 carros 
ligeiros ou 2 pesados; 

b) Lancha «Adam Can» com capacidade para 
transportar 15 passageiros ou uma tonelada de peso; 


c) Pontão flutuante equipado com bate-estacas; 

d) Quilhas de uma lancha e de três barcas de pas¬ 
sagem; 

e) 10 lusitos e 2 sharpies para o Comissariado da 
Mocidade Portuguesa; 

f) Uma vedeta rápida para S. Ex. a o Governador- 
Geral; 

g) Uma boia para o Porto de Mormugão; 

h) Um gaviete para o serviço de dragagem; 

í) Reparação total das embarcações Combarjua, 
Golvale, Macasana, alvarenga n.° 1, e embarca¬ 
ções B/P; n. n 5 e 7; 

j) Construção de uma barca de passagem ha, 

h) Construção de uma embarcação rápida Goa 
para S. Ex.' 1 o Governador-Geral. 

Como trabalhos oficinais, executaram ainda a cobertura 
do plano inclinado com a estrutura metálica, assente em 
coluneta de cimento armado, e forrada com pastas de fibra 
cimento; e a instalação de luz eléctrica em Betim, exe¬ 
cutada pelas oficinas dos S. A. N. I. para iluminação do 
cais, da rampa e também das residências e comércio da 
localidade. 

No corrente ano registam-se os seguintes trabalhos: 

a) Conclusão da construção da lancha denominada 
Infante Dom Henrique, com capacidade para trans¬ 
portar 20 passageiros na l. ft classe e 80 passageiros 
na 2. ft classe; 

b) Construção e conclusão de um batelão porta- 
-draga; 

c) Conclusão de barcas de passagem Marcela e 
Santo Estêvão, do programa de 1959; 
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â) Reparação das l/m Comandante Qumtanüha e 
Goa , e das B/P Betim, Gugires e Malim ; 

e) Construção e acabamento de 2 escaleres e uma 
balieira para o Aviso «João de Lisboa »; 

f) Construção parcial da oficina de carpintaria. 

No corrente ano, foi estabelecida uma nova carreira 
entre S. Brás e Gandaulim por embarcação de propulsão 
mecânica. 


Caixa Económica de Goa 

No intúito de proporcionar vantagens e facilidades ao 
público que deposita as suas parcas economias na Caixa 
Económica de Goa, foi publicada a Portaria n.° 7866, de 
15 de Setembro de 1960, em virtude da qual estão sujeitos 
ao pagamento do prémio de transferência somente os 
depósitos que sejam superiores a 30 000$. 

Esta medida beneficiou o público, pois que, nos termos 
da Portaria n.° 7370, de 23 de Outubro de 1958, quem 
pretendesse depositar nas Delegações da Caixa as suas 
economias em quantias superiores a 600$ submetia-se ao 
pagamento do prémio de transferência. 

Ampliando o benefício da Portaria n,° 6420, de 28 de 
Julho de 1955, que autorizava a Caixa Económica de Goa 
a fazer empréstimos, em número limitado, destinado a 
subsidiar os estudantes na Metrópole, Sua Excelência o 
Governador-Geral recomendou àquele estabelecimento de 
crédito que concedesse empréstimos a maior número de 
estudantes, destinados a subsidiar estudos em estabele¬ 
cimentos oficiais da Metrópole, cujo ensino não seja minis¬ 


trado neste Estado, de modo que ninguém se considere 
impossibilitado de seguir ou completar os seus estudos, 
quando pelos seus méritos o mereça — o que representa o 
louvável objectivo de promover o acesso dos filhos desta 
terra a todos os cargos e ao desempenho de todas as pro¬ 
fissões. Dentro desta orientação foram concedidos nos 
últimos anos, empréstimos a mais de 30 estudantes para 
cursos superiores na Metrópole. 

Mereceu especial atenção do Senhor Governador-Geral 
a iniciativa de construção de casas para habitação, estando 
já em via de construção um prédio urbano de três andares 
no Prédio Japão, perto da Central Eléctrica, pertencente 
à Caixa Económica. 


Serviço Meteorológico do Estado da India 

O serviço Meteorológico proporciona hoje ao público 
informações úteis, tendo realizado nos últimos dois anos 
importantes trabalhos para eficiência dos seus serviços, 
importantes trabalhos para eficiência dos seus serviços, 

Assim, em Abril de 1959, iniciou-se a radiodifusão pela 
Emissora de Goa de um boletim meteorológico compreen¬ 
dendo a situação geral e a previsão para 24 horas com 
início às 12 h. de tempo legal, que também é publicado no 
jornal «Diário da Noite». 

Em 21 de Junho de 1959 iniciou-se a radiodifusão da 
hora oficial deste Estado, ou seja a do tempo médio do 
meridiano 82" 30' E. O sinal horário é transmitido auto- 
màticamente, através da Emissora de Goa, às 8,14 e 20 
horas por uma pêndula de funcionamento eléctrico insta¬ 
lada no Observatório de Goa. 


Em 21 de Junho de 1959 iniciou-se o serviço de tele¬ 
gramas-avisos de mau tempo para as autoridades marí¬ 
timas dos 3 distritos. A actividade deste Serviço no as¬ 
pecto de assistência e protecção meteorológica deixou 
assim de se circunscrever à aeronáutica para se estender 
aos portos, navegação fluvial e ao público em geral. 

Em 1 de Outubro de 1959 iniciou-se a emissão meteoro¬ 
lógica territorial, denominada «Meteogoa». Este colectivo 



Â torre âe comando âo aeroporto de Dabottm, com as cabines 
de controle, de rádío-telegrafía e do centro meteorológico 


contém os resultados das observações de superfície e alti¬ 
tude executadas em Goa-Mormugão e também os de super¬ 
fície de Damão e Dio, 
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Começou a funcionar, em Dezembro de 1959, no Obser¬ 
vatório de Goa urna estação solarigráfica completa (ra¬ 
diação global, difusa e directa). 

Em 6 de Abril de 1960, o Centro Meteorológico Principal 
do Aeroporto de Mormugão ocupou as suas novas insta¬ 
lações, modernas, apropriadas e confortáveis. 

Foi construída em 1959 no aerodromo de Damão uma 
casa para residência do pessoal deste Serviço. 

Realizações projectadas: 

1 Procede-se actualmente à aquisição de material para 
se instalar no Observatório de Goa em 1961 uma estação 
para medições da radioactividade das poeiras em suspen¬ 
são no ar à superfície do globo e uma estação sismográ¬ 
fica. 

2 —Já foi elaborado um projecto para a ampliação do 
Observatório de Goa — sede do Serviço Meteorológico 
deste Estado — para funcionamento eficiente das secções 
e da nova aparelhagem do Serviço. 

3 — Está prevista para o próximo ano a construção de 
uma casa no aeródromo de Dio para a residência do pes¬ 
soal deste Estado. 


Assistência Pública 

Um dos sectores em que mais se acentua a particular 
atenção do Senhor General Vassalo e Silva é o de assis¬ 
tência pública em. prol dos pobres, órfãos, doentes, sinis¬ 
trados e de todos os que merecem protecção do Estado na 
razão do seu infortúnio, procurando assegurar-lhes um 
nível de vida compatível com a dignidade humana. 
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Credes — Por intermédio da Obra das Mães pela Edu¬ 
cação Nacional, e mantidas pela Provedoria de Assistência 
Pública, foram criadas duas creches, uma no Convento de 
Nossa Senhora do Rosário, de Caranzalém, com cerca de 
60 crianças, e outra, num edifício oferecido pelo indus¬ 
trial, ar. Kamat, de Sanquelim, com 30 crianças. 


Centros de Assistência —Foram já adjudicadas as 
obras de construção de edifícios do tipo A para «Centros 
de Assistência» em cada um dos quatro concelhos das 
Velhas Conquistas, localizados em Goa-Velha, Cuncolim, 
Cansaulim e Siolim, custando cada um cerca de 650 000$. 

Está previsto o estabelecimento dos «Centros de Assis¬ 
tência» do tipo B em cada um dos sete concelhos das Novas 
Conquistas, em localidades que forem julgadas convenien¬ 
tes para maior amplitude do raio da acção social. 


Albergues e asilos — Anexo ao albergue de Loutulim, 
foi já construído um pavilhão destinado aos indigentes do 


Ao impulso de uma política humanitária e assistencial, 
em que reside principalmente a excelência de um governo 
sob o princípio de que o nível de civilização de um povo 
está na razão directa das instituições que zelam pela me¬ 
lhoria de condições das classes sociais mais desfavorecidas, 
associa-se o nome da Ex. ma Sr. a Dona Fernanda Pereira 
■Monteiro Vassalo e Silva, alma de eleição, que confran¬ 
gendo-se dos infortunados da sorte, faz das suas fraque¬ 
zas força para levar o sorriso moral e lenitivo material 
para os tugúrios onde adeja a miséria e a fome. 

É sugestivo o quadro que vamos esboçar das realiza¬ 
ções e empreendimentos efectuados nos últimos dois anos, 
a cuja eloquência não resistirão espíritos mais exigentes: 


creche do Convento de Nossa Senhora cio Rosário, em Caranzalém 
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sexo masculino, com a lotação de 16 camas, oferecido por 
Mons. Coita, o qual vai ser brevemente inaugurado, es¬ 
tando em projecto a canalização de água para o Albergue, 
bem como o asfaltamento da estrada que passa em frente 

Estão em curso as obras de adaptação do edifício de 
Chimbel para asilo dos Inválidos, estando já nele interna¬ 
dos cerca de 50 indigentes. 

Bolsas de Estudo— Além das bolsas anteriormente 
criadas pela Provedoria da Assistência Pública, destinadas 
a cursos técnicos e para magistério secundário, foram 
especialmente destinadas 3 bolsas para especialização na 
cirurgia dos três médicos que prosseguem o respectivo 
treino na Metrópole, a fim de, após a especialização, virem 
prestar serviço nos hospitais da Santa Casa de Misericór¬ 
dia de Goa, do Hospício do Sagrado Coração de Maria, de 
Margão e do Asilo de Nossa Senhora dos Milagres de Ma- 
puçá, e mais 3 bolsas para o curso de Assistentes Sociais, 
também para servirem neste Estado após a formatura. As 
respectivas bolseiros que já fizeram o 1." ano do referido 
curso, ficarão, depois do seu regresso, encarregadas de 
orientar o serviço de assistência social e treinar aqui o 
pessoal necessário, como enfermeiras, visitadoras, moni¬ 
toras sociais, etc. 

Colégios, Internatos e Infantários — Está em via de 
realização a criação de dois grandes colégios, um em 
Bardês e outro em Salsete, para internamento das crian¬ 
ças enjeitadas que estando presentemente internadas no 
Ninho Infantil Doutor Salazar, vão crescendo em idade 
e torna-se necessário providenciar a sua futura instrução 
e educação — colégios que servirão também para instru¬ 
ção e educação dos órfãos indigentes. 


Está em projecto a ampliação do Infantário e construção 
de uma Escola Infantil anexa ao Ninho Infantil que tem 
a sua lotação já esgotada em virtude do crescente aumento 
de internamento dos enjeitados. 

Hospital Policlínico e assistência hospitalar — Está em 
via de realização a construção de um grande hospital poli¬ 
clínico nesta cidade, com a lotação de 150 camas, e com as 
seguintes secções de especialidades: estomatologia, oftal¬ 
mologia, oto-rhino-laringologia, cirurgia geral, ortopedia, 
doenças venéreas, dermatologia, pediatria, ginecologia, 
obstetrícia e partos, doenças pulmonares, análises clínicas 
e laboratoriais, Raios X e radio-terápia, electro-terápia, 
ultra-violetas e infra-vermelhos e outros serviços próprios 
de um hospital policlínico. 

Foi concedida verba como reforço do orçamento para a 
conclusão das obras da «Casa de Saúde» em Aldonã, a ser 
brevemente inaugurada. 

Foi determinado que o encargo de todas as radiografias 
dos doentes pobres e indigentes do Hospital fosse supor¬ 
tado pela Provedoria de Assistência Pública, durante o 
impedimento do Gabinete de Raios X Hospitalar. 

Foi criada uma equipa cirúrgica no Hospital Escolar, 
bem assim nos Hospitais de Damão e Dio, com o objectivo 
de conseguir maior expansão de assistência às classes 
pobres e mais necessitadas, cabendo o seu encargo à Pro¬ 
vedoria de Assistência Pública. 

Obra de Protecção à Mulher — Foi adquirido um grande 
edifício nas Mercês para a transferência da 0. P. M. em 
vista da insuficiência das instalações no actual edifício, 
estando em curso as obras de adaptação para recolhimento, 
creche e maternidade. 



Colónias Balneares —- Sob o patrocínio da ex. nm senhora 
Dona Fernanda Vassalo e Silva foram estabelecidas, du¬ 
rante os meses das praias, 3 colónias balneares para 
crianças pobres de 7 a 12 anos, com sedes nas praias de 
Calangute, Siridão e Colvá, funcionando em turnos de 15 
dias para cada grupo de 50 crianças em cada colónia, 

Cantinas Escolares — Foi inaugurada no corrente ano 
uma cantina escolar no distrito de Dio com frequência de 
mais de 100 crianças. 

Foi destinada a importância de 60 contos para reforço 
e desenvolvimento das cantinas escolares, e para subsídio 
a distribuir pelas famílias pobres para instrução dos estu¬ 
dantes órfãos e necessitados. 

Subsídiospassagens e donativos — Foi concedido um 
subsídio ao Oratório Salesimo Dom Bosco para instalação 
de um dormitório com equipamento de 300 camas. 

Foram concedidos vários subsídios extraordinários, no 
total de 250 contos, ao Centro Social de Santa Isabel, de 
Curtorim, à Obra de Protecção à Mulher, Lar dos Estu¬ 
dantes, Lar Domingos Sávio, Instituto de Nossa Senhora 
da Piedade e a muitas outras instituições. 

Foram concedidos por conta da Provedoria passagens 
pelos aviões aos doentes pobres de Damão e Dio para Goa 
e de Goa para Lisboa, além do encargo do tratamento hos¬ 
pitalar dos respectivos doentes pobres e indigentes. 

A Provedoria fez larga distribuição de leite em pó às 
cantinas escolares, colégios e conventos, dispensários so¬ 
ciais e muitas outras instituições de assistência e caridade. 

Assistência social — Projecta-se organizar a assistência 
social aos pescadores e suas famílias. 
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Gabinete de Estudos e Obras 

O Gabinete de Estudos e Obras é um departamento 
novo, criado por despacho de Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral, de 29 de Maio de 1959, ao qual cabe executar 
o expediente relativo ao plano de trabalhos, devendo 
coligir todos os elementos respeitantes a esse plano, tra¬ 
balhando de harmonia com as instruções que do Governo- 
-Geral receber. 

Ao volume das obras efectuadas pela Direcção das 
Obras Públicas e Transportes junte-se o das realizações 
do Gabinete de Estudos e Obras e teremos a projecção 
da nossa capacidade construtiva, do esforço despendido, 
dos meios financeiros empregues, das preocupações que 
abalam o espírito de quem superiormente as dirige não 
obstante a premente falta de recursos técnicos. 

Damos a seguir a relação das comparticipações do 
Estado, das obras realizadas, das que estão em curso, e, 
por fim, das obras em estudo e projecto. 


Comparticipação do Estado para diversas instituições: 


Á capela de Nossa Senhora de Fátima de 
Dabolim, para diversos trabalhos (1959) . 

50000?00 

Para a continuação das obras na capela de 
Nossa Senhora de Fátima, de Dabolim (1960) 

45 546*00 

Para a conclusão das obras da capela de Nossa 
'Senhora de Fátima, de Dabolim (1960) . 

3 470$00 

Ao Orfanato de S. José, de Aquém de Margão 
para a obra de canalização de água (1959) ... 

27400?00 

À capela de Nossa Senhora do Rosário de Verlá- 
-Parrá, para a obra de construção da resi¬ 
dência paroquial (1959) .. 

116 583$00 

Ã Escola Paroquial de Quelossim para conclusão 
das obras (1959) .. 

36 000.100 
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Para o Cemitério de Maina—Curtorim (1959) 
Ao Instituto de S. Pio X, no Convento de S. Cae¬ 
tano, para a reconstrução do edifício destinado 

ao referido Instituto (1959) . 

À capela de Nossa Senhora do Rosário de Fa- 
tordá para conclusão do edifício da Escola 

Paroquial — 1," fase-—(1959) . 

Á devalaia de Xri Cudnesvar de Cudném —Bi- 
cholim para a obra de ampliação e beneficiação 

da referida devalaia (1959) ... 

Ao Convento de Nossa Senhora de Fátima para 
a obra das instalações sanitárias e arrecadação 

(1959) . 

À Paróquia de ídacasana para conclusão da obra 

da residência e escola paroquial (1959) . 

À Escola Modelo de Educação Feminina, de 
Margão, para a obra de ampliação das suas 

instalações (1959) .. 

Ao Centro Promotor de Instrução, Canácona, 
para construção do edifício do referido Centro 

(1/ faíje) (1959) .. 

Ao Centro Promotor de Instrução — Canácona, 
para prosseguimento dos seus trabalhos (1960) 
Ao Centro Promotor de Instrução — Canácona, 

para conclusão das suas obras (1960) . 

A Escola Prasarak Mandai, de Mapuçã, para 
execução de obras de reparação e conservação 

da sua sede (1959) . 

À comunidade de Zarzorá, para a obra de 

represa de Macrambó (1.® fase) (1959) . 

Ao Colégio «S. José de Arpará», para melhorias 

do seu edifício (1959) . 

A «Escola de Música» de Margão, para os tra¬ 
balhos de instalação de registo de som e outros 

(1959) ... 

À comunidade de Jua— 1 Santo Estêvão, para a 
obra de construção da Casa do Povo (1.® fase) 

(1959) .. 

À comunidade de Dicarpale para a obra de 
represa e irrigação (1959) . 


87 678f00 

661310500 

100 000500 

30 000500 

50 000500 
12 000?00 

300 000?00 

200 000500 
150 000500 
150 000500 

50 000500 
500000500 
90 000500 

25 9445 OO 

250 000500 
400 000500 


Ao Convento da Sagrada Familia de Sancoale 

para a obra das suas instalações. 

Ã Administração das Comunidades de Salsete 

para a obra da sua sede ( 1959 ) . 

Ao Convento de Santa Tereza de Vasco da Gama, 
para a execução da obra das suas instalações 
(1959) . 

A igreja de Chinchinim para a obra da residência 
paroquial, instalações da confraria e escola 

paroquial (1959) . 

À Casa de Retiros de Baga, para a obra de 
ampliação das suas instalações ( 1959 ) 

Ao Montepio da Polícia do Estado da índia para 
a obia dos bairros destinados ao seu pessoal 
(1959) . 

Ao Carmelo de la T, S, Trinité, de Chicalim, para 

a obra de santuário (1959) . 

Ao Convento de Santa Maria de Mapuçá, para 
execução da obra das suas intalações (1959) 
A Mesquita de Curti, de Pondá, para a obra das 

suas instalações (1959) . 

Ao lar dos Estudantes do Altinho — Cidade de 
Goa, para a obra das suas instalações (1959) 
Ao lar dos Estudantes do Altinho — Cidade de 
Goa, para reforçar a comparticipação já dada 

(1960) .■. 

Ao Convento do Carmelo de Nuvém — Margão, 

para obra das suas instalações (1959) . 

Ao Convento do Carmelo de Nuvém para conti¬ 
nuação da obra das sras instalações (1960) 

À devalaia de Xri Mhalsa de Mardol, para 

a obra das suas instalações (1959) . 

Â devalaia de Xri Mhalsa, de Mardol, para a 

conclusão das suas instalações (1960) . 

À igreja Matriz de Canácona, para a obra das 

suas instalações (1959) . 

À igreja Matriz de Canácona, para continuação 

das obras no ritmo desejado (1960) . 

Ao Pão de ,Santo António, Curtorim, para a obra 
das suas instalações (1960) . 


80 000500 
210 000500 

50 000500 

250 000500 
150 000500 

500 000500 
40 000500 
30 000500 
50 000500 

110 000500 

9 000500 
130 000500 
75 000500 
60000500 
46 884500 
70 000500 
50 000500 
30000500 
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Ao Instituto de Nossa Senhora de Fátima de 
Damão p'ara execução de várias obras (1959) 
Ao Seminário de Saligão, para as obras das suas 

instalações (1959) . 

Ao Lar dos Estudantes da Escola Industrial e 
Comercial de Goa, (para a obra das suas insta¬ 
lações (1959) ... 

A Comunidade de Ucassaim para a obra de repa¬ 
ração da Igreja (1959) . 

Ao Lar dos Estudantes da Rua 31 de Janeiro 
Pangim, para a obra das suas instalações 

(1959)... 

A Congregação da Sagrada Família de Narare , 

para a obra das suas instalações (1960) . 

As Forças Navais do Estado da índia para repa¬ 
ração da divisão do rez-do-chão da casa alu¬ 
gada pela mesma (1960) . 

Ao Centro Social da Rainha Santa Isabel, de 
Maina, Curtorim, para a continuação das 

suas obras (1960) . 

Ao Centro Social de Santa Isabel de Maina — 
Curtorim para a continuação das obras 

(1960) ... 

Ao Centro Social de Santa Isabel de Maina- 
Curtorim, para prosseguimento das suas obras 

(1960) .. 

Ao Centro Social de Santa Isabel de Maina- 
Curtorim, para prosseguimento das suas obras 

(1960) .. 

A Capela de Nossa Senhora da Piedade, de 
Molcorném, para a obra de lageamento da 

capela e sacristia (1960). 

A Escola Paroquial de Fatordá, para a conclusão 

da escola (1960) .-. 

À Escola Paroquial de Fatordá, para .continuação 

das suas obras (1960) . 

Ao Club Militar Naval de Goa, para arranjo das 

suas instalações (1960) ... 

A Igreja de VerlánParrá, para conclusão da sua 
residência paroquial (1960) . 


50 000$00 
240 000$00 

50 000?00 
25 000$00 

200 000$00 
9 000$00 

1576$00 

100 00 ( $00 

95 000?00 

150 0C0$00 

180 0C0$00 

27 3C0Ç00 
50 000$00 
60 000$00 
50 000800 


30 087$80 


7 887$00 


A Igreja de Galgibaga, para a obra de cobertura 

da mesma igreja (1960) . 

Ao Hospital do Hospício de Margão, para insta¬ 
lação da rede de esgotos (1960) . 

A Igreja de Tilamola, para construção de dois 

cruzeiros (1960) . 

Ao Convento da Imaculada Conceição de Pan¬ 
gim, para a obra das suas instalações (1960) 
A Escola marata de Durbate, de Pondá, para a 

reconstrução da mesma escola (1960). 

Ao Convento de Nossa Senhora do Rosário, de 

Caranzalém .. 

Ao Convento de Nossa Senhora do Rosário, de 

Caranzalém (1960) . 

A Escola de Artes e Ofícios, de Valpoi, para 

reparação das suas instalações (1960) . 

A Escola de Artes e Ofícios, de Valpoi, para 

melhoria da sua oficina (1960) . 

A Escola marata de Talaulim, de Pondá, para 

conclusão da obra (1960) . 

À Escola e residência paroquiais de Maeasana 

(1960) . 

Ao estabelecimento liceal Papa João XXIII, de 
Curtorim, para aquisição de mobiliário (1960) 
Ao Convento da Rosa Mística de Aldonã, para 

ampliação do seu convento (1960) . 

A Escola Sri Damodar Vidialaya de Margão, 
para execução da obra do seu novo edifício 
(1960) . 


61439$00 
25 000Ç0O 
20 000$00 
136 000$00 

2 0S0$QO 
38 00('$00 
24 000$00 

3 300$00 
77 9f,0$00 
22 401$40 
12 000$00 

100 OOOSOO 

200 000$00 


A Câmara Municipal de Goa: 

Para obras de viação (1959). 1 500 000$00 

Para a obra de electrificação no concelho de 

Coa (1959). 1000 000$00 

Para aquisição e colocação de 285 armaduras 
fluorescentes destinadas à iluminação pública 

na cidade de Goa (1959) . 169000$00 

Para a obra de reparação e pavimentação da 
estrada de acesso ao Seminário de Pilar (1959) 170 024$00 
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Para a obra de caminho dc acesso ao crematório 

hindu na cidade de Goa (1959) . 

Para beneficiação de abastecimento de água a 

Goa-Velha (1960) . 

Para asfaltamento das ruas à volta do Parque 

Vacinogénlco (1960) .... 

Para a obra da rua Heróis de Dadrá (1960) ... 
Para a obra do cano e asfaltamento da rua 

Governador Pestana (1960) . 

Para .pavimentação da placa da avenida D, João 
dc Castro (1960) . 


50 Q00$00 

43 314,liOO 

205 275$00 
16 848$00 

27 017$0G 

48 000$00 


A Câmara Municipal de Balsete: 


Para a obra de asfaltamento da rua que dirige 

ao Monte dc Margão (1959) ... 

Para obras em edifícios, estradas, arruamentos 

c Estádio Nacional (1959) ... 

Para a obra do Largo do Cruzeiro da Igreja de 

Paroclá (1950) ... 

Para o asfaltamento da rua Adoodato Barreto 
o uma parte da travessa que liga a mesma 

rua (1960)... 

Para a obra de revestimento da borda da rua 
que dirige, ao Monte de Margão (2." troço) 

(1960) .. 

Para a abertura de um poço em Sarzorá (1960) 
Para reparação do edifício da Câmara (1960) 

Para brigada permanente (1060) ... 

Para colocação de lajes e aqueduto (1960) ..,,.. 
Para reconstrução de um aqueduto de junção da 
estrada nacional Margão-Borím (1960) . 


200 000$00 
2 500 00ü$00 
5 379$00 


57 048$Q0 


24 300$00 
18 000$00 
2 780$50 

7 635Ç00 
22 63O$Q0 

8 269$75 


A Câmara Municipal de Bar dês: 

Para a obra de construção do Mercado Muni¬ 
cipal de Mapuçá .." 

Para as obras do Mercado Municipal de Mapuçá 

Para a obra de instalação eléctrica do Mercado 
Municipal de Mapuçá (1959) . 


30 000?00 
283 0Q0?00 
277 388$00 


Para a obra do Mercado Municipal de Mapuçá 
(1959) . 

Para a obra de reconstrução da ponte de Arporá 
(1960) ... 

Para construção do muro de suporte do Mercado 

Municipal (1960) . 

Para execução do asfaltamento da rua do Mer¬ 
cado (1960) . 

Para iluminação na cidade de Mapuçá (1960) ... 
Para obra do telheiro do Mercado (1960) 

i Câmara Municipal de Perném: 

Para obra de pavimentação dos arruamentos da 

vila (l.“ fase) (1959) . 

Para obra da Praça de Automóveis (1960) . 

Para reconstrução de casas de taipa que sofre¬ 
ram incêndio (1960) . 

i Câmara Municipal de Sanguém: 

■Para execução da obra de abastecimento de água 

na vila (1959) . 

Para aquisição de madeira destinada à cons¬ 
trução de casas económicas (1960) .. 

A Câmara Municipal de Momngão: 

Para construção do pedestal da estátua do In¬ 
fante D, Henrique em Vasco da Gama (1960) 
Para obra de construção do 1." andar no Mer¬ 
cado Municipal de Vasco da Gama (1960) 
Para a otora de asfaltamento de parte da Ave¬ 
nida Salazar na cidade de Vasco da Gama 
(1959) . 

Ã Câmara Municipal de Bicholim: 

Para execução da obra de casas para os sinis¬ 
trados de Sanquelim (1959) ... 


100 000$00 

130 413$00 

269 6GOÇOO 

70 018$00 
45 000$00 
112 751550 

200 000500 
19100$Q0 

1610$00 

236 900$00 
3 912500 

24 074500 
250 000500 

150 000500 

293 744500 





A Câmcm Municipal de Damão: 

Para a obra do arranjo dos serviços públicos 

(1959) . 

Para a obra dos postos policiais e fiscais de 
Damão (1959) . 

Obras já realizadas: 

Escolas — Escolas Primárias de duas aulas, em Guirim, 
Duler, Colvale, Candolim, Calangute, e Marna de Siolim. 

Iluminação eléctrica — Construção de uma central eléc¬ 
trica na Imprensa Nacional. 

Capelas e igrejas — Capela de Dabolim e de Nossa Se¬ 
nhora da Piedade -Molcorném e Santuário do Carmelo 
de Chícalim. 


30 325900 
28 OOOÇOO 


Obras de viação — Asfaltamento parcial da Avenida Sa- 
lazar —Vasco da Gama; asfaltamento da estrada 
«Margao — Cavelossim»; e construção de um cano e as¬ 
faltamento da Rua Heliodoro Salgado — Cidade de 
Goa. 

Renovação do pavimento asfaltado da Avenida da Re¬ 
pública entre a Rua Governador Pestana e Alameda Cra¬ 
veiro Lopes — Cidade de Goa. 

Pavimentação do caminho de acesso ao crematório indú 
— Cidade de Goa. 

Estrada de acesso ao Seminário de Pilar. 

Arruamentos em Perném (Primeira fase). 

Revestimento da borda da rua de acesso à estrada do 
Monte de Nossa Senhora da Piedade — Margão. 

Abastecimento de Água— Abastecimento de água a 
Sanguém (primeira fase) e a Goa-Velha. 


Escolas e colégios — Escolas Paroquiais de Quelossim 
e S, Tomé — Cansaulim, e Casa e Escola Paroquial de Ma- 
casana. 

Colégio da Imaculada Conceição— Cidade de Goa; e de 
Nossa Senhora de Fátima — Damão. 

Convento de Nossa Senhora de Fátima- Margão. 

Escola de Música — Margão. 

Escola Prasarah Mandai — Mapuçá. 

Escola Primária — Fatordá. 

Escola de Artes e Ofícios— Valpoi. 


Obras sociais — Residência paroquial — Verlá-Parrá. 

Centro Social da Armada — Mormugão. 

Clube militar naval de Goa. 

Obra do Pão de Santo António — Curtorim. 

Reparações na Casa de Retiros de Baga, Lar dos Estu¬ 
dantes no Altinho — Cidade de Goa, e Lar dos Estudantes 
da Escola Industrial e Comercial de Goa. 

Casas económicas da P. E. I. — Cidade de Goa. 

Iluminação eléctrica — Colocação de armaduras fluo¬ 
rescentes na Cidade de Goa. 

Obras diversas — Reparações no mercado «Falcão de 
Carvalho» — Damão Pequeno, e na casa alugada pelas 
F. N. E. L-Dio. 

Reconstrução de um muro de suporte — Aldonã. 


$18 



Obras no edifício dos Paços do concelho de Salsete — 
Margão. 

Melhoramentos no mercado de Damão. 

Mercado de Mapuçá. 

Cemitério de Maina de Curtorim (primeira fase). 
Construção do pedestal da estátua do Infante D. Henri¬ 
que—Vasco da Gama. 

Deválais e Mesquitas — Devalaia de Mardol (primeira 
fase). 

Mesquita de Azrath Abdula Can Xeid — Curti de Pondá 
(primeira fase). 

Obras do G. E. 0. em curso: 
tolas— Escola Primária de duas aulas —D. Paula, 
Goa. 

Escolas Primárias de: Gãodongrêm, Cola, Querim, Cor- 
gão, Fatorpá, Xeldém, Cotorém, Onda, Ambagi, Deussua, 
Quepém, Agonda, Loliém, Batpal, Navelim. 

Obras comparticipadas pelo Estado em curso. 

Capelas e Igrejas - Reparações nas Igrejas de Ucas- 
saim, Canácona e Galgibaga e na Capela.de Santo António 
— Velha Goa. 

Instituto de S. Pio X —«Convento de S. Caetano» — 
Velha Goa, 

Escolas e colégios- Colégio de Santa Maria -Mapuçá 
e de S, José de Arporá, 

Centro Promotor de Instrução — Canácona. 

Convento de Santa Teresa—Vasco da Gama. 

Escola Marata de Durbate-Pondá (D. 0, P. T.) e de Te- 
latilim (D. 0. P. T.) 

m 



cima.: Poço de Sarzorá, em 0~hvnoh.ini.rn. e Escola Paroquial ãe Eatordá. Em baixo: Casa -para 
Sinistrados de Sanqwelim e Escola Modelo de Educação Eeminina em Margão 







Escola Modelo de Educação Feminina — Margão. 

Carmelo de Nuvém — Margão. 

Orfanato de S. José —Aquém-Margão. 

Obras de viação —Empedramento e asfaltamento da 
estrada municipal n." 1 que da estrada nacional n,° 3 se 
dirige a Mercês, asfaltamento das ruas à volta do Parque 
Vacinogénico no Campal-Cidade de Goa, asfaltamento da 
Rua Adeodato Barreto e uma parte da travessa que liga 
a mesma —Margão, e construção de um cano e asfalta¬ 
mento de parte da Rua Heróis 5 de Outubro - Pangim. 

Brigada permanente para Obras Públicas da Câmara 
Municipal de Salsete; construção da borda da Rua S. Joa¬ 
quim até ao entroncamento com a rua que segue a Pondá- 

-Margão. .... , 4 

Reconstrução de um aqueduto na junção da estrada na¬ 
cional «Margão-Borim»; colocação de lages de cimento 
• armado em vários aquedutos e estradas em Salsete.. 

Obras das ruas, caminhos e estradas municipais de 

Pavimentação de arruamentos em diferentes localidades 

de Dio. , . , 

Arranjos em diversos pontões na freguesia de Tilamola. 

Praça de automóveis — Perném. 

Obras sociais — Casas para sinistrados e económicas — 
Sanquelim; para sinistrados do Bairro «Marvaddó» — 
Perném e Casa do Povo de Santo Estêvão — Ilhas. 

Reparações no Seminário de Saligão, e Lar dos Estu¬ 
dantes da Rua 31 de Janeiro - Cidade de Goa. ( 

Centro Social de Santa Izabel-Maina de Curtorim e 
Centro de Assistência de Goa-Velha (em cooperação com 
a Provedoria de Assistência Pública). 


Residência paroquial — Chinchinim. 

Sede das Comunidades de Salsete - Margão. 

Sagrada Família de Nazareth (convento em Agaçaim) 
e Rosa Mística—Aldonã. 

Iluminação eléctrica —Iluminação fluorescente (par¬ 
cial) — Mapuçá. 

Abastecimento de água — Poço de Sarzorá — Chin¬ 
chinim. 

Obras diversas — Reparações nos edifícios públicos 
(Damão), nos postos policiais e fiscais de Damão e no edi¬ 
fício da Câmara Municipal de Dio. 

Mercado municipal (l.° andar) — Vasco da Gama. 

Devalaia de Xri Gramadeu Lacximi Naraina — Cola. 

2 cruzeiros na freguesia de Tilamola e um cruzeiro em 
frente da Igreja de Pondá. 

Reconstrução da ponte de Arporá. 

Estádio municipal de Margão. 

Valado «Macrambó» — Sarzorá. 

Obras na represa e de irrigação em Dicarpale. 

Escola Xri Damodar Vidialaia—Margão. 

Obras em estudo e projecto: 

Capelas e Igrejas — Capelas de: Toltó — Santo Estêvão, 
Arabó—Dargalim, Nossa Senhora do Carmo —Pondá, 
Baida — Chinchinim, Nossa Senhora da Piedade—Mulém 
de Parodá, capela e residência paroquial—Davorlim, 
Nossa Senhora da Conceição e casa paroquial — Chimbel. 

Igrejas de: Reis-Magos, Loliém, Dabel, Betalbatim, 
Batpal, Santo Estêvão, Cuncolim, Igreja e casa paro- 


quial, de Santa Cruz, Igreja e paroquial de Orlim e 
Assolnã, Sé Patriarcal e Igreja e Cm Paroquial de 
Chandor. 


Escolas e colégios- Escolas: Diocesana «S. Bartolo- 
meu» — Chorão, Missão de Santa Barbara -Chunbel, 
Xri Sarasvati Vidialaia—Tonca-Ilhas. 

Escolas Primárias de: Santa-Cruz, Betul, Paioda, Ve- 
rodá de Cuncolim, Cuncolim, Velim. 

Escolas Paroquiais de Tilamola e Davorlim. : 

Escola Particular S. Trindade—Benaulim. 

Escola Comercial de Margão. 

Colégios de: Nossa Senhora de Assunção -Cidade de 
Goa, Santa-Cruz — Siolim, António José de Almeida- 

Pondá, PioX-Orlim. „„ 

Conventos de: Lourdes — Saligao, Santa-Cruz Ba 
torá, S. João de Brito—Mapuçá e convento de Caran- 
zaléiíL 

Instituto de Santo-Andrê-Vasco da Gama. 

Seminário de Pilar. 


Obras de viação - Asfaltamento da: estrada municipal 
«Nerul-Verém», Praça de automóveis—Aldonã; ramal 
que liga à estrada municipal de Sancoale. 

Estrada municipal «Moirá-Aldonã», estrada de acesso 
ao cemitério dos mouros — Margão, estrada costeira entre 
«Cavelossim-Cortalim». 

Pontões em: Dargalim, Mandrém-Perném (adjudicada) 
e Volvota-Cavotá. 

Arruamentos de: Cuncolim e Perném (2. a fase). 

Caminho do bairro «Bondir» de acesso à estrada muni¬ 
cipal — Cidade de Goa e caminho de acesso ao bairro «Pan- 
zorconi» — Cuncolim. 


Reparação do pontão que liga a estrada municipal que 
de Santa Cruz se dirige a Taleigão. 

Pavimentação dos arruamentos do Quartel do D. E. I. 
— Pondá. 

' Construção da rampa de acesso à passagem «Avedém- 
-Parodá» e construção de uma ponte na freguesia de 
Betul. 

Via de acesso aos bairros «Tolliamurdi» e «Bamon- 
vaddó». 

Obras sociais — Centros de Assistência: (em cooperação 
com a Provedoria de Assistência Pública) em Siolim, Poin- 
guinim, Bali, Cansaulim, Corgão, Dabal, Cãorém, Cuncò- 
lim, Taném. 

Parque Infantil — Aldonã. 

Recolhimento da Santa Casa da Misericórdia de Goa. 

Sagrada Família de Nazareth — Santo Estêvão. 

Maternidade D. Maria José — Cidade de Goa e Materni¬ 
dade no Hospício de Margão. 

Ampliação da creche da Obra de Protecção à Mulher — 
Cidade de Goa. 

Hospital Policlínico Popular — Cidade de Goa. 

Edifício para 2 residências — Quepém. 

Leprosaria de Macasana. 

Construção de uma varanda junto à Igreja paroquial de 
Cabo da Rama. 

Hospício de Mapuçá. 

Estudo «Aldeia Modelo» — Nerul. 

Casa do Povo—Cuncolim, 

Conclusão da residência paroquial—Velim. 

Campo de Jogos — Sarzorá e Campo de Jogos do Colé¬ 
gio de Siolim. 

Casa das Comunidades de Sarzorá. 
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Estaleiros Navais de Goa (S. A. R. L) 


I 

j 


Iluminação eléctrica —Iluminação eléctrica em: Bicho- 
lim, Quepém, Aldonã, Sanquelim, Canácona, Santa Cruz, 
Perném, Chinchinim e Valpoi. 

Abastecimento de água a: Calangute, Sanquelim, 
Damão, Bicholim, Canácona (em concurso), Mercês, Santa 
Cruz, Perném (em concurso), Vila Nova de Curchorém, 
bairro «Cotoca» — Navelim, Valpoi (em concurso), Betul, 
Chicalim, Sancoale, Cortalim, Ribandar, Velha Goa, Cun- 
daim, Priol, Manguexa, Mardol, Raia, Quepém, Patordá, 
Madda, Ámborá, Borim e Loutulim, 

Mercados -Mercado de Vila Nova de Curchorém e 
Valpoi, 

Devalaias e mesquitas — Devalaias de: Xri Calboirão e 
Filiais — Dargalim, Xri Venotexa de Nanorá — Bicholim, 
Xri Lacnesvar — Madacuda, Bogovoti Perném, Xri 
Xantá Durgá —Candeapar e Xri Vitol — Sanguém. 
Mesquita de Chapur. 

Obras diverso,s — Urbanização da Praia de Calangute. 
Construções: de um alpendre na capela de Jesus Reden¬ 
tor - Calangute, Cine-Teatro - Dio, uma sentina em 
Pangim. 

Pensão Central — Campal-Pangim. 

Ampliações do: edifício do Q. G. F. A. E. P. L — 
Pangim, Cemitério dos mouros — Pangim e ampliaçao e 
reparações no cemitério de Santa Cruz. 

Cemitérios de Indus- Santo Estêvão, no bairro «Mu- 
rida» de Cuncolim e em Sarzora. 

Muro de vedação no convento de S. José — Aquem- 

-Margão. 

Posto regional—-Velha Goa. 


Com o desenvolvimento da indústria mineira e conse¬ 
quente aumento do número de barcaças para o transporte 
do minério, do local das minas até ao porto de Mormugão, 
nasceu a ideia de instalação dos Estaleiros, devidamente 
apetrechados, onde se pudesse proceder à reparação das 
barcaças e à construção de novas unidades, evitando, 



Reparação de uma barcaça no plano inclinado dos Estaleiros 
Navais 


assim, a dependência de estaleiros estrangeiros com pre¬ 
juízo da nossa economia. 

Após aturados estudos de Sua Excelência o Subsecre¬ 
tário de Estado do Fomento Ultramarino e do Governo- 






-Geral tendo em vista a viabilidade da instalação e as 
perspectivas da empresa, constituiu-se, em Dezembro de 
1957, uma sociedade por acções, com o capital de 20 718 
contos, designada pelo nome de Estaleiros Navais ãe Goa > 
S. A. R. L, subscrito pelo Governo-Geral, Shantilal Ku- 
shaldas e Irmãos, S. Kantüal e C." Ld.", Gangadara Agra- 
wal, Chowgule e C," Ld.' 1 , Subraya e C. a Ld, ft , Madeva 
Upendra Sinai Talaulicar, Dr. João Hugo Eduardo de 
Sequeira, Damodora Mangalgi e C." Ld.' 1 , V. M. Salgãocar 
e Irmãos Ld.", Serviços Autónomos de Navegação da Índia, 
Sociedade Mingoa, Junta do Comércio Externo, Caixa 
Económica de Goa, Sesa Goa Ld.", A. Abdul Razak, Hira- 
lal Kodidas, Sociedade Timbló e Irmão Ld.", Mineira Na¬ 
cional Ld." e V. S. Dempó e C. !l Ld." 

O primitivo capital foi elevado para 30 000 contos, tendo 
sido emitidos novos títulos do valor de 9 282 contos, os 
quais foram imediatamente subscritos por 54 novos accio- 
nistas. 

Após a constituição da Sociedade iniciaram-se os estudos 
do detalhe da instalação e apetrechamento dos Estaleiros, 
a aquisição duma vasta área de terrenos em Vadém. Aten¬ 
dendo às dificuldades que esta aquisição oferecia, foram 
consideradas as possibilidades de aproveitamento do Cais 
de Major, em Mormugão, que se verificaram inadequadas 
à execução do plano concebido. 

Em princípio do ano de 1959, pôde, no entanto, mercê de 
novas circunstâncias, do dedicado interesse de Sua Exce¬ 
lência o Governador-Geral General Manuel António Vas¬ 
salo e Silva, e da acção dinâmica e inteligente do novo 
Presidente do Conselho de Administração da Sociedade, 
Capitão Carvalho Figueira, entrar-se num caminho de 
realizações práticas que, em poucos meses, deram forma 
à grande obra prevista, num afã de trabalhos complexos, 


desde a exploração duma pedreira na encosta do monte de 
Alparqueiros até à conquista de terras às águas, desde a 
eliminação de lagoas à construção de edifícios e de cais 
e do primeiro plano inclinado do projecto. Muitas cen¬ 
tenas de operários empregavam-se diàriamente numa 
transformação total duma área computada em cerca de 
73 000 m 2 -46 500 m 2 de terrenos adquiridos e cerca de 
29 700 m 2 conquistados ao mar. 

As despesas até agora feitas elevam-se a 4 794 682$13, 
assim discriminadas: 


Plano inclinado n." 2 . 915 246$63 

Edifício da Central Eléctrica . 296113$00 

Motores para a Central Eléctrica . 1412 000$00 

Muro-cais . 374 006$00 

Máquinas e ferramentas. 1797 376$50 


Com a conclusão da primeira fase das obras que cus¬ 
taram 9000 contos (incluindo a aquisição de terrenos e do 
material inicial), os Estaleiros já estavam razoavelmente 
apetrechados para poderem render, enquanto se procedia 
à execução do plano na sua totalidade. E, por isso,Toram 
solenemente inaugurados por Sua Excelência o Governa¬ 
dor-Geral na tarde de 30 de Abril de 1960, após a bênção 
do ritual lançada por Sua Excelência Reverendíssima o 
Patriarca das índias Orientais. 

A cerimónia teve larga concorrência das autoridades 
civis e militares e do público, —prova evidente do inte¬ 
resse despertado por esta realização de indubitável valor 
para a industrialização do Estado da índia e para a conse¬ 
quente elevação do nível de vida das suas populações — 
finalidade que preocupou desde o início os responsáveis 
pela execução das obras dos Estaleiros, como bem disse na 




















cerimónia da inauguração o Presidente do Conselho de 
Administração, Senhor Capitão Carvalho Figueira. 

«Os nossos operários ganham um salário justo e 
cumpre-se o horário de trabalho; todos os que aqui tra¬ 
balham, desde o Director ao mais modesto dos operários, 
têm o seu seguro de vida e da incapacidade permanente ou 
temporária; auferem do tratamento médico, na obra e 
domiciliário, bem como medicamentos; instalámos o pes¬ 
soal metropolitano por forma a sentir no mínimo a deslo¬ 
cação e eles, por seu lado em cada uma das oficinas que 
chefiam, fazem escala e ensinam a especialização nos dife¬ 
rentes ramos ao operário goês tornando-o mais apto, mais 
útil e mais valioso para a economia deste território». 

Acrescente-se que, se gastam 300 contos por mês^com 
o salário do pessoal e mais 60 981$ com a assistência 

médica, seguros, etc. _ 

Vê-se, portanto, que a questão de valorizaçao do factor 
humano —norma fundamental de toda a obra do Senhor 
Governador General Vassalo e Silva—foi bem interpre¬ 
tada pelo Conselho de Administração dos Estaleiros. E o 
mero facto de se empregarem diàriamente cerca de 550 
operários nas condições acima referidas já seria por si 
só suficiente para destacar a sua importância social. 

Mas, como os Estaleiros são uma empresa económica, 
tem-se, evidentemente, procurado promover a sua explo¬ 
ração, a sua capacidade de trabalho sem perda de tempo. 

E, assim, logo a partir da inauguração, começaram a 
executar-se nos Estaleiros vários trabalhos de reparações 
de barcaças de minério. A primeira a entrar nos Estalei¬ 
ros para este fim foi a barcaça metálica Suchma perten¬ 
cente à firma V. M. Salgãocar e Irmão LdA Durante a 
monção foram reparadas a Dália, Arábica, Verbena e Loto, 
enquanto várias outras foram atendidas ao largo. 
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O valor das reparações acima referidas importaram em 
498 761$30. 

Entretanto, prossegue a execução da segunda fase das 
obras, que consiste na construção do plano inclinado n.° 2 
e da oficina das reparações, na cobertura do plano incli¬ 
nado n.° 1 e no equipamento das oficinas mecânicas e das 
construções navais, o que tudo custará 10 800 contos. 

Embora se possa prever desde já a altura da conclusão 
desta fase, é preferível não fixar de antemão as datas que 
possam talvez vir a ser alteradas devido a quaisquer cir¬ 
cunstâncias imprevisíveis. Pode-se dizer, no entanto, que 



Um aspecto das actividades m Vaâãêm 


o ritmo dos trabalhos da segunda fase em nada desmere¬ 
cem do da anterior, antes se lhe avantaja, dada a melhor 
organização e experiência que resultam do próprio esforço 
despendido. 
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Enquanto o Conselho de Administração e todo o pes¬ 
soal dos Estaleiros desenvolvem este esforço com o mais 
alevantado ideal de bem servir, é para eles, sem dúvida, 
um forte estímulo a prova de confiança dada pelos emi¬ 
grantes goeses que, do Golfo Pérsico, Kampala, Uganda, 
Tanganika e Quénia acorreram a subscrever as acções da 
empresa. 

Este facto demonstra insofismavelmente que os nossos 
emigrantes já se convencem de que, em Goa, se faz obra 
em que eles podem investir lucrativamente os seus capitais. 
Note-se bem que é pela primeira vez que isto acontece e 
deste fenómeno de indiscutível projecção social e econó¬ 
mica para esta terra podem legitimamente orgulhar-se os 
Estaleiros Navais de Goa. 

Obra colectiva inteiramente financiada por capitais 
goeses, os Estaleiros Navais colocam-se no limiar da indus¬ 
trialização de Goa como um exemplo a seguir, já. pela 
valorização dos factores humanos e económicos locais, já 
pelas facilidades que traduzem para a nossa indústria 
mineira, cujo incontestável progresso nos últimos anos 
têm repercutido benèficamente na vida das nossas popu¬ 
lações. 

Mocidade Portuguesa 

Dentro do seu objectivo, qual o de estimular o desenvol¬ 
vimento integral da sua capacidade física, a formação do 
carácter e a devoção à Pátria, no sentido da ordem, no 
gosto de disciplina, no culto dos deveres morais, cívicos 
e militares, o Comissariado Provincial desenvolveu nos 
últimos dois anos notável actividade em prol da Mocidade 
Portuguesa que, no ano de 1959-60, inscreveu, por esca¬ 


lpes, 8.742 filiados distribuídos em 50 centros escolares e 
14.066 filiados distribuídos em 143 centros primários. 

Entre as suas actividades especiais, destacam-se: 

1 — Centro de Instrução de vela em Dona Paula 
que, nos últimos dois anos teve considerável desen¬ 
volvimento, graças ao substancial aumento do número 
de barcos postos à disposição dos filiados e diligên¬ 
cias necessárias para o aumento das instalações do 
Centro Náutico. A actividade de vela teve a sua prova 
real nas duas regatas realizadas no Mandovi quando 
das cerimónias das comemorações henriquinas, às 
quais S. Ex. 1 ' o Governador-Geral atribuiu valiosos 
prémios; 

2 — Centro de milícia—O Comissariado Provin¬ 
cial criou no corrente ano este Centro que funciona 
na cidade de Goa no Quartel da Companhia de Caça¬ 
dores com a frequência de 200 cadetes; 



Distribuição de prémios do ano desportivo de 19S$’60 
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3 — Centro de aeromodelismo que funciona no 
Liceu Nacional de Afonso de Albuquerque com a 
frequência de 50 filiados; 

4 — Acampamentos —■ Entre os diversos acampa¬ 
mentos, merece particular relevo a participação desta 
Divisão no Acampamento Internacional da Juven¬ 
tude realizado em Lisboa entre 6 a 16 de Agosto 
de 1960 e integrado nas comemorações do 5.° Cen¬ 
tenário da Morte do Infante D, Henrique. 

A nossa representação soube prestigiar e dignificar a 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia com a sua 
actuação que mereceu referências encomiásticas. 


São eloquentes as cifras que dizem respeito a esta acti- 
vidade: 


Subsídios a cantinas escolares em funcionamento 129 000$00 
Subsidio inscrito no Orçamento Geral do Estado ... 242 000$00 
Contribuições normais de entidades oficiais e par- 


ticulares . 

19 848$00 

Contribuições anuais: 

Câmaras Municipais.. 

.54 400500 

Juntas de Fregusia.... 

10 800500 

Caixa Económica de Goa ... 

120000*00 

Provedoria de Assistência Pública.. 

60 000500 

De outras entidades oficiais e particulares. 

1 326500 


Obra social: 

No campo de assistência social, a criação de cantinas 
escolares, por si só, bastaria para assinalar a operosa acti- 
vidade do Comissariado da Mocidade Portuguesa. Deve 
o seu êxito ao entusiasmo e carinho com que o Senhor 
General Vassalo e Silva acolheu o movimento que mere¬ 
ceu também o apoio material de alguns organismos ofi¬ 
ciais e entidades particulares, como verdadeiros bene¬ 
méritos desta grande obra social cuja projecção nas 
classes desfavorecidas será supérfluo acentuar. 

Sendo já um facto evidente o benefício das cantinas 
que se espera terá a sua expansão em todo o território, 
foi elaborado um projecto de Matuto para assegurar a 
continuidade e melhor organização, o qual será breve¬ 
mente aprovado. _ 

Desde 1959, funcionam 10 cantinas, sendo 1100 o nu¬ 
mero de beneficiados. No corrente ano, foram inauguradas 
mais 5 cantinas, sendo uma em Margão, uma em Mapuça, 
uma em Pondá e duas em Sanquelim. 


Bolsas de estudo — O Comissariado mantém na Metró¬ 
pole um bolseiro para estudos superiores com o encargo 
anual de 18000$. 



A delegação da Mocidade Portuguesa do Estado da índia ao 
Acampamento Internacional Infante D. Henrique, com os 
Senhores Governador-Geral e Comissário da M. P. 
















Fundo geral de Camaradagem— Por este fundo foram 
auxiliados os filiados pobres em fardamentos e outras 
necessidades. 

Activiãaães culturais: 

Desde 2 de Julho de 1959, funciona a Hora Radiofónica 
da Mocidade Portuguesa na Emissora de Goa. 

Graças ao apoio do Senhor Governador-Geral e parti¬ 
cular deferência do Comando Naval realizaram-se quatro 
cruzeiros à ilha de Angediva, tendo sido em cada ocasião 
organizado um pequeno concurso literário. 

A Mocidade Portuguesa colaborou em diversas festas 
e comemorações, 

Uma das actividades culturais de grande relevo foi a 
Campanha do Presépio em que os filiados revelaram ori¬ 
ginalidade e bom gosto. 

Em Fevereiro do corrente ano realizou-se o III Salão 
de Educação Estética, em que se apresentaram centenas 
de trabalhos, alguns de nível bastante apreciável, tendo 
S. Ex.' 1 o Governador-Geral oferecido 3 600$ para prémios 
aos melhores trabalhos apresentados no Salão. 

Como em outros anos, disputaram-se os campeonatos 
nas seguintes modalidades: Ténis de mesa, Carrom, Bad¬ 
mington ) Voley-ball, Basket-ball , Andebol de sete, Ci¬ 
clismo, Natação, Foot-ball, Cricket, Hockey em campo e 
atletismo. 


Centro de Informação e Turismo 

Criado recentemente, o Centro de Informação e Turismo, 
(C. I. T.) não tem ainda condições para o seu pleno fun¬ 
cionamento, como órgão coordenador e impulsionador de 
informação e movimento turístico —o que terá a sua 
materialização através do Regulamento do Centro de In¬ 
formação e Turismo, projecto de diploma criando o Fundo 
de Turismo, Regulamento da Lei Hoteleira, e outros diplo¬ 
mas legais que vão ser brevemente discutidos e aprovados. 

Entretanto, apesar da deficiência de recursos e de pes¬ 
soal, o C, I. T., graças ao particular interesse e apoio de 
S. Ex. a o Governador-Geral, empreendeu algumas realiza¬ 
ções dignas de registo no curso de um ano da sua exis¬ 
tência. 

Quando da visita de S. Ex. :i o Ministro da Presidência, 
organizou duas exposições de Arte Sacra no antigo palácio 
arquiepiscopal e na sacristia do Bom Jesus, onde se exi¬ 
biram várias preciosidades do nosso tesouro sacro. 

Promoveu a Segunda Feira do Livro com o concurso de 
34 livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra, tendo-se vendido 
70% das remessas de livros enviados. 

Por sugestão de S. Ex. a o Governador-Geral, o C. I. T,, 
de colaboração com as respectivas Câmaras Municipais, 
fez arranjos turísticos nas praias de Gaspar Dias, Calan- 
gute e Colvá, onde se pretende construir pousadas, logo que 
seja criado o Fundo de Turismo. 

Por sugestão do Senhor Governador-Geral, o C. I. T. 
tomou o encargo de beneficiar as viaturas hipomóveis que 
se encontravam em estado pouco abonatório. 

Colaborou com a Academia de Música da índia Por¬ 
tuguesa na realização do recital do jovem pianista, Noel 
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Flores, actualmente em Viena como bolseiro da Fundação 
Gulbenkian, e promoveu o recital do Prof. Micael Martins 
que apresentou algumas composições do folclore goês. 

Entrou já em funcionamento o cinema ambulante, tendo 
já realizado cerca de uma dezena de sessões para o público 

nas cidades, vilas e aldeias. 

Tem a seu cargo a organização de excursões aos grupos 
de habitantes de Damão e Dio, que todas as semanas se 
deslocam daqueles distritos para Goa por carreiras aéreas, 
tendo visitado até à presente data 5 grupos de Damão e 
4 de Dio. 

Promoveu o restauro de um estandarte histórico perten¬ 
cente ao Convento de Santa Mónica e de uma casula de 
S. Francisco Xavier, da igreja do Bom Jesus. 

Além da publicação do boletim informativo em portu¬ 
guês e inglês, o C. I. T. editou no decurso do ano os seguin¬ 
tes trabalhos para a «Colecção de Divulgação e Cultura». 
A Escola Médico-Cirúrgica de Goa , A Índia Portuguesa na 
Comunidade Luso-Brasileira (conferência do sr. Doutor 
Azeredo Perdigão), Camões, Poeta da Expansão e da Fé 
(conferência do sr. António dos Mártires Lopes), A Jor¬ 
nada Continua,,, (o presente livro sobre os dois anos de 
governo do Senhor General Vassalo e Silva). Estão em 
curso de impressão desdobráveis, guias e outras espécies 
de literatura turística. 

Deve ser brevemente inaugurada a biblioteca itinerante 
com três unidades de 500 livros cada, para a leitura domi¬ 
ciliária nas cidades, vilas e aldeias, assim como uma agên¬ 
cia de turismo na sede do Centro com um mostruário de 
artesanato local onde turistas e visitantes nacionais e es¬ 
trangeiros possam adquirir recordações de viagem. 



Um dos grupos de Damão e Dio que todas as semanas se 
deslocam de avião daqueles distritos para Goa 
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Procuradoria da Republica 


Entre as diversas medidas e obras de ordem a melhorar 
os serviços prisionais avulta a Penitenciária de Dio que 
S. Ex. a o Governador-Geral autorizou, por despacho de 3 
de Maio do corrente ano, voltasse a funcionar como esta¬ 
belecimento prisional destinado a reclusos condenados a 
pena maior, e para esse efeito foi dotada de meios neces¬ 
sários que a tornam modelar e adequada à regeneração 
dos reclusos, que nela encontram as condições de vida 
que lhes permite dedicar a sua actividade em trabalhos da 
profissão que exerciam ou que desejem exercer após a li¬ 
bertação. _ „ 

É, sobretudo, de sublinhar que foi com a mão de obra 
prisional que se restaurou e reparou a histórica Fortaleza 
de Dio. 

Com a nítida compreensão das realidades prisionais, o 
Senhor Governador-Geral dispensou todo o seu apoio, e, 
graças a esse auxílio, a Penitenciária de Dio possui, pre¬ 
sentemente, oficinas de carpintaria, alfaiataria, tipografia, 
serralharia, além duma padaria e barbearia devidamente 
apetrechadas, nas quais trabalham somente reclusos, de 
modo a servir, como servem, toda a população do distrito 
de Dio. 


EFEMÉRIDES MAIS IMPORTANTES 
DO ANO DE 1960 









Além dos acontecimentos que já registamos no primeiro 
capítulo deste livro, damos neste lugar outras efémerides 
mais importantes de 1960 


JANEIRO 

5, — O Governador-Geral faz entrega da Bandeira Nacional, ofe¬ 
recida pelo Senhor Ministro da Defesa Nacional, à Corporação 
da Guarda Fiscal, 

8, — Passa o 61.° aniversário natalício do Senhor Governador-Geral, 

General Vassalo e Silva. 

Chega de Lisboa o Senhor Governador do Banco Nacional 
Ultramarino, Dr. Francisco Vieira Machado. 

iSua Ex.“ o Governador-Geral inaugura o Mercado Municipal 
de Mapuçá, 

9, —Chega em visita oficial a este Estado S, Ex. u o Senhor Mi¬ 

nistro da Presidência, Dr, Pedro Theotónio Pereira. 

10, — Realiza-se na Cidade de Goa, uma Parada Militar em honra 
de S. Ex," o Senhor Ministro da Presidência. 

10, — O Senhor Ministro da Presidência abre a Exposição da Velha 

Cidade nas salas do Instituto Vasco da Gama, 

O Sr, Dr, Ismael Gracias, profere uma palestra intitulada 
«Goa — Fanal de Espiritualidade Portuguesa» sob a presi¬ 
dência do Senhor Dr. Theotónio Pereira, 

Chega a Goa uma delegação da Imprensa, Rádio eTelevisão 
metropolitanas para acompanhar os acontecimentos relacio¬ 
nados com a visita do Senhor Ministro da Presidência, 

11. — S. Ex. 11 o Ministro da Presidência, acompanhado do Gover¬ 

nador-Geral, visita os conventos e outros monumentos histó¬ 
ricos da Velha Cidade, onde descerra uma lápide, dando início 
às obras da reintegração da Velha Cidade no seu aspecto 
histórico, arqueológico e monástico. 

Abertura da Exposição de Arte Sacra, da iniciativa do 
Centro de Informação e Turismo, na Velha Cidade. 

Descerramento do busto do Senhor Presidente do Conselho, 
Prof. Dr, Oliveira Salazar, pelo Senhor Ministro da Presi¬ 
dência, no Jardim Municipal, 

Visita do Senhor Ministro da Presidência ao concelho de 
Bardês — Recepção em Mapuçá, 





12. — 0 Senhor Ministro da Presidência visita as minas no concelho 

de Bicholim, . . 

O Centro de Informação e Turismo oferece um jantar aos 

representantes da Imprensa, Rádio e Televisão metropolitanas, 

no Hotel Mandovi, 

14. —O Senhor Ministro da Presidência visita as obras dos Esta¬ 

leiros Navais em Vaddém, inaugura a Fábrica de farinaçao 
de Peixe em Baina, visita o Porto de Mormugão e procede 
à inauguração do bloco de residências do Montepio da P.EI. 

15. -0 Senhor Ministro da Presidência, acompanhado do Senhor 

Governador-Geral, visita o distrito de Dio. 

16. —0 Senhor Patriarca das índias Orientais, Dom José Vieira 

Alvernaz celebra um Te Deum em acção de graças pelo bom 
êxito da visita do Senhor Ministro da Presidência, 

17. —Partida do Senhor Ministro da Presidência para Karachi. 

26. — 0 Senhor Governador-Geral e sua Esposa dedicam um jantar 
ao Dr. Vieira Machado no Palácio do Cabo. 

29. -Chega a Goa a missão de Estudos Agrónomicos do Ultramar. 

30. -0 Senhor Governador-Geral recebe os cumprimentos do Vice¬ 

-Presidente e secretário do Board da W. I. P. Ry-i em Londres, 
srs. Maynard e Latham, respectivamente. 


FEVEREIRO 

6 .-Chega a Goa o Prof. Dr, Raul Ventura, antigo Ministro do 
Ultramar, 

0 Vice J Presidente e o Secretário do Board da W. I. P. Rly> 
e o Gerente da mesma Companhia em Goa, oferecem um 
cocktail ao Senhor Governador-Geral no Hotel Zuari, em 
Vasco da Gama. 

8 . —0 Senhor Governador-Geral oferece no Palácio do Cabo um 

almoço aos representantes da Companhia W. I. P< Rty- 

9 , — Visita do Senhor Governador-Geral à estação experimental de 

Dhat, para a cultura de forragens. 

10, — Realiza-se no Instituto Vasco da Gama um recital de piano 
executado pelo jovem artista goês Noel Flores. 

IX. —Chega a missão industrial italo-alemã, a fim de firmar con¬ 
tratos para o fornecimento do minério de Goa. 


14. A magistratura licenciada pela Faculdade de Direito de 
Lisboa, oferece, sob a presidência do Senhor Governador-Geral, 
um jantar de homenagem ao Prof. dr. Raul Ventura, no Hotel 
Mandovi. 

16, —0 Senhor Governador-Geral recebe no Palácio do Cabo os 
representantes das firmas siderúrgicas italo-alemãs. 

Inauguração pelo Senhor Governador-Geral do bairro da 
P. E, I., em Mapuçá, 

19 . . Os srs, 1 ernando Laidley e esposa, e Leopoldo Miranda che¬ 
gam a Goa, após terem efectuado o primeiro raid de automóvel 
Lisboa-;Goa. 

26, —Chega a Goa o Sr, Inspector Superior das Obras Públicas 

do Ministério do Ultramar, Engenheiro Ferreira Mendes, 

27, —0 Senhor Governador-Geral inaugura o Estádio Municipal de 

Vasco da Gama, 


MARÇO 

4,—• Iniciam-se as Comemorações Henriquinas, 

8,-0 Senhor Governador-Geral inaugura a Exposição Escolar da 
Escola Comercial e Industrial, na Cidade de Goa, e a Cantina 
escolar na Escola Primária Oficial de Sanquelim, 

16, — Chega a Goa, a convite do Governo-Geral, o Conselheiro da 
Embaixada Holandesa no Paquistão, Sr. G. T. Graag, acom¬ 
panhado da sua esposa. 

0 Sr. Presidente do Grémio Nacional dos Editores e Livrei¬ 
ros dr. Luís Borges Castro, chega a Goa, a convite do Senhor 
Governador-Geral, para a abertura da 2." Feira do Livro. 

20, —Ê inaugurada pelo Senhor Governador-Geral a 2.» Feira do 
Livro no Estado da índia, promovida pelo Centro de Infor¬ 
mação e Turismo. 


ABRIL 

7. —0 Senhor Governador-Geral preside à conferência comemo¬ 
rativa do Dia da Organização Mundial de Saúde na Escola 
Médico-Cirúrgica de Goa. 




19. — Chegam a Goa, vindos de Lisboa, o Director do Centro de 
Biologia Piscatória, sr. Pedro Guerreiro da Franca, e o 
l,o Assistente da Missão de Biologia Marítima, sr. Luís Matias 
Torres, que veem estudar o desenvolvimento da indústria de 
pesca neste Estado. 

25.-0 avião dos TAIF faz a sua primeira viagem Goa-Lourenço- 
-Marques. 

28. — Celebra-se o 71.° aniversário natalício do Senhor Presidente 
do Conselho, Prof. Dr. Oliveira Salazar. 

0 Senhor Patriarca das índias Orientais, celebra na Sé 
Catedral uma missa com Te-Deum em acção de graças pela 
vitória de Portugal no Tribunal Internacional. 

30. — Ê inaugurada pelo Senhor Governador-Geral a primeira fase 
dos Estaleiros Navais de Goa. 


MAIO 

7 —i Chega a Goa a equipa de futebol «Sport Lisboa e Benfica». 

12 ! - Inauguração dum bloco de residências do Montepio do Estado 
da índia, no distrito de Dio. 

14,-0 Senhor Comodoro Raul Viegas Ventura toma posse 0 
cargo de Comandante Naval da índia Portuguesa. 

17 , _0 Senhor Governador-Geral inaugura 0 Centro Social em, 
Molcorném, no concelho de Quepém. 

21.-È inaugurada pela Sr .' 1 D. Fernanda Vassalo e Silva a 
creche no Convento de Nossa Senhora do Rosário, em Caran- 
zalém. 

Chega a Goa 0 prof. dr. Inocêncio Galvão Teles, acompa¬ 
nhado da sua esposa. 

27. — 0 .Senhor Governador-Geral e 0 prof. dr. Galvão Teles seguem 
para Damão, 

3l,_A Sr . 11 D. Fernanda Vassalo e Silva descerra 0 monumento 
dedicado a Nossa Senhora Rainha do Mundo, em Chicalim. 

Realiza-se uma exibição de arte fotográfica no Clube 
Nacional, na cidade de Goa, organizada pelo mesmo Clube, 

Foi inaugurada uma creche em Sanquelim, 


JUNHO 


2. ■ Ê inaugurado 0 Sub-Núcleo da Cruz Vermelha em Vasco da 
Gama. 

10. —Dia de Portugal, Sessão solene no Palácio de Hidalcâo, 0 
Senhor Governador-Geral descerra a estátua de Camões, 

14, —0 Senhor Brigadeiro Vassalo e Silva, Governador-Geral do 
(Estado da índia, é promovido ao posto de General pelo Con¬ 
selho de Ministros reunido em Lisboa, 

16.—"Chega ao porto de Mormugão 0 Aviso de 1," classe, «Afonso 
de Albuquerque», em viagem de instrução pelo mundo, 

24. —Chega a Goa 0 novo Comandante Militar, Brigadeiro António 

José Martins Leitão, 

25. — São postos em circulação novos selos postais comemorativos 

do 5." centenário da morte do Infante D. Henrique. 


JULHO 

9. —0 Senhor Governador-Geral impõe a medalha de ouro de 
Serviços Distintos no Ultramar ao Capitão Joaquim Pinto 
Brás, Comandante da Polícia do Estado da índia, com que 
este fora condecorado pelo Governo da Nação, 

20,-0 Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa convoca 
uma reunião da Imprensa e Rádio, a fim de expôr a partici¬ 
pação dos filiados da Mocidade Portuguesa deste Estado no 
Acampamento Internacional «Infante D. Henrique» em Lisboa, 
22,—Comemora-se 0 6 ," aniversário da morte dos Heróis de Dadrá, 
Aniceto do Rosário e António Fernandes, mortos em defesa 
daquele território português, 

25. —É inaugurado 0 serviço regular aéreo dos T1AIP entre Goa 
e Lourenço Marques, 

Segue para Carachi a delegação portuguesa a fim de reno¬ 
var 0 acordo comercial entre Goa e 0 Paquistão. 

29, —Chega a delegação da juventude do Paquistão, de caminho 

a Lisboa, para tomarem parte no Acampamento Internacional 
«Infante D. Henrique», 

30, —A delegação da Mocidade Portuguesa do Estado da índia 

parte para Lisboa, a fim de tomar parte no Acampamento 
Internacional a realizar na Metrópole, 
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AGOSTO 

18, —No Cine Teatro Nacional, na cidade de Goa, realiza-se um 

Concerto Musical organizado pela Academia de Música da 
índia Portuguesa, em homenagem ao Senhor Governador- 
-Geral pela sua recente promoção ao generalato. 

14..- Realiza-se uma peregrinação para o túmulo de S. Francisco 

Xavier na Velha Cidade. 

O Comndante Militar, Brigadeiro Martins Leitão, oferece 
um Jantar em honra do Senhor Governador-Geral pela sua 
promoção a General. 

19, — O Senhor Governador-Geral inaugura uma cantina escolar 

na Escola Primária Manuel António de Sousa, em Mapuçá. 

20, —-O Senhor Governador-Geral preside à cerimónia do lança¬ 

mento à água da nova lancha «Infante D. Henrique», cons¬ 
truída nos estaleiros dc Betlm. 

2 1, _- Realiza-se a tradicional cerimónia do corte da espiga na 

aldeia de Taleigão. 

O Senhor Governador-Geral visita o local da fundação para 
uma Casa do Povo naquela aldeia. 

22, __ ê inaugurada pelo Senhor Patriarca das índias Orientais a 

nova Igreja de Consua, 

24, — Os representantes da Comunidade de Taleigão oferecem ao 

Senhor Governador^Geral as primícias da colheita de arroz 
no Salão dos Vicereis. 

O Senhor Governador-Geral distribuo prémios aos oriziculto- 
reM e horticultores que mais ac distinguiram no ano de 1959. 

25. _O Senhor Governador-Geral, preside à Inauguração da 

13." cantina escolar no edifício da Escola Primária Oficial 
Agostinho Vicente Lourenço, em Margão. 

25 ,..... o Senhor Governador-Geral, General Vassalo e Silva, e o 
Senhor Patriarca das índias Orientais, D. José Vieira Alvcrnaz, 
são eleitos sócios honorários do Instituto Vasco da Gama, 


SETEMBRO 

3 ,.-visita do Clero de Goa, estando presentes os Senhores Gover¬ 

nador-Geral e Patriarca das índias Orientais, ao Instituto 
Pio X para a formação pastoral, na Velha Cidade, 


11. -Inauguração duma cantina na Escola Primária Oficial de 

Pondá. 

12. —Chega de Lisboa a este Estado, a convite da Emissora de 

Goa, o Grupo Vocal Feminino «Harmonia». 

17. Ê celebrada na Sê Catedral pelo Senhor Patriarca das índias 
Orientais e com assistência do Senhor Governador-Geral uma 
missa Requiem pela alma do General Benard Guedes, antigo 
Governador do Estado da índia, 

28. —O Senhor Governador-Geral confere a Medalha de Ouro de 

Serviços Distintos no Ultramar ao major António Areias Pei¬ 
xoto, Presidente da Junta do Comércio Externo. 

O Senhor Governador-Geral e sua Esposa dedicam um 
jantar no Palácio do Cabo aos componentes da Missão do 
Instituto de Medicina Tropical de Lisboa, que se encontram 
neste Estado. 

29. — O Senhor Patriarca das índias Orientais preside à Assembleia 

Geral da Sociedade de S, Vicente de Paula, com a assistência 
do Senhor Governador-Geral e sua Esposa. 


OUTUBRO 

2. — Chega a Goa uma delegação da Imprensa de Moçambique em 
visita a este Estado, iniciando o intercâmbio jornalístico entro 
Goa e outras Províncias Ultramarinas. 

4. —O Clube Vasco da Gama celebra o seu jubileu de ouro. 

5. — Comemora-se o 50.“ aniversário da implantação da República, 

com uma parada militar, e uma sessão solene que se realiza 
no Palácio do Idalcão sob a presidência do Senhor Gover¬ 
nador-Geral. 

6. — O Sr. Dr. Francisco Morais Janeiro toma posse do cargo de 

Chefe da 2, a Repartição dos Serviços de Instrução. 

7. —O Governo-Geral distribui uma Nota Oficiosa sobre a aber¬ 

tura de mais dois pontos de fronteira entre Goa e a União 
Indiana para o tráfego de passageiros. 

10. —Segue para o Japão uma missão de boa vontade enviada por 
S. Ex.“ o Governador-Geral para a indústria siderúrgica, com¬ 
panhias de navegação e bancos que trabalham na praça co¬ 
mercial de Goa. 
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13 — Celebra-se o Dia de Nossa Senhora da Fátima, 

18 _ o centro de Informação e Turismo oferece no Hotel Mandovi 
um jantar em homenagem aos jornalistas de Moçambique, 

19,-0 Governo-Geral visita Damão onde recebe o convite da sua 
população para passar naquele distrito o 2." aniversário da 
sua chegada a este Estado. 

22.-A Sr.» D. Fernanda Vassalo e Silva oferece um chá no 
Palácio do Cabo às crianças de todas as Escolas de Goa, 

0 Senhor Governador-Geral inaugura o 3." bloco de resi¬ 
dências do Montepio da P. E. L, em Margão. 

24 — Realiza-se no Palácio do Hidalcão o acto da confirmação da 
posse do capitão Fernando de Almeida Vasconcelos no cargo 
de Governador de Dio. 

27 , — Chega a Goa, pela primeira vez, a convite do Senhor Gover¬ 

nador-Geral, o Príncipe Karim Aga Khan IV. 

0 Senhor Governador-Geral e sua esposa oferecem uma 
recepção em honra do Príncipe Aga Khan. 

0 Senhor Governador-Geral entrega ao Príncipe Aga Khan 
a insígnia da GrãGruz da Ordem do Infante. 

28, — Visita do Príncipe Aga Khan à cidade de Margão on e 

inaugura o novo Jamat-Kham e assiste à sessão solene rea¬ 
lizada em sua homenagem pela Câmara Municipal de Salsete. 

Manifestação da Comunidade Ismailia deste Estado .ao 
Príncipe Aga Khan, na Escola Comercial e Industrial da 
Cidade de Goa, em que o Príncipe Aga Khan entrega a men¬ 
sagem de gratidão da mesma comunidade ao Senhor Gover¬ 
nador-Geral. 

29 , -Homenagem de despedida da Comunidade Ismailia ao Prín¬ 

cipe Aga Khan no Palácio do Hidalcão, em que o Senhor 
Governador-Geral oferece a mensagem de saudação da comu¬ 
nidade Ismailia deste Estado ao Príncipe Aga Khan. 

31.-0 .Senhor Governador-Geral confere a posse ao sr. Dr. Sebas¬ 
tião Morão Correia no cargo de Director dos Serviços e 
Instrução do Estado da índia. 


NOVEMBRO 

4,_Te-Deum solene, com assistência de S, Ex.» o Governador- 
-Geral, pelo 2," aniversário da Coroação de S, S. o Papa. 

6. —S. Ex," o Governador-Geral inaugura no Salão do Instituto 
, Vasco da Gama, a 2.» Exposição Filatélica de Goa, pro¬ 
movida pelos C, T. T. do Estado da índia. 

7. —Segue para Lisboa a embaixada do Estado da índia, a fim 

de participar nas cerimónias do encerramento das comemo¬ 
rações henriquinas, 

12, —o Povo de Goa reune-se em magno comício, defronte do 

Palácio do Governo, juntando-se às corporações municipais 
de todos os concelhos e ao professorado e alunos deste 
Estado, para exprimir a S, Ex.» o Governador-Geral o seu 
veemente protesto contra os ataques feitos a Portugal na 
0. N. U., e testemunhar a sua lealdade ao Governo da Nação. 

Chega a Goa o grupo de 40 antigos estudantes de Coimbra 
que, a convite de S, Ex.» o Governador-Geral, vem visitar o 
Estado da índia. 

13. — Dia de encerramento das comemorações henriquinas. S, Ex. 11 

o Governador-Geral descerra, na cidade de Goa, o Padrão 
de Descobrimentos. 

Pela tarde, ;S, Ex.» Rev, m » o Patriarca das índias Orientais 
celebra na. Igreja matriz da capital uma missa pelas almas 
do Infante, dos Descobridores e Colonizadores. 

Conferência proferida no Instituto Vasco da Gama, pelo 
sr. Dr, Constâncio Mascarenhas sobre o tema «0 Infante de 
Sagres e a sua influência na política nacional». 

17,—Integrado no programa de intercâmbio com as Praças do 
Norte, promovido por S. Ex.» o Governador-Geral, chega de 
visita a Goa o primeiro grupo, a cargo do C. I. T. 

19 , —Inauguração do primeiro bloco de residências económicas, 

em Pondá, mande do construir pela P. E. I. 

20 , _Inauguração do bloco adicional de residências económicas 

da P. E, I, e da capela dedicada a S, Francisco Xavier. 

25. —Comemora-se o 450.» aniversário da Reconquista de Goa, 
com cerimónias oficiais que terminam com uma sessão 
solene realizada na Sala dos Vice-Reis. 

28, —S.,Ex.» o.Governador Geral descerra, em Mapuçá, a estátua 
de Manuel António de Sousa, herói de Massangano. 
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29, Em visita oficial a rate Estado, chega a Goa, acompanhado 
ela nua Ex.'"» Esposa e comitiva, o Subsecretário dc Estado do 
Exército, Sr. Tenente-Coronel Francisco da Costa Gomes. 

30. Sessão solene no Palácio do Governo em honra do Subsccrc- 
tftrio de Estado do Exército, 

Chega a Goa o «r. Dr. Braga Paixão, Dlrector-Geral do 
Ensino do Minlatérlo do Ultramar, 


DEZEMBRO 

1 ..Dia comemorativo da Restauração, 

3 ... Festa de S. Franciaco Xavier. Miaaa .pontifical com assis- 

Léncia dc 8. Ex," o Governador-Geral e de S. Ex.» o Subsecre¬ 
tário de Eatado do Exército, 

5..O Subsecretário dc Estado do Exército e S. Ex.» o Gover¬ 

nador-Geral seguem dc avião cm visita a Damão, 

S, Celebra-se a festa de N. Sr,» da Conceição, Padroeira de 
Portugal. 

9 , — O Subsecretário dc Estado do Exército, acompanhado dc 

S, Ex,* o Governador-Geral, visita o Distrito dc Dlo, 
ü, — Parada Militar em honra de Subsecretário dc Estado do 
Exército, 

14. — O Centro de Informação e Turismo promoveu um concerto 

sinfónico ro Clnc-Teatro Nacional de, ta cidade, em honra de 
S, Ex,' o Subsecretário de Estado do Exército, 

18, — S Ex.» o Subsecretário dc Estado do Exército visitou a Ilha 

de Angedlva. 

10. -Realizou-se no Hotel Mandovi o «Baile dos Saris» promovido 

pela Ex.'»* Sr," D. Fernanda Vassalo e Silva a favor da 
«Obra das Mães pela Educação Nacional». 

17. -Banquete oferecido pelo Senhor Governador-Geral e ex. 1 "* 
Esposa em honra do Senhor Subsecretário de Estado do 
Exército, 

15, -- Cocktail no hotel Mandovi oferecido por S. Ex.» o Subsecre¬ 

tário de Estado do Exército. 

19, — Partida de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do 

Exército e ex.»" Esposa para Lisboa, 

30, , o povo de Damão comemora o 2.» aniversário do governo do 
Senhor General Vassalo e Silva, 
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OPINIÕES E DEPOIMENTOS 






«Já o (General Vassalo e Silva) sabia apaixonado, pelo seu 
cargo de GovernadorsGeral da índia. Tive grande alegria em que 
ele fosse nomeado para este posto. Tenho a minha cota de res¬ 
ponsabilidade nisso, porque foi já comigo no Governo que ele velo 
para Governador-Geral da índia,., 

Posso dizer que me encanta ver um homem tão sério, tão 
digno e tão trabalhador nesse altíssimo lugar. Tenho esperanças, 
Senhor Governador-Geral, que do seu esforço, do seu sofrimento, 
do seu trabalho de cada hora, de cada dia, resulte aquilo que 
nobremente ambiciona — tornar esta terra mais feliz. 


Vivi uma semana cheia, pude ver o passado, pude ver o pre¬ 
sente e pude levar no espírito grandes e alentadoras notas do que 
vai ser o futuro desta terra. 

Tenho a certeza que a índia Portuguesa está numa via de desen¬ 
volvimento e prosperidade e sente-se e nota-se a cada passo. 
Assim precisamos continuar a missão de trabalhar de que estamos 
investidos e assim a Providência nos ajuda a cumprir com toda 
a força e com toda a fé que temos na alma, 

Doutor Pedro Theotônio Pereira 

Ministro da Presidência 


«É realmente animador e comovente ver a extraordinária acti- 
vidade que se nota em todos os locais, Abrem-se novas estradas, 
implantam-se novas escolas, desenvolvem-se novas fontes de riqueza. 

A exploração do minério corre num ritmo intenso e com ela 
as actividades subsequentes dos transportes rodoviários e marí¬ 
timos. ' 

A par disso, prossegue o trabalho nos campos, a vida nas 

cidades é intensa, os Serviços Públicos alargam-se. Realmente, a 
vida que se vive é índice seguro da prosperidade da Província. 

A par deste ritmo intenso da vida material, há uma outra 
faceta que muito nos sensibilizou. Refiro-me ao carinho que V. Ex “ 
Senhor Governador-Geral, devotou à reconstrução e ao arranjo 
dos belos monumentos desta Província-afirmações plenas de uma 
fé e de uma cristandade que animaram os nossos antepassados. 







Por toda esta obra. grandiosa e imensa, que palpita nas mais 
pequenas coisas, obra vivida com toda a emoção e carinho e que 
levará a uma índia maior, cu felicito V. Ex.\ Senhor Governador, 
muito sinceramente. 

Tenente-Coronel Francisco da Costa Gomes 

Subsecretário de Estado do -Exército 1 


«A índia Portuguesa tem à sua frente um Governador que 
tte tem dedicado a esta terra de alma e coração, com um espirito 
de amor e, podendo dizer mesmo, de sacrifícios, que não é fácil 
encontrar naquele grau um outro que esteja nas mesmas condições 
entre todos aqueles que estão à testa das provindas ultramarinas». 

Doutor Vieira Machado 

Antigo Ministro do Ultramar 


«Permita V. Ex." que lhe diga que, depois desses dias de convivio, 
eu sinto que o Sr. Almirante Lopes Alves, o ilustre Ministro do 
Ultramar, prestou um grande serviço a Goa e a Potrugal escolhendo 
e nomeando V. Ex." 

Mo tome estas palavras como um simples cumprimento, di-las 

quem já teve que dizer outras amargas. 

Permita que faça dois votos e um pedido: o primeiro -voto é 
que V. Ex," nunca tenha que viver aquelas horas difíceis que 
vivi; o segundo é que V. Ex." nas horas boas que, se Deus quiser, 
hfto-de ser todas as do seu governo, conte sempre com os colabo¬ 
radores com que eu contei; e o pedido é que entre esses colabora¬ 
dores V, Ex." me Inclua». 

Prof. Doutor Raul Ventura 

Antigo Ministro do Ultramar 

,Nlo tive o ensejo 4c públicamente presto homenagem ao 
Governador-Geral, ao «cu labor Inceaaantc c » ternura com que 
cucara todo» o» pmblemas o todas as nmssidades do povo, cuja 
governação lhe está confiada... 
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De tantas manifestações de trabalho, de progresso, de movi¬ 
mento, de elevação de nivel e de cultura, a que nesta terra assisti, 
posso dizer que regresso à Metrópole verdadeiramente reconfortado. 

Doutor Braga Paixão 

Dlrector-Geral do Ensino do 
Ministério do Ultramar 


,■ «Pude, com os meus próprios olhos, observar o surto de franco 
progresso que lateja por todos os cantos destas terras, graças à 
mão firme e segura de S. Ex." o Governador-Geral, a quem em boa 
hora, em hora de verdadeira inspiração, foi confiada a governação 
deste Estado Português, e a quem, mais uma vez, apresento o 
testemunho do meu mais alto apreço. 

Presto a minha homenagem ao alevantado ideal patriótico do 
Sr. Governador-Geral, â inquebrantável fé, firme resolução de ânimo, 
adoçada com prudência, de um senso, de um tacto de que nestes 
curtos dias, curtos na extensão, mas profundos no significado e no 
ensinamento, que estes dias me têm permitido testemunhar e 
apreciar», 

Prof. Doutor Galvão Teles 

Catedrático da Universidade de Lisboa 


«Mal podia eu supor que logo de entrada como português, 
eu havia de recolher um grande contentamento de verificar que 
esta terra está entregue a um homem, cujo coração, cuja inteli¬ 
gência, cuja vida, cuja paixão, 6 tão flagrante que, a cada passo, 
embora eu tenha estado tão poucas vezes com V. Ex.*, sempre 
que da Pátria fala, as lágrimas não as retêm e veêm indiscretas 
e expressivas aos seus olhos. Ia eu dizendo, tive o grande conten¬ 
tamento de encontrar a índia de Portugal entregue a um homem 
de quem, já pelo que fez e pelo que é, e pelo rumo que segue, se 
pode dizer sem lisonja, honradamente, com inteira verdade, tal 
qual Jacinto Freire de Andrade disse de D, João de Castro, que 
a mns receie e trata como juiz e a outros e muitos, recebe e trata 
como pai». Peregrino da Pátria, eu tive e tenho a grande conso- 





lftíjâo de ter verificado qua a índia do Portugal está entregue a 
um grande, a um generoso português. Grande consolação»! 

Doutor Angelo César 
Pnwüiruilur à Câmara Corporativa 


Pisi* Jii »»s lalinoH: Kx diijito • p> lo dedo st», conhece o 
gigante, Nau i>ftu nrcoraiirlu.s muitos dias aqui em Goa, Damão e 
Dlo parti avaliarmos já a gigantesca obra da renovação material, 
espiritual, política e social que se vem desenvolvendo, obra que é já 
hoje falada em Portugal e fi já conhecida no estrangeiro, porque 
ainda há pouco tempo, falando com um inglês que, por acaso, encon¬ 
trei em Lisboa, na Agência-Geral do Ultramar, ele me falou em 
V. Ex.' o dlase-nie ainda que constava que Goa estava verdadeira- 
mente a atravessar um período de renovação», 

Doutor Padre Silva Rego 


De manha a noite, em todos os dias úteis 6 notável o afã do 
Üim rmulm.Geral. Não perde um momento. Cuida das coisas do es¬ 
pirito com o mesmo empenho que põe nas decisões de ordem mate¬ 
rial. Vemo-lo hoje trabalhar cm Goa, como no dia seguinte em 
Damão ou Dlo, até onde se desloca com frequência. Km tudo pousa 
o m\ olhar penetrante. A nenhum aspecto da sua missão furta o 
mal» vivo interesse. Dá a tortos o exemplo da Inteligência, do es¬ 
forço, uu dedicação até do sacrifício, Enquanto realiza pequenas 
nbra* prepara com brevidade e segurança os grandes planos-, 
iiiHhur st» rtiiá o grande plano quadrienal, que envolve um Investi¬ 
mento financeiro da ordem dos 400 000 contos. Ao seu vigoroso Im¬ 
pulso todos i**i ôrjfftw v pessoas, do elemento oficial aos particula¬ 
res, obedecem sem subserviência, mis sim com espírito de leal e 
devotada colaboração, E, deste modo, quem como nós vem de longe 
e impareialmente observa a índia Portuguesa de hoje nenhuma 
dúvida tem de que o Governador Vassalo e Silva levará a bom 
termo a obra extraordinária e lhe dá o maior apoio e servindo de 
maneira notável, inteligente e eficiente o interesse, da Nação», 

Leopoldo Nunes 
In «Século» 


Um dos postulados de bem governar é saber escolher, E 
Salazar não poderia ter escolhido melhor ao nomear o General 
Vassalo e Silva Governador do Estado da índia, 

Não se trata de louvamlnha nem disso se. cuida. Basta ouvir 
os goeses de todas as classes para se verificar aquele facto. O 
General Vassalo e Silva tem revolucionado a índia Portuguesa 
do ponto de vista económico e financeiro e também no plano social 
e cultural, Criou uma nova mentalidade. 

Fortemente apoiado pelo Governo, deu notabilíssimo impulso 
àquela nossa província; lançou-a para outros rumos no campo da 
exportação dos seus recursos; fundou escolas, construiu hospitais e 
dispensários — tudo, enfim, quanto é possível fazer-se com equilí¬ 
brio, mas persistentemente e sem outro sentido que não seja o de 
elevar o nível de vida e acompanhar o, ritmo de uma população 
que cresce e se moderniza e que merece, pelo seu acrisolado pa¬ 
triotismo, todo o carinho e todo o amparo, 

Morais Cabral 

in «Diário de Noticias» 


Este Governador, que é general do Exército e engenheiro, 
converte-se num homem diferente. Dizemo-lo convicto. É igual, no 
poder da alma, a todos que por ali passaram desde 1510. Mas é 
diferente, na época actual. S simples, não alardeia vozes de co¬ 
mando, e sabe escolher o caminho entre o emaranhado que dtà- 
rlamente lhe surge em veredas mais ou menos falsas. Tem só 
dois anos de experiência governativa nestas paragens, mas um 
tempo que equivale a muitas horas elevadas a potências altas, 
pelo estudo, pela compenetração, pela sabedoria que o seu posto 
exige, 

Durante os cumprimentos que no día seguinte lhe fomos apre¬ 
sentar, tivemos que nos gritar a nós próprios que aquele homem 
não era um simples Governador, mas sim um trabalhador. 

fimentel Costa 

in «Noticias» de Lourenco-Marques 





«0 governo do General Vassalo e Silva tem-se caracterizado 
por um período de Intensas realizações. Foram dois anos de trabalho 
constante, em todos os sectores, procurando remediar erros e desin¬ 
teresses dO' passado e cimentar obras de futuro, de forma a dar a 
Goa o lugar de destaque que tem de ocupar no conjunto nacional, 
por força das suas tradições, do seu presente e das suas possibi¬ 
lidades,,. 

Em todos os goeses com quem falamos eincontramos um per¬ 
feito respeito, uma intensa admiração e uma notável amizade pelo 
Governador-Geral do território. Todos o julgam como um dos seus, 
um homem dedicado completamente à obra que lhe foi entregue, 
disposto a fazer tudo o que estiver ao seu alcance para honrar o 
nome do seu País e servir todos ns seus cidadãos.,. 

...Ele vai até às aldeias mais recônditas de Goa, visitando, 
falando com os mais humildes trabalhadores, auscultando as quei¬ 
xas, os problemas, as dificuldades, as mspirações, Com a autoridade 
paternal que lhe dá a sua idade e o seu prestígio, ele aconselha, 
procura remediar.,. Todas as aldeias conhecem a sua figura bondosa 
e firme, compreensiva e operante... Por Isso, é um Governador que 
tem lugar marcado e especial no coração de todos os governados,.. 

0 Estado da índia tem um Governador à altura das suas neces¬ 
sidades e dificuldades», 

Marino Ferreira 

in «0 Brado Africano» 
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